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A Xmeriea quasi que vai deixando de serm grande 
mysterio como, na sua i»ra O Homem Prehistorico, a qualifi- 
va. Wilson, o sabio eseriptor inglez. 

As investigaeóes dascieneia, as descobertas archeolo- 
gieas tém principiado a levantar a ponta do véo que envol 
via o Noro Mundo, nasepochas precolombianas : e hoje estüo 
mais ou menos esclarecidos muitos pontos, queanterior- 
"ente se consideravam obseuros. 

Si, porém, tem sido grande e profieua a eruzada le- 
"ntada com relacào á America do Norte e 4 Central, na 
America do Sul as investigacóes dos sabios estrangeiros se 
tém estendido, de preferencia, a outros paizes que nio uo 
Brasil, o qual, a nio serem os trabalhos de Barbosa Rodri- 
gues, Ladisláo Netto e Lacerda, sórecebe de soslaio algum 
"aio da luz que se vai fazendo para as demais regióes do 
continente americano. 

Entretanto devia elle oceupar o primeiro lugarnos es- 
tudos prehistoricos, porque, muito antes que a Europa, a 
Afrien ea Asia surgissem das aguas, muito antes que a 
America do Norte e a do Sul se desvendassem | aos olhos 
do mundo, para em seu sólo erguerem-se os palneios, as 
fortificacóes, as pyramides, os tumulos e outrosinonumen- 
tos, eujas ruinas ainda hoje admiramos, já o Brasil se os- 
tentava como uma terra existente no meio do oceano. 


E nio somos nós que odizemos: dil-oo profundo geologo 
dinaumarquez Dr. Guilherme Lund, esse espirito eulto que PS 
passou entre nósa maior parte desua vida, consagrado ás in- 


vestigagóes da seiencein; esse sabio, que, penetrando nas 
grutas e cavernas do nosso paiz, maisdeslumbrante do que 
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a luz dos archotes, retlectindo nas estalaetites e € agnmi- 
ia a luz desua intelligeucia esclarecida pelo estudo. 
E de feito, segundo a sua abalisada opinio, a ausen- 
cia dedepositos secundarios no plateau central do Brasil 
prova que elle já se achou elevado acima do marn'uma epo- 
chaanterior ao tempo, em que principiou a formacà 


io dos de- 
positos submarinos ; ou em outros termos qnejá existia, como 
um continente extenso, a parte central do Brasil, quando us 
mais partes do mundo estavam aindasubmergidas no seio do 
oceano universal ou surgiam apenas como umas ilhas insi- 
gnifieantes; tocando assim a elle o titulo deser o maisan- 
tigo continente do nosso planeta. 


Os dolmens do B&asil 


Dolmen, segundo Mauricio Lachatre, no seu — .Voro 
Diccionario Universal —6 um altar ou tumulo druidico for 
mado por uma grande pedra, erguida perpendieularmente 
ou horisontalmente collocada sobre duas ou mais pedras 
menores. 

Nadaillae, apresentando a etymologia da. palavra, fal-a 
derivar do celtico deu! mesa e maen pedra: pelo que signi 
fica mesa de pedra. 

Os dohnens esto espalhados por toda a superficie do 
globo, pois elevam-se na Europa, na Asia, na Africa, onde 
apenas a sua fórma varia de modo pouco sensivel, e sào 
igualmente observados no eontinente americano. 

Refere Darwin, na obra Viagem de wmnaturalista. em 
roda domundo, haver eneontrado um dohnen na Patagonia: 
eofestejido autor do livro Os Primeiros Homens nos falla 
de anunierosos, quadros que no Congresso prehistorico, reu- 
nido em Paris no ànno de 1867, expoz Mr. Squier, repre- 
sentando os tumulos peruvianos, em diversas epochas, e 
mostrando a evolucào destas sepulturas desde a pedra tu- 
nular até o dohnen completo; o que prova que, como os 
mowunds na america do Norte, na do Sul tem sido eneontra- 
dos aquelles monumentos prehistorieos. 

E si nas duas regióes meridionaes do Novo Mundo. 
a Patagonia e o Perü, sào elles frequentes, ha toda a pro- 
babilidade para suppor-se que existissem no Brasil. ou 
como monunmentos religiosos ou simplesniente funerarios. 
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A obra. Lementeacüo Bresiliea, eseripta por um homem 
que narra. despretenceiosamente 0 que vira e o que Ihe in- 
formaram, refere no Ceará e no Rio Grande do Norte a exis- 
teneia de pedras dispostas de modo a formarem dolmens 
conpletos, 

Diz essai obra que no primeiro daquelles. £stados, n0 si- 
tio Bom Jesus, entre. Caminhadeira e Bóa-Vista, no cami- 
nho de Aguas Mortas vé-se uma pedra. quadrada ou facea- 
da, assentada sobre trempe de pedras menores e perto 
della. descobrem-se differentes letreiros. 

O mesmo se observa no lugar. Lagóe. Pintada, junto a 
serra dos CÓcos, onde, proximo de uma pedra, em que se 
aueha eseulpida uma cruz e outros desenhos. se encontra 
um lapida assentada tsmbem sobre trempe. 

E si doCeará passarmos ao Rio Grande do Norte vere- 
mos que ahi, no sitio Gov dos Defuntos, dir-se-hia ter-se le- 
"antado um desses monumentos queo general Feidherbe eon- 
sidera o dolmen typo, pois, segundo a descripeto do autor 
da. Lementacao Brasiliea, consta elle delapidas |fiaadeas wmas 
ao correr das outras, feitas em quadro, à maneira de eurral e 
eim que he repartimentos para sepulturas : faltando-Ihe ape- 
nas a pedra que o devia tercoberto equetalvezsejaa que 
diz elle alli existir, inelinada. para. um serrote, em redor do 
qual se veem letreiros. 

Notam-se ainda sobre um lagedo do lugar Lanchinhas, 
no mesmo Estndo. duas lapidas grandes quadradas, eom 
fórma de mesas; accrescentando o referido eseriptor que 
estas foram evidentemente feitas por máos humanas e bem 
assinr «que oslagedos desse Iugarestáo assignalados por mui- 
tos earaciteres deseonliecidos. 

Affirma igualmente o conego Bernardo de Carvalho 
de Andrade, mencionado pelo Dr. E. Joffily no seu livro— 
Notas sobre a. Payahiyba existir na serra do "T'eixeira desse Es- 
tado uma pedra collocada sobre outra,formandouma trempe. 

Nàáo menos interessante 6a que o autor da obra cita- 
da deseobriu em. Inhamuns. no 8sitio Careará, no Estado 
do Ceará,aqual tem oaspecto deu bareo pequeno eom e popa 
sentada em terrae a próaderantada pera: o poente, encostada. so- 
bre outras pedyas menores e toda eheia de inseripcóes: parecen- 
do-me assignalar ella um dolmen de eonfigurag&o especial, 
que ahi se tivesse erigido:; o que n&o 6 muito fóra de pro- 
posito, pois, eomo meneiona Nadaillae, a pedra Martina, 
que serve de mesa. de um monumento daquelle genero per- 
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to de Livernon (Lot) apresenta tambem a fórma. de um ba- 
tel; sendo bastante o simples impulso da máào para fazel-a 
balancar sobre as duas pedras, que a sustentam por um mi- 
lagre de equilibrio. 7 

O viseonde de Porto Seguro, ainda que ligeiramen- 
!e, allude tambem & existencia de um dolmen encontrado 
por elle no Estado de 8. Paulo, embora nào o classificasse 
depois entre essa ordem de monumentos. 

Deserevendo, n'um trabalho seu. intitalado £fhnogra- 
phia Indigene, a exeursio. que fizera por aquelle Estado e 
partilhando da crenca de. que um dia o aeaso fará desco- 
brirna vasta extensio do Brasil alguns monnmentos de ou- 
trageraciüoanterior e mais civilisada que a raca degenera- 
da que a. povoava na epocha do seu descobrimento, refere o 
illustre. historiador ter visto de longe, á es querda do eami- 
nho de quem. vai do povoado de Ponta Grossa a freguezia 
de Palmeira, diversas pedras colloSkdas com tal ou qual 
symetria, á semelhanca dos momunentos druidieos da. Euro- 
pa; sendo para sentir que nào as examinasse elle de per- 
to, oque si fizesse, talvez se convencesse deque se tratavac 
nào deuma simples casa de pedra, como posteriormente 
lhe pareceu, depoisque viu a colleecio iugleza de Purchas, 
mas de um verdadeiro dolmen, desses que os druidas con- 
struiam e que tinham as vezes oaspeeto exterior de ama 
easa; eomo o que se aehou em Antequera, na Hespanha, o 
que se deseobriu perto «de Esse, no departamento de Ile 
Villainee sobretudo o denominado dapedra turqueza, pro- 
ximo de Pariz, do qual apresenta Buehnero eurioso fae-sinile 
nasuaobra—4O homem segundo a seiencitt. 

Mais importantes, porém. do que 'S Slo os que, sob 
a fórma de altares, se elevam em varios pontos dos Estados 


.de Pernambnco e Parahiyba. 


Ferdinand Diniz, oceupando-se das antiguidides de 
Pernambuco- e parecendo acreditar que. o territorio deste 
Estado já foi habitado por uma nacüo mais adiantada em 
eivilisacào do. que todas as que existem no Brasil, pois ti- 
nha alguns rudimentos de architectura, recorda-nos ligeira- 
mente o que refere. Barleus com relaeto ao grande numero 
de pedras, evidentemente amontoadas. pela mào dos homens 
eque Elias Herekman. enceontrou na sua. viagem ao sertào 
daquelle Estado. 

E de feito, eonsultando-sez obra do erudito hollandez, 
intitulada—/Fistoriados suceessos que occorreram no Brasil e 


U-— 
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Cm. outros Tugares. durante 05 oilo annos do governo do conde 
Meuricio de Nassau, vé-se que o illustre historiador, na par- 
te em que desereve a exeursio de Herekman pelos de- 
sertos de Copaóba, nos falla de-Golmens construidos nosser- 
tóes deste Estado e do da Parahyba ; pois outra ordem de 
monumentos nào representam essas pedras enormes (magne 
molis lapides) que aquelle viajante encontrou €m seu caminho 
amontoadas pelo esforeo humano (Joneano labore eongesti) e 
de forma tal que dir-se-hia imitar altares (eq. Joriiá at. aras 
referre videantur) pedras que, pela sna grandeza, nào se acre- 
ditaria que para alli tivessem sido transportadas por maios 
humanas (quos nulla veetatione, nulla wi dllue deportari potuis- 
se ob magnitudinem Credas). 

No seu precioso livro—4 America Prehistorica, o sabio 
Nadaillac, opinando que tudo parece provar que os Gnuara- 
nis tiveram como predgeessora. ou contemporanea uma Ten 
mais eivilisada, alludea C5ses raros meealithos, descobertos 
por Elias Herekman : e mais recentemente o litterato por- 
tuguez A. Lopes Mendes, Qjué percorreu a America do 
"ul, faz delles mencio na sua excellente memoria, intitulada 
—0 Oriente e « America, apresentada ao Congresso Interna- 
cional dos Orientalistas em Lisboa ; pensando que se trata 
de verdadeiros dolmeus e acerescentando que, como as antas 
em Portugal e na India os howris dos Pandáos, tambem em 
Minas Geraes e principalmente no Piauliy se encontram des- 
Ses monumentos prehistoricos. 

Comparando-os com outros, diz Barleus que os megali- 
ihos que. Elias Herekman descobrira eram iguaes aos que se 
véem.na regiào do Drenthena Belgica; comparacio esta con- 
traa qual nada prova a observac&o de Mortillet; de nào exis- 
irem dolmensem toda a regio oceupada pelos belgas, desde 
4 embocadura do Drenthe até os limites da Normandia, por- 
quanto, como judieiosamente pondera Nadaillae, inuito 
possivel que estejmm hoje destruidos alguns desses monumen- 
los, que existiam oti? ora n&osó naquella. regiio, comoem 
outras apontadas por Mortillet ; o que é tanto mais admissi- 
vel quanto entre à epocha em que esereveu Barleusea em que 
escreve o sabioarcheologo l'raneez medeiam duzentos annos, 
"spaco de tempo este mais que sufficiente pura. operzar-se a 
destruicio dos dolmens, que ainda se conservavam de pé na 
epocha do eseriptór hollandez, 

O que eumpre, entretanto, uveriguur é a existencia, em 
Hosso. paiz, dessa especie de monumentos descobertos no se- 
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eulo I7 eainda no aetual por diversos viajantes: pois que. 
si por um lado a. falta de investigagóes e estudos necessurios 
sobre essas pedras, dispostas de modo todo partieular, au- 
torisa a supposicio de estarem. alli colloeadas por um mero 
üeaso ou como um eaprieho da natureza, por outro o facto de 
acharem-se quasi sempre letreiros proximos dellas ea cir- 
cumstaneia de nào haver nas suas visinhaneas alguma ceurio- 
sidade, a que possum elles referir-se, parecem estar indican 
do a existencia de verdadeiros monumentos prehistoricos, 
pertencentes 4 cathegoria dos dolmeus, attenta a forma es- 
pecial, que elles apresentam, forma que, porcerto, nào lhes 
foi dada sem signifieacio pelo povo que os eonstruiu. 


JoXo BarrrSTA BREGUEIRA CogTA, 
* 


vem rau 


JN-00014386-6 


AMERICA 


—eot926o 


I 


zm 1492 foi descoberta a America pelo genovez Chris- 
tovam Colombo. 

Zxistisse ou nào a lendaria Atlantida de Plat&o; tives- 
sem os povos da antiguidade conheeimento do continente 
americano; .admittidageomo reaes as relacóes dos egypcios 
e da raca tartara, na ide media, com esta parte vastissima 
do mundo ; aeceito como verdade que já no seculo X os au- 
dazes piratas seandinavos, guiados por Erico Rauda e os 
dous islandezes Bioern Hersuefson e Leif Erikson, eno fim 
do seculo XIV e prineipio do seeulo XV os irmáüos Zeno, 
eujas viagens foram seriamente contestadas, houvessem che- 
gado aos mares e terras do novo mundo, a estrella brilhante 
do immortal Christovam Colombo nào poderia. empallidecer 
por essesaconteeimentos incertos e fugitivos do, mesmo modo 
«qne seis annos mais farde a gloria, grande, immensa, de 
Vaseo da Gama, que incontestavelmente foi 0 prineiro que 
conseguiu a ceireumnavegacio do continente africano, n&o foi 
prejudieada pelas problematieas tentativas dos gregos e dos 
phenieios, celebres navegantes da mais remota antiguidade, 
além das columnas de Hercules ; pelas exeursóes dos geno- 
vezes e dos earthaginezes que mais se aventuraram no Ocea- 
no; pelas eorrerias dos arabes até ao. eabo Bojador, e de Gil 
Eannes além. da eosta de Sahara ; pelas longas viagens dos 
portuguezes, sob a. valiosa proteecào do infante D. Henri- 
que—o navegador, —que se extenderam 4 Serra Leoa, final- 
mente pelo grande feito de Bartholomeu Dias, que em 1486, 
no reinado de D. Joáo HI—0 perfeito, —chegou ao cabo das 
Tormentas, ao qual aquelle rei deu 0 nome de cabo da. óa 
Esperanea. 


A presente noticia do deseobrimento da. America, eseripta em 1892, 
foi em grande parte extrahida. de importantes doenmentos publicados 
por oecasifo das festas do quarto centenario. 

2 
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Os preeursores de Vaseo da Gama prestaram, entre- 
tanto, servico inolvidavel (azendo eom que se desvaneces- 
sem os preconeeitos da ignorancia que reputava inavegavel 
o mar Tenebroso e 0 povoava de verdadeiros prodigios e 
monstros eapazes de atterrar o8 mais afoutoshomens do mar, 
eaque o proprio Séneen, eujo testemunho é invoeado por 
Latino Coelho, ehamava nere immotum, pigra moles, confuse 
lue alta caligine et imterceptus tenebris dies, nulla aut. ignota 
sidera. 


A maior aspiracáo do seculo X V era descobrircaminho 
mais facil e menos arriseado pura a India, alvo deslumbrante 
da. eobiea dos povos do oceidente, perfeitamente materialisa- 
da. pela fabulosa expedig&o dos argonautas em busca do vel- 
lo de ouro. 

Aquellas regióes maravilhosas foram bem poucoconhe- 
ceidas pela antiguidade; seus mysterios eomegaram t ;er de- 
vassados pelos gregos no tempo de Alexandre, de eujas fa- 
eanhas e viagens, maisde trezentos annos. antes de J. €., fez 
0 itinerario minueioso Arriano, historiador do seeulo LI. 

Sahindo- 0. grande conquistador de Pela na Macedonia 
e depois de atravessar diversas regióes da Europa, passou 
pelo Egypto onde fundou na antiga. Rakotis dos Pharaós a 
cidade -Jexandrias, nome que deu a mais de setenta lugares 
por onde abriu 'aminho sua espada triumphante conquis- 
tou faeilmente a. Palestina edepois de deserever na earta da 
Asia verdadeiros arabescos penetrou pela. Persia até Polla 
no extremo do delta do Zndus oude abriu um porto: além 
comecavam os desertos. 

Coneorreram para eonhecimento dos referidos lugares 
üs eompanlteiros de Alexandre e entre elles Nearco, seu ge- 
neral, que seguindo pelo brago direito do Indus fez novos 
caminhos até 4 emboeadura do rio Euphrates. 

Beguiramrse as exploragóes dos egypeios na dynastia 
dos lagides ou dos Ptolomeus, us quaes se extenderam até 
trinta annos antes de J. C., após longa interrupeio das que 
por parte d'aquelle povo, no reinado de Ramasses LI no seeulo 
XVII da mesma era, tiveram lugar nas margens do mar Ery- 
threo, segundo Herodoto—0 pai da historia. 

As expedicóes dos romanos nào passaram do rio Zu- 
phrates que desee das montanhas da. Armenia até ao Tigre: 
e sómente depois que se tornaram elles senhores do Egypto, 
vinte e nove annos antes de J. €.. abriram ecommuniceacáo 


KEV. DO INST. ARCH. E GEOG, PERN. 


atéao Malabar, na costa do Decan, partindo do Eryfhireo como 
entào se chamavam o mar das Zndias e o mar. Vermelho. 

Os eliristios que desde o auno trinta e tres da nossaera 
se espalharam por toda a Asia, deram eausa as novas re- 


lacóes eom o oriente e a importantes estabeleeimentos no se- 
culo VI em Malabar e no Ceyláo. 

Aos nrabes a quem no seeulo LX se deve o maior des- 
envolvimento do commercio eom a India, suecederam mno 
seeulo XII os venezianos e os genovezes; no seeulo XIII o 
maravilhoso veneziano Mareo Polo durante vinte e seisannos 
— 12112 1297 —de peregrinacào pela Asia até aos seus con- 
fins tracou. 0 eaminho para Pekin, visitando a China, Ca- 
thay, Manghir, a./ Conehichina, Malaeca, a .Persia. e o Japáo 
(Cipango), sendo nessa empreza. gigantesca substituido por 
seu eonmpatriota Nieoláo Conti. 

Já nesse mesmo serulo XIII o italiano Joào Duplan de 
Carpino, arcebispo de Antivari, mandado por Innocencio IV 
á Kaptehak para entender-se eom o Kan. dos tartaros sobre 
as perseguicóes por elle exereidas eontra os ehristàos, havia 
publicado umma euriosa Zelacdo de suas viagens, de 1245 a 
1247, pelas terras dos mongoles occupadas entáo por Gaiuk, 
neto de Gengiskan. 


Varios eram os eaminhos proeurados, durante tantos 
seeulos, por esses povos a que nos temos referido. | O ocea- 
no Zndieo, o golfo 4rabieo ou mar. Vermelho até ao isthmo de 
Auez, eujo eunal se julgou impratieavel antes da titaniea em- 
preza de Fernando Lesseps, euja velhicee foi t&o dolorosa- 
mente perturbada emrazüo de projeeto semelhante no isthmo 
de Panamé; o golfo Persieo entre a. Persia e a Arabia; os 
mares internos Caspio entre a Europaea Asia, Ponto Ewvino 
ou mar .Vegro, e até Alexandria o rio Nilo que os antigos 
egy pelos tomavanm: por uma emanacao divina de Knuphis, 
eram os eaurnhos pelos quaes se fazia o transporte das mer- 
eadorias vindas do oriente e das que para alli eram .leva- 
das em esceambo. | Os pontos intermediarios eram ligados 
por earavanas, entre outras as do mar. Vermelho até Koptos, 
moderna Aept e d'alli para. Memphis, antiga. capital do 
Egypto onde nasceu Moyses e reinou Joseph, e em eu- 
jas ruinas existe por terra 0 colosso de Ramasses IE e. para 
Ahecandrie eclebre ni antiguidade por possuir a. maior 
bibliotheen do. mundo e ainda hoje importante entrepor- 
to. commercial da. Europa eom o Egypto: as de Tanais, 
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ou Za«rarte, onde Alexandre fundou 2fIezandresehata, da an 
tiga Sarmacia no rio Don, para as mereadorias dos genove- 
zese venezianos; as de Bassore no golfo Persieo e asdo mar 
de 4zof, antiga Palus Meotis, golfo do mar Negro, paraa ca- 
pital da. China que levavam um annuo de viagem. 

Os grandes embaracos resultantes dessas longus traves- 
sias augmentaram no meado do seculo XV, no dominio dos 
tureos que prohibiraum a. passagem pela Asia Central e no 
primeipio do seculo X VI, quando tornando-se elles senliores 
do Egypto interromperam as eommunieacóes pelo mar Ver- 
melho. 

A necessidade que ha tantos seculos se fazia sentir de se 
estabelecerem novas relagóes com as regióes orientaes, exi- 
giu entào solucüo urgente, prompta. — Ot "ausporte pelas ro- 
tas já batidas era, como já dissemos, arriscado, demoradis- 
Simo eacarretava t&o enormes dispewlios com os fretes ex- 
cessivos e pesados tributos que as fazendas ehegadas ao seu 
termo só podiam ser vendidas por precos exorbitantes. 


Ohristovam Colombo eom a sua longa pratiea dos mares, 
pois que ainda muito moco havia já corrido quasi todas as 
partes do mundo conhecido, e eom o estudo serio que fizera 
da geographia, propunha-se a encontrar esse eaminho t&o 
desejado. z 

Em sua earta de 13 de setembro de 1501, antes de sua 
terceira viagem, escripta aos reis eatholicos, dizia elle : 

« De muy pequefia edad entré en la mar navegando, é 
lo he continuado fasta hoy. — La mesma arte inclina á quien 
la prosegue á desear de saber los seeretos deste mundo. Yá 
pasan de euarentaafios que yo voy en este uso. "Todo lo que 
fasta hoy se navega todo lo heandado. — Trato € conversa- 
cion he teni&o eon gente sabia, eelesiasticos y segulares, 
latinos y griegos, judios y moros, y con otros muchos de 
Otras setas. » 

Chegou a. convencer-se de que navegando sempre para 
o occidente, procurando o levante pelo poente, depois de 
mil leguas atravez do mar Tenebroso —o legendario Atlan- 
tico—iria deparar com as Indias que denominaria de orien- 
faes: primeiramente o imperio de Cipango, depoisas vastas 
regióes de Catey, além a florescente provineia de Menghir, 
logo depois as ilhas da Zspeeicria, Ceylüo com suas perolas 
e Ophyr—de onde Salomáo extrahiu tanto ouro;—— e por 
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fim, esereve Patricio Montojo, illustrado autor do Znscio 
Critico das primeiras terras descobertas por Colombo, para si, 
pobre marinheiro de Genova, a gloria de haver descoberto 
0 accesso de tà&o portentosas regióes, a estima dos reis catho- 
lieos e o respeito dos seus contemporarneos. 

Excitavam-lhe a viva imaginacto as narracóes maravi- 
lhosas de Mareo Polo no seeulo XIII. de quem já tivemos 
occasiào de nos oecupar. 

A dar-se eredito obra publicada pelo eelebre-xenezia- 
no e da qual nos esereveu notieia minueiosa Eduardo Leon y 
Ortiz. distineto professor da universidade de Madrid, Cate, 
Menghir, e Cipango comprehendiam a China septentrional, 
a meridional eo Japdo. Em Cambalí (Pekin) "i pital da 
esplendida Coatay, residia 0 Kan, nome dado aos grandes che- 
fes tartaros, descendentes do afamado conquistador Gengis- 
Kan, imperador dos ne$ugoles. 

Era estupendo, nào póde ter outra qualifieacio, o seu 
commereio de pedras preciosas, perolas, perfumes e dos 
mais deliendos tecidos de seda. — O palacio do A» que se 
compunha de varios edifieios na extens&o de mais de uma 
legua, era de riqueza deslumbrante. 

Memnghir. igualmente possessio do principe tartaro, di- 
vidia-se em npve governos sujeitos a reis tributarios; tinha 
doze mil eidades e seu commercio era de ouro, prata, sedas, 
especiarias e perfumes. Em Ajnsay, sua capital, havia doze 
mil poutes com arcos tào elevados que por debaixo delles 
passavam os naviossem tirar os mastros. Seisceentas mil fa- 
mnilias oceupavam as mais bellas residencias e magnificos pa- 
lacios. Sómente banhos publicos eontavam-ese tres mil ! 

Em. Cipango abundavam o ouro, as perolas, e as pedras 
preciosis, — Entre Cipango e Menghir existinm mais de sete 
mil ilhas, nas quaes eresciam as arvores privilegiadas, de 
que se extrahiam os mais finos perfumes, — No palacio do 
rei, a8 paredes, os teetos das salas, as telhas, as portas e ja- 
nellas eram cobertas de ouro L.. 

"anta maravilha, tantos palacios de ouro, acerescenta 
Leon y Ortiz, teriam provoeado da parte dos leitores a mais 
decidida ineredulidade, si Marco Polo eseus companheiros 
nào honvessem exibido provas irrefragaveis das riquezas 
existentes nos lugares poronde peregrinaram, levaudo com- 
sigo para a Italia os mais preciosos specimens. 
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Christovam Colombo foi induzido a emprehendimento 
t&o gigantesco, reputado naquelle tempo um aceto de rema- 
lada loueura, por uma grande verdade e por um grave erro. 

A verdade por elle reconhecida era a espherieidade da 
terra e consequente existencia dos antipodas, até eerta epo 
cha eontestadas pela. cosmogonia religiosa, mesmo depois da 
doutrina de Pythagoras no seeulo XT antes de J. €. e dos 
astronomos gregos que foram os primeirosa fazer um estudo 
serio dos astros. 

O erro, que Martim Ferreiro, illustre secretario perpe- 
tuo da Sociedade Geographica de Madrid, qualifica de traus- 
cendencia providencial, provinha das dimensóes dadas por 
Ptolomeu, no seculo II antes de J. C., 4 cireumferencia do 
meridiano, reduzindo na razáo de 10 para 29 o caleulo de 
Hipparco, naseido em Nicea no mesmo seculo, caleulo que 
muito se approximava da verdade. «& 

O grande navegante genovez aereditava, por essas di- 
mensóes de Ptolomen, e guiado pelo mappa. do medico de 
Florenca Paulo Toscanelli, reprodusido no globo do allemào 
Martin Behaim, ser a terra muito menor e que as costas da 
Asia estavam muito proximas da Europa e da. Africa. 

N&o contava, por certo, que além do Atlantico eoim sens 
cem milhóes de kilometros quadrados pela medida hodierna, 
existiam de permeio um grande continente e depois delle o 
immenso mar Pacifico, que sóiente em 1513 foi avistado pelo 
hespanhol Vasco Nunes de Balboa que teve morte tào tra- 
gica em 1517. 


Nào obteve Colombo os recursos de que carecia para 
levar a cabo projeeto grandioso que lle Ooceupava o pensa- 
mento noute e dia, nem na Italia que eliegou a dominar o 
mundo autigo no imperio de Octavio e que mesmo naquella 
epocha ainda era notavel pelos excellentes nautas que sahiam 
deseus portos no Mediterraneo eno Adriatieo: nem tào pouco 
08 obteve em Portugal, famoso no seculo X V por suas vastus 
conquistas. 

Eis as palavras que Lope de Vega, autor de mais de 
duas mil peeas de theatro no seculo XVI, attribue a 
D. Jo&o IT, quando rejeiton a proposta de Colombo para 
descobrir novis terras, de euja existencia estava eonvencido, 
além de outras razóes, pela declaracio que no Funchal capi- 
tal da ilha da Madeira, Ihe fizera na hora da morte um ma- 
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rinheiro muito pratico, Perestello seu sogro, que dos luga- 
res por elle conhecidos en suas exeursóes tirara duas cartas 
que entregou ao genovez : 

No sé cómo te he eseuehado, 

Colon, sin aver reido, 

Hasta el fin, lo que has hablado ; 

El hombre más Ioco has sido 

Que el cielo ha visto y eriado. 

Un muerto com frenesi 

'Te pudo inover ansi 

Con dos borrados papeles: " 

Si de engafiar vivir sueles, 

Como te atreves á mi ! 

Desanimado pelo frio acolhimento que & principio rece- 
bera da córte de Hespanha, chegou Colombo. em 1484. ao 
convento da Zabida -m Palos de Moguer, a pé e t&o pobre 
que para. seu filho menor Diogo que o acompanhava, pediu 
108 frades pio e agua e para ambos hospedagem. 

,Contiou seu plano ao medico do lugar Gareia Fernandez 
ea Fr. Joio Perez quelIhe dispensaram valiosa eoadjuvacaáo 
e meios de eheegar elle á presenca dos reis catholicos Fer- 
nando e Isabel que por seu casamento haviam eim 1469 re- 
unido sob o mesmo sceptro as coroas de Castella e A ragüo. 

Aos franeiseanos pareeia que nào era para ser despre- 
zado um projecto que importava a possibilidade de propa- 
gar-se a sua. religiào até aquellas regióes ignotas, entregues 
10 gentilismo. 

Sio filho do fabricante de pannos de Genova encontrou 
bóa vontade em muitos, deparou tambem com a increduli- 
dade e perseguicio de outros, sendo por isto obrigado a 
demorar-se na Hespanha desde 1485 até 1492 com o fim de 
remover os grandes embaracos que lhe eram oppostos: e 
como em todas as aecóes magnanimas tem sempre cabimento 
o amor da mulher, n&o faltou n'aquelle tempo quem attri- 
buisse tào extraordinaria demora na Hespanha á sua paixáo 
por Beatriz de Aranha. 

Afinal os meios de que necessitava Colombo para rea- 
lisar a transformacáo do mundo, recebeu elle dos reis ea- 
tholieos, euja generosidade, depois t&o tristemente desmen- 
tida, for ainda mais admiravel, porque justamente naquelle 
anno de 1492 à. Hespanha lIutava com os mais serios emba- 
"cos para consolidar a. unifieacào da. patria reeonquistada, 
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e tinha suas financas compromettidissimas em consequen- 
cia da guerra sustentada eontra os mouros, que havendo 
fundado o reino de Granada no principio do seculo XIII, 
delle estiveram de posse até ent&o, sendo depois de longo 
cereo expellidos ; com a fuga de Boabdil, seu ehefe que foi 
morrer assassinado na. Atriea, ficou extincta a dynastia dos 
naserides. 

E provava o estado precario do thesouro dos reis ca- 
tholieos a necessidade que teve a rainha D. Isabel, segundo 
era erenca daquelle tempo, fundada em documentos de euja 
authentieidade nio era lIieito duvidar, de empeuhar em 1487 
suas joias, depositando-as no convento de 8. Jeronymo de 
Cordova, para fazer face a despesa de um milhàüo cento e 
cincoenta mil maravedis, custo da expedicio de Colombo, 
além do dinheiro fornecido pelos mereadores de Sevilla e 
de [uelit na; importaneia de mais e meio milhio de ma- 
ravedis. 

"T'ambenm no anno de 1491 os reis de Hespanha, Fernan- 
do e Isabel, tiveram preciso de obrigar-se por eseriptura 
publica a pagar a. D. Diogo de Azevedo sete contos de^ma- 
ravedis de ouro e prata que haviam tomado emprestados 
para despezas da guerra contra o8 mouros. 


m tres frageis embareacóes atreveu-se Christovam Co- 
lombo a affrontar o mar Tenebroso que tanto terror inspirou 
408 povos da antiguidade; eram as seguintes: a nau Sqnta 
Mari«, ehamada. até entia a. Gallega, servindo de almiranta 
porserade maiores proporcóes; pertencia a Jo&o de la Cosa, 
que como mestre della acompanhou o genovez nessa su 
primeira viagem; a Pínta de propriedade de Martin Alonso 
Pinzon que com seu irmáo Vicente Yafiez Pinzon tanto 
concorreu para o feliz exito da empresa, na qual ambos to- 
imaram parte, sendo Martin o capitào da earavela : e final- 
mente. Santa. Clara 0u Nina que era a menor e devia o0 nome 
a0seu donoJoào Nino, que eom seus irmáos Pedro e Fran- 
cisco foi na expedicio, o primeiro eomo mestre, o segundo 
piloto e o terceiro simples marinheiro. 


k 
A. nau Santa Maria, naufragada, como mais adiante ve- 


remos, no dia 25 de dezembro d'aquelle anno de 1492, em 
frente da ilha Zespanhola, foi depois de quatrocentos annos 
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tielimente reproduzida, segundo o modelo das earavelas do 
seculo X V, correndo sua construecito. por eonta do governo 
hespanhol, no arsenal de Crraea lancada n'agua em Sao 
Fernando no dia 26 de junho de 1892, sahiu dalli para 
Huelva no dia 31 do mesmo mez para tomar parte nas festas 
do centenario; as outras duas, a Pinta e a Nina, igualmente 
reproduzidas em Barcelona Á eusta do governo americano, 
depois das festas do dia. 3 de agosto, for am rebocadas para 
New-York e d'alli para Chicago. 


No dia 3 de agosto do zOterido anno de 1492, aeom- 
panhado dos celebres m: inzons—os argonau- 
tas modernos, como os doigt a um eseriptor notav el, par- 
tio Christovam Colombo de Palos de Moguer, a antiga Olan- 
ligi dos phenieios, Pal€& Eneph dos romanos, afamado porto 
do Mediterraneo. 

Quizeramos aeompanhar de perto o illustrado Emilio 
Castellar em suas excellentes Ephemerides do descobrimento 
de. Ameriec, relativas aos. mezes deagosto a desembro ; mas 
uma deseripcáo minuciosa como a que nellas se eontem, ex- 
cederia os limites que temos tracado para este toseo traba- 
lho, cujo fim unico é nào deixar que passe inteiramente des- 
üpercebido entre nós o grande faeto que eom festas t&o ma- 
gnificas está sendo commemorado actualmente em quasi todo 
o mundo. 

De Cadiz o famoso nauta zarpou paraas Canarias—In- 
sul:e Fortunati — eomo as denominou o papa Clemente VI 
na doacáo que dellas fez à D. Luiz de Lacerda, neto do in- 
fante de Castella D. Fernando, bisneto de D. Affonso—- 
0 sabio. 

Foram essas ilhas eonheecidas na antiguidade pelos phe- 
nieios e pelos carthaginezes; nos tempos medievaes pelos 
genovezes em data ignorada e pelos francezes em 1330. Em 
1403 eahiram sob o dominio dos hespanhoes, consolidado 
sómente em 1512 por occasio do exterminio dos indios 
que as oceupavam. — Entretanto os historiadores portugue- 
zes affirmam, com muito bóas razóes, que já antes de 134, 
data da cerebrina doacto do papa, havia o rei de Portugal 
D. Affonso TV mandado gente sua explorar as Canarias, nào 
continuando no mesmo proposito por eausa da guerra que 
foi obrigado a sustentar eontra os mouros e contra 08 eas- 
telhanos. 


"rm 
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Chegando Colombo. 4s. Canarias no dia 10 de agosto, 
teve necessidade de demorar-se ahi durante um longo mez 
para eoncertar a: caravela. Pinta que Iogo no terceiro dia de 
navegaedto perdeu o leme, uma vez que em Gomera, una 
das ilhas do arehipelago, n&o lhe fóra possivel adquirir 
uma outra embareacüo, como pretendia; e aproveitou-se 
desse tempo para. substituir por velas quadradas as velas da 
Nina que eram Iatinas. 

Dizemos que foi longo o mez de demora. foreada que 
tanto o devia ter contrariado, por nào desejar elle, por for- 
ma alguma ser aleancado pela esquadrillhia. que em sua per- 
seguicio fizera seguir o rei de Portugal que já inuito tarde 
ceonheceu nio ser o genovez o louceo que suppaunha. 

De Gomere sahiu Colombo a 6 de setembro e depois 
de alguns dias de calmaria que Ihe atrasou a navegacao, en- 
trou, por fim. no mar ignoto, comfrande repugnaneia dos 
mariuheiros que nunca se haviam afastado mais de duzentas 
leguas das eostas do Mediterraneo, onde com lagrimas da mais 
pungente saudade deixarmm as familias que muitos náo tor- 
naram mais a ver, como snecedeu a quasi todos aquelles que 
Colombo deixou no forte da Natividade de que mais adiante 
fallaremos. 


Ia na frente da frota à ipta ; de perto seguia-se a nau 
ahniranta com as insignias de commando e por fim a Niza. 

Foi penosissimaz a travessim de quarenta e dous dias, 
depois que partiram. das. Cunarias ; durante. ella. eorreu 
maior riseo 2 vida de todos, principalmente a daquelle para 
quem. estava reservada: a gloria de fazer eonhecida porcáo 
íào impor(ante da terra, envolvida até entào nas maís es- 
pessas sompras ; foi elle por mais de uma vez ameacado pela 
tripulacào alvorotada em razào dos mais eruceiantes incon- 
modos e privacóes proprias de semelhante navegacao, e pelo 
faeto até aquelle tempo «quasi ignorado da. variucáo da 
bussola. 

A. 16 comecaram a apparecer no mar as hervas que aere- 
ditayam todos desprendidas da terra, ea 20 a esvoacar por 
cima das earavelas passaros, indieadores de que nào estava 
ella muito afastada; a 91 foi vista uma. baleia que ainda 
mais eonfirmou a conviecio geral, porquanto é6 sabido que 
esse eetaceo nio separa-se para. muito longe das eostas. 
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A esperauca de que approximava-se o fermo da angus- 
tiosa viagem, deu eausa a que por vezes se illudisse o pro- 
prio Martin Alonso Pinzon, apezar de sua longa pratiea do 
mor, tomando por terra a cerraco ; e foi tal no dia 18 de se- 
tembro a: sua persuasáo, que aproveitando- se da ligeireza da 
Pinta tomou a dianteira das outras earavelas para ser o pri- 
meiro a. ehezar. 

No dia 25, eonsultando o niappa de '"Poscanelli, ehegou 
à eonvencer-se de já se achar no mar das Zndias e a 7 de 
outubro a JNin« disparou suas pecus e arvorot a bandeira de 
bordo emsignal de regosijo, porlhe parecer que s? avisinha- 
va da terra, que entretanto continuava a fugirdiante delles, 
como miragem enganadora. 

Desde 92 de setembro notava-se a bordo deseóntenta- 
mento surdo da eompanha. — Nào Ihe alentavam 0 espirito 
nem os indicios animadores a que nos referimos, nem a c€o- 
nheeida experiencia 9 calma imperturbavel do almirante, 
que muito de industria diminnia o numero de leguasjá an- 
dadas; ereseia, e erescia eada vez mais. a deserenca dos ma- 
rinheiros, vendo assusticdissimos que as sondas nio achavam 
fundo eom duzentas e mais bracas e que 0 ehefe da expedi- 
cho nào aecedia 4 proposta de Pinzon de mudar para 0 sul 
o rumo que elle teimava em dirigir pario poente, onde pa- 
recia-Ihe ver brilhar em todo o seu fulgor a estrella que de- 
via eonduzil-o ao novo mundo e portanto á immortalidade. 
com que desde tanto sonhava. 

Naquelle dia terrivel—10 de outubro, quando tào pro- 
xima se achava a realisacito de seus mais zrdentes desejos, 
fez explowio o descontentamento que já nào podia Ser so- 
pitado. Os marujos, em gritos pavorosos, exigiram que o 
extrangeiro fosse laneado ao mar e que Pinzon, tomando a di- 
reecüo dos navios, os € onduzisse para Castella. 

Nàüo perdeu Colombo a. presenca. de espirito, que em 
semelhantes oeccasióes nào abandona. 08 homens de mereci- 
mento superior. Com muito trabalho e auxiliado pelos 
Pinzons conseguin restabelecer a ordem & bordo das eara- 
velis, as quaes nio deixou elle de eneaminhar no mesmo 
rumo que eom ligeiras modifieacóes adoptara desde 0 cones 
co da viagenm. 

Afinal na. noite de 11 aviston o aS ante uma Luz de- 
nunciadora da presenea do homem e ás 2 horas da madru- 
gada de 12 do alto das. vergas da Pinta gritou—4Lerra, pela 
proa—o marinheiro Rodrigo de Triganna, a queni deyia eaber 
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o premio de dez mil maravedis promettido ao primeiro que 
avistasse a terra. desejada. 

Nunea aos ouyidos dos miseros navegantes soaram pa- 
lavras mais harmoniosas... 

Entretanto para grande numero delles aquellas terras 
remotas, desconhecidas do resto do mundo, iam servir de 
sepultura... 

Naquella oecasido, porém, foi immenso o jubilo de 
todos, que de joelhos a0 redor daquelle a quem tanto tinham 
offendido, deram as mais fervorosas gracas a. Deus pela eon- 
clusto da trabalhosa viagem. 

Com seus empregados, todos em trajo de cerimonia, des- 
embareou o almirante levando desfraldado o estandarte 
real de Castella e de Leáo, e oscapitàes as bandeiras das ca- 
'avelas, braneas eom a eruz verde e as iniciaes F.. Y—e na 
presenca dos indios, que correram a adinirar gente tào dit- 
ferente delles na cór e nos vestidos, eve lugar a. posse da 
terra deseoberta. a que o almirante deu o nome de S. S«tea- 
dor, do qne layrou o termo do estylu.o eserivào Escabedo, 
sendo nessa mesma oecasiüo reconhecido Colombo como 
vice-rei e legitimo representante dos veis catholieos, rece- 
bendo de todos o juramento de obediencia que Ihe era. de- 
vida. 

Era a ilha. Guanahieni, como a denominavam os indige- 
nas, situada nas Lueayas ou archipelago de Bahem«, sepa- 
'ada do mar das -ntilhas por um canal ; rasa com grande 
vegetacào, e tendo no eentro uma lagoa de agua doce, rodea- 
da de outras menores. 

Eis como Christovam Colombo desereveu o que alli en- 
controu : 

« Yo porque nos tuviese mucha amistad, porque eonosci 
que era gente que mejor se libraria y eonverteria a nuestrz 
Santa Fé eom amor que no por fuerza, les di á algunos de 
ellos unos bo:etes colorados y unas cuentas de vidrio que 
se ponian al peseuezo y otras eosas muchas de poco valor 
con que hobieron mucho placer y quedaron tanto nuestros 
que era maravilla Los euales despues venian á las bareas 
de los navios adonde nós estabamos, nadando y nos traiun 
papagayos y hilo de algodon en ovillos, y azagayss, y otras 
cosas muchas, y nos las troeaban por otras eosas que nós les 
dabamos, como euentecillas de vidrio y eascabeles, Enfin 
todo tomaban y daban de aquello que tenian de buena vo- 
luntad. Mas mie pareció que era gente muy pobre de todo. 
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Ellos andan todos desnudos como su madre los parió y tam- 
bien las mujeres, aunque no videmas de una farto moza, y 
todos los que yo vi eram todos mancebos, que ninguno vide 
de edad de mas de treinta afios; muy bien fechos, de muy 
fermosos cuerpos, y muy buenas caras: los cabellos grue- 
sos euasi como sedas de eola de eaballos traen por eima de 
las cejas, salvo unos pocos detras, que traen largos, que ja- 
más cortan; dellos se pintan de prieto, Y ellos son de la 
color de los eanarics, ni negros ni blancos, y dellos se pin- 
tan de blaneo, y dellos de colorado, y dellos de lo que fallan, 
y dellos se pintan las caras, y dellos todo el cuerpo, y dellos 
solo los ojos, y dellos solo el nariz. Ellos no lraen armas 
ni las eognocen, porque les amostré espadas y las tomaban 
por el filo y se ecortaban eon ignorancia. — No tienen algun 
lierro; sus azagayas son unas varas sin fierro, y algunas de 
ellas tienes al eabo ungliente de pece y otras de otras cosas. 
Ellos todos & una mano son de buena estatura de grandeza, 
Y buenos gestos. bien fechos: yo vide algunos que tenian 
senales de feridas en sus cuerpos, y les hice sefias que era 
aquello, y ellos me amostraron. como alli venian gentes de 
otras islas que estaban acerea y les querian tomar, y se de- 
fendian: y yo eref é ereo, que deaqui vienen de tierra firme 
Á tomarlos por captivos. Ellos deben de ser buenos servi- 
dores y de buen ingenio, que veo que muy presto dicen todo 
lo que les decia v ereo que ligeiramente se.farian eristia- 
Dos, que me pareció que ninguna secta tenian, Yo, placiendo 
a nuestro Sefior, levaré de aqui al tiempo di mi partida seis 
Áá V. A. para que deprendan fablar. Ninguna bestin de 
ninguna manera vide, salvo papagallos, en esta isla. » 

Os dias 13 a 28 seguintes ao da gloriosa data dó desco- 
brimento do novo mundo empregou Christozam Colombo 
cm percorrer as ilhas adjacentes e a denominal-as, tomando 
de todas posse em nome dos reis de Hespanha. 

De 8. Salvador, hoje Watling, sahiu no dia 15 e chegou 
Á iha Cay- Iun distante seis legu: a esta eds que Ihe fieava 
ao poente, deu o nome de ilhas de Sante Maria da Coneeicáo. 

A 16 deu o nome de Fernandina (Cat) a uma outra illa, 
val190 de [sabel (S«omelo) a. que fieava alem do. eabo de 
Nena Maria: ao que fazia parte da ilha Zeune o. nome de 
Formoso. 

BSahindo a 24 da 4Zsabel chezrou no dia seguinte a um 
grupo de oito illas, as quaes denominou de 4renas (Fagged) 
*m razào da. natureza do terreno. 
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A 97 deixou Arenas e no domingo 28 entrou em Gibare 
o primeiro porto de Cuba, a maior dus zInfilhas, e que ainda 
hoje é possessio hespanhola, tendo por capital Ifavana. fun- 
dada em 1511 por Diogo Valasquez, que Ihe deu a denomina 
«ào de Porto des Careneas. 

"odo o mez de novembro e os primeiros dias dezembro 
passou Colombo em. Cuba, visitando as costas e portos até a0 
de Baracoa, ao qual deu o nome de Porto Santo. 

''anto elle. como Pinzon ainda se eonservavam illudidos 
suppondo-se nas Indias, e nesse sentido fizeram ambos pelo 
interior do paiz minuciosus ex ploracóes, das quaes somente 
Ihes resultarzm aimargas decepcóes. 

De Porto. Principe continnon Colombo sua exeursáo até 
a parte mais oriental da ilha. a que deu o nome de Cuba 
Joanne, em memoria do prineipe D. Joào de Hespanha, 
fallecido na flor dos annos. 

Foi em Cuba que Martin Alonso Pinzon, dominado pelo 
desejo de gloria e de riqueza, separou-se eom a earavela 
Pinta, esperando deseobrir novas regióes e deparar, emftinm. 
com a fortuna oriental, objeeto de seus sonhos dourados. 

No dia 5 de dezembro ehegou o almirante á ilha que 
os naturaes ehamavam— Haiti, e áqual elledeu o nome de 
Hoespanhola. "Todo aquelle mez levou. elle a examinar as 
costas e a explorar o interior: aos portos denominon Co- 
lombo de 5. "Vieolaw, Coneeigüo e S. Thamaz. Foi visitado 
por diversos eaciques que Ihe fizeram presentes de valor, e 
quando se dirigia ao Bohio para eomprimentar a um dos 
mais notaveis eaudilhos do «iti, tevea infelieidade de per- 
dera. nau Serata. Maria, naufrügada na noite de 24 para 25 
de dezembre em uns baixiosde que nào póde ser arrancada. 

Com sua gente e earregamento salvo foi Colombo. obri- 
gado a passar-se para » pequeua Vina, que das eara velas 
era a uniea que Ihe restava, depois da separacio de Pinzon. 

Nessa embareugüo se conservou até sua volta para a 
Hespanha onde ehegou em marco de. 1495, tendo antes de 
sua. partida levantado o forte da Natieidade, nome que re- 
cordava o dia do naufragio da almiraniz, eom a guarnicao 
de 39 homens, sob o commando de Diogo de Xranha, ir- 
mào do celebre Beatriz de quem ja tivemos oceasito de fallar. 

"Tanto o infeliz commandante como quasi toda a. guar- 
nico ja. n&o existiam, quando Colombo voltou ao Haiti em 
sua segunda viagem. 

Em 15 de abril de 1493 apresentou-se Christovam Co- 
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lombo aos. reis eatholieos que em 30 do mesmo mez o. corn- 
firmaram no posto dealmirante ede vice-rei das terras des- 
eobertas, fazendo-Ihe outras muitas mereés e promovendo- 
lle grandes festas em Barcelona. 


Das terras descobertas fez donacio aos reis de Hespanha 
o papa Xlexandre VI, bem eoino daquellas que fossen des 
cobertas ao occidente e ao meio-dia de uma linha imagina- 
ria, tracada entre os. dous pelos na. distaneia de cem leguas 
dos AX cores e do €abo Verde. 

O papa suppunha-se com: direito ; todos os reimos da 
terra, e poristo os eonquistadores proeuravam ligitimar seus 
deseobrimentos com a proteecio da igreja ; sob o pretexto 
de que tratava-se da. eonversio dos infieis e propagacio da 

Calixto HT havia cedido á eoróa de Portugal todas as ter- 
ras deseobertas desde 0 cabo de .Vdo até o continente in- 
diano. 

A prova acha-se, na seguinte verba do testamento d: 
rainha Isabel 

« Item: Por euantoal tiempo que nos fueran concedi- 
das por la Santa Sede Apostolica las islas y. "Tierra Firme 
del mar Oceano deseubiertas y por deseubrir, nuestra prin- 
cipal intencion fuéal tiempo que lo suplicamos al Papa Ale- 
jandro BRexto, de buena peret V que nos hizola dicha ceon- 
cesion, de procurar de indueir y traer los pueblos de ellas 
y los convertir a auestra Santa "ré € 'atoliea, y enviar á las 
dichas islas y Tierra Firme prelados y religiosos y otras 
personas doetas y temerosas de Dios para instruir los veci- 
nos y moradores de ella en 1a. Fé Catolica y. les ensefiar y 
doetrinar buenas costumbres y poner en ello Ia diligencia de- 
bida, segun mas largamente en las letras de la dicha conce- 
sion se eontiene: Por onde, supliceo al. Rey mi Seftior muy 
afectuosamente y encargo y mando á ln dicha. Princesa. mi 
hijay al dicho Prineipesu maridoque asi lo hagan y eum- 
plan y que este sea su. principal fin y queen ello pongan mu- 
cha diligencia, y no eonsientan ni den lugur que los indios 
vecinos y moradores de las dichas Indias y "ierra. Firme, 
gunadas y por ganar, reciban agravio alguno en sus perso- 
nas ni bienes; mas manden que sean. bien. y justamente tr: 
fados: v si algun agravio han recibido lo remedien y pro- 
vean por manera que no seexceda eneosa alguna loque por 
las Letras Apostolicas de la dicha eoneesion nos es yunyun- 
gido y mandado.» 


-—— 
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Para evitar contflietos entre. Portugal e Hespanha, por 
occasio das prodigiosas viagens de Colombo foi que Ale- 
xandre VI publieou em 1493 a bulla a que nos referimos. 
chamada da: partilha. 

Esse curioso documento pode ser lido 'em suaintegra no 
gundo livro dasobras de J. F. Lisboa. 

O illustre maranhense, notando differenea entre o que se 
acha determinado na bulla eo queaffirmao coronel Lago eom 
relacáo a. distancia de cem leguas para trezentas, nio tinha, 
talvez, notieia do tratado de Tordesillas em. 1494, entre o 
rei de Portugal e o rei de Hespauha, Fernando. Catholieo, 
pelo qual a. linha de demareacüo a oeste do Cabo- Verde foi 
de duzentas e setenta leguas. — Esse tratado foi eonfirmado 
pela bulla de 24 de janeiro de 1506. 


Ainda tres viageus fez Christovam Colombo á. Ameri- 
"4, à que eontinnava a dar 0. nome de Indias Oceidentaes. 
Instituindo o morgado de Sevilla em 22 de fevereiro de 
1498 escrevia elle : 

« La Santissima "Trindad..... me puso en memoria y 
despues llegó a perfeeta intelligeneia que podria navegar é 
ir álas Indias desde Espaiüa, pasando el mar Oceano al po- 
niente, y ansi lo notifiqué al Rey D. Fernando y a la Reina 
Donz Isabel nuestros Sefiores, y les plugo de me dar avia- 
mento y aparejo de gentes y navios, y de me hacer almi- 
rante en el dicho mar Oceano. ! 


E? plugo nuestro Sefior Todo poderoso que en el aio 
de noventa y dos descobriese la tierra firme de las Indias y 
muchas islas; entre las cuales es la Espafiola, que los indios 
llaman Aytc (Haiti) y los Monincongos de Cipango.» 

Nasegunda viagem, para a qual partiu elle em 27 de 
setembro de 1493, descobriu, de 3 a 22 de novembro, as 
pequenas zatilhas : S. Domingos, Maria Galante, S. Maria 
Rotonda, S. Maria de Gwueadelupe, Monte-Serrat, S. Meria 
ntiga, S. Christovem e S. Jodo de Porto Rico. 

De modo que no mardas Antilhas ou dos Ceraibes, fi- 
"aram naquelle tempo pertencendo & Hespanha tres gran- 
des grupos: as Lueayas ou. Bahamá, que alguns geographos 
ceollocam no oceano Atlantico, do qual pode se dizer que é 
o mardas Antilhas um prolongamento, tendo eom elle eorm- 
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municacio por deseseis estreitos : as grandes Antilhas—Chba 
e Haiti, € as pequenas «fatilhas que acabamos de enumerar. 

Acha-se hoje profundamente alterada a nomenclatura 
desses lugares que perteneem a diversas nacionalidades ; 
delles é penas estado independenteo Zfaiti, De 8. Domin- 
gos pretendem os Estados-Unieos apoderar-se. (&) 

Foi durante essasegunda viagem de Christovam Colom- 
bo, que seu irmáo Jeronymo, o mesmo que fora á Inglaterra 
em 1492 entender-se, sem resultado, eom Henrique V IIsobre 
os projeetos do genovez, fundou o estabeleeimento des. Do- 
mingos na margem esquerda: do Ozam« ; destruido em 1504 
por uma violenta tempestade, foi reconstruido na margem 
opposta. E a capital do estado a que nos referimos no pe- 
riodo antecedente. 

Voltou o vice-rei 4 Hespanha para justificar-se das gr. 
ves aceusacóes levantagas eontra. elle por inimigos adquiri- 
dos no eumiprimento de seus deveres, attribuindo-Ihe a in- 
tencio de proclamar-se 0 soberano das terras descobertas. 


Em 1498 fez a terceira. viagem. Depois de ter tocado 
na ilha da. 7jindade, uma das prineipaes das pequenas 4n- 
lilhas na embocadura do Orenoque, que tendo pertencido aos 
hespanhoes e aos francezes, é hoje possessio ingleza, como 
quasi todas as Antilhas ; percorreu o eontinente até Ca "acas, 
hoje capital de Venezuela que teve a gloria de servir de 
berco a Bolivar, o libertador de sua patria. 

Tendo os implacaveis inimigos do vice-rei forjado no- 
vas aceusacóes contra elle, julgaram os reis de Hespanha 
conveniente mandar em 1500 syndicar de seu procedimento 
por Franeiseo de. Bovadilla, que abusando dos poderes que 
Ihe foram. outhorgados, apossou-se dos bens de Colombo e 
remetteu-o preso para a Hespanha com seus dous irmáos 
Jeronymo e Bartholomeu. 

(*) Depois de eseripto o que ahi fica, tivemos notieia de que o 
Foverno americano, de accordo eom o presidente da republica de S. 
Domingos  autorisara varias casas commerciaes de New-York a 
adquirir 500.000 aeres de terreno na. balia de S'mand, que eorres- 
pondem a quara parte da superficie do estado dominicano. A com- 
panhia para esse fim organisada ficará com direito a explorar os bos- 
ques e minas, a fazer a navegacüo fluvial, construir viuas-ferreas e 
Crear os estabeleeimentos aduaneiros necessarios, 

D'ahi para a annexacáo da ilha aos Estados- Unidos só ha um passo. 


1 
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A opini&o publica revoltou-se vendo chegar a Madrid 
carregado de ferros aquelle que tào grandes servicos havia 
prestado, e os proprios reis, enyergonhados por terem duvi- 
dado t&o facilmente de quem adquirira para elles e para a 
nacáo hespanhola gloria emmorredoura, demittiram a. Bova- 
dilla que regressando á patria, morreu em 1502 ao sahir da 
ilha Hespanhola, com seus eompauheiros, por haver naufra- 
gado o navio em que iam. 

Sendo-lhe restituido o cargo de vice-re? voltou Chisto- 
"am Colombo em 1502, fazendo assim sua quarta e nltima 
viagem.  Descobriu dessa vez a eosta do Veraguea que faz 
parte hoje do Panamá, cuja capital 6 Santiago. Chegando 
uo Haiti foi repellido por sens antigos companheiros e para 
eseapar da. fome e da molestia que o acommetteu, foi preciso 
recorrer aos indios, eujos servicos obteve anmuneiando-IHhes 
o eclipse daquelle anno. - 

Em 1504 regressou para a Hespanha. — Já era fallecida 
a.rainha Isabel sua. principal protectora ; e o rei Fernando 
deixou morrer em 1506 em Valladolid, acabrunhado de mo- 
lestia e de desgostos, aquelle a quem disputaram a gloria de 
haver dado o nascimento Cucaro, Colognetto, 8uvona, Co- 
goreoe Nervi: eom 70 annos de idade perdeu tristemente 
à vida naquelle mesmo lugar em que trinta e sete annos 
antes se haviam celebrado eom pompa as nupcias de Fer- 
nando e Isabel, a cujo servico se eonsagrara com a maior 
dedieac&o. «Yo vifie, eserevia elle, con amor tan entrafiable 
a servir a questos Principes, y he servido de servicio de que 
jamais se oyó ni vido. » 

E eom effeito, aecereseenta um  eseriptor eminente, 
foi o maior servico que a Hespanla tem recebido nào só- 
mente de extrangeiros porém dos nascidos na terra hespa- 
nhola « assim como "Trajano, naseido na IH espanha, foi o pri- 
meiro dos romanos, Colombo naseido na Italia foi o primei- 
ro dos hespanhoes, » 

Sómente a posteridade proeurou fazer justica a esses 
servieos, levantando-Ihe monumentos e estatuas, ivando 
medalhas eomumemorativas de seus feitos ; colleecionando- 
lhe os vinte dous retratos espalhados por diversos lugares 
e os autographios, e decifrando sua eomplieada assienatura. 

Foram seus restos mortaes sepultados eni Sevilha, onde 
foi levantada á sua memoria um grandioso monumento, no 
qual se Ié a seguinte inseripcàüo : 

«A Cristóbal Colon — en. memoria de 


haber estado 
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depositadas — sus cenizas desde el afio de MDXIII a 
MDNXXXV I—en la igresia de esta—eartuja de—Santa Ma- 
ria —de las Cuevas- la marqueza. viuda de Peekman-—eri- 
gió este monumento en MDCCCX XXVII. 

Da Cartueha de Sevilha foram seus restos mortaes para 
a ilha de S. Domingos enm 15236, e d'alli trasladados eom 
solemne pompa funebre para a Cathedral de Havana em 19 
de janeiro de 1796. 

A urna que os coutem está encerrada na parede do lado 
do evangelho no presbiterio e coberto eom lapida de mar- 
more, sobre a qual foi eollocado em 1822 um medalháo com 
2 seguinte inscripeio : 


« O Resto é imagen de Colon 
Mil siglos duran guardados en la urna 
Yen Ia rÉeimbranza de nuestra Nacion. 


Foi disputada a. Colombo a primazia do descobrimento 
da America por Vicente Pinzon, por Jo&o de la Cosa e 
por Americo Vespucio. 

Vieente Yafes Pinzon pertencia a uma familia nume- 
rosa e abastada de Palos, da qual era chefe Martin. Alonso 
que acompanhou a Colombo enr sua primeira viagem. 

'Tinha Vieente trinta anuos de idade quaudo Ihe foi eon- 
fiado o commando da caravela Nina, á qual conseguiu dar 
zrande volocidade em (zomerea, mudando-Iheo velame. Com 
seu irmào Martin compartisdhou de todos os trabalhos e pe- 
rigos da travessia, porém nào o acompanhou na separacao 
que teve lugar em Cuba; pelo contrario conservou-se fiel ao 
almirante, a quem recebeu em sua embareacào, quando se 
deu o naufragio da sente Maria e nella o conduziu para a 
Hespanha, como já tivemos occasio de dizer. 

Quando Colombo emprehendeu sua segunda viagem no 
anno de 1493, Martin Pinzon, que ehegou á patria depois 
do almirante e quando em honra deste se celebravam as 
festas de Barcelona, já era fallecido no convento da A'íbide 
a0 qual se reeolhera rallado de desgostos, por nio ter podido 
partieipar da mesma glorias; dessa viagem nào fez parte 
Vieente Pinzon. que sómente em 1493 conseguiu realisar 
uma expedicio por sua eonta com quatro earavelas, de uma 
das quaes tomou o eomm:ndo. 

De Palos sahiu em dezembro para as Canarias e d'ahi 
para Cabo. Verde, de onde tomou o rumo a sudoeste. — Foi 
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o primeiro que passou a linha com grande terror dos mari- 
nheiros, quando perderam de vista a estrella do. norte, sendo 
pela corrente equatorial lancado para as costas do Brasil, 
no prararello do 8* de latitude meridional, na altura do eabo 
que foi por elle denominado de Senta Maria de Consolacáo, 
no dia 26 de janeiro de 1500 na opiuiiode Herrera (dec. I) 
e na do P. Las Casas ( Historia das. Indias) e no dia 20 na de 
Navarrete (Coll. de Viag). 

Continuando sua viagem foi ter  embocadura do rio a 
que deu o nome de S«nta Maria do Mar Doce, depois Mara- 
nhüo, Orelhana e Amazonas, — Visitou a ilha de Mar«ajó e ou- 
tras menores e observou as pororocas ; tomando o rumo do 
norte, passou de novo alinha, avistou a. Ursa e ehegou a 
Paria, terra já conhecida de Christovam Colombo. 

Ayres de Casal demonstra queso cabo descoberto por 
Pinzon náo é o mesmo conhecido depois por Santa Cruz ou 
8. Agostinho, que nào podia ser avistado de muito longe, 
como affirma Herrera, nem dista sómente quarenta leguas 
costa «b«izo do rio Amazonas, porem mais de quatro centas 
leguas eosta. aeima. 

Dessa opiniio compartilha o nosso operoso consocio 
José de Vasconcellos que tio bons servieos ha. prestado á 
Historia do Brazil. 

Pinzon sahiu de Paria para a ilha. Hespanhola e depois 
de fatigante viagem, durante a qual pereorreu setecentas:e 
cincoenta a oitocentas leguas de costa que suppunha ser as 
de Catay ou as Indias Gangetifts, perdeu tres caravelas e 
muito de seus companheiros, e ehegou em setembro 4 Palos, 
onde passou pelo dissabor de ver seus bens embareados e 
vendidos judicialmente para. pagamento dos eredores, para 
euja satisfacio nào havia dado o carregamento da ultima 
ravela que Ihe restava. 

Reduzidoá pobreza nào póde Vicente Pinzon aeceitar a 
magnifica proposta feitzi pelo rei da Hespanha em 1501 
de voltar elle ao cabo da Consofacáo, alim de consolidar a 
posse das terras descobertas no Brasil. 

Babe-se que em 1493, quando Christovam Colombo fez 
sua segunda viagem, Pinzon achava-se na ilha. Zfespenhola 
e que explorou as costas de Porto Itico, nio podendo ainda 
dessa vez aproveitar-se das vantagens offerecidas pelo rei 
"iholico; e que em 1508 fez uma viagem de experiencia 
com o hespanhol Jo&o Diaz de Solis. Sahindo de S, Lucas 
em 29 de junho, chegaram ao eabo da Consolacüo e seguiram 
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o rumo do sul até ao rio Coloreado no parallelo de 40* de la- 
titude meridional, de onde voltaram pelas graves disputas 
havidas entre os dous chefes da  expedicio. Em agosto 
de 1509 estavam elles de volta em Sevilha. 

Nada mais ha de certo a respeito da vida de Vicente 
Yafiez Pinzon, nem mesmo da data e lugar de seu falleci- 
mento. "Talvez tivesse a mesma sorte de Joào Diaz de$o- 
lis que em 1516 foi devorado pelos indios antropophagos. 

Resulta do exposto que, si Vicente Pinzon nas viagens 
que fez depois de Christovam Colombo, prestou muito bons 
servicos, n&o podia, com tudo, pretender a prioridade na 
descoberta da America, a qual incontestavelmente pertence 
10 grande navegante genovez 


Kc 


Joüo de la Cosa era eántabro, natural de Sanfona na 
provincia de Santander, de Biscaia ; descendia das illustres 
familias dos Hojos e Haros, Escalantes e Garbijos, Castros 
e Cadenas,  Náo se conhece ao certo o anno de seu nasci- 
mento que se deu entre 1455 e 1460, nem 0o principio de sua 
vida antes da primeira viagem de Christovam Colombo. 

ra homem do mar; dono da nau Galleg« que serviu 
de almiranta. sob o nome de Seta. Maria, como já tivenos 
occasio de declarar, nella embarcou eom seus marinheiros 
€ foi o mestre da equipagem. 

"Tendo naufragado na noite de 24 para 25 de dezembro 
a sua nau, nas proximidades da ilha, /7espanAiola, voltou com 
o almirante na caravela Nina para a Hespanha, onde foi in- 
demnisado pelo rei do prejuizo soffrido; tendo. porém, perdi- 
do tambem o seu posto de capit&o denavio fez parte da segunu- 
da viagem de. Colombo em 14953, como eartographo ou aes- 
tre de fazer. eartas como entáo se dizia. 

Dessau vez mereceu la Cosa mais importancia do que 
na primeira viagem, na qual oecuparam o segundo lugar 
os Pinzons. Colombo lhe confiou à parte de mais impor- 
iancia da navegacáo, communicou-lIhe suas observacóes e 
deu-lhe para copiar as eartas e mappas que levantou de to- 
das as regióes por elle pereorridas. 

Na terceira viagem no anno de 1498 acompanhou-o 
ainda la Cosa e della: fez timbem parte Alonso Ojeda, no 
reconheeimento da ilha da. Zrindade e no descobrimento do 
continente de Pari e do golpho das Perofas. 

A observacüo das riquezas existentes nas paragens vi- 
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sitadas pelos dous aventureiros, levou-os : abandonar o seu 
chefe, apenas voltaram á peninsula ea emprehender em 1499 
uma viagem por sua conta, fornecendo Ojeda. para. esse fim 
quatro earavelas, sob a. proteecào de D. Joào Rodrigues da 
Fonseca, bispo de Badajoz que gozava de grande: valimento 
na córte e sempre mostrou-sedhostil a. Colombo. 

Foram acompanhados do florentino Americo Vespucio, 
entendido em ecosmographia e cousas do mar: chegarain 
apenas a Paria, lugar já conhecido do almirante desde o 
anno proximo passado e voltaram para a. Hespanha em 1500, 
recolhendo-se la. Cosa 4 sua residencia no Porlo de Santa 
Maria de Sevilha, onde occupon-se em concluir o mappa 
mundi ou earta de marear. que tem. seu nome e foi depois 
muitas vezes reproduzida, e agora mesmo, em commemo- 
racio da descoberta da America, exposta nos sulóes dos 
mappas da bibliotheca nacional de Iris entre os doeumen- 
tos graphicos dos seeulos XVI e XVIL.— Nessa carta ja es- 
fào figuradas as Antillas, as costas conhecidas de Venezue- 
la, do Mexico e do Brasil, assim como as terras vistas por 
Sebastiào Cabot, antes de terminar o seculo XV. 

Em 1501 fez la. Cosa. outra. exeursáo por eonta de. Ro- 
drigo de Bastida, que Ihe forneceu dois navios, coim fim ex- 
«lusivamente commercial. Visitou os lugares ja. eonheci- 
dos, descobriu outros. e afinal fundou a cidade e porto do 
Nome de Deus. 

Perdendo 'as duas caravelas foi por terra a S. Domin- 
fos, onde embarcou na armada enm que naufragou Bovadil- 
la, salvando-se apenas um navio eom o carregamento de la 
Cosa e de Bastidae quatro mil pesos pertencentes a. Colombo. 

Ainda emprehendeu Joüo de la Cosa duas. viagens, 
nas quaes adquiriu novas riquezas, apezar das lutas eruen- 
tas que foi foreado a sustentar com os indios, das molestias 
ealguma vezes até da fome, que Ihe dizimaram a guarnicio ; 
feita à viagem de 1507, um anno depois da. morte de Co- 
lombo, foi confirmado. no cargo de aguazil-mor de. Urabá, 
por elle reconhecidoem 1503. A ultimateve lugar em 1509. 

Reunindo-se em S... Domingos com Ojeda, desembarcou 
com este em. Cartagena, onde foram. recebidos hostilmente 
pelos indios. Em um dos combates foi la Cosa morto pelas 
flechas hervadas, e acerescentam alguns eseriptores que de- 
vorado pelos selvagens. — Assini acabou tristemente nm ho- 
men de vida tào activa. — Nào lhe pode ser attribuida, por- 
fanto, a prioridade do descobrimento da America. tendo 
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feito suas. primeiras viagens sob as ordens de Colombo, e 
as que se seguiram—por sua eonta, somente depois de ha- 
ver este percorrido o continente. — Vejamos si Americo Ves- 
pucio foi mais feliz. 

Amerieo Vespucio nasceu. em Florenea em 1451, des 
cedente de uma familja illustre. Em 1490 mudou-se pura 
a Hespanha, onde estabeleceu o seu commercio que consis- 
tia no forneeimento de viveres aos navios que se destinavam 
üs viagens. 

Impressionado pelas descobertas de Christovam Colom- 
bo, resolveu abandonar o negocio e entregar se tambem á 
vida aventureira dos mares.  Pretendeu ter feito sua pri- 
meira viagem em 1497 eom Jodo de la Cosa e Alonso Ojeda, 
antigos companheiros do immortal navegante, porem ficou 
'abahnente demonstrado: pelos historiadores contemypora- 
neos que essa sua viagem sóteve lugarem 1499, eque nào 
passaram elles de Per 8, algumas centenas de leguas das cos- 
tasconheeidas por Cliristovam Colombo no anno anterior em 
Sua terceira viageim, ja estando desde 1492 feita a descober- 
ta das primeiras terras do novo mundo. 

Em 1501 e 1502, achando-se ao servico do rei de Portu- 
gal D. Manoel, explorouas costas do Brasil até ás da. Pata- 
£onia ; lez depois diversas excursóes por conta daquelle so- 
berano e do rei de Hespanha e falleceu em 1512, em Sevi- 
lha segundo a opiniào de alguns historiadores, ou em 1516 
na ilha da Madeira na de outros. 

O Di«rio de. suas quatro. viagens 
Ihe grangeou grande nome ; as proteecio dos Medicis e o 
erro dos geographos daquelle tempo eoncorreram para a fal- 
sa gloria de Amerieo Vespucio, que por uma inj"stica re- 
voltante deu seu nome ao novo mundo, que elle somente 
veioa conhecer sete annos depois do heroieo feito de Chris- 
tovam Colombo. 

Ioje essa injustica já está tào geralmente reconhecida, 
que dá-se o nome de Vespucio áquelle que se aproveita da 
invencio em que nào teve parte. 


publicado em 1507, 


Julgamos conveniente antes de concluir este estudo, 
em que só tem valor o trabalho da investigacito, aecrescen- 
tar que no Congresso dos Amerieanistas de Rabida em 1892, 
por oecasiio das festas do quarto centenario, tratou-se da 


pue 
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origem da palavra zbmeriee, a qual se discute ha annos, sendo 
muitas pessoas doutas de opiniào que nào foi Vespucio que 
deu onome ao novo continente. Das que conhecem a ety- 
mologia indigena, uns o attribuem ás altas terras e cordi- 
lheiras de Nicaragua, chamadas. zLmnerriea, outros ás tribus 
que tem esse nome ou semelhantes das linguas indigenas 
com as terminacóes em marea, anaraea e outros da nomencla- 
tura geographica de varias regióes da Amerien. Apezarda 
discussio havida no Congresso de Rabida ficou a questao sem 
solucio, porque até hoje n&o appareceu quem demonstrasse 
de modo ineontestavel a etymologia da palavra. merid. 

Para nós, euja incompeteneia somos o primeiro a pro- 
clamar, nào ha duvida de que nio influiu para a denomina- 
(ào do novo mundo a etymologia indigena ; já expuzenos o 
modo porque se formou a opiniio favoravel a Vespueio, eujo 
nome substituiu ao de Zndias Occidentaes, dado por Christo- 
yam Colombo, que morreu aereditz&do que as terras por 
elle descobertas pertenciam aos limites occidentaes da. Asia. 

Essa substituicito comecou a vigorar em 1507, quando 
foi publicada a novellesca narracio das viagens de Vespueio 
€ o rei D. Fernando, chamando-o. á córte, Ihe deu o titulo de 
piloto-mor e de examinador dos pilotos. 


Hesta-nos tratar da reetifiencio da data do deseobri- 
mento da Ameriea. 

No Heraldo de Madrid foi publicada. uma demonstra- 
Qo feita. por Suárez Chiglianes, de queo. verdadeiro anni- 
versurio do descobrimento da America nào é a 12 porem a 
22 de outubro, assim como que náüo foi a 9 porem a I2 de 
agosto que teve lugar a partida de Christovam Colombo de 
Palos com seus companheiros, em consequeneia da. refor- 
ma feita no almanach em 1582. 

A" ligeira noticia do Heraldo de Madrid, porém, 
acerescentaremos 0 seguinte : 

Em 1582 0 papa Gregorio XIII fez profunda. alteracáo 
no calendario organisado no anno 707 de Roma, 47 annos 
antes de J. C. no tempo de Julio Cesar, para ofim de cor- 
rigir-se o ealendario romano, eonfeccionado por ordem de 
Romulo e melhorado por Numa. 

O anno tropico, que é o tempo que leva 0 sol a voltar ao 
mesmo tropico, compunla-se pelo systema juliano de 365 
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dias e mais um quarto de dia, sendo por isto necessario 
crear mais um. dia—o bissextil, de quatro em quatro annos. 

Apezar dessa habil combinacio, resultava ainda uma 
differenea de 10' e 12" que produzia um dia no fim de 134 
annos e tres dias no de 400 annos ; de modo que a. contar 
do auno 325, quando se reuniu o primeiro eoneilio de Nicéa 
no tempo do imperador Constantino, até ao de 1582 em que 
teve lugar a reforma gregoriana, já se notava uma differenca 
dequasi dez dias, vindo o equinoeio da primavera, que enr 
325 eahira no dia 21 de marco, à dar-se. naquelle anno da 
reforma, isto é em 158: 


2, em 11 do mesmo mez. 

Ordenou Gregorio XIII, para aeabar eo: esse grave 
inconveniente na medida dos tempos, que nesse ultimo anno 
se supprimissem dez dias, econtando-se o dia 5 de outubro 
como si fosse 15 do mesmo mez, e para que se nio reprodu- 
zisse para o futuro elifferenca igual, mandou que sobre 
cem bissextos somente se contassem 97, desapparecendo as- 
sim o augmento de tres dias no decurso de 400 annos. 

Foi por esse motivo que Suárez Chiglianes entendeu 
conveniente publicar no Heraldo de Madrid-u reetificacio & 
que nos referimos, n&o obstante ser a data do descobrimen- 
to da America muito anterior à da reforma gregoriana. 


A. A. DE. LUNA FREIRE. 


— —oofeoe—— 


"^ 


DISCURSO 


Lido pelo consocio Major J. D. Codiceira na sess&o 
de 10 de Agosto de 1893 


Sr. Presidente — Pedi a palavra para saudar e felicitar 
desta cadeiraao illustre senador por este estado, o Dr. Gag- 
par de Vaseoncellos Menezes de Drummond, pelo brilhan- 
te diseurso proferido no senado federal, defendendo e sus- 
tentando, como digno pernambucano, o direito deste esta- 
do, quando alli se votou a proposta qgnsignando no orcamen- 
to uma quota parase erigir na capital federal uma estatua a 
"'iradentes, como o0 precursor da nossa independencia nacio- 
nal. 

O luminoso diseurso do illustrado pernambucano ficou 
Sem resposta ; vencido por uma maioria capriehqsa e sem 
coifscieneia que esmagou o. direito e a razfio : foi, portanto, 
um protesto solemne que ficon I2vrado nos annaes do nosso 
parlamento para a todo tempo attestar esse acto de violen- 
cia e esbulho de uma gloria que sómente pertenee a Pernam- 
buco. Foi o direito da forca, ainda uma vez triumphando 
contra a forea do direito e dn raz&o ! ! 

O g&eu luminoso diseurso n&o foi contestado, e n&o po- 

dia ser; porque é fóra de duvida, pertencer esta gloria 86- 
mente ao immortal pernambucano Bernardo Vieira de Mel- 
lo; verdade historica, que é attestada em doeumentos offi- 
Ciaes que se acham registrados nos annaes da. historia pa- 
tria, eque a aegáo do tempo jámais poderá destruir, inda 
mesmo que 4 maiorig do congresso deerete uma lei para 
que sejam todos elles queimados ; porque bastará a existen- 
eia dessa mesma lei para attestar aos posteros essa verdade, 
como foi o incendio do templo de Diana, de que nos falla a 
historia. : - 
. Erga-se uma estatua a Tiradentes ; que para nós bra- 
zZileiros, conhecedores da nossa historia, nenhuma significa- 
€&oterá ; e para o extrangeiro illustrado, quando tiver de 
à contemplar, dirá, eom um riso de escarneo — eis ahi mais 
(054 mentira de bronze, levantada pelos braeileiros. 
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. Roubam-nos a gloria, e n&o satisfeitos, ainda nos arran- 
cam o dinheiro que é o nosso sangue, para se perpetuar 
uma mentira ! ! 

Zsmagados com o peso da verdade historica, proeuram 
um derivativo na exeeucto de Beekman a 2 de novembro 
de 1684. 

BÓ u mais requintada má fé, si nf&o € a, ostentacko da 
ignorancia da historia patria, autorisaa ser Beckman apre- 
sentado como um niartyr da independeneia nacional ! 

O illustre senador pelo Maranhio me obriga a fazer 
um resumo historico dessa eonspiracdo havida no seu es- 
tado no seeulo XVII ; afim de que se torne evidente e ma- 
nifesta aimprocedencia e nenhum fundamento, para que se- 
ja o0 seu nome eitado como um dos martyres da nossa inde- 
peudeneia e liberdade. 

A historia nào se gyrprovisa, n&o 6 o producto de uma 
imaginacko fertil e robusta ; emfim uáo é um romance ; é a 
narracáo de faetos occoridos em um certo periodo de tempo, 
deseriptos pelos seus contemporaneos, por aquelles que fo- 
ram testemunhas preseuciaes, econfirmados por documentos, 
que 8ó pódem ser contestados por outros de igual valor ou 
maiore por aquelles que tambem 0s presenciaram. 

Seguirei, portanto, o que escreveram Bernardo Perei- 
"de Berredo em sua obra -4nnaes Historicos do Estado do 
Maranháo ; Francisco Teixeira de Moraes, que foi contem- 
poraneo etestemunbha presencial, no sen manuseripto Rela- 
«o historica e politiea dos tumullos do Maranháo, e tinalmen- 
te o distineto e illustrado,maranhense Jo&o Francisco Lis- 
bóa na sua obra Apontamentos, noticias e observagóes para ser- 
virem á historia do M«ranháo. 


Manoel Beckman ou Bequeimáüo, como era conhecido 
'assim assignava-se, naseeu em Lisbóa, de m&i portugueza 
? pai allemáo ; os seus desaffeetos diziam descender elle de 
raca judaiea ; veioainda mogo para 0 Maranhá&o, onde por, 
sua industria e procedimento se filiou á nobreza da terra, 
ligando-se a uma das prineipaes familias de 8. Luiz do Ma- 
ranh&o. Juntando cabedal sufficiente levantou um engenho 
no Meary. 

O seu noie eneontra-8e pela primeira vez no termo do 
juramento por elle prestado a 14 de jaueiro de 1668 para 
servir de vereador da camara daquelle anno ; màs os seus 
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infortunios e a celebridade que Ihe veio com elles só come- 
caram dez annos mais tarde, quando governava o Maranhào 
o despotico e violento Ignacio Coelho da Silva. 

'C'endo este governador de ir para Belém, nomeou para 
seu substituto o capitio-mór Vital Maciel Parente. 

Náo tendo esta nomeacáo agradado a Beckman que a 
censurou, dizendo ser Vital Maciel bastardo e mameltuco, 
além de outros defeitos que assacava, procurou induzir a 
camara a fazer uma representacüo á 3. M. contra essa no- 
meaedo. 

O governador, irritado contra este procedimento, 
proeurou nelle pretexto para aceusar Beckman de andar 
promovendo motim no povo, com o fim de se oppór á 
posse do capitio-mór. e o mandou prender e deportar para 
2 fortaleza de Gurupá, que fieava a mais de 200 leguas ; 
e n&áo satisfeito, mandou ainda tirgr devassa do facto que 
qualificou de eriminoso, e a remetteu para. Lisbóa, acompa- 
nhada de um offieio, no qual informou que Beckman era 
grande agitador do povo, e acostumado a sedicgóes e alvoro- 
tos semelhantes; que já havia tentado contra o8. governa- 
dores Ruy Vaz de Cerqueira e Antonio de Albuquerque 
Coelho de Carvalho ; indo contra o primeiro eom quatro ho- 
mens do seu engenho, deixando de pór em execucáo 0 seu 
projecto por nào ter a camara querido convir nesse aceto ; 
que pratieara muitos outros attentados, entre os quaes o de 
haver morto á falsa f6, no seuengenho, a um pobre homem ; 
de eujo crime ainda nào se havia livrado. 

O historico destes factos € referido pelo illustrado ma- 
ranhense Jo&o Francisco Lisboa na sua obra já ecitada— 
Apontamentos, motieias e observagóes para. servirem á historia 
do Maranháo. 

Entretanto, apezar da devassa eo officio em que o go- 
vernador proeurou afear 0 supposto erime de Dbeckman, 
S. M. respondeu em earta régia de 24 de janeiro de 1650, 
mandandosoltar Beckman, por nàoresultar eulpa eontra elle, 
que. o obrigasse a livramento ; e siniplesmente mandon que 
o governador o reprehendesse pelo zelo e euriosidade com 
que se havia mostrado na eseolha que o governador havia 
feito ; sendo bastante para sua correecto o.tempo de prisio 
que já haviasoffrido. Beekman foi posto em liberdade. 

O governo portuguez havia contraetado eom Pedro 
Alvares Caldas e outros capitalistas à organisacào de uma 
companhia na eidade de S. Luiz, tendo como caixa e admi 
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nistrador a Pasehoal Pereira Jansen. Este contraeto era 
autorisado pelo alvará de 12 de fevereiro de 1682, que 
coneedia a essa companhia o privilegio por tenipo de20 au 
nos, para sómente ella: poder comprar todas as mereadorias 
do paiz e vender as fazendas de qualquer qualidade que 
viessem de Portugal, assim como a importac&o de. negros 
da costa d' Africa ; pertencendo-Ihe tambem a navegacio de 
todo o commercio, isto mediante certas eondicóes estabele- 
cidas no eontraeto que tomou o: nome de Estanco. 

Esse eontracto foi posto em exeeucáo na cidade de Sáo 
Luiz, eom surpresa'de seus moradores que mal peusavam 
no grave damno que Ihe podia vir de tà&o odioso monopolio 
em favor de uma conipanhia, eom prejuizo de uma popula- 
«ào inteira ! 

Logo no seguinte anno do contracto Se principiou a 
sentir os seus damnosos effeitos, tornando-se cada. dia mais 
graves pelos abusos qf commettia a odiosa companhia, que 
só vendia os generos pelos precos taxados, quando eram fal- 
sifiendos : de 500. negros, que era obrigada a importar an- 
nualmente da costa d Afriea, taxado a 100$ cada um, já 
haviam decorrido dous annos enenhum tinhasido ainda im- 
portado. Muitos dos moradores da cidade de 8. Luiz, que 
antes do eontraeto se entregavam ao commercio, se viam 
agora privados deste meio de vida, com esse Oodioso mono- 
polio. 

Beckman, que a esse tempo havia voltado de seu degre- 
do. desgostoso e poueo satisfeito de sua vida, encontrou o 
povo exaltado eontra o odioso contraeto do Estanco, e tam 
bem contra o8 padres da compauhia de Jesus, pela preferen- 
cia que se les havia dado na administracüio dos indios for- 
lOS, e opposicüo que esses padres faziam a todo genero de 
captiveiro eontra os mesmos indios, privando os moradores 
dos servicos que elles Ihes podiam prestar e de que tamben 
preeisava. Beckman, a quem faltavam os meios para po- 
der costear o seu engenho do Meary, por isto que eom 
à sun prisüo ge achava arruinada a sua. fortuna ; elle via, 
portanto, neste exaltamento popular umaopportunidade 
para melhorar de fortuna, si seguisseo partido do povo. 

Entretanto pouco eonfiando ainda. na bóa exeeucio do 
projecto. que desde logo eoncebera, e na falta de constancia 
dos adeptos, receava. pór-se a descoberto declarando-se com 
l'rauqueza em favor do movimento ; vendo, porén, que nen 
huma  provideneia tomava a. bem da orden. publiea o. ea- 


REV. DO INST. ARCH, E GEOG, PEKN. 


pitio Balthazar Fernandes que entáo se achava no governo, 
resolveu-se a dar os primeiros passos, eonvidando dissimu- 
ladamente para divertimentos em seu'engenho alguns dos 
moradores de mais influeueia e com quem podia contar pela 
amizade que os prendia. 

Alli em seu engenho, depois do jantar, proeurava. eu- 
caminhar a conversa de modo a provar a fatal ruina que 
aümeacava a todos os moradores o odioso e fatal contracto 
do Estaneo; assim como o dominio que tinham os padres je- 
suitas nos indios forros, privando 0 povo dos seus servicos 
etc. 


Dizia que o remedio seria a nomeac&o de um procura- 
dorintelligente que advogasse perante o. principe eontra o 
mal que affligia o povo, e o perigo que aneacava a ordem 
publiea ; mas que esse meio seria ainda inutil ; porque sendo 
o governador prejudicado eom a abolicio do Estanco, se op- 
poria a essa expedicáo ; e portanto o fico meio que restava 
era a formal desobediencia ao governador, visto a oppressáo 
emque vivia o povo em sua liberdade. 

Tanto foi bastante para que Beckman elamasse ao seu 
partido todos os seus onvintes; todos partilhavam os mes-- 
mos sentimentos. Resolveram que fosse elle 0 que tomasse 
à direeciio do movimento, e d'alli partiram logo, com a pre- 
cisa reserva, as communicagóes aos demais conjurados, met- 
tendo-se os avisos dentro dos queijos fabricados naquella fa- 
zenda ; passaram logo & cidade de S. Luiz, atim de tomar o 
movimento maior vulto. 

Estavam na quaresma, e muito. aproveitou aos eonju- 
rados o sermáo que um religioso pregou na 1* dominga con- 
tra o contracto do Estaneo, no qual excitou 0 povo contra 
elle em taes termos que n&o se podia duvidar de que aquel- 
le pregador estava disposto a se pór a frente do movimento. 

Essa predica era recebida pelo povo com todo enthu- 
siasmo sem que a nada se movesse o capitào Balthazar Fer- 
nandes, que pacificamente se recolhia á sua easa, e nem tào 
pouco o governador Francisco de Sá que, apezar dos conti- 
nuados clamores,se eonservava no Pará, na persuasao de que 
bastaria sómente a sua presenca em S. Luiz, para que tudo 
serenasse. 

Beckman, aproveitando a occasito, convocou os seus al- 
liados para uma reuniio, em sitio solitarioe um pouco afus- 
tado da povoacio, comminaudo a pena de morte áquelles 
que revelassen o segredo., 
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A hora marcada, meia noite, e no lugar da cerca dos 
religiosos de Santo Antonio, em uma aberta arruinada. pela 
necüo do-tempo, promptamente se aeharam todos reunidos 
e Beekman, tomando a presidencia, expóz ainda os males 
(que eausava a0 povo o contraeto do Estaneo e o poderoso 
dominio dos jesuitas na administracáo dos indios forros, e 
coneluiu dizendo « que fechadas as portas do Estaneo e aber- 
tas as dos religiosos da companhia para os lancar fóra do 
estado, se governariam segundo os doutos dietames da pro- 
pria experiencia ». ! 

Geralmente applaudido por todos o seu diseurso, foi 
sómente contrariado por um dos membros presentes que se 
oppóz áexpulsio dos jesuitas; Beckman ardendo em ira 
lhe deelarou que se elle prestava aquelle servico por inten- 
(io propria, Ihe eustaria a vida, assim eomo a qualquer ou- 
iro que o acompanhass nesse pensamento. 

Este conflicto trouxe logo exaltamento de animos, sem 
eousequencia desagradavel, por ter Thomaz Beekman acal- 
mado os animos como mais prudente que era do que o seu 
irmáo, e já se dispunham a dissolver a reuniio quando Ma- 
noel Serrío de Castro, empunhando a espada bradou—ow 
« morte ou « constancia—tdizendo que náo se podendo mais 
oecultar aquelle movimento revolucionario, ameacava maior 
perigo si reenassem, do quesi puzessen em exeeucáo o plano 
da revolta. 

Beekman aproveitou-se da occasio, e encorajando-se 
póz em campo a revolucáo, quando já se aproximava o rom- 
per da aurora, e arrebatadamente sahiram todos pela brecha 
por onde haviam entrado, e se dirigiram á eidade, cada um 
delles guiado pelo barbaro dietame da sua cegueira ; busca- 
ram como inimigos do interesse publico, as casas de todos 
aquelles que n&o tinham adheridoá sua causa; foram meno- 
res as mortes que fizeram do que os insultos de outra natureza 
que pratiearam, mas isto ainda nào satisfazia ao seu com- 
mandante; erescida já a fomea do povo, buscaram o eapitào 
Balthazar Fernandes, que antecipado com os gritos que ou- 
vira, proeuron contel-os com a expedicáo de ordens, quando 
já era tarde para eonjurar a tempestade ; porque ifáo achou 
quem as executasse, e os proprios soldados de sua guarda o 
haviam abandonado, uns por medo e outros subornados por 
dinheiro ou. pelo interesse da extinecio do Estaneo e ser- 
vico dos indios. 

Vendo o eapitao-mór ocenpada toda sua easa, dispóz-se 
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a resistir, afrontando a morte para salvar a honra, mas sendo 
inutil qualquer resisteneia, foi afinal ebrigado a entregar-se 
pela intimacüo que Ihe fez Beckman de que teria por prisio 
à sua propriw easa, e a sua mulher como fiel carcereira. 

D'alli seguiu Bekman á praca de palacio, onde sómente 
encontrou o capitào eommandante da guarda e cinco solda- 
dos que foram logo desarmados sem a menor resisteneiu ; 
exemplo que seguirum os demais postos de guarda, bem 
como os armazens de guerra ete. 

De posse de toda eidade, dirigiu-se ao largo da S6, na 
mesma praca, onde depois de encarecer eom poniposos elo- 
gios aquelle movimento revolucionario, tratou de tomar as 
ultimas providencias, para melhor assegurar o seu poder. 

Formou uma junta composta dos trez estados, repre- 
sentando o clero o vigario geral [Ignacio da Fonseca e silva, 
e Fr. Ignacio da Assumpcio, earmefttano; a nobreza repre- 
sentada porelle Beckman e Eugenio Ribeiro Maranh&o e o 
povo representado por Franciseo Dias Deiró e Belchior : 
Goncalves. 

Organisada esta junta, proeuraram a casa mais visinha 
da cathedral, onde publiearam a resoluciio que tomaram da 
expulsào dos religiosos da companhia de Jesus ea abolicáo 
do Estanco, que foi recebida com geral aeclamacáo do povo 
que se achava alli reunido, nomeando em altas vozes seus 
proeuradores especiaes os dous deputados da nobreza Ma- 
noel Beckman e Eugenio Ribeiro, isto já ao amanhecer do 
dia 25 de fevereiro de 1681, 

Esperavam 0s ministros da eamara as resolucóes da 
junta, quande foi logo decretada pelos dous deputados e pro- 
euradores do povo a prisio do capitào-mór, do juiz de or- 
pháos Manoel Campello de Andrade e de Antonio de Souza 
Soeiro, ambos da capitania e muito honrados, resolugio que 
foi approvada com grande applauso. 

Perguntando Beckman para onde queria o povo que 
fosse levado-o eapitio Balthazhr, teve em resposta que para 
2 eadeia pebliea.  Observando o juiz de orpháos e Anto- 
nio de Souza, com toda a prudeneia e moderacio,a injustica 
e desaeato que se fazia á pessoa do eapitio, forem insultados 
pela multidáo, eorrendo riseo as suas vidas, si nào fóra à 
intervencáo de Beckman, que fez serenar 0 exaltamento. 

O eapitào foi mandado para 0 palacio dos governado- | 
res com sentinellas a vista, passando pouco depois para sua 
propria easa ; e os outros dous foram mandados para a en- 
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xovia, aceusados de terem tamben influido para a aeceita- 
cio do Estanco. 

Depois de mais 'ealmo, passou Beekman ao collegio dos 
jesuitas, onde com toda solemnidade fez publicar, náo só 
a extineciio do Estanco, como t: unbem a reclusio dos padres 
no seu Sillogio, sem eommunieacao eom 0o povo, até a occa- 
sido de seu embarque, afin deevitar que elles, com as suas 
pratieas  pertubassem o socego publico. 

Intentaram violentar a casa do Estanco com o fim de 
saquear as suas fazendas, no que foram detidos pelos mais 
bem intencionados, contentando se eom 0 fechamento de 
8uas portas. 

Em conclusio foram á Sé dar aecóes de graeca, entoando 
o Hymno Sagrado ! 

Na manháü seguinte reuniu-se a junta dos tres estados, 

e resolveu que se noméBssem tres individuos nobres dos mais 
BUCO EDS por sua eapacidade, para como adjuntos dos mi- 
nistros da camara se enearregarem do governo da capita- 
nia «té movas ordens da córte de Lisbón ; mas que os dous 
proeuradores do povo assistiriam ao expediente do governo 
Como seus represetantes. 

Foram eleitos pela junta, com approvacáo do povo, 
Jo&o de Souza de Castro, cavalheiro da ordem de Christo e 
procurador dos defuntos e ausentes, Manoel Coutinho de 
Freitas e Thomaz Beckman ; e por nào terem cabal conhe- 
eimento das habilitacóes de Valerio Ribeiro, eserivito do se- 
nado, o substituiram por Manoel Martins da Costa; pres- 
fando todos juramento nas máüos do ouvidor da ecapita- 
tania Francisco de Almeida, sendo que os dous primeiros 
nomeados protestaram nesse acto, dizendo que só aeceita- 
vam os cargos para que foram eleitos, obrigados pelo povo. 

Foram logo depostos todos os offieines de iran art ia da. 
guarnicto e nomeados outros em seus lugares. 


No dia seguinte fez Manoel Beekman extensiva a2. sua 
autoridade até Belém no Pará, solicitando delle a unio de 
toda a capitania, mandando para esse fim emissarios, que se 
furtaram á exeeucáo de sua. incumbencia, com exeepcio de 
Fr. Luiz Pestana, que alli se apresentou e foi mal recebido 
pela camara, que de tudo deu seieneia ao governador Fran- 
ciseo de SÁ, que alli se achava, decl larando que estava 
prompta a auxilial-o na pacifieacito do Maranháo. O go- 
vernador agradecendo a. manifestacto que Ihe fazia. à eama- 
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ra, deelarou que estava disposto air pessoalmeute pacifiear 
o Maranháo. 

No domingo de Ramos sahiram os padres da compa- 
nhia do seu collegio com os ramos reclinados sobre os hom- 
bros, e deste modo foram logo embarcados em dous navios, 
esceoltados por soldados que os acompanharam até ó embar- 
que, dando ambos & vela, immediatamente. Um destes na- 
vios arribou. a Pernambuco, donde se transportaram alguns 
dos padres 4 Lisbóa: o outro nào foi t&o feliz, por que logo 
depois de sua sahida, foi presa de uns piratas que, depois 
de roubarem os padres, os lancaram em ferra, nà mesma 
costa do Maranháo, donde foram conduzidos á cidade de 
S. Luiz, e ahi reclusos em uma casa partieular eom vigilan- 
te guarda, sendo mais tarde transportados para a. eidade de 
Belém. 

A esse tempo ehegava. Antonio «e Albuquerque a Ta- 
puytapera, eomo enviado. do govermador Francisco de Sá, 
com a missio de pacificar a capitania, sendo ahi recebido 
eom grande applauso. 

Antonio de Albuquerque deu logo sciencia da sua cehe- 
gada ao governo de S. Luiz, pedindo-Ihe lieenca. para Ihe 
communicar negocios importantes e de interesse da capita- 
nin; conferencia que lhefoi negadaa pretexto de se achar 
0 povo em desordem, torpando-se assim improfieua a sua 
missio. 

Nos ultimos dias do mez de agosto ehegou do Pará Hi- 
lario de 8onza de Azevedo, acompanhado do sargento-mór 
do estado Miguel Bello da Costa, cavalheiro de Christo, que 
por ordem do^governador Francisco de Sá vinha substituir 
a Balthazar Fernandes no seu lugar de eapitüo-mór ; estes 
dous, obtendo permissio do intruso governo, entraram na 
cidade, sendo o primeiro recebido com todas as attencóes 
de que era digno, e animado com estas attencóes proeurou 
subornar à. Beckman, a quem offereeeu quatro mil eruzados 
e largas promessas de empregos honrosos, assegurando-lhe 
0 perdào géral; o que foi reeusado por Beckman, que eom 
tudo. protestou aguardar as ordens do principe, & quem heavia 
recorrido 0 povo por seus procuradores ; e assim despediu a 
Hilario que se retirou para Tapuytapera & fazer companhia 
a Antoniode Albuquerque, recolhendo-se ambos depois ao 
Pará, divulgando-se logo em S. Luiz a proposta que Hila- 
rio havia feito a Beckman.  Ficou sómente em 8. Luiz 0 
sargento-mór Miguel Bello da Costa. 
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No dia 1 de setembro'do mesmo anno seguiu 'homaz 
Beekman para a. sua. commissáo á eórte de Lisbóa. 

A esse tempo, já a infantaria da praca que se achava 
aggregada aos rovoltosos, se havia reunido debaixo do 
commando do sargento-mór Miguel Bello da Costa, e os re- 
voltosos mais importantes se havianr retirado á suas fazen- 
das, logo depois da partida de Thomaz Beckman para Lis- 
bóa, no 1* de setembro de 1684, ficando assim abandonado o 
seu irmáo Manoel Beckman : nào lhe valendo a sua astueia 
eos meios que empregou e de que lancou m&áo para susten- 
tara revolta. 

Neste estado bastava sómente a presenca do novo go- 
vernador para tudo serenar. 

Debalde tentou ainda Beckman reunir e incorporar o8 
seus alliados, pelo receio em que estiyam do perigo que os 
ameacuva ; indo um elles denunciar ao sargento-mór Mi- 
guel Bello da Costa, este desde logo dispóz a infantaria da 
guarnicio da praca, que já Ihe prestava obediencia, e Be- 
ckman, ceonheeendo por sua sagacidade deste movimento, 
tratou de dissimular, prevenindo os seus eumplices ; e re- 
ceioso de ser deseoberto, recolheu-se á sua casa, pensando 
menos na revolucào do que no perigo que 0 ameacava, em 
vistado aviso que recebera de um sacerdote autorisado, que 
lherecommendou tivesse em bóa guarda a sua. vida. 

Esta nova eommociüo de Beckman tinha por fim se fazer 
eleger pelo povo primeiro commandante da capitania, para 
assim recuperar o seu prestigio primitivo entre a infantaria, 
e deste modo se assegurar melhor na opiniáo eno animo dos 
revoltosos. 

Neste estado se achava a revolucáo no Maranháüo, 
quando uo dia 15 de maio de 1685 appareceu no horisonte 
um grande navio, que foi obrigado pela regidez do vento 
1 fundear fóra. da. barra, entre os baixos que Ihe fieam pro- 
ximos; a seu bordo vinha o novo governador Gomes Freire 
de Andrade revestido da autoridade de eapitào general, o 
qual mandou logo á terra. Francisco de Mattos Falco e Ja- 
cintho de Moraes Rego, aquelle morador no. Pará e este em 
8. Luiz, ambos acompanhados de um irmáüo deste ultimo de 
nome Gabriel de Moraes Rego, que servindo entàáo de juiz 
ordinario, eneontraria bóas disposicóes no animo dos revol- 
tosos:; todos elles tinham: vindo de Lisbóa, em. companhia 
do governador, com o fim de sondarem as bóas ou más dis- 
posicóes dos moradores, com relacáo & revolta. 
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Poueo depois voltou Franersceo de Mattos eom a bóa e 
lisonjeira nova de que tudo se achava em paz; porque os 
sedieiosos tinham posto todas as suas esperancas nas nego- 
ciag0es de que haviam encarregado 0 seu procu "ador 'Tho- 
maz Beekman perante a córte de Lisboa ; approximayva-se a 
noite e o governador adiou o seu desembarque para 0 dia 
seguinte. 

Logo pela manh veio á bordo, por parte da camara, 
uma commissio,composta do procurador e escrivio, felicitar 
o governador pela sua feliz viagem, e pedir-Ihe o adiamen- 
to do sen desembarque para 0. dia seguinte, atim de dispó- 
rem melhor a sun recepcío, e com tempo prepararem 0 seu 
palacio ; ao que nào quiz annuir o governador, eos despediu 
declarando que faria a sua entrada na tarde daquelle mes- 
mo dia, e quanto aos reparos do palacio, ficaria residindo 
na easa da camara emquanto elles seézessem. 

Quando já se dispunha o governador para 0 seu desem- 
barque, chegou á bordo uma canóa na qual vinha um filho 
do proeurador da fazenda real da 'apitania, Francisco 
"T'eixeira de Moraes, com aviso de sew pai e do sargento-mór 
Miguel Bello da Costa, de que Beckman e seus. sequazes 
commoviam 0 povo para que o governador, antes do seu 
desembarque, lhes garantisse o perdào geral para todos os 
revoltosos. 

Por esta razáo n&o desembareou 9 governador na tarde 
desse dia, e resolveu que desembareasse na lancha de bordo 
0 eapit&o Manoel do Porto eom o seu alferes Nicoláo Nunes 
e 50 soldados, com ordem expressa de tomarem a todo o ris- 
co qualquer dos fortes e plata-fórmas que dalli se viam, e 
se incorporassem á infantaria da guarnicào da praca, pon- 
do logo em movimento o navio para fazer a sua entrada na 
barra. 

Grande parte do povo buscava a principal praca da 
cidade; mas eonhecendo as disposicóes que levava Gomes 
Freire entrarido na barra, e que a infantaria do capitào Por- 
to, achando-se em terra, em breve se reuniria 4 du guarni- 
€ào da praca aque assistiam Gabriel Pereira da Silva e o juiz 
Gabriel de Moraes Rego, eom perto de 40 viannezes e ontros 
moradores, trataram os sedieiosos de pór em seguranea as 
suas pessóas, occultando-se nos mattos. 

m nem a menor resisteneia tomou o governador conta da 
cidade, onde foi recebido eom as formalidades do costuine, 
tomando posse do governo no senado da camara. 


C. M 


ln 
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Backman desde logo se julgou perdido, mas pretendeu 
dissimular innocencia no seu passado procedimento ; conti- 
nuando a residir na ecidade, até que o governador bem in- 
formado de tudo o mandou prender, encarregando a justic: 
publiea de o executar, do que tendo aviso Beckman tratou 
de se pór em seguranca, o que foi de completo desanimo 
para os compromettidos que confiavam nelle. 

O governador fez logo publicar o perdáo que trazia para 
os compromettidos, exeeptuando os eabecas; e vindo em 
sua companhia o desembargador Manoel Vaz Nunes com al- 
cada para devassar a revolucáo, este deixou logo de entrar 
em exercieio por ter chegado doente ; entretanto o governa- 
dor, n&o querendo perder tempo, tratou de prender os exce- 
ptuados no perdáo, e tendo denuncia de que Eugenio Ribei- 
ro Maranhào se zachava occulto na capitania de Tapuy 
pera, tendo sido elle ungdos deputados por parte da nobreza, 
e que fizera parte da junta revolucionaria, encarregou de o 
prender ao eapitào Henrique Lopes da Gama, que prometteu 
remettel-o carregado de ferros. 

A esta prisdo seguiram-se a de Manoel Serráo de Cas- 
tro, que na cerea. dos frades foi o primeiro a empunhar i es- 
pada e animar o rompimento revolucionario, e a de Jorge 
de Sampaio, que-na opiniào do governador foi um dos mais 
turbulentos e mal inteneionados. 

Na mesna occasio em que partira o governador de Lis- 
boa viera um pataeho, que econtrariado por máo tempo ha- 
viaarribado á Cabo-Verde ; nesse patacho vinha preso Tho- 
maz Beckman, proeurador dos revoltosos, que, aproveitan- 
doum ensejo favoravel, havia fugido para terra e se procu- 
rara garantir recolhendo-se a uma. igreja, d'onde fóra vio- 
lentamente tirado e novamenute preso, apezar das immunida- 
des de que entáo gosavam as igrejas ; este patucho havia che- 
gadoao Maranháo vindo de Lisbóa. 

Nesse mesmo dia ehegoutambem de Tapuytapera Fran- 
cisco de Sá de Menezes, certo de já encontrar no Maranhào 
0 seu successor, sendo recebido eon todas as attencóes de- 
vidas á sua pessoa. 

O governador Gomes. Freire, logo que tomou conta do 
governo. do Maranháo, mandou vir do Pará os padres da 
companhiade Jesus, que para alli foram mandados pelos re- 
voltosos, e restaurou o eontraeto do Estaneo ; restituimdo a 
liberdade com honras especiaes ao juiz dos orphàos Manoel 
Campello de Andrade. 
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Quanto ao capitio Balthazar Fernandesjá havia falle- 
cido ha muitos mezes na prisio de sua easa; mas a sua. viu- 
"a recebeu uma honrosa carta da real assignatura. 

Beckman do retiro da ilha, onde esteve os primeiros 
dias de sua fuga. passou cuidadosamente ao seu engenho do 
Meary, onde se julgou mais garantido; porém o governa- 
dor, que fazia todo o empenho pela sua prisáo, havia offe- 
recido premios em differentes bandos a quem o prendesse. 

Existia na cidade de S. Luiz um Lazaro de Mello, que 
supposto fosse de boa familia, era todavia um ente vil, sem 
honra e desbrioso; moralmente mais leproso do que physi- 
'amente foi aquelle de que nos falla a sagrada escriptura. 
te mogo tinha sido pupillo de Beckman e era seu afi- 
lhado; sabendo que o governador, entre 0s premios que ti- 
nha offerecido a quem o prendesse, havia oda nomeacio de 
'apitào das ordenancas dos nobres, qfe inuito desejava, cego 
como Judas pelos trinta dinheiros, dirigiu-se n0 engenho do 
Meary, onde tinha certeza de encontrar a. sua vietima, eon- 
fiando em que a elle n&o se occultaria, e levando em sua 
companhia alguns dos seus eseravos de melhor confianca, 
alli chegou dissimuladamente e batendo á porta da casa do 
engenho em procura da sua victima, teve em resposta que 
alli ja n&o estava e sim na cidade, para onde.se havia reti- 
"ado: esta resposta o desanimou ;julgou malograda a sua 
empreza. 


Beckman achava-se. occulto em. um bosque proximo á 
asa: mas tendo aviso de queo infame afilhado o procurava, 
e nào podendo esperar desse miseravel mal algum em vista 
do muito que por elle havia feito, suppóz, com bom funda- 
mento, que elle Ihe vinha trazer alguma. noticia que Ihe in- 
teressasse, e mal pensando no fatal perigo que o ameacava, 
o mandou chamar, tendo todavia a eautela de o receber de 
clavina em punho e para elle upontada. 

O miseravel infame, queixando-se da pouea confianca 
que o padrinho nelle depositava recebendo-o por aquella 
forma, proeurou. distrahir-Ihe a attencào com as novidades 
que Ihe trazia, dando assim lugar a que um dos seus escerayos 
robusto, museuloso e forte, a um seu signal o opprimisse 
nos bracos, privando-o de exercer qualquer aecáo em sua 
defesa, e ajudado por elle e os demais eseravos o. prende- 
"am, ligando-o fortemente com cordas ! !... 

os seus gritos correu em seu soecorro o fiel e honrado * 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. ET! 


feitor com alguns eseravos : mas Ihe foi intimado pelo infa- 
me afilhado que se contivesse em nome de EI-Rei ! 

Deste modo foi preso e logo eonduzido o vobre Beck- 
man para a eanóa que aquelle vil e miseravel homem havia 
postado no porto de embarque da mesma fazenda. 

De balde Beckman 0 accusava da ingratidio com que 
lhe pagava, poraquelle modo infame, as innumeras finezas e 
beneficios que Ihe tinha feito ; o miseravel respondia-Ihe au- 
gmentando o tormento com 0 desprezo das suas queixas : 
afinal pediu-lhe que o aliviasse do tormento dos ferros, 
afiancando-lhe que para a seguranca de sua pessoa empe- 
nhava a. sua palavra: foi sómente quando se moveu aquella 
féra, tal era a eonfianca que elle tinha no generoso animo de 
Beckman, eomo lhe provou ; porque no deeurso de 60 le- 
guas, tendo-se-Ihe offerecido muitas oecasióes de fugir á mor- 
te desastrada que o amgiava, preferiu a tudo o eumprimen- 
to de sua palavra ! 

O governador Gomes Freire de Andrade, á presenca 
de quem foi levado o preso, cavalheiro como era de senti- 
mentos nobres, sentiu-se mortificadissimo por t&o infame e 
baixa aecào, pratieada por um  miseravel e desprezivel 
ente, que nen ao menos podia attenuar a sua infamia, al- 
legando constrangimento pelo temor do castigo que 0 amea- 
cava por falta da. revelacio, que naquelle tempo impunham 
as leis a0 que oceultavam 08 eriminosos, e os nào denun- 
ciavam ; porque esta pena náo tinha sido comprehendi- 
da na excepcáo do perdáo geral que o governador havia 
publieado; e assim dissimulando a impressáo desagradavel 
que Ihe eausou táo negro procedimento, mandou-lIhe passar 
à promettida patente de capitào da eompanhia da nobreza, 
como paga da negra traicdo que aeabava de pratiear, e que 
desde logo Ihe serviu de desgosto pela affronta que soffreu 
no acto de sua posse, á que um só homem náo eompareceu ; 
€ recorrendo ao governador, a quem pediu providencias, 
este Ihe respondeu que já tinha eumprido a sua palavra sa- 
tisfazendo a nomeacio que promettera. 

Beckman foi logo trancado na enxovia da cadeia pu- 
bliea, ondéjá eneontrou o seu irmio Thomaz e Jorge de Sum- 
paio, um dos que tinham servido de proeuradores do povo. 

Foram todos condemnados a. morte natural, sendo exe- 
€utados sómente Manoel Beckman e Jorge de Sampaio ; 
Á'Thomaz Beckman foi eomutada a pena pela de morte civil, 
valendo-lhe para isto a immunidade de que se servira em 
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Cabo-Verde; Belehior Goncalves, mister (quasi eseravo) 
à 10 annos de degredo, sendo acoutado pelas ruas publieas 
da eidade ; Eugenio Ribeiro Maranháo e todos os mais que 
se aehavam presos foram postos em liberdade, pagando as 
custas da alcada; fieou recluso em seu convento o religioso, 
que do pulpito ineitou o povo á rebeldia; e um vigario, que 
tumnbem. fóra compromettido na revolta, ficou privado do 
beneficio da sua igreja. 

Lazaro de Mello aeabou como o Judas do apostolado, 
malquisto e desprezado de todos que eonheeiam 0 seu eara- 
eter vil e infame; eonsumido e perseguido pelo remorso, 
póz termo á sun miseravel existencia, enforeando-se depois 
de alguns annos em uma engenhoean de fazer aguardente. 

Por esta resumida exposiclo, que é a reproduecio do 
do que escreveu Bernardo Pereira de Berredo em sua cita- 
da obra nnaes Historieos do wis d Maranháo, se v6 que 
nenhum fundamento politico levou Beckman a pór em eam- 
po essa revolucào que he trouxe a perda de vida em um 
^ndafalso. 

Vejamos 0 que dizem os demais eseriptores que trata- 
rem desse facto. 

'"TUeixeira. de Menezes em seu manuseripto Relacdo his- 
torica. e politiea dos tumultos do Maranháo, descreve Beckman 
com um. caracter perverso; diz que elle voltou da prisio 
ainda mais raneoroso e feroz do que quando para alli fóra, 
em nada emendado, procurava seduzir os plebeus e mecha- 
nieos, em quem o ociosidade e a miseria geravam pensamen- 
tos aereos e enfatuacóes de nobreza, com as honras vineula- 
das na vereacto, que as leis ento em vigor Ihes vedavam, 
triumphando a sedicio; aos inimigos da companhia de Je- 
Sus, com a sua expulso; aos mercadores, com a extinecto 
do eontraeto do Estaneo, que os arruinava; finalmente, a 
uns com o perdáo das sommas que deviam ao mesmo Estan- 
€0, e a outros com a promessa de saque e abertura de estra- 
das para os sertóes. 

Com taes promessas (diz o autor) n&o podia deixar de 
adquirir infinitos preselitos ; eonseguiu, portanto, trazer ao 
seu partido todos os homens ferozes e perdidos de erimese 
dividas. 

O illustrado maranhense Joio Francisco Lisbóa, em sua 
obra zfpontamentos, noticias e observacóes pera servirem à his- 
toria do Maranhüo, contesta que esse fosse 0 caracter de 
Beckman ; diz que Berredo falla de Beckman com um des- 
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prezo apaixonado e com exagero. Em todo o easo, nio sendo 
o illustrado maranhense contemporaneo de Beckman e nio 
firmando a seu juizo em documento algum que destrua o 
que esereveu aquelle autor, que foi contemporaneo e nessa 
oecasiio occupava o logar de provedor da lazenda real, 
o seu juizo precisa de prova para afianear queaquelle ehro- 
nista quando esereveu. « foi ainda inspirado pelo odio e bai- 
xeza que Ihe votava, quando ainda fumegava o sangiüe do 
saerifieio da vietima.» 

Seja ou n&o verdade o que refere 0 ehronista, em todo 
easo foi coin estes elementos que elle póz em eampo a eons- 
piracüo. 

Apoderou-se do governo, e fez intimar aos padres da 
eompanhia de Jesus um protesto em forma de manifesto, da- 
tado e assignado a 18 de marco de 1684. 

Este manifesto bos ven transeripto na citada obra de 
J. F. Lisbóa de pag. : 235 em diante, por ser extenso deixo 
de copiar ; nelle nào se eneontra uma só palavra que revele 

sentimento para a indepencia nacional. 

"lTrinta e sete padres foram tirados em nome do povo 
para deixarem pela terceira vez o Maranháo, nào porque ti- 
vessem dado eseandalos no espiritual e sómente no tempo- 

'"l escandalos, que diziam elles revoltosos, ji haviam de- 
clarado em. queixa dirigida ao. Principe Nosso Senhor que 
Deus quarde, e que de presente nüo podiam manifestar & eausa. 
de tudo « Sua Alteza por lhes ser necessario tempo e estawam 
certos de que Sua Alteze os altenderia. 

Pela linguagem deste manifesto todo attencioso á pes- 
80a do Principe Real, de quem esperavam ser attendidos, se 
vé que a eonspiracio nio teve por fim a independencia na- 
cional, e ainda menos estabelecer a forma do governo reptu- 
blieano, como melhor se poderá verifiear lendo-se o referido 
manifesto. 

Beckman, desejando tomar vinganca da violencia de 
que foi vietima, e ao mesmo tempo vendo que só podia me- 
lhorar de fortuna empregando os indios no servico do seu 
engenho, aproveitou-se da indisposicio do povo eontra o 
Estaneo, que tanto o prejudieava, e contra os jesuitas que 
n&o consentiam na eseravidiao dos indios, nem (do pouco que 
Se aproveitassem de seus servicos sem remuneracio, e póz 
em exeeucio o seu desejo, eonfiando na clemencia do Prin- 
cipe Real. 

Leia-se o que esereveu o illustrado maranhense em sua 
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citada obra de pags. 181 a 276, que n&o se encontrará um 
faeto ou eireumstaneia qualquer que autorise 0 menos por 
supposicüo, que Beckman tivesse por fim a. independencia 
nacional. 

Com a deposicáo dos jesuitas, (diz o mencionado autor) 
terminou o periodo ascendente da revoluc&üo, e os alliados 
de Beckman o foram abandonando, nào Ihe valendo os meios 
que empregava para os animar, recordando-lhes as glori 
dos antepassados na guerra. hollandeza, da eonquista e res- 
tauracio eontra 0s francezes ea primeira ex pulsio dos jesui- 
tas; dizia que nào era erivel que o Principe pela sua bonda- 
de habitual a viesse desmentir naquella oecasito ; e nio era 
de esperar, queo mesmo Principe eom politieos rigores levas- 
se (& desesperacüo vassallos (áo. fieis e benemeritos « quem a sua 
coróa devia tanto, e que atrozmente persequidos podiam. dema- 
siar-se emn novos exeessos, buscando meroteecdo de alqum Bei 
estranho « justica. com que lhes faltava o natur. Que em 
vista do que era attestado no passado se via que nio era 
possivel que Ihe faltasse no presente eom o esquecimento e 
perdáo da desobedieneia. 

Eis a linguagem do pereursor da independencia nacio- 
nal e forana do governo republieano, iio invocado no senado 
naeional ! ! ; ( 

Nem uma palavra que autorise a suppór-se sentimento 
oceulto de liberdade e independencia ! 

Ainda mesmo que fossem levados ao desespero, iriam 
proeurar a proteccio de um rei estranho; isto é, iriam ser- 
vir à outro senhor, e nio proeurariam a independencia na- 
eional ! 

Foi confiado na elemeneia do principe, que mandaram 
Thomaz Beckman & córte de Lisbóa como proeurador do 
povo, apresentar-Ihe as suas queixas e respeitosamente Ihe 
pedir a satisfagào dellas ; faltou-llre, porém, a clemeneia do 
principe, e -Beekman preso por um infame traidor, foi con- 
demnado a | ;aorte com seu companheiro Jorge de Sumpaio. 
A? Gomes Freire, a0 assiguar a sentenca de morte de Beck- 
man, tremeu a nio, diz Fr. Domingos 'Teixeira. 

A. sentenca foi executada a. 2 de novembro de 1685. 

Do alto do patibulo, como verdadeiro ehristio pede 
perdáo de todas as offensas que tinha feito ao proximo, de- 
clarando que pelo povo do Maranháo morria contente! O 
que prova que tinha uma alma nobre e soube morrer eomo 
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um heróe ; ao menos do beijow os pés «o earraseo como. fez 
Tiradentes ! 

Eis o que foi o celebre Beckinan ! 

Pela exposicào dos faetos narrados pelo illustrado ma- 
"unhense e pelos ehronistas eitados, se vé que esta eonjura- 
(&o nada teve de politiea para a independencia nacional ; foi 
semelhante a. outras muitas que tem havido em todos os 
tempos, quando o povo se vé opprimido com impostos e ve- 
xames; igual á da Maria da Fonte em Portugal, e 4 da lei 
do censo ou quebra. kilos dos nossos camponezes e sertanejos, 
que tiveram a felieidade de nascer quando já nào vigorava 
a Ordenacào do liv. 5* que mandava condemnar á morte por 
qualquer revolta. 


Um illustré senadgr pelo estado de Minas disse, que 
Tiradentes era. considerado o. precursor da independencia, 
por ter sido 0 primeiro martyr que, depois de morto, fóra. 
esquartejado e que soffrera maior martyrio ! 

Sioillustre senador nào desconhecea historia de sua 
patria, deve ter remorsos de consciencia pela injustica que 
lez nessi occasio 4 memoria de um seu conterraneo, que 
soffreu maior martyrio do que teve Z'rudentes, e sem duvi- 
da alguma. € digno de maior respeito e veneracio do que 
foi esse martyr inconsciente da inconfidencia mineira. 

Nàose devia esquecer nessa siio do nome de um 

seu coestadano, que muito antes de ter naseido Tíradentes, já 
havia soffrido maior martyrio do que elle, sendo dilacerado 
em vida naà praca ptibliea, na tarde do dia 16 de julho de 
1120, amarrado ás patas de quatro eavallos bravios, tangi- 
dos: a. ehicote ! !.... 
! bravo cehamnava-se. Felippe dos S«ntos, e o sen erime 
foia parte que elle tomou na sublevacio de Villa Rica e Ri- 
beirko do Carmo na noite de 28 de junho de 1720, que teve 
cono pretexto a cobranea dos impostos de quitaeito e o es- 
tabelecimento de casas de fundici&o no territorio mineiro : 
sendo osseus prineipaes eabecas o mestre de campo Pasehoal 
da Silva Guimaries, Felippe dos S«ntos, Manoel de Mos- 
queira da. Roza, seu filho Fr. Vicente Botelho, Fr. Fran- 
cisco do Mont' Alverne, Jo&o Ferreira Diniz e outros, 

Eram 11 horas para meia noite quando 0 povo se amo- 
linou em numero de mais de duas mil pessoas e se dirigiu á 
casu do Dr. Martinho Vieira, ouvidor geral da eomarea, 
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com intencio de o matar (segundo refere o governador Dom 
Pedro d'Almeida, conde de. Assumar) e como o nào encon- 
trasse em casa, os amotinados escalaram e destruiram tudo 
quanto eneontraram, levados pelo espirito de vinganca pela 
severidade com que aquelle magistrado obrigava os pode- 
rosos e validos da terraa pagarem suas dividas, o que para 
elles era um aggravo áseus brios de honra. 

D'alli seguiram para a villa do Hibeirio do Carmo, 
onde se achava 0. conde governador, a quem apresentaram 
as suas queixas e reclamacóes, capituladas em quinze arti- 
gos nos quaes pediam a extinecio da easa de fundicáo e ceunho 
da moeda ; a prohibicio dese fazerem novos contractos, ga- 
'antindo a S. M. a quem Deus guarde. as trinta arrobas que 
era costume pagar-se, lancando-se sómente a cada negro 1/2 
oitava ; eno caso de nào chegar se obrigavam a he inteirar 
com a. eontribuicio das lojas e vendag : pediam a prohibicio 
da arrematacáo dos esceravos em. praca por diminutos pre- 
cos, sendo que deviam ser entregues aos eredores por precos 
'azoaveis, depois de avaliados por homeas de consciencia, 
quando náo houvesse lancadores : pediam mais: um regi. 
mento de eustas para os funceionarios da justica, de modo 
que alli nào se pagasse mais do queno Rio de Janeiro: pro- 
videneias para a aferico dos pesos, que evitasse os abu- 
sos dos arrematantes e empreegados das camaras; a diminui- 
cüo dos impostos lancados nosgeneros que expunham á ven- 
da; provideneias eontra os vexames das multas impostas 
pelas eamaras, ; que as ealeadas das rüas fossem feitas ÓÁ cus- 
ta das eamaras e nio dos proprietarios : assim cono, que as 
companhias de dragóes se sustentassent a sua eusta e ndo 
do povo ;: queos contractantes dos dizimos nio tivessem pri- 
vilegio exeeutivo para as suas cobrancas si n&o dentro do 
exercieio do anno : que nenhum ministro lancasse despachos 
violentos, ordenando prisóes e sómente fizesse de conformi- 
dade eom o que dispunhaa lei do reino ; finalmente pediam 
para que o governador, em nome de S. M. que Deus guarde, 
]hes coneedesse perdio zeral, sellado com as armas reaes. 
sendo registrado na seeretaria do governo, camaras etce., e 
que fosse publieado ao som de caixa. 

Pela exposicio dos mencionados artigos eontidos nesse 
manifesto, se v6 que essa. conjuracio nada tevede politica e 
somente reclamacóes justas e razoaveis 4 bem. do povo. 

Entretanto 0 governador da. capitania D. Pedro d' AI- 
meida, conde de Assumar dando conta dessa eonjuracüo. 
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em earta que dirigiu ao governador geral do estado. datada 
de Villa Riea a 2 de agosto de 1720, disse quea conjuracáo 
tomara grande vulto, e ehegou mesmo a descobrir, que o in- 
tuito do inaior dos eabecas (nio diz o nome) era formar uma 
republieae expulsar do governo a todos os ministros V EI- 
Rei, e nio adamittir outros que se mandassem. — Seja verda- 
de ou exagero do conde governador para dar amaior impor- 
taneia ao servico que aeabava de prestar, o cezto é que esta 
conjuracio foi de muito maior valor e importancia do que a 
tu] ineonfidencia mineira que «ndo passow de wm sonho de 
poetas». 

Disse auinda o governador que a essa peticio nào dera 
logo despacho, e proeurou demoral-o portres ou quatro dias, 
afim de vender caro esse benefieio e prineipalmente porque 
pretendia por este meio gunhar o tempo preciso para tomar 
as suas providencias de modo a abafar a sublevacáo ; e que 
muito eoncorrera para o feliz resultado que obteve, o con- 
vencer-se o povo que acompanhava os revoltosos, de que dos 
seus prineipaes cabecas teneionava cada um fiear com du- 
zentos negros, pagos a eusta do povo e por esta razáo foram 
abandonados os seus. eliefes. 


Disse que Sebastito da. Veiga Cabral, sendo um dos 


prineipaes conjurados, proeurava dissimuladamente afear 
asituacáo revolucionaria, fazendo-lhe incutir no animo que 
se devia retirar paza 8. Paulo e deixar o governo ; mas que 
elle firme em seu posto dehonra, Ihe respondera que em 
quanto lhe corresse o sangue pelas veias, nào daria um 
8Ó passo que revelasse uma retirada. 

Sendo a esse tempo avisado de que em Villa Rica se 
pretendia amotinar o povo na moite de 13 de julho, obrigau- 
do-o por forea ou por vontade a dar o ultimo golpe decisivo, 
entenden que er» chegada a occasi&o de desembainhar a 
espada e cortar : eabeca da hydra, para ver se aproyeitava 
mais com o rigor do que tinha até ent&o aproveitado com a 
brandura. 

Constando-Ilie que Sebastiào da Veiga se correspondia 
com Manoel de Mosqueira da. Rosa, ouvidor que haviasido 
da eomurea, e um dos eabecas eonhecidos, julgou sufficien- 
le este indicio para 0 mandar prender, 0 que efectivamente 
lez, mandando seguir naquella. mesma noite uma eompanhia 
de dragóes para. Villa Riea onde se aehavaan 08 conjurados, 
o mestre de campo Paschoal da Silva Guimar&ües que era o 
principal eabeca e autor de tudo, Manoel de Mosqueira da 
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Rosa, seu filho Frei Vicente Dotelho, Frei Francisco de 
Mont! Alverne, Jo&o Ferreira Diniz e outros. 

Esta importante diligencia foi logo exeeutada, e produ- 
zia um importante resultado : porque no dia seguinte esta- 
'am todos presos na Villa do Carmo, menos Sebasti&o da 
Veiga, a quem mandou seguir, por ter ido em caminho do 
Rio de Janeiro. 

Ainda na noite de 15 pretenderam os cabecas, com. os 
seus eseravos armados, fazer motim na ilha, e como o povo 
nioosquizesse maisacompanhare fngissem desamparando as 
suas easas, que fiearam expostas á sua ferocidade, foram ar- 
rombadas as portas e janellas, roubando-se tudo o que nellas 
encontraram, ameacando ainda aos moradores que se no dia 
seguinte nào se achassem em suas easas para irem tirar os 
presos na villa do Carmo, os matariam e póriam fogo a toda 
a villa. 

A esse tempo chegara villa.do (irmo, onde seachava 
ogovernador, a gente queelle havie mandado convocar para 
pór termo a esses desatinos e castigar os eriminosos. 

No dia 16 mandou 0o goyernador que os presos passas- 
sem pela mesma villa em que se umotinaram, e como Pas- 
choal da Silva. Guimardes fosse 0 cabeca mais importante, 
determinou que á sua. vista queimassem a. sua casa ea dos 
seus sequazes!  Dizendo em offieio, que assim mandara 
executar, para com este rigor dar um exemplo em uma terra 
onde eram tidas por brio as sublevacóes, sem que até aquel- 
la data soffressem o menor castigo ! 

Um illustrado eseriptor mineiro nosso contemporaneo, 
cita este facto com as seguintes palavras. «O general entrou 
«altivo à frente da cavallaria composta de duas compa- 
«nhias de dragóes reaes que guarneciam a provincia e de 
« uma infantaria de 1.500 homens. — No meio destes vinliam 
«presos os conjurados. Eram quasi todos moradores em 
« uma das montanhas, eujo dorso ennegrecido flanqueia o 
«norte da eidade como uma muralha de gigantes. Suas ea 
«Sas lá erguiamese sobre a penedia escura e esverdinhada 
« como um bando de gaivoftas do mar. assentes sobre os ro- 
« chedos que dominavam os abysmos do oceano.  O povo 
« que estava reunido na praca, via no meio de profundo si- 
«leneio erguerem-se a principio alguns novellos de fumo, 
«que pouco a pouco tornaram-se mais densos e que afinal 
* rodearaim toda à montanha. — De repente um brillo sinis- 
* tro. illuminou com um claro avermelhado a atmosphera. 
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«earregada de negrume, — As ehammas dominaram os. no- 
« vellosde fumaea, devoraram em pouco a povoacio inteira, 
os teetos desabaram com estrepito, sÓ as paredes que eram 
« de pedras nào foram destruida 

«€ O viajante que passa. pela eidade de Ouro Preto, vé 
« ainda hoje essas muralhas ennezrecidas, semeadas ao ion- 
« go da montanha ; ignorando a historia do passado aponta 
& para ellas e diz: alli está a obra estragadora do tenrpo. 
«€ Nào, nio foi o te mpo que as produziu, foi o despotismo. 
* Essas ruinas negrejam ahi como as reliquias sagradas do 
« passado, até que o brazileiro menos ingrato para eom seus 
« maiores vá soletrar nessas pedras fendidas e derroeadas 
« pelo incendio uma das paginas mais gloriosas da. sua histo- 
« ria.» 

O illustre senador mineiro n&o teria tido occasio, como 
um dos brazileiros meftos i ingratos para com os seus maiores 
(servindo-me da phrase do illustr: ndo eseriptor) de ir sole- 
trar nessas pedras fendidas e derrocadas pelo incendio do 
despotismo, «uma das paginas mais gloriosas da historia 
de sua patria?» 

Bi teve essa occasito deve sentir remorsos pela injustice: 
que fez à memoria de Felippe dos S«ntos, esquecendo-se, 
eom a mais negra ingratidào, do sacrificio que fez este heroe, 
eserevendo com o seu sangue a. pagina mais gloriosa da his- 
toria de sua patria; e se nunea teve essa oecasidto, illustra- 
do como €, n&o tem desculpa asua falta, porque S. Exc. nào 
está no easod'aquelles ignorantes que só sabem repetir o que 
ouvem, sem consciencia do que dizem, sem estudo e criterio. 

Continuando 0. conde governador a narrar 08 factos des- 
8a eonspiracáo, no mencionado officio, disse que ainda de- 
pois de presos Paschoal da Silva Guimaráes e seus compa- 
nheiros, tentaram os demais revoltosos reunir gente no can- 
po da Caehoeira, para tirarem 08 presosem e: ininho, eque 
nessa diligeneia fóra preso Felippe dos Santos, um dos cabe- 
Cas que nessa revoltz havia pratieado os maiores desatinos: 
pelo que Ihe mandara fazer logo sunmario de suas enlpas, e 
como tudo confirmasse e nada. negusse, o mandou arrastar e 
esquartejar ! !.... 

Dizendo que assim havia procedido, pela necessidade 
urgente que teve dedar um e xemplo de rigor e por estar certo 
de que, si S, M. estivesse presente, maiorseria ainda o rigor 
doeastivo! E foi de tào bom effeito esta exeeucto, aceres- 
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eentou elle, que logo tudo serenou, transformando-se aguda- 
ein eo atrevimentoem medo esocego. 

Escreveu ainda o0 mesmo illustrado eseriptor mineiro 
oseguinte « Dos eonjurados um houve que, além de eri- 
« minoso, era impenitente. No dia antecedente (16 de ju- 
x |ho de 1720), foi elle eonduzido perante as justicas ; o8 
« outros compraram a vida deseulpando-se. Felippe dos 
« Santos com a. conseieneia de homem que reconhece ter fei 
« to um voto de heroismo, levantou-se sereno perante o juiz 
« e eonfessou de pleno (diz o general) todos os seus erimnes. 

« AX ultima seena do drama sombrio que inios escreven- 
« do foi a elevac&o dos postes nos diversos lugares em que 
« os eonjurados se havinum reunido, e nos quaes foram er- 
« guidos os membros esquartejados desse pràneiro—mwurtyr. 

« A08 demais presos se procedeu no summario de suas 
« eulpas. eonfiseando-se os seus bews para a fazenda. real ; 
« sendo todos. remettidos para Portugal. onde acabaran os 
« seus amargurados dias na prisio.» 

Assinm terminou a conjuracio de 1720. 

Já vé o illustre senador mineiro, que Tiradentes n&o foi 
0 primeiro esquartejado ; antes delle ter naseido ja -Felippe 
dos Santos havia sido enr vida despedacado horrivelmente ! 

Um jornalista. nosso eontemporaneo, commemorando a 
daia de 16 de julho de 1720, em que foi dilacerado em vida 
o heroe Felippe dos Santos, diz que elle foi o unico dos eon- 
jurados que confessou o plano da organisacito de um novo 
governo, com exelusáo de todas as autoridades portuguezas. 

Depois de sua confissio o conde de Assumar o mandou 
amarrar ás patas de quatro animaes bravios e esqnartejal-o 
na tarde de 16 dejulho de 1720, descrevendo do seguinte 
modo essa scena de horror e de sangue : 

« Como rostoaltivo, com os labios frios e mudos, eami- 
« nhou o héroe paraa praeapubliea. —.A. multidáo apinha- 
« va-se. Queria verainda uma vez o spartano que ia. tro- 
« ear a febre da vida pela frieza da morte, O povo idolá- 
« tra a novidade e é sempre novidade o assassinato em nome 
« da lei, a barbaria nas vingancas, ocadafalso ou o esquar- 
« tejamento nas pracas. A tarde Felippe dos Santos, o mais 
« nobre e o mais bravo dos conjurados, ja nào existia. Os 
« raios frouxos do sol poente, que douravam o eéo illumi- 
« naram lugubremente o horisonte e levaramiá historia o ul- 
« timo—^«deus do primeiro martyr.» 

Assim aceabon o desventurado Felippe dos Sentos 08 seus 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 51 


amargurados dias por ter querido estabelecer em sua pa- 
iria, emn 1720, 0 que dez annos antes, em 1710, havia preten- 
dido estabelecer na sua o heroe pernambucano Bernardo 
Vieira de Mello, soffrendo o martyrio mais horroroso e es- 
tupido até hoje conhecido, eom a serenidade de espirito que 
só sabem fer aquelles que morrem pela liberdade de sua 
patria! A sua memoria desappareceu e foi consumida eom 
a maior ingratidào nessas chammas que « brilharam em si- 
« nistro elario avermelhado, quando devoraram a sua casa 
« eas dos seus companheiros de infortunio, e essas ruinas 
» negras que ainda hoje existem, como reliquiassagradas do 
« passado glorioso para attestar aos posteros o mais descom- 
« munal despotismo» ainda n&o acharam um brazileiro menos 
ingrato para com os seus maiores, que fosse solettrar nessas 
pedras fendidas e derrocadas pelo ineendio, o que nellas es- 
creveu eom o seu sangwe o desventurado Felippe dos Santos ! 
A sua gloria é hoje roubada para se dar a. Tiradentes sem o 
menor protesto!  Nào, n&o o será!! 

Felizmente existe esta patriotica associacio, que tem 
como um dos seus deveres apurar à verdade historiea de 
nossa patria, tendo. por divisa o trabalhar wm por todos e to- 
dos por wm, concorrendo cada qual eom o esforco de sua in- 
telligencia e o subsidio de que dispóe para. chegarmos ao 
lim que ahnejans. E' para isto que aqui nos achamos 
reunidos, . 

Beja, portanto, eu, um dos mais obscuros membros des- 
ta associacdo, obrazileiro menos ingrato paracom seus maiores, 
o que levante neste momento um brado de solemne protes- 
to contra a. precedencia que o illustre senador mineiro quer 
dar á Tiradentes, por ter sido o primeiro que soffreu maior 
martyrio, sendo esquartejado depois de morto. 

8i prevaleceu esta razáo, peco ao illustre senador que 
comigo solettre paquellas pedras fendidas, ennegrecidas e der- 
rocadas pelo incendio o nome de Felippe dos Santos, alli escri- 
pto eom o seu proprio sangue ém 1720, vinte e oito annos 
antes de ter naseido T'iradentes! 

Embora assim procedendo, seja aeeusado de persegui- 
dor de T'iradentes, fa«endo-1he depois de sua morte um novo 
summarie de suas culpas. 

A. isto responderei eom a ealma de minha eonseieneia 
que a tanto sou. obrigado pela pertinacia daquelles que, ig- 
"orando a historia patria, entendem que podem dar a. 77- 
radentes ama gloria que nào lhe pertence, levando o seu ea- 
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pricho ao ponto de se profanar 0 santuario de um archivo 
para se falsifiearem. doeumentos, que alli se aeham deposi- 
tados, riscando-se palavras alli eseriptas, como adiante pro- 
varei. 


Si n&o foi elle o que soffreu maior martyrio, tambem 
nio foi o primeiro que iniciou a idéa de independeneia e 
formado governo republicano. Esta gloria pertenece ao be- 
nemerito pernambucano Bernardo Vieira de Mello que dez 
annos antes do martyrio de Felippe dos Santos e trinta e oito 
annos antes de ser ido Tiradentes, jáa. havia proclamado 
no senado de Olinda, eomo tenho provado eom documentos 
irrecusaveis, sendo que foi elle o primeiro americano que no 
solo de sua. patria langou a semente da soberba arvore da li- 
berdade, projeeto que elle desde muito eoncebera com o seu 
mestre de eampo Joito de Freitas das unha que infelizmente 
morreu nesse mesmo anno; um dos bravos pernambueanos 
que militaram na guerra hollandeza, Pedro Ribeiro da Sil- 
va, André Dias de Figueredo, seu irmàáo o Dr. José Tavares 

"de Hollanda, Joio de Barros Rego, o aleaide-mór Felippe 
de Moura e outros muitos membros das familias mais im- 
portantes da capitania, que naquelle tempo constituiam a 
principal nobreza pernambucana. 

Foram estes os primeiros apostolos da propaganda que 
em reunióes secretas, e em lugarcsincertos, sereuniam para 
este fim, sendo para isto antecipadamente avisados. Ti- 
nham a sua giriz especial, delles somente conheeida, que 
usavam nas reunióes publicas, causando especie aos eir- 
eumstantes que a nào conheciam ; e quaudo interrogados 
por algum amigo para Ihesexplicavem a giria respondiam do 
modo porque o fez o Dr. José Tavares de Hollanda na Ipi- 
ranga, um "dos arrabaldes desta eidade, eom a simples de- 
claracio—-« Para que queremos rei? Os pernambucanos sào 
« €apazes de se governar a si mesios.» 

Este faeto e outros senrelliantes refere o0: autor das Cula- 
midades em differentes partes de sua obra, o que ja tenlio 
dito e provado eom transeripcóes. 

'entaram prender o governador Caldas para pórem en 
;sen lugar o aleaide-mór Felippe de Moure, mas esta tentati- 
/à malogrou-se com a sna morte repentina, vindo em via- 
pem para esse fim e foi por isto que deliberaram tentar con- 
tra a vida do governador. 

"Em vista de todos esses faetos, 6 fóra de duvida que 
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. esses benemeritos pernambucanos forum os primeiros apos- 
-  tolos e propagadores da independencia nacional neste esta- 
do, laneaundo no s0lo americano a semente da soberba. arvo- 
ye da liberdade de que hoje gosamos. 

ste primeiro esforco para a liberdade foi abafado pela 
màüo de ferro do despotismo e os seus autores os primeiros 
martyres da liberdade. 

Bernardo. Vieira de Mello entra nesta cidade preso e es- 
,toltado no dia20 de maio de 1712, onde é recebido pelo bar- 
baro governadore seu ouvidor, aos brados da canalha que 
em altas vozes pedia que o enforeassen ; a isto estava. dis- 
posto o infame governador que mandou logo convocar uma 
junta de justica, que devia ser por elle presidida, persuadi- 
do de que podia sentenciar e executar nelle e nos demais 
revoltosos a pena de morte ! 

Felizmente naquell tempo nào era permittida a execu- 
cào da pena de morte sem ordem expressa de S. M., e o tri- 
bunal logo na sua primeira sessio, em junho de 1712, estre- 

.imeceu diante da responsabilidade perante o rei, e decidiu 
que se aguardassem ordens, sendo Bernardo Vieira de 
Mello conservado preso na fortaleza do Brum, até que 
de novo foi pronunciado pelo celebre Cutia, sendo logo elle 
eseu filho André Vieira de Mello e mais nove egmpanhei- 
ros remettidos para Lisboa, onde foram todos encerrados 
nos earceres do Limoeiro. 

Nesta prisio acabou Bernardo Vieira de Mello os seus 
amargurados dias, carregado de ferros, eonsumido de 
— desgostos, tormentos e opprobrios, amanhecendo morto em 

sua prisio; foi seu filho o unico, porser seu companheiro 
: de infortunio, que por elle derramou uma lagrima de sau- 
dade; assim acabou aquelle patriota os seus amargurados 
dias longe da patria querida, da familia e dos amigos ! 

Entre tanto nào é um martyr da liberdade, porque nào 
foi enforeado, embora estivesse paru isto disposto ! 

O seu filo André Vieira de Mello teve a mesma sorte ; 
morreu repentinamente na prisáo, logo depois.de seu pai ! 
Mysterio !... ' 

Os nove companheiros de infortunio foram aeabar os 
seus dias no exilio das Indias, longe da patria e da familia ! 
"'amben: nào si&o martyres, porque nio. foram enforeados e 
esquartejados ! : 
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Vejamos agora o que foi essa eonspiracüo da 1neonfi- 
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deneia mineira, eo papel que nella representou Tiradentes, 
Á quem se quer erigir uma estatua. 

O distincto e illustrado eommendador Joaquim Nor- 
berto de Souza, meu nobre amigo de saudosa memoria, foi 
0 que escreveu largamente a historia dessa conjuracio, ten- 
do á vista documentos em que se bazeou e que cita á cada 
passo, dizendo com muita propriedade serem elles as teste- 
munhas da historia. 

No. epilogo de sua obra diz o seguinte: «A ideia da 
«independencia nacional pairou por sobre aquellas c: 
« becas. (poetas, padre e eruditos), cheias de intelligencia, 
«mas ningem via em torno de si um ehefe que eoncentrasse 
« ps elementos dispersos da conjuracáo ; quelIhe desse a ne- 
« eessaria forma e sahisse eom ellaá pr aen publiea ao encon- 
« tro da. vietoria, em busca do triumpho. — Vagava-se antes 
«n'um mar tenebroso de incertezasesem bussola que apon- 
«tasse o norte da desejada liberdade e a possibilidade de 
«aleancal-a, como que perecia entre as nil diffienldades que 
« viuham surgindo com a. reflexáo fria e sensata. » 

. « N&o foi a conjuracio mineira uma tentativa que mal- 
« logrou-se ; jamais passou de uma ideia generosa quanto a 
« esseneia e mesquinha quanto a forma ete. » 

Vé-se, portanto, que essa conjuracüo, segundo mesnio 
0 autor que a esereveu, nào passou de um sonho de poetas, 
como bem disse o illustrado orador do Instituto, o Sr. viscon- 
de de'l'aumay, no centenario de Claudio Manoel da Costa ; 
nenhuma importancia teve alem da ideia e bons desejos de 
seus autores, nem ao menos foi uma propaganda ; nio teve 
um chefe que a dirigisse, « Vagvam em wm mar de incerte- 
«gas sem. bussola que apontasse o norte, que deviam seguir ; 
náo passou de uma ideia generosa, quanto « esseneia. — 

Entretanto acompanhemos os movimentos dessa sonha- 
da econspiracáo, seguindo o que a respeito della se tem es- 
eripto. 

O illustre ceonego Fernandes Pinheiro, escrevendo a 
biographia «ie Claudio Manoel da Costa, que leu no Instituto 
Historico e vem estampzda em um dos numeros de sua. Re- 
vista, diz que por certa convivencia litteraria que ligava o8 
homens mais notaveis da eapitania de Minas, era. Claudio 
Manoel da Costa amicissimo de "Phomaz Antonio Gonzaga. 
e por isto ia elle todas as manhás tomar eufé em casa de Gon- 
zaga, onde tambem se reuuiam o Tenente-Coronet comman- 
dante do regimento de linha Francisco de Paula Freire de 
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Andrade e o seu eunhado o Dr. José Alves Maciel, que aca- 
bava de ehegar da. Europa. tendo estado nos Estados-Uni- 
dos: era á este a quem se attribuia a iniciativa daideia re- 
publieana. 

Esses ardentes patriotas pensavam repetidas vezes nos 
meios mais adequados de livrarem 0 seu. paiz do jugo que o 
aecabrunhava, e por isto vjam no futuro horisonte brilhante 
a possibilidade da reulisacào desse sonho dourado ; acvedita- 
vam que o povo exasperado com a cobranca do imposto da 
derrama «que ia ser executado, se moveria de sua indifferen- 
eun e prestaria adhesào aos planos de liberdade e por isto 
contaram com o seu apoio. 

Amadurecida. a ideia communicaram-na a mais alguns 
cidadàos distinetos do lugar, por suas luzes e posicóes offi- 
cines, em eujo numero entravam o tenente-coronel de mili- 
cius Ignacio José deeXlIvarenga Peixoto, o Dr. Domingos 
Vidal Barbosa e o vigario Carlos Correia de 'Toledo. 

Foi deste modo, de conferencia em conferencia, que se 
foi dilatando a esphera dos iniciados no segredo, que dentro 
em pouco ehegon aos ouvidos do capitào general que, simu- 
lando de nada saber, deu parte ao vice-rei Luiz de Vascon- 
cellos, combinando ambos desde logo os meios de malogra- 
rem z eonspiracio, apparentando imperturbavel ealma. no 
que era matreiro o viscende de Barbacena, que a esse tempo 
havia ehegado e tomado posse do governo da eapitania, a 
11 de julho de 1788, em Villa Rica; deixou, portanto, que 
creasse corpo o temerario projecto, esperando que fosse gran- 
de o numero dos compromettidos. 

Vinha este governador eom instruecóes apertadas para 
pór em exeeucàáo a arrecadacüo do imposto da derrama, o 
qual se aehava reduzido na sua. eobranea quasi á metade do 
seu annual reudii;ento, um dos mais importantes do patri- 
monio da eoróa, por isto que os seus eontribuintes eram de 
vedores a. fazenda real da enorme quantia de 538 arrobas de 
OUro on 3.30524 728000 pelo rendimento do quinto ! 


Toda eapitania estremeceu con a. ideia das extorsóes 
que Hle traria a eobranea: dos quintos por meio da derrania 
e contribuic&o loreada: portanto a ideia do levaute acudiu 
a todas as mentes, como unico reeurso a oppór-se a tào for- 
mal exigeneia.  Pozesse-a o governador emi execucào que 
appareceria immediata a reaecio. 

Emquanto o governo estudava. o8 meios de ver como 
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lancaria a. derrama, os conjurados tambem estudavam os de 
effeetuar o levante. 

Entretanto o. governador, de conformidade com as in- 
Struccóes que. tinha, entendeu conveniente attender ás re- 
clamacóes do povo e ordenou a suspensio provisoria da co- 
branca do imposto da derrama, emquanto levava.as queixas 
do povo ao conhecimento de S. M. 

Com este aceto do governador ficaram frustadas todas as 
esperancas dos conjurados, porque n&o podiam mais contar 
com o apoio do povo, que nio tinha outras esperancas alem 
desta medida, que era de seu real interesse; e por conse- 
guinte estava morta a ideia da conspiracio ; assim pensa- 
vam Claudio, Gonzaga, Alvarenga e Maciel, que eram os 
principaes autores do movimento revolucionario ; Gonzaga 
dizia ao conego Luiz da Veiga que a oceasiào para o levante 
se tinha perdido. . 

Isto é referido pelo. commendador Joaqnim Norberto, 
conego Fernandes Pinheiro e todos quantos tem eseripto a 
respeito dessa conjuracio. 

Desvanecida a ideia pela impossibilidade da sua execu- 
co estava o visconde de. Barbacena em diffieuldades, por 
falta de provas, de poder exercer 0 seu genio vingativo. 

Quiz, porém,a fatalidade,dizo conego Fernandes Pinhei- 
ro, que um leviano fosse sabedor da conspiracio e que por 
ella se enthusiasmasse tocando ao delirio o seu fanatismo ; 
Joaquim José da Silva Xavier, por aleunha Tir«dentes, al- 
feres do regimento de cavallaria de linha, foi o genio do mal 
desse prematuro tentamen da. independencia. 

"rendo sciencia do projeeto de conspiracio, proeurou 
com uma desenvoltura de lingua e osten*acio pregar a seus 
€ompanheiros nos quarteis a ideia da conspiracüo ; este seu 
procedimento nào podia ficar impune. Chegando a noticia 
a Claudio Manoel da. Costa, disse este, que se admirava dos 
soldados o nào terem prendido, e desta opini&o eram os de- 
mais conjurados que lamentavam do fundo d'alma que se- 
melhante homem se tivesse constituido seu officioso e teme- 
"ario auxiliar, quando ignorava elle a mais recondita parte do 
pleno concebido pelos ehefes ! 

Eis o grande e importante papel que. representou. Ti- 
radentes nessa. malograda tentativa ! 

Com a sua. feviendade, ànprudencia e desazo, eompros 
metteu os homens mais distinetos e notaveis, envolvidos 
* conspiracào! Quando podiam os seus servicos ser 
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aproveitados em oeeasiio mais opportuna. E é por esses 
servicos que. se vai levantar uma estatua á sua memoria! ! 

Foi quanto bastou para que o viseonde de Barbacena ti- 
vesse motivo para prender os mais nobres earaeteres da. pro- 
vineia, hoje estado de Minas. 

Joaquim Bilverio dos Reis, por aleunha Joaquim Sal- 
teiro, foi o infame denunciante : o capito general, que acom- 
panhava a mareha da eonspiracio, nio se surprehendeu 
eom a denuncia dada poe Silverio, eujo depoimento muito 
lhe serviu para ferir com a espada. da justica áquelles que 
nas trevas haviam  naquelle tempo pensado em patria e Li- 
berdade. 

Vejamos agora quem foi. T'iradentes, á quem sequer dar 
hoje a paternidade de ehefe dessa malograca tentativa para 
2 independencia nacional. 

Joaquim José dg Silva Xavier, Tür«dentes, diz o com- 
mendador Joaquim Noberto, era de familia modestamente 
pobre, seu pai ehamava-se Domingos da Silva Santos e sua 
mái Antonia da Incarnacáo Xavier ; nascera em S, Joào de 
El-Rei, no anno de 1748, fóra mascate em Minas Novas, mas 
a suamá fortuna levou-o a prisio, d'onde sahiu eom pouco 
ou nenhum eredito, segundo affirmou Alberto da Silva de 
Oliveira Rolim, no interrogatorio a que tevede responder. 

Restituido á liberdade, deixou de ser mascate e foi ser 
militar, soffrendo quatro pretericóes, por nào ter protec- 
; aehava-se na idade de 30 annos e nio passava de alfe- 
as suas repetidas queixas Ihe fizeram adquirir a indis- 
Sicüo de seus eompanleiros : entregou-se a mineraeáo e 
conseguiu adquirir um sitio no barranco do rio Parahybuna: 
laltavam-lhe, porém, os meios e só possuia tres eseravos ; 
dentro em pouco achou-se individado e os seus eredores o 
reduzivam á miseria.  Voltou entào assuas vistas para o 
Riode Janeiro. Eram osultimos lampejos de sua estrella 
que se apagava e de que tanto se illudiu tomando por bri- 
lhante esplendor de seu futuro, tào cheio de trevas e de san- 
gue, dizo conego Fernandes Pinheiro. 

Obtendo do seu eoronel dous mezes de lieenca, partiu 
para o Rio de Janeiro, abracando uma filia natural de me: 
nor idade. 

Era de estatura alta e de espaduas bem desenvolvidas, 
como sio enr regra os mineiros; a sui physionomia nada 
tinha de sympathica, antes se tornavz notavel pelo quer que 
fosse de repellente, devido em grande parte ao seu olhar 
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espantado : era feio e pareeia sempre espantado, disse o co- 
ronel Alvarenga.  Possuia o dom da palavra e expressav. 
se as mais das vezes eom enthusiasmo, mas sem elegancia 
nem attraetivo, o que era resultado da sua pouca edueaucito. 

Descei a estas consideracóes para mostrar que um ho- 
mem nas eondicóes de Tijradentes, sem fortuna, sem posicio 
social saliente, sem familia, sem amigos, sem illustracüo, 
de uma imaginacio exaltada, e finalmente sem orientacito 
alguma, ineapaz de conceber e exeeutar um plano de eon- 
spiracào e que dizia a Antonio José Soares de Castro, a 
quem eommunieou o projeeto de eonspiracào, que tnlit es- 
peranecas de ver ume lest eoroadana eapitania de Minas ; n&o 
podia de modo. algum ser a alma de uma eonspiracüo. — Este 
juizo nào é6sómente meu, é tambem 1ranifestado pelo vis- 
conde de Barbacena ein um artigo que fez publiear no Jor- 
nal do Comiaereio de 27 de novembrg,de 1872, com o titulo 
Joaquim José. da Silva Xavier, vulgo Tiradentes, isto quando 
alguns jovens exaltados tentaram erigir um monumento a 
Tiradentes, por meio de uma subseripeio que se malogrou, 
bem como pelo autor de um outro artigo que foi publicado no 
mesmo jornal de 19 de maio do anno proximo passado, com 
o titulo Tradentes. 

Em ambos esses artigos os seus autores contestam que 
Tiradentes fosse o ehefe dessa tentada eonspiracáo : o vis- 
conde de Barbacena diz que ouvira de seu venerando. pai, 
0 marquez do mesmo titulo, que sendonomeado ajudante de 
ordens do governador de Angra, D. Manoel de Mello no 
anno de 1798, e tendo alli residido por espaco de dous annos, 
ainda eucontrára vivos o Dr. José Alves Maciel e Franeisco 
de Paula Freire de Andrade, eom elles viveu na maior in- 
timidade, e de ambos ouviu a exposicio desses aconteci- 
mentos ea declaracáo de que Tiradentes. nessa conspiracáo 
figurou apenas como um confidente do Dr. José Alves Ma- 
ciel, limitando-se oseu papel a. simples eorreio para eommu- 
niear certas. informacóes que nào convinham que fossem por 
eseripto, afim de evitar o risco que corria de poder o 
governador havel-as, sendo em cartas; eommissio que 
elle nào soube desempenhar eom a cautela devida, em 
vista do seu genio exaltado e tagarela enthusiasmando- 
se eom a exposicio que Ihe fazia o Dr. José Alves Maciel 
das vantagens que gosavam 08 americanos com a sua inde- 
pendencia, levando o seu exaltamento e loquaeidade á in- 
diseripceio de revelar no quartel deseu regimento o projecto 
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da eonspiracio, o que deu lugar a. ser denunciado por Joa- 
quim Silverio dos Reis; e que elle foi o unico em quem se 
exeeutou a pena de morte, por nào ter tido quem por elle se 
interessasse e estar o governo portuguez disposto a castigar 
coni severidade qu: ilquer tentativa para a independencia. 

O illustre visconde, nesse artigo dá a paternidade des- 
se movimento ao Dr. José Alves Maciel, que tendo estuda- 
do em Coimbra e alli se formado em sciencias naturaes, vi- 
sitára à Franca e os Estados-Unidos, onde adquirira relacóes 
partieulares eomo 'Thomaz Jefferson, um dos coriphéos da 
revolucào americana e eom quem se correspondia depois 
que voltara á sua patria. 

Logo que c hegou foi residir ém Ouro Preto, onde tinha 
à sua familia, M ivendo em eompanhia de seu eunhado o te- 
nente-coronel Francisco de Paula Freire de Andrade, com- 
mandante do regimento, de cavallaria de Mirías, do qual fa- 
zia parte o alferes T'iradentes. Pela confianca que nelle de- 
positava seu commandante, julgou o. Dr. Maciel o eseoler 
para servir de correio para annunciar certas informagóes que 
corriam o visco de ser descobertas si fossem. eommunieadas em 
cartas; comunissáo que nüo soube desempenhar, dando em 
resultado a perda dos homens mais notaveis da entáo pro- 
vincia de Minas. 

Diz ainda nesse artigo, que depois de se ter conheci- 
mento de todas essas ciseumstaneias, nio é possivel admit- 
tir-se que T'iradentes fosse o. primeiro a ter a idéa da inde- 
pendeneia, elle que foi apenas confidente dos conspiradores 
enáo o autor da conspirz ico. 

«Nem sua posicüo, nem sua poued illustraeüo podiam dar- 
The importancia bastante para esse fim !» 

No artigo a que me referi e que tem por epigraphe Ti- 
radentes, o. seu autor referindo-se ao que Ihe informára um 
eminente anciio cuja familia era relacionada com alguns 
contemporaneos de Tiradentes, diz que elle nunca fóra a 
Europa nem aos Estados Unidos, e que nunea fóra ehefe de 
revolucio; verdade que n&o soffre & menor contestacáo, e 
confirma a noticia da formatura do Dr. José Alves Maciel 
«m Coimbra, e de se achar em Pariz quando o governo fran- 
€ez preparava expedicáo de tropas para proteger os ameri- 
"^os, indo nessa expedicáo o general Lafayette e tambem 
o Dr. José Ine Maciel, que foi muito bem recebido dos 
americanos, travando relacóes com '"Phomaz Jefferson, um 
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De New-York veiu a Lisboa e dalli para o Rio de Ja- 
neiro e Ouro Preto, onde residia a sua familia,  Possuido 
de ideias americanas, tratou de formar clubs em Ouro Preto, 
Rio de Janeiro e 8. Paulo; convidou seu eunhado o coronel 
Franeiseo de Paula Freire de Andrade para 0 club, assim 
como as pessoas mais illustradas da loealidade. 

Naquella epoeha um homem nas condicóes de viajante 
e illustrado, nio podia deixar de attrahir os melhores en- 
tendimentos. ^ 

Sendo necessaria uma pessoa para eommunicacóes ver- 
baes e por eseripto, propóz o coronel Franeiseo de Paula o 
alferes Türeadentes, que foi acceito e admittido no club ; Ti- 
radentes fogoso e indiscreto, costumayva ir ao quarte] repetir 
0 que tinha ouvido no elub ; Joaquim Si!verio, portuguez 
e official do mesmo regimento, provocou diseussio com. Ti- 
yadentes e apanhou o fio da revolucáo e foi denunciar ao go- 
vernador; este tomou as providenfias, mandando prender 
os eonjuradcs e apprehendendo o8 papeis em que se en- 
contraram cartas de '"Thomaz Jefferson para Maciel. 

O conde de Bobadela, exereendo consideravel influen- 
cia, conseguiu que o seu filho o coronel Francisco de Paula 
Freire de Andrade fosse condemnado a degredo perpetuo, 
assim eomo José Alves Maciel e outros, que foram manda- 
dos para a costa d? Africa, onde morreram, voltando ao Bra- 
zil depois da independencia o padre Rezende, da horda do 
campo de Minas e o padre "Toledo de S. Paulo. 

Diz que lhe parece injustica dar-se a. Z'iradentes essa 
gloria por ter morrido logo, n&o se prestando a menor con- 
sideracáo aos que morreram de molestias e miserias na eosta 
V' Africa ! 

Si n&o fosse a indiseripeio de T/radentes que eausou o 
seu supplicio e o dosoutros que o receberam, se teria reali- 
sado o projceto. 

Em 1830 atnda existia 'heotonio Alves Maciel em Ouro 
Preto, o irm&o de José Alves Maciel, que eonheeia perfeita- 
mente a marcha. da: eonjuracito e era muito estimado, tendo 
sido eleito membro do 1* governo de Minas, depois da inde- 
peudeneia; e tambem vivia ainda 0 eoronel Joaquim Sil- 
verio dos Reis, mui detestado, ete. 

O illustrado. commendador Joaquim Norberto diz que 
sendo consultado a respeito da ereacto de um monumento a 
Tiradentes, fóra. de opiniio que«o seu vulto era bastante se- 
« eunderio pare ornar wma praca dea capital do imperio, eque 
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«quando se tratava. da 'anonisacüo de qualquer heroe da 
ehristandade, era preciso que a vida desse heroe tivesse 
«sido eomo um diamante sem jaca. — O mais pequeno defeito, 
«a menor fatta oppóe-se & sua santidade ». 

Entretanto hoje, sem o menor estudo da historia patria, 
e sem a menor reflexào, o congresso decreta que essaestatu 
seja erigida forcadamente á custa do suor do povo, que éo 
seu sangue !!... 

Existem no archivo do Instituto Historico do Rio de 
Janeiro dous documentos, um offerecido pelo visconde de 
Porto Seguro F. A. de Varnaghen, que tem por titulo Me- 
moria. do: exito que teve a conjuracüo de Minas e dos factos rela- 
tivos (t ella, acontecidos nesta. cidade do Fio de Janeiro desde 
o dia 17 até 26 de abril de 1789. 

Neste doeumento se encontra o seguinte: « Vendo Tij- 
« radentes o earraseo qwe entrava na prisio a pór-Ihe as cor- 
« das, assim que o eonheceu //ie beijou os pés con tanta. Twnil- 
« dade que sendo elle (0 earrasco) do numero dos que affeetam. 
« dureza e erueldade, chegou a eommover-se e deixou esea- 
« par uma lagrima». 

«Xo despir-se para receber a alva, despiu tamberm a 
« eamisa e disse assim-— Nosso Senhor morreu wf, por meus pec- 
« eados ». 

O outro documento foi offertado ao Instituto pelo illus- 
trado eommendador Joaquim Norberto, eé attribuida a sua 
autoria a Frei Raymundo de Penaforte ; é elle uma copia 
do que existe na secretaria do governo de Minas, a qual Ihe 
fóra remettida pelo Dr. Venancio José de Oliveira Lisbóa, 
quando alli fóra presidente ; nesse documento, à folhas 7 v. 
se lé o seguinte: « Amanheceu o dia 21 que lhe abrira a 
« eternidade. 

« Entra 0 algoz para Ihe vestir a alva, e pedindo-Ihe de 
« costume o perdào da morte e que a justica équelhe novia 
« 0s braeos e nào a vontade, placidamente voltou-se a elle e 
«The disse : Oh! meu «amigo, deixe-me beijar-lhe as mdos e 08 
«pés: O que fez eom demonstracdo de humildade, e com a 
« mesma despiu a camisa e vestiu a alva dizendo que 0 seu 
« Redemptor morreu por. elle tembem nf. 

Estes documentos e outras informacóes que colheu o il- 
lustrado eommendador Joaquim Norberto, relativos a. ess 
conjuracào, o moveram a dizer quando esereveu a sua obra 
— Historia. da .Conjuracüo. Mineira, que Tiradentes baixára 
do seu pedestal de gloria para humilhar-se de mais ante o 


65 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PER? 


'seu algoz e dizer: «Oh! mew «migo, deize-me beijar-lhe ay 
« nos e 08 pés ». 

Nüo tardou quem v ? pela. imprensa contestar esse 
facto duvidando que existisse documento que o compro vas- 
8e; artigo que foi publieado com a assignatura — «um mi- 
neiro » na, Reforma ; bem como um outro assignado por um 
Sr. Aristides Maia, publicado na mesma Heforma, no qual 
o seu autor chegou até a repetir.o dito de Quinet: « que a. 
mentira tem-se tornado nos nossos dias uma virtude theo- 
logal. » : : 

Portanto qualificou de uma mentira o que havia escri- 
pto aquelle illustrado eseriptor. 

A esta descomunal aggressio respondeu o illustrado 
Dr. Silvio Romero na sua obra Historia da Litteratura 
Brasileira, —tom. 2: pag. 771 a 772, fazendo uma resenha do 
que escreveu aquelle illustrado comf&endador em seu livro 
sobre a conjuracáo mineira, dizendo que elle com o seu es- 
cripto eontribuiu « para reduzir as proporcóes assustadoras 
* qne vai tomando enfre nós o mitho de Tiradentes. Que nio 
* contesta aos brazileiros o; direito de phantasiarent heróes 
« e eneher de semideuzes o e6o de sua historia, si lhes apraz 
«crear uma anythologia politica, ereem-n'a como lhes bem 
«aprouver.  Estáo no seu direito, » 

Diz que até hoje ainda nio póde tolerar a pretenc&to 
«estolida e brutalisante de se querer impedir os direitos 
* da. eritica, e nem os selvagens ataques de que foi vietima 
«0 commendador Joaquim Norberto por haver tocado de 
« leve na figura de Tiradentes ! 

* E isto da parte de espiritos que se dizem liberaes. 

«E! uma grosseira intolerancia, só propria de animos 
« selvagens. 

* Alem de tudo 6 uma enormissima injustica, porque o 
«livro de Norberto de Souza, bem longe de ser obra de reae- 
«eionario, é um livro animado de fertilissimo espirito libe- 
«ral e alentados impetos demoeraticos. 

* Qual o motivo pelo qual grandes e €onsagrados heroes 
« divinisados pela humanidade inteira podem ter sido visl- 
* tados no seu ninho de luzes e sombras pela eritica, e nào 
* 8e ha de fazer o mesmo no Brazil, a Aeroizinhos de liontem ! 

«Qual a razio pela qual um Strauss póde ehegar até 
* Christo e arrancar-Ihe parte da aureola, e nào poderá um 
* Norberto praticar o mesmo em. T'iradentes ? 
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* Ora deixemo-nos de phantasias inuteis e respeitemos 
«v antes de tudo a verdade, 

« Nossa democracia nio precisa para viver, de firmar-se 

em exageros e fatalidades, ete.» 
* .O illustre ceommendador Joaquim Norberto n&o se fez 
esperar escrevendo uma memoria, que Ieu no Instituto His- 
torico na sessio de 9 de dezembro de 1881 e ezrre impressa 
em um dos numeros de sua Revista com 0 seguinte titulo— 
Tiradentes perante os historiadores oceulares de seu lempo. 

Nessa memoria diz o seu autor que foi tal a impressio 
que Ihe causou a contestacio ao seu escripto, que chegou 
mesmo a vacillar se teria havido engano de sua parte na ci- 
facio do facto e por isto recorreu de novo ao archivo do In- 
stituto, para se certificar em vista do doeumento que alli 
existe, e de facto encontrou a osculac&o aos pés do seu algoz 
no meneionado docuffento; mas com grande surpresa vio 
que as palavras « he beijou os pés » estavau inutilisadas sob 
«grossa camada de tinta muito negra e ainda moderna, 
* quando a do manuscripto está amarellada. pelo tempo ! 

Afianca que a frande fóra feita depois que elle resti- 
tuira 0 manuscripto ao Instituto ; isto 6, depois do dia 7 de 
novembro de 1873, e que uessa oecasido chamára a atten- 
«&ào do conservador da bibliotheca e archivo do. Instituto 
para esse facto e snbmettendo ao exame de um seu collega 
verificaram. que apezar de riseada a phrase, subsistem as 
hastes das letras Ih bj p. que deixam bem ver o seu sentido 
«Ihe beijou os pés», além de quea eliminac&o da phrase tor- 
nava incompleto o sentido da oracáo, e portanto feita a fal- 
Sifiencào sem reflexáo. 

Esse faeto 6 tambem eonfirmado no outro doeumento 
que alli existe, e que é attribuido a Fr. Raymundo de Pen- 
naforte, um dos franciseanos que assistiram aos ultimos mo- 
mentos de Tiradentes, onde se l6 a. fl. 7 v. 0 seguinte : 

* Amanheceu o dia 21 que Ihe abriu a eternidade. En- 
"tra o algoz para Ihe vestir a alv:, e pedindo-Ihe de eostu- 
*me o perdao da morte, e qne Ihe movia os bracos e nào a 
* vontade, placidamente voltou-se a elle e Ihe dis Oh ! 
men amigo, deizxe-me beijar-lhe as mdos e os pés? 

* O que feito, com demonstracào de humildade, eom a 
Imesma despiu a camisa e vestiu a alva, dizendo que o seu 
" Redemptor morrera por elle taanbem nü. » 

Querem uma prova mais evidente do que sio capazes os 
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fanaticos seetarios de Tiradentes, para engrandeceren a sua 
memoria ? 

Levam o seu p/irenesi à. ponto de prophanarem o san- 
tuario do archivo de uma sociedade para falsifiearem doeu- 
mentos que alli existem em deposito ! 

O illustrado eommendador Joaquim Noberto principia 
a sun eitada memoria, dizendo que foi por muito tempo en- 
thusiasta de Tradentes pela razáo de que os martyres attra- 
hem as sympathias e os algozes se tornam dignos das mal- 
digóes do povo;masa medida» que se ia instruindo na his- 
toria da malograda eonjuracüo, se vic modificar e arrefecer o 
seu enthusiasmo e teve deenfrentar ante o homem que em 21 
de abril de 1792 já nào era o mesmo ardente apostolo da 
emancipacáo politica. 

Os annos que passou na prisáo Sosregado do mundo, o 
contacto em que se achou com os frades franciscanos, que 
]he transmudaram as ideias, os concelhos que Ihe deramn os 
seus juizes com: fementidas promessas, tudo isto concorreu 
para transformar o conjurado em um homem eivado de mys- 
tieismo—prenderam um patriota e exeeutaram wn frade ! 

Diz o commendador Noberto, e continüa : 

« Para elle o patibulo nào era mais uu throno de glo- 
« ria, e sim a ara do sacrificio para expeciacáo de eonveneio- 
« nados erros. 

« Preferiu antes morrer com o eredo santo noslabios do 
« quesoltando o brado da malograda revolta que era— Vie 
« aliberdade ^ Conforme fizeram esses anartgres das. revolu- 
« cOes peruambucanasde 1817 e 1824. (*) Porque n&o o fez? 
« O que mais esperava dos seus algozes neste mundo? 

« Nào acharia, 6 certo um echo que lle respondesse 
« sen&o 30 annos depois, mas faria estremecer pela. patria 
« muitos eoracóes sopitados no somno do indifferentismu, 
« ete.» 


Disse que como poeta ou romancista bem podera ter des- 
eripto o eonjurado mineiro segundo a sua imspiracüo pa- 
triotiea, mas como historiador eonscieneioso tinha deante de 
Si as deduecóes logicas. dos documentos, que sio: «ds. feste- 
mwnhias de historia» em que se devia basear seguindo-as como 


bussola da verdade que Ihe apontou o eaziniuho a seguir por 


(*) E'oinsuspeito e illustrado commendador Joaquim Noberto 
quem o diz. 
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um tenebroso mar que durou 13annos de aturadas e pacien- 
tes pesquizas. Do econtrario fóra trahir a historia e men- 
tir aos contemporaneos. 

Ao concluir a leitura dasua memoria pediu ao Institu- 
to que fizesse imprimir na sua Revista os dous documentos, 
afim de evitar que novas fraudes conspurquem essas p: 
nas, falsificeando a veedade da historia, ou a sua subtrac? 
o que foi satisfeito estampando-se os dous documentos em 
um dosnumeros daquella Revista, bem eomo a sua memoria. 

Vejamos como se porlaram esses conjurados nos seus 
ultimos momentos. 

Fr. Raymundo de Pennaforte, a quem se attribue a au- 
toria do manuseripto -« ultimos momentos dos ineonfiden- 
tes de 1789, pelo frade que os assistiu de confissáo », diz que 
pelas duas horas da madrugada de quinta-feira 19 de abril 
de 1792, entrara na cadeia o desembargador Franeiseo Luiz 
Alves da Rocha, na qfialidade de eserivào deputado, rodea 
do dos inferiores ministros da justica e de 11 religiosos do 
convento de Santo Antonio, expresamente chamados para 
ouvirem a sentenca e confortarem 0s réos, como era de eos- 
tume naquelle tempo. 

Achavanm-se todos na cadeia em uma sala chamada «Ora- 
torio» onde se apresentaram 11 réos acompanhados de uma 
guarda de soldados armados e munieiados. 

Duas horas levou o desembargador Rocha eom a leitura 
da sentenca ; o primeiro condemn: ado foi T'üradentes, que diz 
o referido autor em uma nota, pertenci iu «a um daquelles in- 
'" dividuos da especie humana que póem em espanto a mes- 
« ma natureza. Enthusiasta eom aferro de um «Ranquer», 
* emprehendedor, com o fogo de um «D. Quixote», habili- 
* doso, com um desinteresse philosophico, afouto e destimi- 
* do, sem prudencia as vezes, e outras temeroso ao ruido da 
* deeahida de uma folha : mas 0 seu eoracio era bem for- 
* mado.» 

O 2* condemnado fol otenente-coronel Francisco de Pau- 
la Freire de Andrade, o 3*0 coronel Ignacio José de Alva- 
renga, 0 4*0 Dr. José Alves Maeiel, o 5* o sargento-mór 
Luiz Vaz de "Toledo, o 6: o eorouel Dr. Franeisco Anto- 
nio de Oliveira Lopes, o. 7* José de Rezende Costa Pai, o 
58'o seu filho, o 9: o tenente-eoronel. Domingos de Abreu 
Vieira, o 10* Domingos Vidalde Barbosae 11: Salvador Car- 

ralho Gurgel do Amaral, todos estes foram eondemmados 
á morte. 
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Foram tambem condemnados a.degredo temporario : 
Thomaz Antonio Gonzaga, capito Vicente Vieira da Motta, 
coronel José6 Ayrez Gomes, o piloto Antonio de Oliveira 
Lopes, capità&o oto Dias da Motta, e o mulato forro Vieto- 
rino Goncalves Velloso. 

Esta sentenga foi embargada pelos réos de primeira e 
segunda ordem, tendo estes ultimos obtido algumas modifi- 
cacóes. 

Foram igualmente sentenciados por falsos aceusadores 
Fernando José Ribeiro e José Martins Borges, sendo as suas 
sentencas deacoutes e levados a baraco e prega 


£üo pelas ruas, 
rodeando tres vezes a forea, eafinala degredo perpetuo para 
Angola. Alvarenga suceumbira com a leitura da sentenca e 
horrorisado parecia ter perdido a razào, jácriminando a sua 
esposa porlIhe ter impedido os primeiros vóos de sua felici- 
dade, lamentando a. orphandade de sua filha; suppunha-se 
já diante dotribunal divino eaereditafdo na justica de Deus, 
gritava que elle nio Ihe perdoaria os seus erimes ; sendo afi- 
nal exortado pelo seu confessor, lanca-se a seus pés e con- 
fessa-se. Rezende, pai e filho, abracam-se eordealmente 
banhados em pranto; o filho anima e consola o pai para 
que se conforme e beijando aquellas eadeias, receba o golpe 
em desconto dos seus occultos crimes, afim de aleancar por 
este meio[a felieidade eterna, carregando aquellas eadeia, 
em memoria das que carregára o Redemptor do mundo ; de 
nuda valia a.vida que devia sómente aspirar a immor- 
talidade. —O pai com os olhos fixos no filho o abracava cor- 
dealmente entre solucos. Maciel, retirado a um canto da 
sala, consolava-se tendo diante dos olhos o livro de suas 
oracóes e dizia a Francisco Antonio, que estava extatieo no 
meio da sala, que adorasse a Providencia, e se conformasse 
eom as ultimas disposigóes e se recordasse que agora era 
que elle havia prineipiado a conhecer as suas obrigacóes de 
homem chr:stáo depois que tinha sido separado do consor- 
cio dos homens ; que quando para alli entrára n&o se sabia 
persignar, entretanto que agora já sabia de eór o officio de 
Nossa Senhora ; que se entregasse aos rigores da justia, fa- 
zendo de sua morte um sacrificio de expiacio ; estas pala- 
vras o consolavam e o enchiam de contri (A0. 

"Todos os presos pediam e davam mutuamente perdáo 
Uuus aos outros; porém eada um fazia por imputar ao outro 
a sua infelieidade, devido ao seu excessivo depoimento e 
nisto levaram quatro horas sempre acompanhados dos frades 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 73 


que os eonsolavam, exortavam e os preparavam para rece- 
berem o sagrado viatieo. 

A exposi io que o citado autor faz desses faetos revela 
que aquella prisio se eonvertera em retiro para uma vida 
toda espiritual, e por esta razáo aquelles conjurados ha- 
viam voltado as eostas ao mundo ! 

Perfeito contraste com o que se passou na eadeia. da 
Bahia quando para alli foraim remettidos os patriotas per- 
nambneanos da revolucáo de 1817, no numeró dos quaes se 
eontavam sacerdotes respeitaveis, como monsenhor Muniz 
"Tavares, Caneea, "henorio e outros que abrasados no sagra: 
do amor da patria e da liberdade, sem se esquecerem dos 
deveres de bons catholicos, fundaram naquella prisio aulas 
em que elles e Antonio Carlos serviam de mestres áquel- 
les que necessitavam de instruecáo, para o que Ihes n&o pe- 
savam os ferros que og manietavam ! 

Continuando diz o mesmo uutor, quesómente Vidal de 
Barbosa disparou a rir-se ao ouvir a sua sentenca de morte 

. dizendo: « ora assim sou eu tólo que morra enforcado, 
morrer eu enforeado quando me julgo o menos culpado ? » 
Pelo que o suppuzeram alienado ; mas elle explicando se 
disse que, quando esteve na prisio da Ilha das Cobras. 
póde fazer um pequeno buraco escavando um pouco a. pe- 
dra que fiea. do lado escada. principal que sobe para a sala 
do governador da. fortaleza e acertou fazel-o justamente pe- 
Pe à um dos degraus da escada, por onde via quen subia, 

e applicando 0 ouvido um certo dia, ouviu o governador 
dizer ao juiz da alcada quando desciam:  « A effusáo de 
sangue n&o será muita, apenas um ou dous morrer&o enfor- 
cados! Sendo elle um dos menos eulpados estava certo que 
náo morreria e bradou: viva! viva a nossa soberana !! 

Apparecenu o ministro na prisio com a decisio de que 
tinham sido de sprezados os ultimos embargos, ...mas que enm 
vista da carta regia, S. M. a rainha commutava a pena de 
morte em degredo perpetuo aos réóos para a Afriea, nào po- 
dendo voltar á America, sob pena de morte, excepto T/r«- 
dentes em quem seria exeeutada a sentenca de morte. 

Foi tanta a alegria dos presos (diz o eitado autor) quan- 
tos foram os gritos e os louvores e as aecóes de gracas que 
8e elevaram ao eéo! Os presos com toda a effusio de seu 
coracio' entoavam a Salee Rainhe e proseguiam 0 terco de 
Nossa Senhora ; finalmente todos, (n&o exeeptuo nenhum) 
«a uma voz diziam : Queclemencia! que piedade ! Só vós, 

10 


74 REV. DO INST. ARBH. E GEOG. PERN. 


«Ssenhora, nascestes para governar! Que felicidade a nossa, 
«sermos vassallosde uma rainha t&o eheia de eommiseracaio 
«doseu povo! Governai-nos, senhora, vós noseapti vastes...» 

Que brasyos defensores da liberdade e da. independen- 
eia nacional ! ! 

Para eonservarem a vida, a tróco de um degredo per- 
petuo, n&o duvidaram esquecer patria e liberdade, para sau- 
dar e louvar a sua rainha!  Coitados!  Fraquejaranm, fal- 
tou-Ihes a influencia vivifieadora dos raios dosol do Equa- 
dor para o8 animar !! 

E süo estes os apostolos que propagaram a liberdade 
nacional; os proto-mmrtyres, os precursores da. republica, 
apregoados nos jornaes desta terra !! 

Eseriptores que ignorando a historia de su: patria, nào 
se proeuram instruir, e preferem representar o triste papel 
de eehos de embustes e falsidades, eagi prejuizo da verdade 
historica, e piura quem nio basta a consagracáo de um dia 
nacional, quer-se a. ereacáo de uma estatua ! ! 

O doeumento citado existe no archivo do Instituto His- 
torico, e corre impresso nassuns Revistas: foi extrahidoda 
secretaria do governo do estado de Minas. 

Claudio Manoel da Costa, suieida-se logo em principio 
na prisio, convieto de ser o seu erime de tal natureza, dizia 
elle, que bastava só ser proferido o seu nome para o consti- 
tuir—« réo de alta traicio »; isto refere o seu confessor de 
ouvida a elle quando o animava a defender-se. 

O proprio Z'iradentes, dizocommendador Joaquim Nor- 
berto, «morre nio eomo um grande patriota, com os olhos 
«eravados no povo tendo nos.labios os sagrados nomes da 
« patria e liberdade, e na alma o orgulho com que o homem 
« politico encara a morte como um triumpho, convertendo a 
ignominia em apotheose ; mas como um christáo preparado 
«ha muito pelos sacerdotes, com a. coragem do contricto, e 
«e a eonvievào de ter offendido os direitos da realeza, e 
«quando muito consolado com a esperanca da salvacáo 
«eterna !» 

Foram. estes os ultimos momentos dos martyres dessa 
sonhada eonspirac&o. 


Confrontemos 0o sen procedimento com aquelle que ti- 
veram os pernambucanos em 1710, 1817 e 1824. 
A mallograda revolucáo de 1710 foi a primeira tentati- 
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va para a liberdade nacional sob a forma do governo repu- 
blieano no solo americano, e muitas vidas e sacrificios eus- 
tou aos pernambueanos nossos avós ! 

Onze martyres foram remettidos para Lisboa earrega- 
dos de grossas eadeias de ferro, mettidos em poróes de na- 
vios como principaes chefes dessa revolucio, e alli chegando 
foram encerrados nas cadeias do Limoeiro esperando a cada 
momento ser immolados no patibulo em sacrificio da liber- 
dade e independencia de sua patria, acabando alguns os seus 
s»margurados dias naquella prisào, antes de serem definiti- 
vamente julgados, como Bernardo Vieira de Mello e seu fi- 
]ho André Vieira de Mello que morrerram repentinamente, 
de morte mysteriosa longe da patria querida, da familia e 
dos amigos !! 

Os outros companheiros de infortunio foram expiar o 
seu arrojo patriotico re exilio das Indias, tragando o negro 
páo do desterrado, amassado com as lagrimas da saudacde 
do que Ihes era mais earo neste mundo! Alli tauibem aca- 
baram 08 seus dias! 

Entretanto para honra de suas memorias nào consta que 
nenhum delles tivesse implorado a elemeneia real para obter 
à sualiberdade! Antes pelo contrario, a historiu registrz 
0 faeto da recusa dessa graeca, que foi concedida a. Leandro 
Bezerra Cavalcante, um dos 55 countemplados na carta regia 
de 8 de junho de 1711, que pediu para voltar á prisáo das 
Cinco Pontas, onde se. conservou preso até que Ihe ehegou 
da Bahia a sentenca de absolvicáo, pelo que foi posto em 
liberdade ! ! 

Leonardo Bezerra Cavalcante foi o unico que pode fugir 
do desterro em uma náu que vinha com destino a Bahia, 
tendo perdido no exilio os seus dous filhos Cosme e Manoel, 
que para alli tambem haviam sido desterrados. 
io lhe sendo permittido voltar á patria, alli acabou 
Leonardo tristemente os seus dias velho, alquebradoe cego. 

Era este, que nio podendo voltar a Pernambuco, para 
tomar vinganea dos insultos que soffrera dos portuguezes 
quando passava pelas ruas da eidade, elle e osdemais presos, 
escrevia para aqui aos seus parentes recommendando-Ihes 
que náo cortassem os « quiris » das mattas e os conservassenm 
para em. tempo opportuno quebrarem-se nas eostas dos ma- 
rinheiros » epitheto applicado por escarneo aos naseidos 
em Portugal. 


V 
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Assim aeabaram os primeiros martyres da liberdade 
e independencia nacional ! 

Foi ainda no norte do Brazil e em Pernambuco, que 
esse brado se repetiu no sempre memoravel dia. 6 de Marco 
de 1817, pelo bravo pernambucano Pedro da Silva Pe «dro- 
so. no quartel do seu regimento, ás duas horas da tarde, 
brado que echoou na Par: ibyba e Rio Grande do Norte, es- 
tabelecendo-se a desejada independencia e a forma do go- 
verno republicano. 

De toda a parte se recebiam adhesóes 4 eausa da repu- 
blica. 

Pernambueo e os seus donus irmáos elegeram os seus 
governos prov isorios, e unidos acompanharam o movimen- 
o revolucionario, tomando parte na gloria e no sacrificio 
desangue na adversidade. 

Organisou-se exereito e armadagpara defesa. da patria ; 
abateram-se as coróas, inutilisazam-se as armas portuguezas 
e emblemas reaes; eondecoracóes e tratamento de—excel- 
leneia, substituindo-se pelo de—« vós, patriota » — Decre- 
taram-se leis e estabeleceram-se novas bandeiras, que foram 
bentas com toda solemmidade no € Jampo da. Honra hoje 

'umpo da Republica, pelo de&o da sé de Olinda, o Dr. Ber- 
nardo Luiz Ferreira Portugal, das quaes é copia a que exis- 
te neste Instituto: nesse acto solemne recitou elle um bel- 
lo e eloquente discurso na. occasi&o em que desfraldando es- 
sas bandeiras asapresentava ao povo dizendo : « Patriotas, 
« eseudados por estas bandeiras nào tenhaes medo nem dos 
« eseravos do norte, nem dos sevandijas do sul : eu mesmo, 
« sj vos faltar cehefe, serei á vossa frente, tendo-me por 
« iais feliz morrer com  homens livres do que viver com 
« escravos.. ete. 

Esta revolucio foi ainda mallograda ; um fatal destino 
perseguia Pernambuco. 

A primeira vietima immolada foi o pernambucano pa- 
dre José 1gnacio Ribeiro de Abreu e Lima, conhecido pelo 
padre Roma. 

"'inha sido enviado a Bahia e Alagoas pelo governo re- 
publieano eom eartas eredeneiaes, para pór em movimento 
a revolucio, adherindo á causa pernambucana conforme se 
haviu comveneionado. 

O illustre enviado segue por terra para as Alagoas, 
onde consegue o seu fim e d'ahi embarca-se em uma janga- 
da com destino a Bahia, a tempo em que o conde dos Arcos 
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ja sendo sabedor do movimento revolucionario em Pernam- 
buceo, eda eommissio de que se achava, ineumbido 0 padre 
Roma, destaca patrulhas por todo littoral para o prender, 
sendo-lhe faeila exeeucio pela. forma deseonhecida alli da 
vela da. jangada em que ia o padre Roma e seu filho Luiz. 
Na tarde do dia 26 de marco desse auno appareceu a janga- 
da á barra de Itapuan, tornando-se ainda mais suspeita por 
nào querer entrar e bordejar a espera da no*te para fazer, 
como fez, a. sua entrada naquelle porto, sendo. surprehendi- 
do pela patrulha que 0 esperava, a qual o conduziu pr 
ea seu filho, bem eomo 0s jangadeiros, sendo logo envia- 
dos para a eidade, nào se Ihe dando tempo de desfazer-se 
das'eredenciaes que levava, diz o autor dos Mertyres Per- 
nambueanos: mas que é contestado por monsenhor Muniz 
Tavares, um dos martyres dessa revolucio. em sua obra 
« Historia da Revolucip de Pernambuco em. 1817 » que diz 
ter fido padre Roma « no momento em que viu a. patrulha, 
* bastante presencga. de espirito e caridade para lancar ao 
« mar todos os papeis que trazia.» 

Foi mettido no segredo da prisáo e carregado de ferros 
uo dia 27; tratou o eonde dos Areos de erear uma. eommis- 
süo militar no dia 28 para 0 senteneiar sunmariamente. 

Perante este tribunal de sangue, presidido por elle, 
compareceu algemado o padre Roma ; a sua corageni realcou 
a medida do peri;zo. 

Principiou protestando contra a. ineompetencia do tri- 
bunal, que se arrogava o0 direito de o. julgar; interrogado 
declarou seu nome e a sua patria, e perguntado sobre o 
motivo de sua vinda s Bahia, respondeu que viuha tratar 
do Hvramento de seu filho, eapitào de artilhariu. — Inter- 
rogado para declarar si conheeia as pessoas da Bahia para 
quem trazia cartas, e a raz&o porque as lancára ao nar, como 
depunham os soldados que o prenderam, respondeu negando 
ofaeto. Foi quanto bastou para ser condemmnado & morte. 

Ouviu a sentenca sem. mudar de cór, assim como a in- 
timacio de que infallivelmente seria arcabisado no sabba- 
do proximo ao domingo de Ramos, 29 do mesmo mez e anno. 

Vejamos os ultimos momentos deste. heroe pernambu- 
cano. 

Diz o padre Dias Martins na sua obriá os Mertyres 
nambucanos de ouvida ao proprio confessor, que 0 2 
até os seus ultimos momentos, que elle enearou a niorte cono 
verdadeiro heroe, dizendo que sómente eustava-Ihe a com- 
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prehender como a misericordia de Deus poderia salval-o:; 
porém pouco depois rendia-lIhe gracas por ter permittido a 
sua cumplicidade na. revolucio de Pernambueo porser ella 
o unico meio para nào ser eondenmado eternamente. 

No dia 29 4 tarde marchou para o patibulo no meio de 
grande concurso de tropa e povo, sem dar signal de abati- 
mento de espirito ; antes recitando em voz forte. clara e in- 
telligivel, os psalmos penitenciaes e out 'as jaculatorias que 
Ihe lembrava 0. confessor. 

Chegando ao Campo da. Polvora, onde devia ser arcabu- 
sado, reconeiliou-se novamente, pediu perdáo aos cireum- 
stantes, e ficando solitario, voltou-se para os granadeiros e 
disse-lhes: eamaradas, eu vos perdóo a minha morte ; lem- 
brae-vos na pontaria que aqui, (pondo a mào no eoracáo) 
€ a fonte da vida: atirae; e atiraram : morreu no mesmo 
instante ; o seu cadaver foi eonduzidg para o cemiterio onde 
deseaneca ! 

Monsenhor Muniz Tavares, em sua citada obra, diz o 
seguinte : 

* O8 bahianos viram como morre o homem livre, A 
licào devia ficar-Ihes impressa » e eu, paraphraseando o que 
disse o commendador Joaquim Noberto, acerescentarei que 
mo: reu como uni grande patriota, com os olhos cravados no 
povo, tendo nos labios os sagrados nomes da patria e da li- 
berdade e na alma o orgulho com que o homem politico en- 
cara 3 morte como um triumpho, convertendo a ignominia 
em apotheose. 

Que perfeito contraste entre Türadentes e este heroe 
pernambucano !! 


Domingos José Martins é preso nos bosques pantanosos 
de Porto de Gallinhas e com elle o padre Souto e mais dous 
companheiros, os quaes levados á presenca do general Co- 
gominho sào mettidos á bordo do navio Currasco carregados 
de ferros e remettidos para a Bahia; José Luiz de Mendon- 
€3, achando-se oceulto em casa de um amigo, sabendo do 
bando tyranuo deserem considerados cumplices todos aquel- 
les que dessem azylo aos compromettidos, mette-se em uma 
cadeira fechada e se faz transportar ao pateo do tyranno 
Rodrigo Lobo; nhi chegando, sahe repeutinamente de. ca- 
deirinha, deixa cahir o capote e o chapeo, abre os bracos e 
grita para os soldados : camaradas, eu sou o proseripto José 
Luiz de Mendonca; atirae, si quereis e matae-me! Foi logo 
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eonduzido & presenca do tyranno que o mandou pór a fer- 
ros e mettel-o a bordo do Ctrraseo com destino á Bahia. 

O padre Miguel Joaquim de Almeida Castro, acompa- 
nha os seus aenigos e tropas até Olinda, onde se aparta del- 
les deliberado a morrer eomo heroe ; sobe as eseadas de sua 
easa, abraca estreitamente sua querida e idolatrada irmà 
D. Clara, e Ihe diz «mana, nada de ehoro, estás orphi ; tenho 
« enehido os meus dias ; logo me vir&o buscar para a morte; 
« entrego-me a vontade de Deus, e nelle te dou nm pae, que 
« nào morre ; mas aproveitemos a noite, imita-me, ajuda-me 
«a salvar a vida a milhares de desgracados ».. Entraram na 
sala em que estavam os autos e papeis mais importantes da 
secretaria do governo da quai fóra secretario, e toda a noite 
de 20 de maio apenas bastou para serem destruidos; con- 
summado este acto de heroismo, oceuparam-se 10 dia seguinte 
0s dous heroes em terngs e affectuosos preparativos para re- 
e€eberem 08 algozes, por haver appareneias de assassinato ; 
mas a eterna, Providencia destinou-Ihe triumpho mais glo- 
rioso. 

Arraneado dos bracos da irmà querida, é conduzido em 
grilhóes e empilhado á bordo do Carrasco indo alli comple- 
tar o numero de 71 presos; dando á véla para a Bahia, onde 
0 espera o sapguinario conde dos Arcos; ali ehega com seus 
companheiros de infortunio a 9 de junho de 1817, e logo no 
dia seguinte 10, sio elle eseus quatro companheiros Domin- 
vos José Martins, José Luiz de Mendoncea, Dr. Manoel José 
Pereira Caldas e o de&o Portugal, interrogados. Nào ar- 
tienloa uma só palavra deante de seus iniquos juizes. 

O conde dos Areos, que presidia a feróz commissüo, 
querendo salvar o8 dous padres, Miguelinho e deio Dr. Der- 
nardo, conforme manifestou no Rio de Janeiro ao bispo de 
Pernambueo D. Fr. Antonio de S. José Bastos, vendo o si- 
lencio queguardava o padre Miguelinho, aos artigos de ac- 
€usacaáo contra elle. formulados, disse-Ihe em plena sessáo : 
* Padre, n&o euide que somos alguns barbaros e sel vagens, 
«que somente respiramos sangue e vinganca; falle, diga 
« alguma eousa em sua defeza ». E porque o sileneio conti- 
nuava ainda mais profundo, perguntou-Ihe 0 conde, como 
querendo insinuar-lhe a evasiva. « O padre n&o tem ini- 
migos, n&o seria possivel que elles Ihe falsifieassem a firma 
e com ella.subscrevessem todosou parte dos papeis que estáo 
presentes ? » z 
0, senhor, (fallou entáo pela primeira vez o heroe 


S0 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


natalense), nào süo econtrafeitas; as minhas firmas nesses 
papeis sio todas authenticas ; e por signal qne n'um delles 
0—0—de meu ultimo sobrenome Castro—ficou metade por 
acabar, por falta de papel ! ! e ealou-se reeusando outra qual- 
quer resposta. No dia 11 foram todos sentenciados. 

Sublime exemplo de heroisino ! Verdadeiro Catào bra- 
Zileivo! Prevendo a desgraea da patria preferiu a morte a 
sobreviver para presencial-a. 

Ao ouvir a iniqua sentenea, eseutou-a em profundo si- 
leneio e sem o menor signal de impaciencia se eneaminhou 
desassombradamente para o medonho oratorio, sendo-lhe 
nesse mesmo «dia lido o fatal —sem embeargos. 

José Luiz exelamou indignado: «Juizes malvados! Ce- 

gos e vis instrumentos da tyrannia, eu vos empraso para os 
infernos! 60 réos de pena ultima tenho livrado da forca 
sem allegar um só faeto que tivessg meio peso dos muitos 
dos meus embargos, juizes...» ia continuar quando o heroe na- 
talense Ihe fitou'os olhos e Ihe disse: « Querido amigo, fa- 
«mos e digamos unicamente aquillo para que temos tempo» ; 
ajocelhou-se diante do erueifixo e prineipiou a repetir debu- 
lIhado em lagrimas o psalmo « Miserere mei Deus» que nio 
cesson de alternar com José Luiz em quanto durou a sua 
agonia. * 
Nestes ultimos embargos, foram recommendados 4 cle- 
mencia real os dous presos, Dr. Caldas e deào Dr. Bernar- 
do, o primeiro por ter elle allegado nos seus embargos que, 
sendo evidente ter por fim a conspiracio dos pernambuca- 
nos o livrarem-se dos portuguezes e do seu governo á quem 
sempre odiaram, nào era possivel que sendo elle portuguez 
de naseimento, tomasse parte voluntaria nessa revolucio, 
e si aeceitou o eargo de conselheiro do governo revolueio- 
nario fóra. a isto constrangido e forcado pelo temor. 

O segundo por ter allegado como prova de sua adhesio 
80 governo-monarehico, haver feito o seu testamento ness 
mesnma oceesiio em que se proclamou a republica e o depo- 
Sitara no eonvento de. Franeisco de Olinda, no qual insti- 
tuiu a S. Magestade D. Joào VI herdeiro universal de todos 
08 seus bens !!... 

Estes dous patriotas n&o quizeram ser heroes, limita- 
ram-se a simples martyres da liberdade. 

Na manhá do dia 12 de junho de 1817, os tres heroes, 
Martius ,José Luiz e Miguelinho, revestidos de alvas, eom 
cordas ao peseoco, algemados, pés desealcos, as eabecas des- 
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eobertas e no meio de uma esco!ta «de soldados, sahiram da 
eadein, voltando-se nessa occasio Martius para os soldados 
]hes disse:  Vinde executar as ordens do vossasultáo ; eu 
morro pela liberdade. Ao pronunciar estas ultimas pala- 
vras um dos frades que os acompanhavan Ihe póz a máo na 
bocca para náo acabar a. palavra. 

Caminharam tranquillos ao Campo da Polvora, onde 
foram arcabusados; apenas expiraram a homicida solda- 
desca entoou o prescripto— Viva El-Rei N. S. !.. 

Assim acabaram 08 seus amargurados dias estes tres 
benemeritos patriotas tendo soffrido elle e seus companhei- 
ros de prisio os maiores tormentos e horrores que se podem - 
imaginar, em uma cadeia immunda easquerosa como era a 
da. Bahia eonforme refere uma das victimas, monsenhor Mu- 
niz Tavares, em sua citada obra de folhas 216 a 221. 

Aqui em Pernambuco a. primeira vietima immolada foi 
0 benemerito cearense 9$ heroe Antonio Henriques Rabello. 

Descoberto e preso nos fins de junho, foi conduzido 
a presenca da commissáo militar, de fronte erguida, sem 
mudar de cór; náo se quiz defender, antes gloriou-se dos 
seus feitos, confessando elavamente os seus principios e des- 
afiou a morte. 

A sua intrepidez espantou os juizes; a sua constancia 
e serenidade, no cadafalso, enterneceram o mesmo algóz, 
preto e encanecido no ludibrioso officio ; antes de estreitar 
à corda no pescoco da victima qne ia ser immolada, Ihe pe- 
diu mil perdóes ; esta amorosamente o abracou e penetrada. 
de enthusiasmo exclamou pela ultima vez « Viva a Patria !» 

Qne differenea entre este heroe e o celebre T'iradentes, 
á quem se quer erguer uma estatua ! 

Depois de morto a sua. cabeca foi decepada e exposta 
na ponte do Recifeeahi consumida pelotempo! — Esta exe- 
ceucio teve lugar no dia 5 de julho 1817, e foi o primeiro 
sangue que irrigou em Pernambuco a soberba arvore da li- 
berdade nessa mallograda revolugdo. : 

Na semana seguinte outras tres vietimas foram condu- 
7zidas ao mesmo supplicio: padre Pedro de Souza 'T'enorio, 
José de Barros Lima e o distineto pernambueano Domingos 
'"Theotonio Jorge. Este do alto da forca, diz monsenhor Mu- 
niz "lTavares, pronunciou eom assento doloroso estas pala- 
vras: Meus patricios, a morte nio me aterra, aterra-me a 
incerteza do juizo da posteridade. Eu deixo um filho em 
tenra idade; elle 6 vosso, n&o o abandoneis, ensinae-Ihe o 

ii 
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'aminho da. virtude e da honra, ia eontinuar a fallar quan- 
do o earraseo o. suffocou. "Todos tres morreram eomo ver- 
dadeiros patriotas. 

Quando ainda semivivos e pendentes da forca, em eon- 
vulsóes, lutando nas ultimas agonias dà morte, se ouvia o 
cantico selvagen de um hymno canibal cantando a duo e 
acompanhado por uma. musica infernal : 


Valorosos Lusitanos, 

A victoria por vós chama ; 
A trombetaja da fama 
Vosso nome vai eantar. 


As suas máos foram cortadas e as eabecas deeepadas e 
erguidasem postes! Os troncos amarrados á rabos de. ea- 
vallos e de rastos conduzidos ao cemiterio damatriz de San- 
to Antonio! 'Poda cidade presenci&u esse aeto de caniba- 
lismo da tyrannia de um governo quese dizia catholico ! 

A execucüo desta barbara sentencateve logar no dia 10 
de 3ulho de 1517. 

Da Parahyba vieram presos, para serem aqui exeeuta- 
dos o respeitavel Amaro Gomes Coutinho, Ignacio Leopol- 
do de Albuquerque Marainmhüo, o padre Antonio Pereira de 
Albuquerque, José Peregrino de Carvalho e o tenente-coro- 
nel Franeiseo José da Silveira, distineto mineiro, morador 
na Parahyba e avó do senador. Aristides da Silveira Lobo ; 
este, Amaro Gomes e o joven José P« rino foram execu- 
fados a 21 de agosto de 1817: o padre Antonio Ferreirz 
e Ignaeio Leopoldo a 6 de setembro do mesmo anno. 

"lodos elles se portaram. eomo verdeiros patriotas nos 
seus ultimos momentos; as suas máos foram cortadas e as 
eabeeas decepadas e remettidas paraa Parahyba para serem 
alli erguidas em. postes e consumidas pelo tempo ; os tron- 
cos, do mesmo modo, arastados a rabos de eavallos até 0 
cemiterio de Santo Antonio. 

No Rio Grande do Norte foi barbara e eovardemente 
assassinado 0. benemerito natalense André de Albuquerque 
Morauhüo, por um vile miseravel assassino, que em pre- 
mio desse grande. feito foi nomeado tenente-coronel de mi- 
lieias e eondecorado com as honras do habito de Christo, 
por S. M. o Sr. D. Joto VT. 

Assim acabaram os patriotas da revolucáo de 1817, n&o 
fallando nos que ainda se eonservaranm presos na immunda 
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e asquerosa eadein da. Bahia até que os veiu Iibertar a am- 
nistia. concedida. pelas eórtes de. Portugal. 

Foi. finalmente, ainda no norte do Brazil eem Pernam- 
buco, que se proelamou pela terceira vez a forma do governo 
republicano a 24 dejulho de 1524. D. Pedro I dando o bra- 
dode—independeneia ou morte nas margens do Ipyranga z 
7 de de setembro de 1822, se fez aeelamar imperador do 
Brazil. mandando convocar um congresso soberano, que foi 
eleito pelo povo para Ihe dar uma constituicào livre e in- 
dependente. 

Este soberano congresso, qnando se achava reunido e 
dava principio aos seus trabalhos, foi despotieamente dis- 
solvido á forca de bayonetas e por elle imposta uma con- 
stituicdo que nos outorgou, nomeando para Pernambuco 
um presidente que se havia demittido da junta governativa 
da provincia, por nüoese achar com forea moral para qual- 
quer resisteneia ; nomeacáo que n&o quiz revogar capricho- 
samente para nào nomenr a Manoel de Carvalho Paes de A&n- 
drade, que já seachava na presidencia por eleicá&o dos elei- 
tores de. 8 de janeiro de 1524, em consequencia da retirada 
da junta governativa. 

A nada quiz ceder, apesar das representacóes que Ihe 
foram dirigidas, nem mesmo ao pedido de uma deputacao 
que para este fim fóra nomeada. Entretanto, depois se viu 
forcado a nomear um terceiro. José Carlos Mayrink da Sil- 
va Ferrio, quando já era tarde, pela indisposicáo e exalta- 
mento em quese aehava a. provincia. 

A todos estes faetos se juntou o aviso e a declaracáo 
que fez a Pernambuco, de que em Portugal se preparava 
uma expedicáo militar contra o Brazil e que elle preoccu- 
pado com inrportantissimos negoeios internos e limitado a 
dispór unicamente dos recursos do Rio de Janeiro, onde ti- 
nha. organisado um exereito para defesa da capital e uma es- 
quadra entào forte mas que nào podia dividir pelo immen- 
so littoral do imperio, reuniria a ella a parte que tinha no 
bloqueio de Pernambuco, fazendo-a seguir para o. porto do 

tiode Janeiro, afim de levar prompto soccorro a qualquer 

ponto que fosse aconunettido, e por tanto era. indispensavel 
que eada. provincia se valesse de seus proprios reeursos eim 
caso de ataque e com verdadeiro pat riotismo se reunissent 
e cooperassem todos ainda a custu dos maiores saerifieios 
para o destroco e expulsáo do inimigo. 

Em vista desses factos e do mais que occorreu o pre 
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dente Manoel de Carvalho se resolveu a dirigir ao povo bra 
Zileiro do norte do imperio uma extensa proelamacáo sem 
data, mas que é afian cado pelo nosso finado consocio de sau- 
dosa memoria, 90 commendador A. jJ. de Mello, um dos com- 
promettidos nessa revolta, ter ella apparecido no dia 24 de 
Julho de 1824, 

Nessa proclamacáo, além de outras que havia já diri- 
£ido, vém narrados todos os acontecimentos politicos desde 
0 brado de—independeneia on morte, levantado nas margenus 
do Ypiranga, até o momento em que o imperador entrepan- 
do as provincias aos seus proprios recursos, Ihes recommen- 
dava que, á eusta dos maiores saerifieios, destrocassem e ex- 
pulsassem 0 inimigo concluindo essa proclamacáe nos se- 
guintes termos : 

« Brazileiros ! Pequenas consideracóes só devem estor- 
Var pequenas almas: o momento é wie; salvemos a honra, 
à patria e a liberdade soltando o grito festivo : — Viva a 
Confederacáo do Equador ! » 

Este grito echoou na Parahyba, Rio Grande do Nortee 
Ceará, ereunindo-se todos a Pernanbuco, sustentaram, como 
verdadeiros heroes, a eausa. da republica do Equador-e sua 
soberana. independencia ! 

Infelizmente, ainda desta vez nào vingou no solo bra- 
Zileiro a eausa da republiea, e os pernambucanos e OS Seus 
irin&os do norte tiveram de ser immolados no eadafalso, em 
sacrifieio de sua dedicacdo e patriotismo, pela eausa da li- 
berdade, sendo.perseguidos pelo mais ferrenho e despotico 
8overno do Sr. D. Pedro I ! 

O general Franeisco de Lima e Silva, depois de renhi- 
dos combates em qué por mais de uma vez os pernambuca- 
nos puzeram em. prova a sua bravura e dedicac&o á eausa 
da liberdade, fez a sua entrada nesta eidade no dia 1 de de. 
zembro de 1824, sendo as demais provineias que aeonpa- 
nhnaram ó movimento revolucionario, obrigadas a ceder ao 
poder da tyrennia. 

Logo no dia 20 abriu a commisso militar que levou ao 
patibulo a Fr. Joaquim do Amor Divino Caneca, espingar- 
deadoa 13 de janeiro de 1825 ; Lazaro de Souza Fontes a 20; 
Antonio Macario de Moraes a 3 de fevereiro ; o iajor A eos- 
tinho Bezerra Cavaléante de Souza a21 de marco; Antonio 
do Monte, Nicolau Martins Pereira e James Heide Rodgers 
à 12 de abril e Francisco Antonio Fragoso à 19 de maio. 

No Rio de Janeiro, haviam sido enforeados no dia 17 
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de margo de 1825, o pernambucano Joaquim daSilva Lou- 
reiro, commundante da eseuna AJMaria da Gloria, o piloto 
Jo&o Mitrovik, genovez, commandante do Brigue Constitui- 
«do ow Morte e o heroe Joào Guilherme Ractelif, que por 
ordem do presidente Manoel de Carvalho foram bloquear 
os desertores militares e outros morgadistas na Barra Gran- 
de, e haviam sido aprisionados pela esquadra imperial em 
Porto de Pedras. 

No Ceará foram fusilados na manhà de 30 de abril de 
1825 o padre Goncalo Ignacio d'Albuquerque Maranháo, 
Loyolla Mororó e eorouel Joáo de Andrade Pessoa Anta; 
a 7 de maio Francisco Miguel Pereira Ibiapina; a 16 Luiz 
Ignaeio de Azevedo Bolio, e a 28 Feliciano José da Silva 
Carapinima. —— 

A mesma commissáo militar de Pernambuco tambem 
condemnou á morte, &uniu e affixou editaes autorisando a 
qualquer pessoa poder livremente matar os ausentes Manoel 
de Carvalho Paes de Xndrade, o corone! José de Barros 
Faleào de Laeerda, teaente-ecoronel José Antouio Ferreira, 
Dr. José da Natividade Saldanha, eapitio José Francisco 
Vaz de Pinho Carapeba, Antonio d" Xlbuquerque Montene- 
gro, tenente Medanha, capit&o Francisco Leite, capitào José 
Gomes do Rego Cazumbá e major Emiliano Felippe Benicio 
Munduruci. 

No Ceará tambeim foram condemnados Raymundo Ale- 
xandre Pereira FIbiapinu à degredo perpetuo e servicos das 
obras publicas na ilha de Fernando de Noroulia, onde mor- 
reu preeipitado de u:i pinaeulo. Ha quem afiance que elle 
foi assassinado, tendo sido arrojado propositalmente desse 
pinaeulo; mas nénhuma prova ainda encontrei que confirme 
essa noticia. 

Foram devolvidos ao foro ordinario José Francisco 
Lima, Jo&o Nepomueceno (da Silva Cangussü e José Correia 
Camello.  O pernambueano Frei Alexandre da Purifiescio 
foi eondemn:do no foro ordinario a degredo perpetuo no 
Rio Negro. 

A commissáo militar do Ceará alli se conservou até o 
dia 20 de junho de'1826. 

Foi esta a sorte dos patriotas VoU *ànos e de seus 
irmáos do norte, que a 24 de julho de 1824 ergueram a ban- 
deira da Republiea do Equador em Pernambuco. 

Vejanmos como se portaramn estes heroes republicanos 
nos seus ultimos momentos. 
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Um dos primeiros martyres que com o seu sangue sa- 
turou o solo da patria, vietima. da feroz vinganea deste ou- 
sado feito,foi o immortal Ractelife e seus dous companheiros, 
o pernambueano Joaquim da Silva Loureiro e 0 genovez 
Joào Mitrovik, exeeutados na capital do Rio de Janeiro a 
17 de marco de 1825, prisioneiros da eseuna que foi blo- 
quear os disertores militares e morgadistes C*) que se ha- 
viam fortificado na Barra-Grande, sendo nessa oceasiio apri- 
sionada a mesma escuna pela esquadra imperial. 

Nósos pernambucaaos temosainda essa divida de honra 
á memoria desses dous estrangeirose do Americano James 
Heide Rodgers que tanto se vinealaram á. eausa pernambu- 
cano, saerifieando as suas vidas em defesa da. nossa eausa, 
principalmente o benemerito Raetelif, que deixando Portu- 
gal. por compliceacóes politicas, veiu. para o Brazil compar- 
tilhar a sorte dos pernambucanos. «€ 

A sua qualidade de homen de lettras e vasta erudicio 
realeavam com a intrepidez de um cidadàáo liberal : diz o 
commendador A. J. de Mello. 

No aeto de sua prisào, quando entrava pelo portaló de 
corveta que o prisionou, disse : « Bem sei que eston preso e 
irei morrer; porém Pernambuco algum dia ha de florescer» 

Isto referem as testemunhas que depuseram no seu pro- 
cesso; assim eomo refere de ouvida a tripulacio do brigue 
aprisionado que Raetelif, quando avistou as embarcacóes 
da esquadra imperial em Porto de Pedras, mandou tocar a 
postos, e disse 4 tripulacào o seguinte : « Estas embarceacóes 
süo do imperador, e eu estou disposto a dar até a ultima 
pinga de sangue em defesa de Pernambneo, e espero de vós 
outros que tenhaes o mesmo enthusiasmo, pois jámais nunc: 
o imperador pode vér estes rebeldes pernambueanos». EH 
vendo que a tripulacáo nio estava disposta a bater-se, pegou 
em wm morrüo e proeurou lancar fogo ao paio da polvora ! 
O que nào nóde conseguir por se oppór a tripulacio. 

Condemnado a, morte, os seus amigos Ihe quizeram mi- 
nistrar veneno na vespera de sua exeeucio para Ihe poupar 
o transe; porém elle o recusou nobremente, dizendo prelfe- 
rir uma morte heroica. 


(*) Morgadistas eram os partidarios do morgado do Cabo, Fran- 
cisco Paes Barreto, que morreu marquez do Recife e defendia a eausa 
de Pedro I. 
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introu no oratorio, diz ainda o commendador Mello; e 
esereveu na paréde o seguinte verso : 


Quid mihi mors noscit? Virtus post fata virescit 
Nee scvi gladio perit illa tyranni. 

A estes versos deu a seguinte traduecko o periodico 
Popular, publicado em Londres: 


Que mal terrivel traz eoms a morte, 
Se a virtude com ella mais se eleva ? 
Se esta da espada n&o receia o corte, 
Que importa do tyranno a furia ceva? 


Durante o tempo de sua agonia conservou sempre a 
maior serenidade de espirito. Escreveu uma carta ao seu 
advogado no ultimo dia desua vida, em varias linguas agra- 
deceudo-Ihe a defesa. 

No dia da execucào, quando Ihe quizeram vestiraalva 
repelliu-a e 86 cedeu á exhortacáo do padre a quem sempre 
respeitou « Vamos ornar a vietima». Foram as suas expres- 
sóes. 

No caminho um frade indisereto 0 taxou de rebelde, e 
elle retorquiu: « Deus me dé pacincia! Um ministro do 
altar ealumniando-nie ! » 

Chegado o momento fatal apertou as máos aos dous eom- 
panheiros de martyrio e assim se despediu delles : «Sinto 
que sejam arrastados aosupplieio por meu respeito, porque 
s8Ó eu sou 0 alvo a quem se dirige a tyrannia, » 

Bubiu intrepido a escada fatidiea, parou ao 7* degráo e 
voltando-se para o povo, principiou a fallar deste modo : 
* Brazileiros! Eu morro innocente ; morro pela eausa da. 
"7o, da justica e da liberdade. Praza ao eéo que meu san- 
gue seja o ultimo que se derrame no Brazil e no mundo por 
motivos politicos »... 

Querendo proseguir, o padre Ihe fez um signal, eomo 
quem Ihe pedia para nào continnar. "lerminou eom estas 
palavras : 

* Eu me resigno e morro por causa da liberdade. » 

Sublime exemplo de civismo e heroismo, que de entàáo 
até hoje ainda nào foi imitado! Morreu como um verda- 
deiro patriota ! : 

O Times attribuiu a morte deste heroe á parte que elle 
havia tomado na causa da rainha de Portugal. 


bh REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


Os seus dous companheiros acabaram do mesmo modo 
ás máos do algoz. 

Os eoragóes sensiveis, os pernambucanos eapazes dos 
snblimes sentimentos da gratidáo, de amor ás almas livres 
e á probidade rigida do homem de bem, repetiráo sempre 
com aeatamento e saudade plangente o nome de Raetidiff 7... 

Entretanto este nome náo é conhecido e desappareceu 
como a sua sombra ! .. 


Até houve pernambueanos tào ingratos que nito selem- 


brando do quanto se dedicara e vineulara elle a terra, á euja 
eausa sacrifieara a|propria vida, de todo o esqueceram para 
preferir 'Tiradentes, sómente porque a capital federal, erra- 
damente, 0 reconhece eomo primeiro martyr da liberdade ! 

Tiradentes e seus companheiros levados á pris&o e en- 
tregues aos euidados de frades ignorantes, fanaticos e ami- 
gos de seu rei, sio por estes aconseIh&los a se arrependerem 
de sua rebeldia, à voltarem as eostas ao mundo e sómente 
euidarem da salvacáo das suas almas ; fazendo-lhes calar em 
seus espiritos o grande erro que haviam eommettido de pen- 
sar na libertacáo de sua patria, como se fosse incompa- 
tivel ser bom catholieo e ao mesmo tempo bom patriota ! 
Eis porque Tiradentes em quem faltava a precisa instruecáo 
para eonhecer os deveres de bom. patriota e de bom catho- 
lico, encara o patibulo, eomo diz o commendador Joaquim 
Norberto, nio como um throno de gloria e sim como uma 
ara de saerifieio para expiacio de seus erros politieos ; pre- 
feriu antes morrer eom o eredo santo nos labios do que sol- 
tando o brado da mallograda revolta— Viva a liberdade !— 
conforme fizeram os martyres pernambucanos padre Roma, 
padre Miguelinho, Domingos José Martins, Domingos 'Theo- 
tonio e Antonio Henrique em 1817, Fr. Caneca, Racticliff 
e outros em 1824 ! 

Ractieliff em eaminho para o patibulo, quando um 
frade ignorante e indisereto o taxou de rebelde, o repelliu 
polidamente dizendo-lhe: «Deus me dé paciencia; um 
ministro calumniando-me. » 

Sim, ealumniando-o, porque náo é erime e nào póde ser 
peecado amara liberdade.e independencia de sua patria ; 
€ por isso que elle do alto do patibulo deelarou que morria 
iunocente e que morria pela liberdade !... 

Na capital do Rio de Janeiro a sua memoria foi honrada 
com o seguinte soneto : 
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Elevado ao zenonico transporte, 
Estoieo eorac&o, alma sublime, 

Sem que a vista do algoz o desanime, 
Da parea espera affouto o ferreo corte. 


"TTyranno, que pesar me eausa a morte, 
Dest'arte exelama 0 heroe: a infamia, 0 erime 
Os nobres sentimentos n&o supprime 

De um genio liberal de um peito forte, 


A.virtude, que o peito me guarnece, 
Essa por mim ha tanto idolatrada, 
Depois de negros fados resplandece ; 


Aos feros golpes da cruenta espada 
Nüo murcha, n&oglefinha, náo perece, 
Antes surge de soes abrilhantada. 


Foi assim que terminou os seus dias o benemerito Ra- 
cticliff. 

Fr. Caneca foi com surpresa condemnado á morte ; o 
cabido sede vacante, de cruz alcada e as eommunidades reli- 
giosas, profundamente melancolisados, dirigiram-se ao pa- 
lacio a pedir ao governo da provincia a suspensáo da execu- 
£ào, emquanto supplicavam perdáo ao imperador; este aceto 
de humildade christ& foi tomado eomo uma rebeldia e os que 
0 promoveram severamente reprehendidos, n&o merecendo 
a honra de ser recebidos em palacio, de eujas portas foram 
despedidos ! 

No dia 12, em que devia ser exeeutado, ja era alto dia 
ea illustre victima dormia tào profundamente, que foi ne- 
cessario ser acordada pelo padre mestre Fr. Carlos de S. José 
impondo-Ihe a máo e abalando-o. O,carraseo Antonio Fran- 
cisco, nomeado para ser o algóz da exeeucáo se negou for- 
malmente a cumpril-a em veneracáo ao caracter religioso da 
ilustre vietima ; 6 entào nomeado e levado ao pé da forca o 
preso pardo Agostinho Vieira e outros que tambem se reeu- 
saram & exeeucio, apesar de serem. levados á eouce d'armas 
pela soldadesea e para maior vergonha, espaldeirados por 
um official superior, que fazia parte desse cortejo infernal! 
"l'enho até vergonha de pronunciar 0 seu nome, para ndo 
mauchar a sua memoria e porque quero respeitar a paz dos 
tumulos. 

1 12 
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Para remover esta diffieuldade, mandou a commissio 
militar que a sentenca fosse exeeutada, sendo a. vietima es- 
pingardeada, o que se eumpriu, tendo ella a coragem de en- 
Sinar ao aleaide como a devia atar 4 fata] eadeira, que tinha 
de servir de alvo ! 

Querendo prineipiar a sua ultima pratica demonstrativa 
de seus liberaes e patrioticos sentimentos, foi interrompido 
pelo seu prelado, confessor e amigo affectuoso, que o acon- 
panhou até os seus ultimos momentos, pedindo-lhe paranào 
continuar. 

Este facto retere um manuseripto que existe no nosso 
archivo, escripto por um eontemporaneo que acompanhou a 


execucáo e era amigo da victima. 
Assim acabou 0s seus dias o heroe Fr. Caneca por quem 


o8 pernambucanos jamais deixaráo de derramar lagrimas de 
saudade, debrucados sobre o seu tuwitlo em homenagem á 
Sua memoria ! 

Seguiu-se a esta exeeucio a de Lasaro de Souza Fontes, 
a 20 do mesmo mez ; a de Antonino Macario de Moraes a 3 
de fevereiro. Estes dous foram enforeados. —O benemerito 
pernambueano major Agostinho DBezerra Cavalcanti de 
Souza, digno imitador do heroe Henrique Dias, como elle 
bravo e de cór preta, nio desmentin o valor de sna LTaea nos 
ultimos momentos de sua vida. 

Diz um conteporaneo que ellesobejamente corajoso,sem 
affeetuciio, subiu eom intrepidez a fatal esenda da forca. fez 
um breve discurso ao povo eom voz segura e forte e ao con- 
cluiratirou-se da eseada á baixo.  Morreu como morrem os 
patrioras que tem eonseiencia de haver cumprido os seus de- 
veres de bom eidadáo. Esta exeeucüo teve lugar a. 21 de 
marco do mesmo anno. 

Enganou-se o commendador A. J. de Mello, apesar de 
contemporaneo, quando em sua obra Biographia de. alguns 
poetas e homens itlustres da Provincia de. Pernambuco, disse 
que essa execucio teve logar a 19 de marco. Tambem está 
em erro 0 autor do manuscripto inedito que possue o Insti- 
tuto, do qual me tenho servido, quando, tratando dessa exe- 
cucio, disse o seguinte: «A 21 de marco, dia da procissio 
«do Senhor dos Passos, pelas duas horas da. tarde, entrou 
* para 0 oratorio o major dos pretos Agostinho Bizerra Ca- 
«valeanti» e mais adente, tratando da sua execucao, o se-« 
guinte: «Subiu ao patibulo no dia 24 de marco, na propria 
* semana santa. 
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Aceeitando a noticia que dá o autor do manuscripto ei- 
tado, e que era eonfirmado pelo falleeido Franeiseo Manoel 
da Roza, que foi pedagogo do arsenal de guerra desta cidade, 
que seudo melieiano e como tal tendo de acompanhar a pro- 
cissio do Senhor dos Passos, se recordava que, ao passar 
ella pela frente da eadeia se achava o major. Agostinho Bi- 
zerra no oratorio, por ter para elle entrado nazquelle dia ; se 
vé que o citado autor se enganou na data desse dia, toman- 
do-o como 21, WEE pelo almanak do auno de 1825 esse 
dia tinha à data de 18 e nào de 21, por isto que a paschoa 
desse anno foi a 3deabril ; e quanto n0 dia de sua execucáo, 
nào podia ter sido na propria semana santa, como diz o 
mencionado autor, por isto que a segunda-feira dessa se- 
mana foi a 28 e n&o a 24 como elle affirmou. 

Por u into, tendo elle entrado. para o oratorio na sexta- 
feira de Passos, que foi a 15 de marco, a sua execucio nào 
podia ter sido sen&o na segunda-feira da semana do 'Trium- 
pho. que foi a 21 de marco desse anno. 

Quando esta argumentacüo náo provasse suffieiente- 
mente o verdadeiro "dia dessa exeeucdo, nos vem tirar de 
toda duvida o seguinte soneto, feito pelo padre mestre 
Fr. Mercés, da ordem franciseana, seu companheiro de prisáo 
e martyrio, feito em commemoracaüo a esse Iutuoso dia. 


SOINTTO 


"T'enebroso amanhece o fatal dia, 

Que vinte um de marco ge eontava, 
Quando a paixào de Christo se chorava 
Quando o povo ehrist&o mais se afligia, 


Num tempo de perdóes, oh ! sorte impia, 
Tempo que a religiào santifieava 

E que o rei mais cruel só eostumaya 

De mortes perdoar quen delinquia, 


Ao contrario, o tyrauno alcando o braco, 
Baerilego, raivoso e encarnicado 
Aperta ao collo de Agostinho o laco. 


Que é da clemencia deste bruto irado?! 
E ainda ehamam christo a um tal devasso 
Que de sangue enlutou o templo sagrado. 
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Querendo exibir uma prova authentica me dirigi ao meu 
amigo o Sr. Paes Barreto, digno administrador da easa de 
detencào de quem recebi a seguinte resposta: « Do velho 
« archivo (eadeia velha) quasi nada restasse no folhases- 
* parsas de cadernos roidos, impossiveis de se poder colle- 
« eionar ». 

A 12 de abril foram ainda passados pelas armas, ao pé 
da forea, Antonio do Monte, tenente Nicoláo Martins Pe- 
reira e o americano James Heide Rodgers. 

O official que commandou a escolta encarregada da exe- 
eucio, diz o commendador Mello, entendeu que aos marty- 
res se deviam dar trez descargas suecessivas ; a primeira da. 
cintura para baixo, a segunda nos peitos e a terceira na 
eabeca. Dada a primeira descarga as vietimas eahivam ex- 
trebuxando e revolvendo-se na terra, pedindo a grandes 
gritos que os matassem logo! Os soldgdos se approximaram 
e dispararam as armas na eabeca e outras partes mortaes. 
E foi deste modo barbaro e selyagem que acabaram aquelles 
illustres martyres ! 

O ultimo executado foi Franeiseo Autonio Fragoso, a 
19 de maio. 

Este, diz o referido manuscripto, posto que co "ij oso, 
hiavia tomado na vespera da exeeucio uma dóse de veneno, 
que nio produzindo o effeito desejado, provocou-Ihe vomi- 
tos horriveis que o enfraqueeeram e o prostaram a ponto 
de ser preciso ajudal-o a subir para o patibulo. 

Quanto soffreu a familia pernambueana por amor da li- 
berdade ! 

Os que foram exeeutados no Ceará tambem aeabaram 
Os seus dias como verdadeiros patriotas e dignus filhos do 
norte. Nenhum delles beijou humildemente os pés ao ear- 
rasco e nem deu vivas ao seu imperador. 

Foi esta a sorte dos patriotas de 1824, que tiveram o 
urrojo de erguer neste norte do Brazil a. bandeira da repu- 
blica do Equador ! ^ 

"T'enho, portanto, provado com a historia eseriptae docu- 
mentada que a revolucio do Maranháào, promovida por Be- 
chman e outros, náo teve por fim a independencia nacional 
e muito menos a forma do governo republicano. 

De muito mais importancia foi à guerra. do quilombo 
dos palmares neste estado, que teve principio em 1630 por 
occasio da invasüo hollandeza e durou mais de 66 annos 
de eontinua Iueta, que 86 acabou com a morte do seu chefe 0 
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celebre Zumbi, que soube morrer heroieamente em c ombate, 
vendendo bem cara a sua vida. 

Esse quilombo ehegou a ter uma populac ;ào que foi cal- 
eulada por alguns escriptores em mais de 20 mil almas, e 
por sua importancia é hoje conhecido pelo pomposo nome 
de Republica dos Palineres, e 0 roubo que faziam das mulhe- 

res eneontradas nas rocas e estradas, comparado ao roubo 
das Sabinas no tempo dos primitivos romanos; mas que eu, 
como já tive occasio de dizer. só o qualifico de eouto de 
selvagens, que viviam da rapina dando agylo e guarida a 
malfeitores, sómente deseulpavel pela prefereneia que de- 
'"am 4 essa vida selvagem, para nào supportarem a eseravi- 
dào, Inetando heroicamente pela liberdade individual, este 
instineto natural e innato á todo homem e até aos proprios 
selvagens, PForam estes os primeiros lampejos para a rea- 
lisac&o da emaneipacteservil que só póde ser effectuada no 
Brazil, dous seeulos mais tarde. —Portanto nenhuma razào 
tem o. illustre senador maranhense para trazer ao parla- 
mento o nome de Beekman como um dos martyres da liber- 
dade e independencia nacional. .Neste easo deveria citar 
em primeiro lugar o de Zumbi, chefe desse formidavel qui- 
lombo da republica dos palmares. 

'"T'enho tambem provado que a celebre inconfidencia 
mineira nào foi uma tentativa para a independencia que se 
livesse mallogrado. Jamais passou de uma idéia generosa 
quanto a esseneia e mesquinha quanto á forma, eomo diz o 
commendador Joaquim Norberto: que os seus principaes 
chefes acabaram dando vivas & rainha, de quem se eonfes- 
Saram eseravos, por lhester commutado a pena de morte em 
degredo perpetuo! Que "liradentes apenas figurou nesse 
tentamen como simples correio por n&o merecer plena con- 
fianea. dos principaes ehefes, ignorando até que Gonzaga 
fizesse parte do club, como elle mesmo eonfessou em seu in- 
terrogatorio que corre impresso, no qual deelarou que eon- 
versando uma vez com Alvarenga e outros acerea da eon- 
juracko e apparecendo nessa oecasido Gonzaga, se ealaram 
todos, 

[o que Gonzaga eonhecia perfeitamente Tiradentes e sa- 
bia do que elle era capaz pelo seu genio tagarela e tinha 
com elle toda. reserva, eomo por ais de uma vez declarou. 

"C'enho, finalinente, provado que Tiradentes baixou do 
5eu pedestal de gloria para humilhar-se demais ante o seu 
algoz beijando-Ihe os pés eom humildade ; que nesse ultimo 
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momento o patibulo para elle n&o era mais um throno de 
gloria e sim a ara do sacrificio para expiacio de convencidos 
erros. Preferiu morrer eom o eredo santo nos labios a soltar 

yado da mallograda revolta que era— Viva a liber 
dade ! 

Nà&o quiz imitar os martyres das revoliucóes pernambu 
canas de 1710 1817, e 1824. Preparado ha muito pelos pa 
dres, morreu eomo um bom ehristào, eom a eoragem do eon- 
trieto e a conviecio de ter offendido os direitos da realeza, e 
quando muito consolado eom a esperanca da salvacio eterna, 
como diz oillustrado commentcdador Joaquim Norberto. 

Si está provado á toda luz da verdade, que a inconfi 
deneia mineira nào foi a primeira tentativa para a liberdade 
e independencia naeional; porque muito autes de ser nas 
cido Tiradentes já o distincto e benemerito pernambucano 
Bernardo Vieira de Mello havia Vroclamado no senado 
de Olinda, no memoravel dia 10 de novembro de 1710, ne- 
nhum direito tem a que Ihe seja erigida umz estatua, eomo 
primeiro precursor e apostolo da liberdade nacional. 

9 faeto de ter morrido enforeado e depois de morto 
esquartejado n&o Ihe dá tamben esse direito, porque a mes- 
ma sorte aguardava a Bernardo Vieira de Mello na eadeia 
do. Limoeiro, "arregiado, de ferros e opprobios, onde expi- 
rou de morte '"mysteriosa, amanhecendo morto na prisào, e 
logo depois o seu filho André Vieira Mello, seu e ompanhei- 
ro de infortunio e martyrio. 

"'ambem nào foi o primeiro que soffreu niaior marty- 
rio; porque tenlio provado com a. verdade historica que mui- 
to antes delle ser nascido Felippe dos Santos havia sido des- 
pedacado em vida na praca publiea pelo conde de Assumar, 
na tarde do dia 16 de jullio de 1720. 

"'iradentes, com quanto tenha sido um martyr da. liber- 
dade, todavia o papel que representou nessa sonhada ceonspi- 
racüo e os seus ultimos momentos jamais podem ser ceon- 
parados acs martyres pernambucanos de 1517 e 1524. 

Elle sübia para o patibnlo acompanhado pelos padres 
«que Ihe lembravam os mysterios da Trindade e da Incarna- 
cáo, de que era devoto e erente, eaminhandoupressadamente, 
resoluto com as faces abrasadas e eheio de unecio, fazendo 
soliloquios com o erueifixo que nas mios levava, enchendo 
de extrema. consolacüo aos que o assistiam, subindo ligeira- 
mente os degráos da fatal eseada sem levantar os ellos que 
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tinha fixos no erueifixo até o funesto momento de ficar sus- 
penso de uma das traves da forea. 

O padre Roma, eonfessado, saeramentado e contrieto dá 
gracas à Deus por ter permettido a sua eumplicidade na re- 
volucào de Pernambuco, por ser este o unico meio para es- 
perar nào ser eondemnado eternamente. 

Chegou ao Campo da. Polvora, onde devia ser exeeuta- 
do, perdoou a morte aos seus algozes e pondo ^ máo no co- 

"macho lhes indicou o alvo a que deviam dirigir a pontaria, 
por ser alli o centro da. vida e ordenou que atirassem ! 

O padre Miguelinho, esse heroe natalense, perfeito con- 
iraste dos inconfidentes mineiros, que a troco de uma com- 
mutacáo da pena de morte em degredo perpetuo dáo vivas 
Á sua rainha, de quem se confessaram eseravos, elle, com zi 
consciencia do eidadáo, que sabe cumprir eom o seu dever, 
compareceu. calmo e sgreno perante a. sanguinaria commis- 
sào militar sem articular uma palavra em sua defesa, e 
quando 0 eonde dos Arcos, procurando sal val-o Ihe insinuou 
que negasse as suas firmas, elle soberanamente desprezou 

4 graca ea repelliu como indigna do seu caracter, porque 
importava a retraetacio de seus principios patriotieos, para. 
elle mais sagrados do que a. propria vida, e eoncluiu affir- 
mando que todas as assignaturas eram authentieas ! 

. Sublime exemplo de heroismo que devia confundir e 
envergonliar os seus algozes ! 

O illustre e benemerito espirito-santense Domingos 
José Martins, ao sahir da. prisào para o lugar em que devia 
Ser exeeutado, voltou-se para os soldados que o escoltavam 
Ihes disse : 

* Vinde executar as ordens do vosso sultào? Eu morro 
pela liberdade. » Ao pronunciar esta ultima palavra, um 
frade ignorante e fanatieo pelo seu rei lhe póe a máo na 
bocca. 

O distincto e benemerito cearense Antonio Henrique 
Rabello, afrontou a morte deante de seus juizes, a quem 
se apresentou altaneiro, vangloriando-se dos seus feitos e 
quando o carraseo Ihe pediu o eostumado perdáo, nào se hu- 
milhou a. beijar-Ihe os pés : eom toda sobranceria o abracou 
para lhe provar que o seu perdáo era sincero, e ehegado o 
momento fatal de fiear suspenso, foram as snas ultimas pa- 
lavras: Viva a Patria ! |... 

Domingos Theotonio Jorge, fallando do alto da forea ao 
povo e declarando que n&o temia a morte e nem se aterrava 
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deante della, só Ihe aterrav: a ojuizo da posteridade ; e tinha 
razüáo, porque nem sempre elle é justo. 

ontregou ao povo o seu unico e idolatrado fillio a quem 
recommendou que nào o abandonasse e 0 guiasse no. eami- 
nho da virtude e da honra. 

O distineto e honrado portuguez Racticliff, esse heroe 
que tanto se vineulou á eausa. pernambucana na. revolucao 
de 1824, receusou o. veneno que Ihe queriam dar os seus ami- 
20s na vespera de ser executado, dizendo que preferia. uma* 
morte heroica. 

Escreveu na parede de sua pris&o versos em que mani- 
festou os seus sentimentos patrioticos e o desprezo com que 
encarava a morte e as iras do tyranno que o mandava assas- 
sinare aos seus companheiros Loureiro e Mitrovik. 

Reeusou a alva que o earrasco Ihe queria vestir e só 
eonsentiu em recebel-a quando o sew confessor Ihe ordenou 
dizendo eom o maior sangue frio : vamos ornar a victima. 

Em caminho, quando um frade ignorante e fanatico 
pelo seu rei o taxou de rebelde, ellelhe disse : « Deus me dé 
paciencia ; um ministro do altar ealumniando-me ! » 

Chegado o momento fatal, subiu com intrepidez a es 
"ada da forea e parou ao. 1* degrau para fallar ao povo di- 
zendo : « Brazileiros, eu morro iunocente, morro pela causa 
da.razào, da justica e da liberdade.  Praza ao céo que o 
meu sangue seja o ultimo, quese derrame no Brazil e no 
mundo por motivos politicos. » Sendo assuas ultimas pa- 
lavras: « Eu meresigno e morro por eausa da liberdade ! !» 
im aeabou o heroe Raeticliff, a quem Pernambuco 
ainda n&o pagou essa divida de gratidào. 

'Tenho dito quanto basta para provar que Tiradentes 
jamais pode ser comparado aos nossos heroes de 1710, 1817 
e 1824, e portanto a sua preferencia para representar em 
uma estatua-os martyres da independencia nacional e da re- 
publica, ale de injusta 6 por demais odiosa. 

Nessas revolucóes pernambuceanas figuraram no seu 
martyrologio os nomes dos homens mais distinctos e res- 
peitaveis pelo seu talento, saber, fortuna e posicio deste es- 
tado e dos seus irmáos do norte, que por nenhum principio 
podem Ser eomparados com 'liradentes, sem fortuna, sem 
posic&o social, sem familia, sem amigos, sem illustracáo e de 
uma imaginacko exaltada, e finalmente sem orientacáo al- 
guma, incapaz de conceber e exeeutar um plano qualquer 
de conspiracio, que dizia à Antonio José de Castro, que ti- 
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nha esperancas de ver uma testa eoroada na capitania de 
Minas, e que nos seus ultimos momentos o unico merecimen- 
to que teve foi morrer como um bom catholieo, voltando as 
eostas ao mundo, arrependido dos seus erros, com a cora- 
gem do contricto e a conviecio de ter offendido os direitos 
da realeza e consolado com a esperanea da salvacáo de sua 
alma. Um pobre homem seni proteccáo, e que em toda 
essa tragedia apenas representou o papel de bode expiatorio ; 
porque repugna á razào e ao bom senso que um homem nas 
condicóes de Tiradentes tivesse forca paraseduzir a homens 
eomo Claudio Manoel da Costa, Gonzaga, Alvarenga, Ma- 
ciel e outros que eram as prineipaes notabilidades do estado 
de Minas. 

Entretanto que os patriotas pernambueanos, náo despre- 
zando as suas crencas religiosas nesses ultimos momentos, 
souberam morrer como verdadeiros heroes, encarando o pa- 
tibulo como um throno de gloria, e a morte como um trium- 
pho, fazendo converter a ignominia do eadafalso em apo- 
theose. 

Para mim seria difficil escolher entre ésses heroes o mais 
digno de representar em uma estatua o symbolo dos marty- 
res da liberdade, da independencia e da republica—N&o ha 
primus inter pares, todos elles foram heroes e s&o dignos de 
figurar em uma columna commemorati va, representada pelo 
anjo da victoria, sendo os seus nomes inseriptos e gravados 
no pedestal como os principaes martyres da liberdade, da 
independencia e da republica. 

Infelizmente estou convencido de que pereo o meu tem- 
po. No Brazil as questóes mais serias, mais graves, náo se 
decidem pela ealia do estudo, da reflex&o, da razáo e da jus- 
tica ; decidem-se pelas paixóes occasionadas de momento e 
pela detestavel e miseravel politica ! 

A estatua de Tiradentes será levantada á eusta do nosso 
suor, que 6 nosso sangue. De mais um escandalo, de mais 
um attentado será testemunha a capital federal; a mentira 
de bronze se ostentará na praca publiea. Náoéa primeira 
e nem será a ultima. 

A historia patria registra o facto de ser proclamada a 
nossa independencia nacional no eampo do Ypiranga, em 
8. Paulo, por D. Pedro I no dia 7 de setembro de 1822 (já 
uma vez o disse); nesse logar recebe D. Pedro uma carta 
por um expresso enviado do Rio de Janeiro, pelo Dr. José 


Bonifacio: pára por um momento emquanto lé a carta do 
18 
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veneravel patriota (diz o illustrado e venerando visconde 
de Beaurepaire Rohan, em seu opusculo « O Campo do Y pi- 
ranga »)—«Sciente das disposicóes hostis das cortes portu- 
«guezas eumpria-lhe ou resignar-se a ellas, ou saeudir o 
« jugo. » 

«A escolha nào devia ser duvidosa.  Ent&o dirigiu-se 
*a08 seus companheiros de viagem e exprimindo-lhes sua 
«justa indiguacio, terminou seu discurso breve e eloquente 
«com as palavras—INDEPENDENCIA OU MORTE. » 

( Nesta oecasiáo, arremessando ao eh&o o distinetivo da 
'macáo portugueza, elle e a sua guarda desembainham a es- 
*pada com um junamento de honra prestado á face do 
eéo ete.» 

Este facto assim narrado e registrado nos annaes da 
nossa historia patria, principiou a ser destigurado e alterado 
desde o dig 7 de abril de 1831, em qug D. Pedro I abdicou 
4 coroa de imperador do Brazil em seu filho entào menor 
D. PedroIl, e a gloria desse acto magnanimo principiou a 
ser alterada. nosjornaes da capital do. Rio de Janeiro, espa- 
lhando-se a propaganda de que fóra o Dr. José Bonifacio 
quem dera pela primeira vez esse brado nas margens do Y pi- 
ranga, dando logar a que viesse pela imprensa. 0 coronel 
Pedro da Silva Pedroso protestar pelo periodico Bussola da 
Liberdade no n. 51 de 20 de setembro de 1834, periodico 
que se imprimia naquella capital, declarando que essa gloria. 
sómente a elle pertencia, por ter sido o primeiro que nesta 
cidade a 6 de marco de 1817, pelas 2 horas da tarde, fizera 
Soar essa. palavryg magica que depois foi echoar em 7 de se- 
tembro pelo Dr. José Bonifacio, nos 'ampos do Y piranga. 

"Tal era a propagauda, que o coronel Pedroso estav 
paeitado de que esse brado fóra dado pelo Dr. José Bonifacio, 
quando elle nesse dia se achava ma capital do entào imperio ! 

E que aquelle astro se havia sumido no occaso e eon- 
vinha apedrejal-o, porque 'seu filho ainda era menor e as 
paixóes se achavam exaltadas ! 

E alli está. no largo de S. Francisco de Paula à sua es- 
fatua erigida. no meio da praca para attestar que for elle o 
patriarcha da. independencia do Brazil, perpetuada en uma 
mentira de bronze & espera da de T'iradentes para Ihe fazer 
companhia ! " 

Nenhum brazileiro 6 mais digno de uma estatua do que 
o illustre paulista, mas nio póde representar uma gloria que 
sómente pertenece a. Pedro [. 
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V Correram os tempos e D. Pedro II havia chegado Á sua 
E maioridade : o horisonte politico já n&o era o mesmo, prin- 
cipiava a ser illuminado por um novo astro ; era preciso li- 


sonjear o filho na pessoa do pae; D. Pedro I devia ter uma 
estatua. nào podia ter a de fundador do imperio, a de pa- 
triarcha. da independencia do Brazil, porque já tinha sido 
J dada ao Dr. José Bonifacio ; proeurou-se outra e erigiu-se 
uma estatua equestre no meio do jardim do antigo Largo do 
Rocio, que desde logo foi mudado para— Largo da Consti- 
[i tuicào, porque a estatua representa D. Pedro I tendo na 


dextra a earta eonstitueional por elle imposta aos brazilei- 
ros, quando despoticamente dissolveu o congresso nacional, 
: : 


constituido para formular a constituicào e dal-a á nacáo. 
E' certo que nào representa uma mentira de bronze, 
porque o faeto é6 verdadeiro ; mas representa um acto de pre- 
potencia que aviltag, nac&o. — Essa estatua estaria melhor 
representada, si tivesse em uma das máos a espada e na ou- 
tra o codigo por elle outorgado, symbolisando o islamismo. 
E! uma affronta. feita á nacio, principalmente aos per- 
nambucanos, que pegaram enm arnas eontra esse acto de pre- 
poteneia e despotismo, erguendo o brado da. Aepubliea do 


Fquedor, sendo por elle mandados assassimar, espingardea- 
dos e enforeados em negros eadafalsos, os heroes pernambu- 


'anos de 1824. 

IIoje nào basta que por um deereto do governo provi- 
sorio seja considerado de festa nacional o dia 21 de abril 
consagrado á eommennoracio dos preeursores da indepen- 
deneia brazileira, resumidos em "Tiradentes; c6 preciso que 
se levante uma estatua para que fique mais essa mentira per- 
petuada no bronze. 

E^ tambem. eonsiderado de festa nacional o dia 14 de 
jnlho eonsagrado á eommemoracio da republica, da liberda- 
de e independencia dos povos americanos, quando nio ha 

! quem ignore que a iudependencia. da. A meriea nào foi pro- 


celamada a 14 e sim a4 de julho de 1776! E? na verdadea 
maior das extravaganeias, estarmos a festejar um dia que nào 
C 


nos pertence ! . 

A 14 de julho de 1789 foi a tomada da. Bastilha em 
Franga, |. (O que tem este faeto coim o da republica, da liber- 
dade e independencia dos povos americanos ?? 

; A independeneia da America nào foi. proelamuda a 14 
de julho. Istonào é simplesmente um erro: é6mais do que 
isto. Cesar Cantu (Historia Universal, nova ediecdo ver- 
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tida do francez em 18607, por Mauoel Bernardes Branco, 2^ 
edicio, volume XI, pag. 241, segunda colunma) diz : 

* & independencia (das colonias americanas) já existia 
«de facto. quando o congresso por proposta de Henrique 
Lee, declarou as colonias livves e independentes a — 4 de 
julho de 1776. 

O que tem a tomada da Bastilha em. Frinca eom a re- 
publica, liberdade e independencia dos povos americanos ? 
Commemorar una datae festejar outra, nào é serio, é escan- 
daloso, sobre tudo para um governo que deve ser moralisado. 

Vou concluir declarando que, nào devendo esperar re- 
paracio alguma do esbulho, que de nossas glorias quer fazer 
a maioria capriehlosa do actual congresso, quero queao menos 
fique registrado nos annaes desta. patriotica. assoeiacáo este 
meu solemue protesto, para que fique bem conhecido em 
todo o Brazil e no mundo civilisado o walor que "aprichosa- 
mente se quer dar á essa mentira de bronze, que vai figurar 
na capital federal. 

A posteridade para quem neste momento appello, nos 
fará justica ! 

"C'enho concluido. 


——— M. 
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A PATLIA MYAL DE 1631 (9) 
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Honrados, prudentes e mui discretos senhores. — A pres- 
samo-nos em enviar esta. earta a cVv. Ss, pelo yate de Catte 
para dar noticia da nossa situacio, que mnudou eompletamen- 
te depois da nossa ultima inissiva, em consequencia da ehe- 
gada da armada hespanhola 4 Bahia e do seu encontro com 
OS 0SSON, de que se seguiu a. lamentavel perda do almiran- 
fe-meneral. 

Comquanto os navios Matanee. e Campen, que'esto a 
carga, devam seguir nestes quinze dias, uuteeipamo-nos em 
dirigir estaslinhas a. V v. Ss. afim de que nào sejam sorpren- 
didos-—o que ainda bem póde sueceder—com a notieia que 
hào de receber da Hespanha, e tambem para que possamos 
mais cedo receber as resolucóes de Vv. Ss. Sobre o nosso es- 
tado presente. 

A armada ao mando de D. Antonio de Oquendo, ao par- 
tir de Lisboa em 5 de maio ultimo, se compunha de quinze 
navios mereantes, alguns dos quaes providos de artilha- 
'ria, e chegou á Bahia a 13 de junho, quando os nossos na- 
vios, que alli eruzavam, regressavam para eá forcados pelo 
escorbuto e outras enfermidades. 

O designio do inimigo, como Vy. Ss, vero das deelara- 
£oes dos prisioneiros que vào juntas, era soecom er com aquel- 
la armada a. Bahia, que, segundo corria voz em Hespanha, 
seria sitiada pelos nossos, desembai "aqui mil soldados 


a 


(*) Do Jornal do. Commercio da capital federal trasladamos para 
à nossa Ztevista a traducecio do relatorio dirigido pelo eoncello poli- 
fico do Recife aos directores da companhia das Indias Occidentaes, 
*&m 5 de outubro de 1631, sobre a. celebre batalla ferida naquelle anno 
entre à armada hespanhola commandada por. Antonio de Oqnendo e a 
hollandeza sob. o. mando de Adriaen Janez Pater. 

Esse documento importantissimo que faz parte da. eolleecao deno- 
minada Brieveu pepier uit. Brasilie, extrühida pelo nosso illustrado 
tonsocia dontor Jos Hygino Duarte Pereira do archivo real de Haya, 
assim. como muitos outros mencionados no numero 30 do nosso jornal, 
sio da exclusiva propriedade do Instituto que eom a. traduccáo delles, 
confiada ao. mesmo dontor José Hygino, pretende enriquecer as pagi- 
nàs desna Herista. 
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com quatro pecas de bronze, e duzentose cineoenta soldados 
com doze pecas do mesmo metal na Parahyba e voltar ento 
á Hespanha com os assucares. Dos galóes ficaram setecen- 
tos soldados na. Bahia para reforco da guarnicáo. 

A armada hespanhola, tendo aguardado alli 0 earrega- 
meuto dos navios mercantes e mais equipamento, zarpou en 
3 de setembro em numero de cincoenta e tres velas para le- 
var com seguranca a Santo Agostinho os alludidos mil ou 
mil e duzentos soldados, pecas e mais municóes de guerra, 
o que tudo havia sido embarcado em doze cearavelas gran- 
des, e seguir depois para a Parahyba com o reforco respec- 
tivo. 

A. primeira noticia que recebemos da vinda da armada 
inimiga, nos foi dada pelos prisioneiros que houvemos a 10 
de julho nos Afogados e, assim avisados, expedimos cinco 
hyates para saberem ao certo o que se passava na Bahia. 
Conservando-se fóra da vista de terra, mandaram o hyate 
de Catte a observar, e este voltando aqui a 19 de agosto, nos 
referiu que estavam surtas naquelle porto trinta e uma ou 
trinta e duas velas, notando-se entre ellas sómente quatro 
ou cinco galeóes de consideracüo, fazendo dest'arte peque- 
nas e diminutas as foreas do inimigo. : 

Colhidas estas noticias, o Sr. almirante-general Pater 
partiu daqui no ultimo de agosto, mas, quando Iá echegou, 
soube que a armada já havia partido. Seguiu-a e a foi en- 
coutrar a 12 de setembro nào longe dos -4brolhos, para onde 
a havia impellido o vento do norte. 

Comquanto elle tivesse sómente dezeseis navios, deu ba- 
talha, da qual infelizimente resultou, além da perda desua 
nobre pessoa, a dos bellos navios Pyrins Willelm e. Provintie 
van Utrecht quese queimaram. Do Prins Willen salvaram-se 
Apenas cinco homens e do. Provintie van. Utreeht oitenta ; : 
perda da nossa gente sobe a trezentos e eincoenta homens, 
além de oitenta feridos. 

Do inimigo mettemos a pique dous galeóes, o denomina- 
do 8. Jorge e o do vice-almirante Franeisco Balesilla, e to- 
mamos o galeào S. Buenaventura com trinta pecas de bronze, 
'arregado com eaixas de assucar e algum sandalo, eomo tudo 
consta das relacóes que segnirào nos primeiros navios. 

Quanto ás partieularidades da batalha e os motivos por 
que muitos dos outrosnavios n&o seguiram o exemplo e nio 
eumpriram,a ordem expressa do seu chefe, referimo-nos ao 


Ph 
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relatorio do Sr. almirante 'hyszoon, que a este respeito dará 
a Vv. 8s. completa informaceio. 

Depois deste eneontro, em que a almiranta teve trin- 
ia e tres mortos e vinte e oito feridos, o navio Waleheren e 
outras perdas proporcionaes, o Sr. almirante soube dos 
prisioneiros o designio do inimigo e dirigiu 0 seu curso para 
cá, no intuito de receber reforeo de gente dos navios, ata- 
car de novo a armada inimiga e impedir 0 desembarque no 
cabo de Santo Agostinho. Mas o inimigo, sabendo prova- 
velmente pelos prisioneiros que nós tinhamos outros navios 
nesta costa, mudou de plano e mandou seguir imniediata- 
mente as earavelas eom os soldados e as municóes para 
Porto Calvo, que fica cerea de doze leguas ao sul. do cabo 
de Santo AXgostinho, e fez tal forca de vela que preeedeu á 
chegada dos nossos navios a este porto, de sorte que z ar- 
mada hespanhola foi vista, ao pór do sol, de través com a 
ilha de 'Pamariea. (Itamaracá) antes da. vinda do Sr. almi- 
"ante com os seus navios que só chegaram no dia seguinte. 

E como a nossa frota nào podia ser guarnecida com 
lanta pressa, nem tzmbem receber, além das sete compa- 
nhias que nella estavam em numero de seiscentos e sessenta 
e quatro homens, o necessario reforco de gente, sem aban- 
donarmos a cidade (de Olinda), desistiu-se do intento de 
perseguir o inimigo. 

A eausa deste nosso insuecesso e de escapar a armada 
inimiga foi ao nosso ver, o estarem muito espalhados os 
n08S08 navios para a guarnicio da costa, que deve ser tra- 
Zida fechada, segundo as ordens de Vv. S8. pelo que, estan- 
doo inimigo tào perto, n&o podiam reunir-se em tempo e 
logar devido ; a istoaceresce a supposicáo em que esta vanos, 
de serem poueas as forcas do. inimigo, supposicio fundada 
ua parte inexaeta dada pelo hyate Calte deque a armada hes- 
panhola eontava sómente «quatro ou cinco galeóes e pou- 
C08 navios eapazes de resistencia, verificando-se depois ser 
a cousa muito diversa. 

O inimigo eonseguiu o seu intento de fortalecer a prae: 
com gente e municóes de guerra, pelo. que os nossos adver- 
sarios devem estar muito animados ; e se esse reforco nào os 
habilita a nos expellirdaqui, 6 certo que produzirá o effei- 
to de frustar completamente, e por muito tempo. a nossa es- 
peranca de trato eom os moradores, e de nos fiear aberta 
on franca a terra. 

.Nesta eonjunetura  ceonvoeamos uma assemblés geral 
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dos ofileiaes superiores do exercito para deliberar sobre o 
que nos eumpria fazer, que mais proveitoso fosse á compa- 
nhia. X 3 deste o conselho nos deu o seu parecer unani- 
me no sentido de que nào podiamos tomar ainda a resolucaáo 
de abandonar a cidade (de Olinda), indo de encontro ás or- 
dens dos nossos amos, e que deviamos aguardar que eausa 
sufficiente para isto se offerecesse, e fivesse informacóes 
mais completas do estado do inimigo.... 

(Prata em seguida de outros assumptos, e especialmente 
da. possibilidade de um paeto com os indios do Rio Grande 
do Norte, que lhes haviam enviado um emissario. Esta 
carta está assiguada por J. van Walbeeck, D. van Waer- 
denburch, S. Carpentier e M. "Physzoon. ) 

A carta de M. "Thyszoon, a que a do concellio politico 
se refere, 6 a seguinte ; 

Honrados, prudentes e nui previdentes Sr directores 
da companhia. privilegiada. das Indias Oecidentaes. 

Feitas as nossas saudacóes, sirvam estas poucas lHiuhas 
para informar a Vv. Ss. que a 20 de agosto ultimo soube- 
mos pelo hyate Catfe, ineumbido de eruzar diante da Bahia 
de Todos os Santos, quea armada hespanhola sob o mando 
de D. Antonio de Oquendo | havia alli chegado. — Fizemos 
toda a possivel diligencia para reunir eom a maior pressa 
08 nOSSOS navios e ir proeural-a. — No ultimo de agosto zur- 
pamos daqui eom dezoito velas no intuito de apanhar a ar- 
mada inimiga na Bahia, e à 5 de setembro chegamos feliz- 
mente á altura de 12^ 45! ao sul da linha, onde o Sr. alini- 
rante-general expediu os dous hyates otterdam e drca Noé, 
0 primeiro para observar à Bahia e o segundo para. avisar 
da nossa vinda os nossos navios que ainda estivessem eru- 
zando naquellas parageris. 

A9 veiu ter comnosco na altura de L4» o hyate Vrises 
Jager. 0 nos communicon já ter partido da. Bahia a arma- 
da hespanhola, e que a avistára naquella. mesma altura, 
dirigindo o seu. rumo para o sul, porquanto o vento era 
leste e nào Ihe permittia seguir para o norte, Como desde 
eniào o. vento havia soprado do leste e do uordeste e era de 
presunmir que a armada inimiga estivesse a0 sul da nossa. 0 
Br. general resolyeu. seeuir para o sul na esperanca de al- 
Cancal-a, eomo suecedeu, 

Com effeito, tendo navegado para o sul até 11, houve- 
mos vista da armada hespanhola eérea de uma hora antes do 
pór do sol desse dia, a qual estava a sueste e sul quarta a 


i 
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leste de nós, tanto quanto se podia ver dos mastaré6os. An- 
damos toda a noite ao sueste quarta a sui de modo que no 
dia seguinte a tinhamosao suestee sul quarta a leste de nós. 
Constava de eincoenta e oito velas, entre as quaes havia 
quatorze galeóes hespanhoes e einco portuguezes: os mais 
eram navios mereantes, aleuns artilhados e outros n&o. 

Seguimos em direecio ao inimigo, e, chegando. perto o 
nobre Sr. almirante-general. fez signal para que se reunis- 
sem a bordo da capitanea todos os capitües afim de delibe- 
"armos sobre a ordem a seguir no ataque. 

Ficou assentado que eada um dos navios grossos do ini- 
migo seria atacado por dois dos nossos que proeurariam to- 
mar ou destruir o adversario, conforme a oecasiio. E isto 
assim assentado e por todos approvado, dirigiu-se cada qual 
para o seu navio e juntos seguimos eontra o inimigo. 

Era cerea de 10 horas da manhà, quando eu abordei o 
navio do almirante Balesilla, e o Sr. almi 'ante-general Pater 
à capitanea do general D. Antonio de Oquentdo, e já eram 
passadas as quatro horas da tarde, quando a almiranta hes- 
panhola foi a pique e tomamos um galeio eliamado S. ue- 
naventura, que viera em auxilio do dito Balesilla. 

A resolucio de abordar, porém, que havia sido tomada. 
pelo Sr. alhinirante-general e por todos os capitües, foi obser- 
ada por poucos, isto €, sómente por Jan Mast, capitào do 
Weleheren. que devia secundar 0 8r. almirante-general e 
pelo Provintie ven. Utrecht, que se juntou commigo. 

Este ultimo navio, tendo acompanhado o meu na abor- 
dagem ao navio do almirante Balesilla e tendo estado abor- 
dado céreg de meia hora, perdeu o mastro grande que foi 
derribado e eahiu entre elle e a almiranta hespanhola, e, 
como atirasse atravéz das suas velas, ateiou-se ahi o fogo 
que passou-se ao navio e o eonsumiu. 

Se tivessem sido attentos no eomeco, poderiam taeilmen- 
leter impedido o sinistro: mas eomo o eapitüo fóra mortal- 
mente ferido e por isso n&o havia mais ordem no navio, nào 
se lancou sobre o fogo um só balde d'agua etambem nenhum 
homen subiu ao eonvez. 

Durante. 0 combate. 0 fogo ateion-se tumbem no navio 
do 8r, ülmirante-general Pater. | navio queimou-se, sal- 
/ando-se apenas eineo homens que—como ao tempo do incen- 
dio o YWalelieren. estava ainda abordado-—passaram-se par: 
elle. Suppóe-se porém que os hespanhoes salvaram a muitos 
da enarnicio da. nossa capitanea e isso parece ser fóra de du- 
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vida, pois vimosandar-Ihe a roda dous pequenos barcos hes- 
panhoes, para o que alguns dos nossos navios tiveram to 
boa occasio quanto os hespanhoes. 

Dos nossos ha ainda outros que dizem ter sidoabordados, 
mas eu nada sei, nio tendo podido prestar attencáo, pois ti- 
nhamos bastante que fazer comnosceo. Mas dado que seja 
como dizem, nio podem ter andado abordados por muito 
tempo, como se está vendo pelos mesmos navios. 

Como o caso realmente foi, ha de verificar-se por meio 
de um exaeto inquerito que será enviadoa Vv. Ss. pelo na- 
vio Champen. 

''endo. corrido assim a batalha, todos os nossos navios 
vieram juntar-se eom o meu, que havia perdido o gurupez 
eas velas das vergas. Passamos toda a noite fazendo proa ao 
norte, e nodia seguinte nào avistamos a armada hespanhola. 

Chamei à bordo todos os eapitües para deliberarmos 
sobre o que convinha fazer em servico da companhia e, de- 
pois de attenta deliberacüo, assentou-se quenos conservas- 
semos na defensiva, visto estarmos desfaleados de tres dos 


"nossos navios mais grossos (0s dous eonsumidos pelo fogo e o 
Welcheren, por muito damnificado e incapaz de resistencia), 
e que seguissemos quanto antes para. Pernambuco, onde re- 
uniriamos todos os nossosdiavios enos proveriamos eom toda 
a diligeneia para a Parahyba, pois dos prisioneiros soube- 
mos que elles deviam ]1á ir. 

No outro dia fiz vir outra vez os eapitües a bordo para 
com. elles deliberar se nào seria acertado descarregar 0. ga- 
leio tomado e pór-lhe fogo, por ser pesado e de morosa na- 
veencio, o que foi approvado e devia ser exeeutado no pri- 
meiro ensejo «que o tempo offerecesse. 

Na manháà de 15, segunda-f vimos a armada hespa- 
nhola cerea de quatro leguas ao sul de nós. — . Xo meio-dia 
tivemos ventosul fresco e eom ehuva. Navegamos a0 nor- 
deste até f7, ao meio-dia. — Estavanmos na altura de L3? 4». 
vento sueste fresco; navegámos ao nordeste.e norte quar- 
ta a leste. —. A^ tarde, uma hora antes do pór do sol. torna- 
mos a ver a armada hespanhola que estava. a lesnordeste de 
nós. Cbamei á falla o0 navio capturado e dei ordem. que, 
quando fosse noite, navegasse à sudoeste, e mandei que Jan 
Mast o acompaahasse, e eom o resto dos navios fizemos di- 
lieeneia por ehegar à. Pernambuco o mais cedo possivel. 

Na tarde de 20, sabbado, houvemos vista de terra, que 
suppuzemos ser o eabo de Santo Agostinho. — Receommen- 
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dei ao capitio e ao piloto que tivessem todo o euidado para 
nio passarmos Á noite o porto de Pernambueo (Recife). 
Na manhü do dia seguinte estavamos junto de Tamarica j 
vento sueste e sueste quarta a leste, Diligeneiámos chegar 
diante de Pernambuco ; pelas quatro da tarde, como traba- 
]havamos para vir ao porto, tornamos a ver, á lesnordeste, 
a armada hespanhola. 

"T'inha commigo cinco navios, o meu, o Hollandia, o Dort, 
o Waleheren, e o Fortuym ; estavamseis adiante, o 4ersfoort, 
o Goéree, o. Nieuw-Nederlant, o Mereurius, o Veere e o hyate 
Windthond ; e no portoaehavam-seoito Nieuc- Hoorn, Hollan- 
dschen Tun, Groningen, Olifant, Vries-Jager, Wapen van Delft 
Medenbliek e o hyate. Pernambuco, ao todo dezenove, dos 
quaes Waleheren, como ficou dito, estava inutilisado. 

Nenhum dosnavios que estavam no porto vira a arma- 
da hespanhola, pelo que deixaram-se ficar surtos. — Nóscon- 
tinuámos a diligenciar e no dia seguinte, de manhá cedo, 
chegámos ao porto. Fui immediatamente á terra para fa- 
zer o meu relatorio sobre a navegacáo da nossa frota aos Srs. 
concelheiros politieos. 

Reunido o coneelho, expuz todo o oceorrido e mani- 
festei o0 meu modo de ver, e os Srs. concelheiros resolve- 
'am que ea eonvoeasse o concelho naval e ouvisse o seu pa- 
recer, e que lh'o communicasse, apresentando, além do re- 
latorio verbal, a opini&o por escripto de quatro dos prinei- 
paes capitües, o que se fez. 

O nosso parecer, como Vv. Ss. veráo da resolucio jun- 
ta, foi que se segui o inimigo, caso fossem desembarea- 
dos os nossos feridos e recebessemos seiscentos e sessenta e 
quatro homens de tropas frescas, por estarmos inuito des- 
faleados de gente. pois sÓó no meu  navio se contavam mais 
de sessenta entre mortos e feridos e nos outros nesta propor- 
€Ào, bem eomo que nos despachassem. antes de meia noite 
afim de podermos estar na seguinte manh& sobre a. Parahy- 
ba; porquanto o inimigo já tinha sobre nós o avanco de 
quarenta e oito horas e era de recear, ou melhor fóra de 
duvida que, se nos demorassemos por mais tempo, nào o 
encontrariamos, por nào ter elle muito que fazer alli, como 
sabiamos pelos prisioneiros. 

$ assim, sendo a eousa tio incerta, e nio nos podendo 
Ser forneeida tanta gente sem o abandono da cidade (de 
Olinda), os Srs. concelheiros politieos nào julgaram acerta- 
do que fossemos no enlaco do inimigo. 


2 
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Os prisioneiros sto em numero de duzentos e quarenta 
e pela maior parte eastelhanos, entre os quaes se. conta 
um ecapitáo, tresalferes e o fiseal do almirante F.. Balesilla. 

Naquella data chegou tambem a este porto o navio Mun 
niekendam,  irazendo. uma earavela. com. farinha e azeite à 
qual fóra tomada junto de terra na. Bahia. 

A25 ehegou a este porto o navio misterdam que a 21 
estivera perto da armada hespanhola e troeara tiros com al 
euns de seus navios.  Diz que n&áo eram entáo en numero 
superior a vinte e quatro velas e que navegavam a nordeste. 

A 29 chegou aqui Jan Mast eom o galeto eapturado. — Está 
artilhado com vinte e quatro pecas de bronze, «que serito di- 
vididas prorata entre os navios de cada camara, exeepto duas 
pecas que serio utilisadas em. terra; o peso de tudo é de 
64.982 libras. X earga 6 assucar, fumo e páo campeche : 
nàosei precisamente quaes as quantidades, mas o navio será 
descarregado na primeira opportunidade e 2 carga passada 
para o Campen que seguirá para ahi com a relacáo de tudo 
o que seacha no galeio e na dita caravela. 

A 5 de outubro chegaram ainda a este porto os hyates 
Pernasabueo e /— Vries-Jager, que haviam. sido mandados a 

?arahyba. para saber se lá estivera a armada hespanhola e 
quanto tempo se detivera. —Fallaram com os hyates Pins 
e Orverhercke. que dissersm ter visto a armada. hespanhola 
ou aleuns dos seus navios, pelo que é de presumir que ella 
seguiua sua derrota para Portugal, sem ter desembarcado 
gente ao norte. Mas as doze caravelas com gente e muni- 
ceóes foram ter a Barra Grande, que fiea ao sul do cabo de 
Santo Agostinho. 

Guardaremos por toda a parte a eosta tanto. quanto 
nos. for possivel. 

Os viveres da maior parte dos navios estio quas. con- 
sumidos, e aguardamos com muito desejo as ordens de Vv. 
Ss. para saberimos onde querem que os navios sejam utili- 
sados, principalmente os grossos que estào empregados aqui 
nesta costa, uma vez que por ora nào se esperam forcas de 
Hespanha. 

A 4 ehegaram a este porto 0. Out- Vlissigen e. Vries-Je- 
fer que, eruzando diante da Parahyba, foram afastados da 
costa pela. tempestade, deseahiram sobre as ilhas do Cabo 
Verde, donde foram ter à. Serra Leoa e por ultimo aqui 
cheegaram. 

O hyate Orerhereke e uma. ehalupa. grande. seguirio 
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ua primeira opportunidade para o Rio Grande ou para nm 
logar que ]he fiea ao norte dez ou doze leguas, à. ver se po- 
dem attrahir para o nosso Indo.os indigenas ; porquanto vertu 
ter aqui um indio e nos communicou que isto pode ser fa- 
cilmente obtido. 

, Envio a Vv. Ss. a relacào dos navios da armada hes- 
pauhola eom a sua respectiva. artilharia, segundo as decla- 


'acóes do eapitào do galeào tomado —Bwenaventura. z 
Fico pedindo que Deus tome Vv. Ss. em sua guarda e E. 
permitta que possamos desempenhar o nosso emprehendi- : 
mento para gloria do seu santo nome, bem estar de nossa m 
^" 


—— cura patria e proveito da companhia. — «nen. 

, etum em 8. de outabro de 1631, no Recife de Pernam- 
buco. | : « 
Vosso devotado servidor. —.Merten Thyssen. 
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HISTORIA PATR — ln 


Joào bPernandes Vieira 
I seu verdadeiro nome 
II Parte que tomou na resistencia do Forte de Sao Jorge 
: 


-^ 


No discurso que tivemos a honra de pronunciar no se- 

1 nado deste Estado, em sessio de 23 de maio do corrente 

' anno, referindo-nos aos quatro varóes illustres que mais se 

distinguirum ma restauracio de Pernambuco do dominio 

hoilandez, dissemos o seguinte : 

« O rapazinho Joáo Fernandes Vieira, 8j éque este era 

o sew verdadeiro nome, chegou a Pernambuco no anno de 

1624 com a edade de onze annos, fugido da easa paterna no 

Funchal, capital da ilha da Madeira : empregou-se á prin- 

cipio nas mais humildes oceupacóes até que por suu activi- 

dade, grandes esforcos e protecciüo de um rico mereador, 

conseguiu fazer fortuna no commercio, augmentada conside- 

ravelmente na agricultura de sociedade com o hollandez 

Jacob Staeower, apoz a rendici&o do Arrayal, até 1645 quan- 

do, depois da partida de Mauricio conde de Nassau, come- 
caram as hostilidades contra os invasores.» 

"'alvez essa nossa hesitacáo á respeito do verdadeiro nome 
do grande guerreiro causasse especie aos que ignoran, apezar 
de quanto sobre sua vida e feitos escreveram. os historiado- 
res contemiporaneos, principalmente frei Raphael de Jesus 
que Ihe dedieou o seu Ceastriioto Lusitano, impresso pela pri- 
meira vez em 1679, e frei Manoel Calado no. Vateroso. Luei- 
deno, publieado em 1645, e dos estudos constantes dos que 
se tem oceupado do periodo glorioso da expulsáo dos hollan- 
dezes, que sérias duvidas se tem suscitadosobre : 4) seu nome 
de baptismo ; b) o appellido de familiz; c) o logar de seu 
naseimento ; d) sua cór; e) sua condicio ; f) sua primeira 
oceupacáo em. Pernambuco ; g) a parte que tomou na resis- 
teneia heroica do forte de Sào Jorge ;: h) sua estada no Ar- 
rayal Velho ; i) a primazia que Ihe é devlda. pela restaura- 
(o: p sua ultima residencia em Olinda : Ek) dia e logar de 
seu fallecimento ; ]) onde se fez a inhumacio de seus restos 

|. mortaes. 
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Nào nos sendo possivel tratar, immediatamente, nest 
Hevista, de todas essas questóes que careeem de maior des- 
envolvimento, nos occuparemos das primeiras enunciadas 
até a que se refere & sua estada no forte de &üo Jorge, nio 
porque estejamos eonvencido de que essas falhas da. tradicüo 
possum em eousa alguma prejudicar-Ihe a gloria immarces- 
civel, mas para que seja completamente respeitada a verda- 
de historica, que é um dos intuitos desta associacào a que 
nos ufanamos de pertencer. 


Latino Coelho, em seu magnifico trabalho Vearóes. £Ilus- 
Ires, occupando-se do grande portuguez que primeiro fez a 
ceireumnavegacao do continente africano, esereveu : 

«Quem era Vasco da Gama? De que tronco procedia ? 
Onde naseeu? Que feitos Ihe tinham assellado o mereci- 
mento, quando el-rei dom Manoel o escolheu por seu pri- 
meiro deseobridor? E quasi indifferente a. prosapia e ge- 
nealogia para os que nascem nio para se comprazerem ocio- 
sOS no passado, sen&o para rasgarem por si mesmos o eami- 
nho até á mais remota posteridade. » 

O primoroso est ylista lusitano referindo-se a. Luiz de Ca- 
móes pergunta: «Donde veiu? Onde nasceu ? Deque lume 
derivou-seo fogo ea quasi divina inspiracüo, que exalcou a 
sua mente acima dos maximos engenhos que antes delle ha- 
viam ennobrecido as musas patrias?  Ninguem ao certo o 
póde asseverar. Nasceu em Lisboa? Em Coimbra? Em 
Santarem ? K 

E nessa serie de duvidas contintiia Latino Coelho em re- 
lacào á vida doepico immortal, euja produecio assombrosa 
tem tido mais de cem ediecóes em Portugal e setenta tra- 
ducceóes. 

'"UT'àmbem de /Christovam Colombo nào se sabe ao certo 
o auno de seu naseimento, nem si nasceu em Genova, Pra- 
dello, Cuecaro, Cogoleto, Savona, Nervi, Albessola, Bogli 
co. Cosseria, Oneglia, ou em Calvi na Corsega. — Ignoracs 
que edueacáo teve em sua mocidade e suas. primeiras occu- 
pacóes da vida: quando foi elle para Portuzgal eem que dia 
leve sua primeira entrevista eom o rei de Hespanha, e até 
qual o solo do novo mundo que pisou, quando o fez salir 
das brumas do. desconhecido ; ainda hoje nàose pode pre- — 
cisar o nome que tomou depois a. ilha de So Salvador, ehlias 
mada Guwanahani pelos indigenas. 
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Entretanto Bophus Ruge que esereveu o quarto cente- 
nario do descobrimento da America, ipezar de o fazer com 
espirito nào inteiramente isento de summo rigor para com 
o grande genovez, assevera que Christovam Colombo foi 
entre os que nos mares procuraram fazer fortuna, 0 mais 
afortunado em seus resultados, embora aehasse eousa muito 
diversa do que pretendia descobrir. 

* Foi exactamente esse acaso, aecerescenta o illustrado 
historiadorallemaüo, que o fez descobridor do Novo Mundo e 
que tornou-o 0 mais afamado, o mais popular de todos os seus 
companheiros de profissio. doque todos os nautas do mundo 
inteiro. » 


Joào Fernandes Vieira, chegando a Pernambueo na eda- 
de em que sào deseulpaveis as indiserecóes, soube eom per- 
tinaeia. propria de um caraeter varonil, esconder sen. passa- 
do, alids breve e que nada podia eonter que o envergonhas- 
se, em frevas tào espessas que nio poderam ser dissipadas 
nem pela luz que se irradiou de sua vida longa e brilhante, 
nem pelo desprendimento t&o natural naquelles que se abei- 
"am do pavoroso sepulchro. 

Pareeii que predominava em seu animo o desejo de 
desatzr todos os vineulos que o deviam prender á terra que 
Ihe foi berco eonde havia deixado parentes e affeicóes, afim 
de coustituir em. Pernambueo um nome novo para euja glo- 
ria n&o earecesse do prestigio de sua ascendencia, e prole 
numerosa que nada tivesse de commum com os parentes dei- 
xados na ilha da Madeira. 

Durante sua. vida nunca fez allusio a esses parentes de 
forma. que seus biographos nào se referem a elles e em seu 
testamento, feito em 1674, as declaracóes sio eseriptas eoim 
tal reserva que parecem denotar profundo resentimento de 
sua procedeneia : 

* Declaro que sou filho da ilha da Madeira e nio tenho 
herdeiros foreados alguns, por os meus paes e avós serem já 
mortos; demais easo fossem vivos, nào eram meus herdei- 
M ros, porque náo trouxe de sua casu fazenda alguma, e vim 
para esta eapitania de Pernambueo de edade de onze annos ; 
e toda a fazenda. que possuo adquiri eom minha agencia e 
industria e eom as máos, que fieam sendo bens eastrenses 
que nào sào obrigados a herdeiros. » 
| Frei Manoel Calado, que foi testemunha de muitos dos 
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faetos por elle narrados até 1646, e que portanto devia estar 
bem informado da vidade Joào Fernandes Vieira, eis o que 
a esse respeito eonta nu paginam 57 do Valeroso Lucideno: 

« Ontro homem que em. Parnambueo achei encontrado 
com este nos costumes (refere-se a Gaspar Dias Ferreira de 
eujas depredacóes se occupa largamente), se chamava Joao 
Fernandes Vieira, maneebo solteiro, natural da ilha da. Ma- 
deira, homem bem inclinado e amigo de todos. » 

Com relacáo a sua familia apenasse encontra 0 seguinte 
na pagina 158. depois de uma longa deseripeio da ilia da. 


Madeir: 


« Nesta eidade e ilha foi criado, 
De nobre, illustre e eraue pai nas 
O sem par Lucideno, e doutrinado 

Na Fé de Christo, e em armas instruido ; 
Nisto oceupava 0 tempo e o enidado, 
Dos pueris impulsos retrahido, 

Até que seu brioso peito forte 

O meteo na palestra de Manorte.» 


ido, 


Frei Raphael de Jesus, que esereyeu sob inspiracào de 
Joio Fernandes Vieira, sybendo tudo quanto era relativo a 
sua vida e feitos, desereve em prosa no Castrioto Lusitano, 
como frei Manoel Calado já o havia feito em versos, com 
os exageros de um panegyrista, a ilha da Madeira, onde 
nasceu o. nosso heroe ; occeupa-se de seu descobrimento em 
1420 pelo perito navegador Jo&o Goncalves Zarco que ani- 
mado pelo prineipe dom Henriquee nomeado pelo rei gover- 
nador daquella eapitania, tomo; posse em 1423 e fundou à 
cidade do Funchal. 

Dá noticia do nascimento de Joio Fernaudes Vieira em 
1613 e sobre sua familiae primeiros annos de sua existencia 
esereve apenas, que a eriacio qualifieou-Ihe o nascimento e 
08 generosos procedimentos o claro de sua ascendeneia, pas- 
sando o tempo da puerieia na patria que nelle obseryou viver 
mais para a razào do que para a edade ; e conelue o erudito 
historiador que na edade de onze annos, sentindo que o cora- 
«ào já ento nüo Ihe cabin no peito e que a esphera de sua 
patria era estreita pristo para os seus empenhos de valor, 
embareou em 1624 para o Brazil que o Castrioto descreve 
largamente, assim eomo a capitania de Pernambuco, doada 
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pelo rei dom Jo&o ITI a Duarte Coellio de Albuquerque, em 
recompensa dos servicos que Ihe prestára na India. 


Rodrigo José de Lima Felner, em sua memoria apresen- 
tada em 1875 4 academia real de sciencias de Lisboa, trata 

eom a malor proficiencia das questóes relativas ao nasci- 
mento, familia e aos primeiros annos da existencia de Jo&to 
Fernandes Vieira; eingindo-nos á sua lieciio proeuraremos 
responder s objeecóes levantadas a esse respeito. 

Contra 0 que eserevem todos os historiadores, Jo&o Fer- 
nandes Vieira nio veiu ao mundo na eidade do Funchal, ca- 
pital da ilha da Madeira; affirma Felner, fundando-se em 
informacóes que Ihe merecem todo o. eredito, que o illustre 
capitào nasceu em uma das freguezias de Santa Cruz, villa 
perteneente Áquella ilha, nào podendo, porem, comprovar 
essa sua asseveracao com certidáo de baptismo, por se acha- 
rem estragados os livros das mesmas freguezias, referentes 
a0 tempo do naseimento de Joào Fernandes Vieira. 

Seu pae era Francisco de Ornellas Moniz, casado com 
Antonia Mendes nataral da. Lombada de Santa Cruz. 

Eis a genealogia de sua familia, extrahida do Nobiliario 
de Henrique Henriques de Noronha, no titulo Teiveira, no 
qual nio era de esperar que se encontrasse a ascendeneia 
de Ornellas Muniz : 

I Tristio Vaz, fidalgo da casa do infante dom Eourique 
primeiro eapitio e primeiro donatario de Machico, easado 
com Branea Teixeira, nobilissima senhora de Villa Real. 

II Lancarote Teixeira, quarto filho de 'Trist3o Vaz, ca- 
valleiro rico que instituiu o morgado da. Peunha d'Aguia, 
easado com Brites de Goes, dos fidalgos dos Algarves. 

IIT Franciseo de Góes, segundo filho de Lane: wote 'l'ei- 
xeira, easado eom Barbara de Mendonca, filha de AIvaro de 
Ornellas Saavedra e da illustre senhora Constanca de Men- 
donca e Vasconcellos. 

IV Mendo de Ornellas e Vasconcellos, segundo filio de 
Frencisco de ( 1óes, casado duas vezes, ambas modestamente, 
sendo a primeira com Helena ou Grácia Gomes, filha de 

?^aulo Gomes, de Faial na ilha da Madeir: 

V Francisco de Ornellas primeiro filo de Mendo de 
Ornellas e. Vasconeellos e de sua. primeira. mulher Helena 
ou. Grácia Gomes, 


2 
DJ 


hid 


118 REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 


O homem illustre, denominado Castrioto Lusitano. que 
sendo rapaz fugiu para o Brasil com a edade de onze annos, 
para melhor oecultar-se na. vida aventureira a que vinha 
entregar-se, como ainda hoje 'pratieam tantos portuguezes 
que entre nós buseam fortuna e eonstituem familia, deixon 
0 seu nome verdadeiro de Francisco de Ornellas Moniz que 
Ihe perteneia pelo nascimento e adoptou o de Joào Fernan- 
des Vieira, n&o ao acaso, mas de um seu parente por parte 
materna, agrieultor abastado que o protegia. 

Que Joio Fernandes Vieira era filho de Francisco de 
Ornellas Moniz, descendente de Tristiüo Vaz, parece á Felner 
fóra de duvida. tanto pelas indagacóes a que procedeu, como 
pelos doeumentos encontrados no archivo do Conselho. UI- 
tramarino, sendo um delles a justificacio de filiacüo que de- 
via existir na "Torre do Tombo, prestada para obter a merec 
do habito de Christo, e de que serviu-se o rei de Portugal 
na resolucáo de 20 de outubro de 1643, sobre eonsulta de 1? 
de setembro do mesmo anno. para. declarar como fez, que 
Jo&o Fernandes Vieira estante no Brazi', natural da illia 
da. Madeira, era filho de Francisco de Ornellas Moniz. 

E certo que o illustre guerreiro, em seu testamento, 
pelos motivos que temos indicado, nào deelarou, como já 
dissemos, o nome de seus paes. porém a legitimidade da fi 
liacào é por elle proprio eonfessada na verba testamentaria. 
que aeima fica transeripta. 

O desejo de oceultar a sua ascendencin, pondera Felner, 
trahiu-se por óeeasio de ordenar. elle a confeecio de suas 
armas, eujo brazáo se vé na obra de frei Raphael de Jesus, 
impressa em 1679. e no qual em logar das armas dos Fernan- 
des e dos. Vieiras estáo as das familias Ornellas e Moniz. 


?ssa demonstracüo clara e ineoneussa que ahi fiea resu- 
midamente exposta de aecordo eom a citada metnoria de 
Felner, desvanece inteiramente as allusóes perfidas dos ini- 
migos de Jo&o Fernandes Vieira, invejosos de sua. grande 
gloria, de ser elle mulato, basterdo e liberto. 

Pierre Moreau que foi secretario de um dos governa- 
dores hollandezes, repetia o que ouvia dizer entre os impla- 
caveis adversarios do iniciador da restauracdáo, e foi leviana- 
mente aeceito por Varnhagen :—que o preclaro varüo era 
affranchi, apvoveitando-se para essa falsidade da cireum- 


REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN. 119 


stancia de ainda haver eseravos na ilhada Madeira ao tempo 
de seu nasceimento. 

Moreau em sua Zistoire des dernieres troubles dw Bresil 
entre les hollandais et les portugais, publicada em 1651, duas 
vezes chama a. Joào Fernandes Vieira de malato : a primeira 
vez referindo-se a dom Jo&o IV diz: [7m y«uoit encore que 
quelques. affidez que seewolent le seeret et donnoient des auis en 
cachelte de tout ee que se. passoit ehez les hollandais, nomme- 
ment Johan. Fernandes Dieira molate qui exageroit iusques (uv 
moindres ehoses. Da segunda. vez fallando dos portuguezes 
bem aeeeitos pelos governadores hollandezes, acrescenta : 
mais. enti? autres estoit. venu. Johan. Fernandes Vieira Dieira, 
molale de naissance, esclave affranchy, pourtant. intelligent. et 
homme subtil....mais son pere estant. portugais, il les aimoit 
plus que les hollandais. 

Além dessas referencias de Felner, podemos citar outras 
que demonstram quanto os inimigos de Joào Fernandes 
Vieira se esforcavam, debalde, por amesquinhar a eondicáo 
daquelle que, si tivesse a. procedencia que Ihe é attribuida, 
ainda mais se elevaria no eoneeito dos que sabem dar valor 
ao verdadeiro merecimento. d 


Gaspar Dias Ferreira, o astuto portuguez de quem já 
fallamos, em 1618 veiu para o Brasil, onde fez fortuna, no 
dominio hollandez, extorquindo dinheiro de portuguezes e 


ceular na mallograda expedicào da Bahia em 163 
pois proeessado na. Hollanda. eomo traidor á patria em que 
lhiavia se naturalisado em fevereiro de 1645, e ceondemnado á 
morte, á que póde escapar, fugindo, em 17 de agosto de 
1649, do carcere onde deixou a euriosa carta em latim que 
se lé na pagina L1 do numero 32 da mossa Zeevista.. Querendo 
resgatar seu. passado desregrado, escreveu em 1645 ao rei de 
Portugal uma interessantissima missiva que está publicada 
na pagina 75 da. mesma. Ztevista, na qual, em sentido muito 
contrario aos perfidos eonselhos do padre Antonio Viei 
que no celebre doeumento—papel forte—,em 1647 achavu 
muito lieito o abandono aos hollandezes dos logares por estes 
occupados no. Brasil, deserevia de modo minueioso o estado 
preeario da eompanhia das Indias Occidentaes e indicava o 
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meio mais faeil de serem readquiridas para Portugal as suas 
possessóes da America e da Africa. 

Gaspar Dias, de quem nào nos pareceu inutil dar esta 
ligeira noticia, em sua earta dirigida de Amsterdam, em 2 
de outubro de 1645, n0 eonde Maurieio que era entào go- 
vernador de Wesel e tenente general da Hollanda, dizia : 
ceterum. quod. ad Brasiliam, jam sua exeelleneia plenam noti- 
tiem. obtinuit de scelere et perfidia illius mulati Vieiri ( Revista 
uumero 30 pagina 65 e numero 31. pagina 333). 

No Diario ou Breve diseurso acerca da rebellido, « "ipto 
por um hollandez que residia em Pernambuco naquelle 
tempo, e publicado no numero 32 da erísta, lé-se 0 se- 
guinte em relacáo & frota portugueza vinda ao Recife em 
1643: ..elles cuidavam nada menos que o Recife já havia 
sido tomado por dom Jo&o Fernandes Vieira, cabeca dos re- 
beldes e mulato bastardo.. die een halve moor ende bastard is... 

Nada esqueceram os inimigos de Joào Fernandes Vieira 
para injurial-o eom relacüo a sua vida. 

O grande tragico Raeime, nas suas Obras publicadas por 
Lefevre em 1835, refere-se à umma memoria apresentada a 
Luiz XIV em 1648, na qual lia-se que o vice-rei da. Bahia 
comecou a fazer partido entre os de sua nac&o que estavam 
no Recife e outros logares em que dominavam os hollandezes, 
conseguindo ehamar a. si Jo&o Fernandes Vieira, portuguez 
esimples noco de acougue--gareon boucher--quetendo-se posto 
30 servico dos hollandezes, obteve extrema riqueza com 
grande numero de escravos empregados no fabrico' de assu- 
'ar em muitos engenhos que Ihe perteneiam. 

É uma outra falsidade revoltante. —Eserevem todos 0s 
historiadores que Joào Fernandes Vieira, ehegando a. Per- 
nambuco eom a edade de onze annos, enpregou-se em casa 
de unt mereador avarento, que em pagamento de seu traba- 
Iho dava-Ihe apenas a comida e que n&o contente com essa po- 
Sicdo humilde e pouco vantajosa, passou para a casa de um 
negociante rico que Ihe confiou negocios de grande importan- 
eia e o protegeu, quando o joven portuguez resolveu-se a 
negociar por sua conta. 

Eis o modo porque o autor do. Veleroso. Lucideno dá no- 
tieia das transacóes de Joào Fernandes Vieira, depois que dei- 
xou o estabelecimento commercial em que á prineipio esteve 
empregado : 
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AX Parnambueo ehega humilde e pobre, 

( Porque quem foge aos paes tem mil desgracas) 
Porém como seu sangue é sangue pobre 

Para passar a vida busca tracas : 

Considera que o ouro, a prata, o eobre, 

É o que mais se estima pelas praeas ; 

E assim para buscar honesta vida 

Serve à um mercador por a eomida. 


Sahe-se do Arrecife em continente 

Por nào vir nelle a ser magano, 

E nào ser visto alli da muita gente 

Que hia e vinha da Hha eada hum anno ; 
O coracào cercado de aneias sente, 

Hum engano o persegue e outro engano, 
Em resolucáo parte do A rrecife, 

Que nào diz bem ser nobre e ser patife.' 


Busea hum mereador rico e honrado, 
Que tinha trat& grosso em demasia, 

E logo sente o to affeicoado 

Ao modo agencial da mercaneia : 

Na arte se fuz nui destro e consumado : 
Nota as grandes ganancias que alli auia 
Compra. vende, ehatina e mereadeja, 


E aos visinhos causa. grande inueja. 


Comecou a. mandar mil encommendas, 
Das drogas do Brazil por varias partes, 
E vinham-lIhe os retornos em fazendas 
"ura da merceanceia usar as artes : 

"lleve. no que embarcou prosperas vendas, 
Nos retornos ventura e bons descartes. 
E assim em breve tempo de mui pobre 
Chegou a ser mui rieo sobre nobre. 


Por essa narracio de frei Manoel Calado se conhece 
perfeitamente que em 1630, quando os hollandezes invadi- 
Tam esta terra, Joào Fernandes Vieira já possuia um pecu- 
lio adquirido no commercio de seis annos e que nào podia 
ter sido aniquilado durante os eineo annos em que esteve 
com Mathias de Albuquerque no 4rrayat. Velho, feito capi- 
lào de guerrilha. 


1 
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Que elle ent&o já era considerado homem abastado 
prova-se com a exigencia de pesado resgate feita, apezar dos 
termos da capitnlacio de 1635 quando teve logar a rendi- 
£ào daquella fortaleza, pelos hollandezes, que para obtel-o 
empregaram até a tortura, como se aeha escripto nas Menmo- 
rias Diarias de Duarte de Albuquerque Coelho sob o titulo 


.fereza barbara, e foi depois confirmado pelo proprio conde 


de Nassau em sua earta de 29 de janeiro de 1646, dirigida de 
Wesel aos Estados Geraes da. Hollanda. Nessa pesada con- 
tribuicào foram comprehendidos Joào Fernandes Vieira e 
seus dous eriados. 

Nem fez elle fortuna pondo-se ao servico dos hollande- 
zes. Suas relacóes com Jacob Stacower, ás quaes certa- 
mente allude a memoria eituda nas Obras de Racine, sio ex- 
plieadas por Joào Fernandes Vieira na seguinte verba de 
seu testamento, publicada no numero 25 da. Revista : 

« Declaro' que, no tempo dos hollandezes, para remir 
minha vexacáo e viver mais seguro entre elles, tive apertada 
amizade comi Jacob Sfaceouwr, homem principal da nac&üo fla- 
menga, com differenca nos eostumes : e com elle fiz alguns 
negocios de confornidade e por conta de ambos. 

* Compramos as terrás do engenho das Z/Aetas e as terras 
do engenho de Sauf .i»aa, e as terras do engenho do Meio, 
na Varzea, tudo destruido, que nào havia mais que só as 
Terras; e as quantias que demos por ellas ao supremo eon- 
celho da companhia que as venderam, as puzeram os ditos 
sobre mim; porque nio quizeram nada com o dito Stacour, 
por elle se embarcar para a. Hollanda e ficar eu na terra e 
Ho para le- 
"antar os ditos engenlios e só trinta e tantos eseravos que em 
menos de um anno morreram os mais delles dec peconlia. 

* E deixou mais tres mil eruzados que se Ihe deviam e 
algumas cousas que. deixou para. se lhe venderem, as quaes 
eousas nào tinham valor de duzentos nil réis ; e as mais das 
dividas se nào cobraram, e eu eom o meu negocio e agencia 
levantei e reedifiquei os ditos engenhos, eo primeiro foi o 
da Varzea e correndo aleuns annos Ihe remetti quantidade 
de lettras e assucares, e paguei porelle debitos á eompanlia. 
sem Ihe dever nada, por me conservar, pelo perigo de vida. 
sem elle nunca remetter cabedal, nem me mandar um só 
queijo ete.» 

Nàüo se deve admittir que Joào Fernandes Vieir: 
prestasse a ser festa de ferro do hollandez, por nào poder 


J 


me nào deixar o. Est«cour cabedal de consider 


se 
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figurar nos negoeios da companhia, da qual era um dos di- 
rectores, porquanto, alem do que consta da verba testamen- 
taria acima transeripta. 6 de erande valor a consideracáo de 
que nào existiasemelhaute eserupulo da parte dos outrosem- 
pregados da mesma companuhia, que compraram em 1637 e 
1638, com pagamentos a longos prasos, os engenhos confisea- 
dos aos*pernambucanos que emigraram, como ja tivemos - 
oceasiào de dizer. 

Willem Doncker eomprou um partido na Varzea e El- 
bert Crispyns  outro em. Maciape; Sigismundo Schoppe e o 
fiseal de Ridder os engenhos Velo e Guerra pertencentes a 
Joào Paes Barreto : Servaes. Carpentier Tres Paus e Tyracu- 
nhaemn de. Cima de Jevonymo Cavaleanti : Willem. Schot o 
de Antonio Machado na. Varzea e assim por diante. 


Jacob Btacower fez parte do eoncelho politieo hollan- 
dez desde. setembro de 1634, em que Mattys van Ceulen e 
Gyssilingh voltaram paraa Hollanda e o deixaram em seu lo- 
2ar,assim comoa Sevaes Carpentier, Willem Schotte, Baltha- 
sar Wyntjes e Ippo Eyssens, e a Sigismundo van Schkoppe 
como commandapte de todas as forcas, até ao tempo do go- 
verno do eonde de Nassau, com quem ainda ehegou a servir, 
sendo. ento nomeados concelheiros seeretos vam. Ceulen, 
Gyssiling e van der Dussen, e concelheiros politicos Werk- 
mans, Mortamer, De With e Bodechevius. 

Stacower durante sua estada no Brasil distinguiu-se 
mais por seu mercantilismo do que por servicos que tivesse 
prestado á sua. patria. no elevado cargo que oeeupou duran- 
teaquelle tempo. 

Consta da. historia dessa guerra memoravel, de que ain- 
da hoje nos ocecupamos com. tanto interesse, que com Car- 
pentier acompanhou em novembro de 1634 a expedicio da 
Parahyba e que em marco de 1636. com oitocentos homens 
afacou a povoacio de Sio Lourenco, oceupada pelo capitào 
Tabello; que depois de hora e meia de combate foi desaloja- 
do, sendo degolados onze dos nossos soldados e aprisiona- 
dos sete, e postos em liberdade quarenta hollandezes que 
tinham fieado prisioneiros no engenho | VelAo. 

Com Arehitofs e Carpentier, todos tres do eoneelho po- 
litico, tomou a resolucao de sitiar a0 mesmo tempo 0. Arrayal 
eNazaveth, sendo o. resultado desse sitio a rendiexo a que 
108 referimos ha. pouco. 
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Retirado do governo ficou ainda em Pernainbuco eonio 
partieular até que embarcou para a. Hollanda. 

Frei Raphael de Jesus dá noticia deque eni 20 de julho 
de 1646, depois da. batalha de "TTaboeas, chegára no Recife 
Sigismundo van Schkoppe trazendo comsigo Jacob Stacower, 
um dos principaes da Companhia Occidental. em razào do 
conheeimento que elle tinha da terra e dos seus moradores, 
principalmente de Joào Fernandes Vieira, de quem fora tio 
amigo, e por eujo intermedio esperava reconquistar o terre- 
no ja perdido pelos hollandezes. 

Dessasegunda viagem nàoencontramos noticia em nem- 
"m outro historiador por nós conhecido; nào 6 possivel. 
porém, que frei Raphael de Jesus tenha introduzido na his- 
toria uma falsidade que nào teria importancia na sua nar- 
racáo, com referencia a personagem tào seeundario, de 
quem nào se oecupou mais. 


E' certo que Joio Fernandes Vieira nào acompanhou 
os doze mil pernambucanos que emigrarani em 1635 e 1636. 

O exodo a que nos referimos em nosso, discurso, verda- 
deira via dolorosa para aquelles grandes martyres do pa- 
triotismo, aeha-se descripto pelos historiadores do modo 
mais commovedor. 

O primeiro teve logar no dia 3 de julho em que os emi- 
grantes sahiram de Porto do Calvo, ceonduzidos por Mathias 
de Albuquerque e pelos capitües Antonio Cardoso e Joao 
de Almeida, protegida a retaguarda pelo capitio-mór An- 
tonio Felippe Camar&o com oitenta indios. 

Com relacio a esse tristissimo aconteeimento escereveu o 
autor da Zstoria delle guerre a pagina 160 ; 

« Onde. vedendosi quelle infelici genti necessitate à 
soceiacer' al duro seuaggio «di vn'Eretieo Imperio, reso- 
luerono di abbandonare le proprie patrie. — Piá di otto mila 
famiglie si ragunarono per aecompagnare l' Albucherche, 
essendo assai maggior'il numero di quelle, che rimasero, o 
per auer molto ehe laseiare o per auer poco con ehe partire. 
Postesi dunque in. marchia spalleggiate dalla fanteria, eon 
vna infinitá di carri, e de sehiaui, essendo famiglia, ehe 
di questi eondueea pi di trecento, diedero principio a quel- 
la dolorosa transmigrazione, rieereando. per viuere stranie- 
re Provincie, riempiendo Paria di pianti, e di elamori, € 
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prorompendo in amare doglianze contro i ministri della 
Spagna, alla traseuratezze di eui pii che alle ostilitá Olan- 
dese, attribuiuano i loro estremi infortuni. Né puol faeil- 
mente dirsi quanti- fossero gli stenti, ed i pericoli, con i 
quali quelle. misere genti fecero si faticosa marchia, circon- 
date per ogni parte dagli nemici, rompendo per liberarsi- 
ne ineolte selue, e penetrando aspirissime boseaglie: oue 
talvolta. l'afflitte inadri | lasciauano sepeliti con le proprie 
mani iloro parti, mentre nell' istesso tempo vedeano nas- 
cere degli altri per quei deserti.» 

A segunda transmigracio deu-se em julhode 1636, che- 
gando Antonio Felippe Camarüo em Porto do Calvo com a 
tropa eom a qual fizera, havia tres mezes, a exeursáo de 
Goyanna e eonduzindo mais de tres mil moradores que o 
acompanharam atravez dos sertóes, dos quaes mais de qua- 
troeentos pereceram pelos eaminhos, a maior parte mulhe- 
rese meninos, que, nüse descalcos, n&o podiam resistir aos 
eruciantes encommodos da travessia. 


Jo&o Fernandes Vieira preferiu ficar no Recife e apro- 
veitou-se da toleraneia que soube conquistar ou antes com- 
prouaos hollandezes, para em dez annos empregados na 
grande agrieultura dar o maior ineremento a sua fortuna 
por forma. tal, que na oecasido em que comecaram em 1645 
as hostilidades contra os invasores, era elle senhor de mil e 
quinhentos eseravos e trabalhadores, empregados eni seus 
engenhos e propriedades ; e trata va-se d lei da nobreza eonio 
se dizia naquelle tempo, tendo easa no Recife e no campo 
ornadas com o luxo proprio da epocha e capella eom musi- 
ca, etc. 

Porsua posicáo elevada, riqueza e procedimento gene- 
rT0SO era respeitado dos patricios e estimado dos flan:eng 
que o fizeram capitáo de uma companhia de cavallaria (rit- 
meester), eseabino e membro da assembléa legislativa eon- 
voeada em 1640 por Mauricio de Nassau. 

Para conseguir os favores dos governadores hollandezes 
despendeu elle. s máos cheias muito de sua fazenda, como 
8e observa da seguinte verba testamentaria : 

«Tambem me sáo devedores (0s governadores hollande- 
Zes) de mais de cem mil eruzados que no decurso de oito 
à nove annos lhes dei por reinir minha, vexagüo e por segu- 
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rar a vida de suas tyrannias; de peitas e dadivas a. todos 
0s governadores e seus ministros, eom. grandiosos bunque 
tes que ordinariamente lhes dava pelos trazer eontentes.» 

5i commetteu Jo&o Fernandes Vieira um erro de lesa-pa- 
triotismo, nào se conformando con a resolucio dos que aban- 
donaram a patria, foi um erro providenceial que Ihe permit 
tiu aproveitar-se de sua elevada posicüo e grande fortuna, 
para imparar a pobreza, proteger seus compatriotas eon 
tra as perseguicóes dos erueis dominadores do paiz, servin- 
do-se de sua. influencia para eom os governadores hollau- 
dezes, principalmente durante os oito aunos de governo de 
Mauriciode Nassau queaté á sua retirada em 164 Ile me 
receu sempre respeito e consideracáo ; e finalmente, ou por 
impulso proprio de seu earaeter aventuroso, como acredi 
tamos, ou provocado por Antonio elles da Silva, governa- 
dor geral do Brazil portuguez ede André Vidal de Negrei- 
ros que veiu da Bahia entender-se coni Joào Fernandes Viei- 
'a sobre o modo de realisar-se a restauracüo, tomar a inicia- 
tiva do heroico movimento que no fim de mais (e oito annos 
leve como resultado a. expulsio dos hollandezes depois de 
um dominio de vintee quatro annos; ninguem estava mais 
preparado para tomar a direectüo da guerra e dispunha 
de mais recursos do que o illustre. eapitio que, alem de 
grande intelligencia eactividade espantosa, possuia os meios 
precisos, pois só eom a guerra. caleulou-se naquelle tempo 
ter despendido mais de cem milhóes de cruzados, que cor- 
respondiam a quatro centos contos de reis de nossa moeda 
€ hoje a muito mais de mil contos, além de enormes pre- 
juizos que teve durante o tempo da. lueta. ingente, deseri- 
ptos miruciosamente em seu testamento. 

Sendo a religiào uma das virtades mais apreciadas pe- 
los velhos portuguezes, forum taes os servicos prestados por 
Jodo Fernandes Vieira, que mereeeu do papa Innocen- 
cio X o titulo de restunrador da religio catholica no Bra- 
sil. 


i 


A defesa heroica do forte de do Jorge, por occasio da 
invasio hollandeza, 6 uma das paginas mais brilhantes de 
nossa historia. 4 

E. bem conhecido o modo por que os batavos, depois de 
frouxa opposicio de nossa parte, se apossaram, no dia 16 de 
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fevereiro de 1630, da opulenta capital de Pernambueo, pra- 
(ieando os mais repugnantes exeessos, improprios de umi 
povo eivilisado. 

Weerdenburgh, que os commandava, observando que 
Olinda por sua posicáo nào podia ser fortifieada e tornar-se 
uma. praca de. guerra, resolveu apoderar-se do Recife, para 
onde Mathias de AIbuquerque, abandonado dos seus, se lia- 
via recolhido apenas eom vinte homens. 

"ura esse fim mandou o chete hollandez no dia 20, que 
o tenente-corone] Stein Callenfels com seiscentos soldados 
se dit se pelo isthmo para o Rec;fe e atacasse o forte de 
Sáo Jorge que lhe tomava o emmninho. O inimigo, depois 
da facilidade que havia encontrado em sua. marcha desde 
Pau Amarello, nào contava com a grande resistencia que 
Ihe fez aquelle forte durante duas horas de combate, obri 
gando os invasores a. voltar para Olinda com grande perda. 

O proprio Weendenburgh confessa em sua parte offi- 
cial que Callenfels em desempenho da commissáo de que fóra 
enearregado, havia atacado o forte e no fim de duas horas 
de lueta se vira obrigado a. retirar-se com uma perda de 
vinte homens e quarenta feridos. 

Entretanto os hollandezes, para a tomada do Recife, 
eareciam de passar a. todo eusto por cima do forte de Sdo 
Jorge, porquanto tinham sido baldadas as tentativas de en- 
trada de sua armada pela. barra que havia sido obstruida. 
pelos navios que. Mathias de Albuquerque mandara incen- 
diar, ao mesmo tempo que os armazens, soffrendo os portu- 
guezes um prejuizo de quatro milhóes, afim de que dessa ri- 
queza nio pudessem os invasores aproveitar-se. 

?ara tomar, portanto, aquella fragil fortifieagio que a 
principio tio pouca eonsideracüo havia merecido dos hol- 
landezes, foi preciso o emprego dos meios aconselhados pela 
arte da guerra ; fizeram-se fachinas e eestóes até o dia 25 ; 
comecou a 27 o tenente-coronel Elts com quinhentos ho- 
mens a levantar trineheiras contra 0 forte : a. 28 foram pelo 
major Hons eolloeados na. bateria uma peca de grosso eali- 
bre, ties meio-canhóes e tres pecas de eampanha, e a. 28 to- 
mou Weendenburgh em pessoa a. direecio do ataque, 0 qual 
durou até o dia 2 de marco. quando teve logar a rendicao. 

Emquanto isto se passava por este modo. t&o simples, 
narrado pelo. general hollandez. vejamos o. que se dava no 
interior da praea. —* 


! 


——Q 
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O bairro do Recife, que em 1595, quando foi assaltado 
pelos corsarios Laneaster e Joào Vanner, tinha apenas umas 
cem casas, ainda era quando se deu a invasáo dos hollande- 
zes em 1630 uma pequena povoacáo, composta de cento e 
cincoenta choupanas de pobres pescadores e de armazens 
para deposito de mereadorias do paiz destinadas para ex- 
portacáo e de generos do reino que alli tinham desembar- 
que mais commodo do qne na. costa desabrigada de Olinda, 

Já entáo a famosa Marim tinha zelos do novo centro de 
populacio que se erguia em suas proximidades e negava-Ihe 
licenca para maior edificacio, conservando no Recife ape- 
nas ojuiz da vintena. 

Sua primeira egreja—o Corpo Santo—foi uma pequena 
capella eonsagrada a So Telmo ou Sáo Pedro Goncalves, pro- 
tector dos que se aventuram aos perigos do mar ; suasalfaias 
foram levadas em 1595 pelos piratas que se apoderaram do 
Recife e roubaram, n&o só o importantissimo carregamento 
de um navio que de volta da India naufragou nas costas de 
Pernambuco, como tudo quanto existia de precioso na po- 
voacüo. 

A capella de.Sdo Pedro Gonealves toi depois convertida 
pelos hollandezes em templo da seita lutherana: e nelle fo- 
ram enterrados o conde Carlos de Nassau, primo de Mauri- 
cio, o qual morreu combatendo em 1637. no sitio do Porto 
do Calvo ; Abraham Trouwers, membro do concelho supre- 
mo, falleeido no Recife a 19 de agosto de 1646 ; e o almi- 
rante Joào Cornelis Liehthard que achando-se no rio Sáo 
Franeiseo eom uma frota detreze navios, alli morreu repen- 
tinamente. Somenteem 1655 foi o Recife elevado a fregue- 
Zia e em 1710 a villa. 

5o Jorge era uma casa antiga em frente do isthmo que 
se extende-de Olinda até ao Recife, collocada, pouco mais 
ou menos, no logar da fortaleza do Buraeo, com tres pecas 
de ferro sobre traves, e que havia servido no tempo em que 
os primeiros povoadores pelejavan contra os indios, — Esta- 
va no tempo da invasio tào mrruinado e incapaz de resis- 
tencia, que Mathias de Albuquerque o desprezou, levantan- 
do um outro eom o mesmo nome, mais proximo do Recife 
e fronteiro ao de Sdo. Franeiseo da barra, com o material e 
pecas do velho forte que foi desmantelado. 

Foi nessa fortifieacào, assim improvisadg, que se deu o 
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feito heroico a que nos temos referido, e no qual oitenta e 
poucos homens resistirani á mais de quatro mil. 

Antonio de Lima. nuomeado commandante, dispondo 
apenas de uma guarnicào de trint: e sete soldarcos, dos quaes 
grande parte o abandonou, havia eollocado no forte gro 
vigas e sobre ellas vinte e quatro pecas 


s 


Os sitiados, escreve Netscher que é insuspeito referin- 
do-se a Laet, lancavam sobre os assaltantes essas pesadas 
iruves e devolviam eom rapidez inerivel as bombas que 
iam rebentar entre os inimigos, por nào terem sido bem cal- 
eulados os meios de explosào que realisuva-se lentumente, 

Foi depois da retirada dos hollandezes para Olinda, mal- 
lograda sua primeira tentativa contra 0 forte, que Antonio 
de Lima pediu novo reforco a Mathias de Albuquerque. Na 
Oceasido em! que ree ebeu o general esse pedido achava-se 
presente J'o&o Fernandes Vieira, que contando entào dezese- 
te annos de edade, havia-se alistado debaixo das bandeiras 
de AXffonso de Albuquerque, eapitào da nobreza e um dos 
encarregados da. defesa do Recife. O nosso heroe offereceu- 
se com viute mocos briosos, para ir tomar parte na defesa 
de sào Jorge e alli chegando foi encarregado de um dos pos- 
tos mais arriscados. 

De novo atacada a fortaleza no dia 25, eomo já disse- 
mos, Antonio de Limae seus eompanheiros pratiearam como 
da primeira vez. prodigios de valor. esereve Varnhagen, 
e 4 praea só entregou-se, quando as muralhas estavam e- 
hidas e as pecas descavalgadas, feridos ou mortos a maior 
parte de seus defensores que pelejavam a peito descoberto, 
acerescenta frei Raphael de Jesus no. Castrioto Lusitano, av- 
"asados os defensivos de forca. abertos os muros e laneados 
por terra 0s repuros. 

Weendenburgh declara em sua participacao official que 
na praca já nào existiam. viveres, 

Afinal teve logar a rendicio do forte, sahindo os sitia- 
dos com as armas e todas as honras da guerra, na opiniào 
de alguns historiadores e somente com as armas, niorraáo 
apagado e sem bandeiras, na de outros. 


Antonio de Lima; Francisco de Figueiróa eontros eon- 
panheiros nào quizeranm prestaro juramento exigido, de que 
nào tomariam armas eontra os hollandezesg durante seis mezes 
€ por isto foram eonservados presos durante quatro mezes. 

Antes de deixarem ossitiadosa fortaleza, Joào Fernan- 
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des Vieira pratieou sua. primeira facanha, que frei. Raphael 
de Jesus conta pelo modo seguinte : 

« Digna de gloriosa memoria foi uma generosa adver- 
teneia que nesta oecasiio teve. — Náo se lembraram os ren 
didos da reputacio que perdiam nossas armas, deixando as 
bandeiras d'el-rei e insignias dos cabos da milicia expostas 
ao desprezo inimigo ; porem aquelle eoracáo, animado seim- 
pre de generosos espiritos, menos ambicoso da. vida que da 
honra, teve euidado de mandar a um moco seu que recolhes- 
se a prata da. gineta e enrolasse em si a bandeira. do eapitào 
A ffonso de Albuquerque, que era um dos rendidos e cingin 
do eomsigo mesmo onutra, as salvou ambas do ópprobio. 
Lembranea. verdadeiramente toda. de valor, e nada de coim- 
modidade, devendo á sua memoria o servico que fazia, e nào 
o risco a que se expunha.  Gloriafoi de Lucilio ser nesta 
sentileza o primeiro; porem mais se deve gloriar de ser 
nella ,JJo&o Fernandes Vieira o segundo, » 


A resistencia do forte de Sào Jorge aos assaltos dos 
hollandezes, 6 com toda propriedade eomparada por alguem 
com a do forte de Diu, que resistiu ao memoravel cereo do 
poderoso exercito do rei de Cambaya, em agosto de 1546. 
Dom Joào de Masearenhas defendia seus derrocados niuros, 
abatidos pelas minas, e ja tendo por companheiros poucos 
defensores qüe esfaimado por falta de viveres combatiam 4 
peito descoberto, como os nossos valentes de 5Nd0 Jorge. 

Esse faeto memorando mereceu de Camóes à. seguinte 
estancia do eanto segundo dos Lusiades : 


Vereis a inexpugnavel Diu forte, 

Que dous cereos terá, dos vossos sendo : 
Ali se mostrará seu. preco, e sorte, 
Feitos de armas grandissimos fazendo : 
Invejoso vereis o grào Mavorte 

Do peito lusitano fero, e horrendo : 

Do Mouro alli verào, que a voz extrema 
Do falso Mofamede ao eeu blasphema. 


Nào havia necessidade de procurar tào longe semelhan- 
te exemplo, quando temos em easa. um feito que nào é infe- 
rior ao de 5do Jorge, ao qual já tivemos occasiào de nos re- 
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ferir—€é o da defesa do forte do Rio Formoso, que Neteher 
desereve pela forma seguinte, invocando a autoridade de 
Beauchamp, Southey e Laet : 

« Esse forte tinha somente duas pecas e por guarnicao 
vinte homens sob o commando de Pedro de Albuquerque 
Nunca soldados eumpriram melhor o seu dever do que esse 
punhado de portuguezes. 

» Intimado para render-se o bravo commandante respon- 
deu que se defenderia até ao ultimo suspiro, e resistiu com 
effeito à quatro assaltos eonseeutivos. 

« De vinte soláados dezenove se deixaram matar e o vi- 
gesinio, apezar de ferido, atravessou o rio a nado escapando 
assim aos vencedores, que entrando na. fortaleza encontra- 
ram o commandante portuguez estendido ao lado de seus 
dezenove bravos e com um ferimento de mosquete no peito. 
Os nossos admirados e impressionados por esse heroismo, 
lhe prodigalisaram os soecorros necessarios ásua cura elhe 
concederam a liberdade sob palavra. Pedro Albuquerque 
retirou-se para. Lisboa, d'onde voltou em 1643 eomo gover- 
uador da. capitania do Maranháo. » 

E? essa defensa heroiea, que Varnhagen «iz consti- 
tuir entre nós uma lenda, semelhante ao passo das ''ermo- 
pylas entre os gregos. 


Que 540 Jorge. onde se deu tào glorioso feito, existiu 
precisamente no logar em que seacha hojea egreja do Pilar, 
em Fóra de Portas, assentando o frontispicio da mesma 
egreja sobre os alicerees da eortina do forte que tinha sua 
frente para. 0 lado do Recife, foi perfcitamente provado no 
relatorio da ecommissáo do Instituto publieado no numero 
13 da. Aeviste, eom documentos eseriptos e eom as reliquias 
das ruinas examinadas pela mesma eonimissio. 

Pela provisio de 31 de maio de 1679, dirigida ao gover- 
nador de Pernambuco A yres de Souza Caldas, fez o governo 
portuguez doacáo a0 capitio-mor Joio do Rego Barros de 
vinte cinco bracas de terra nositio em que esteveo Forte Ve- 
Iho «que foi desmanchado por n&o ser maisde nem uma utili- 
dade para a defesa da: praca, afim de fundar em seu logar 
uma egreja eonsagrada á Senhora do. Pilar, sendo a doacao 
isenta de qualquer tributo esujeita somente á obrigacio de 
dar o donatario ao concelho eaminhos livres, na forma da 
lei. 
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Já muito antes do tempo a que se refere à commissi 
em presenca da provisio, estava o forte de Sdo0 Jorge, inu- 
tilisado, como consta do relatorio do eoncelho politico do Re- 
cife, datado de I4 do janeiro de 1638 e publieado no numero 
34 da Rerista ; no qual lé-se o seguinte : 

« Fóra. do. Recife se encontra primeiro o velho eastello 
denominado S. Jorge. —  Achando-se esse eastello mui arrui- 
nado, o8 administradores do hospital pediram-no para servir 
de enfermaria, com promessa de o repararem interiormente 
e eonservarem-no a sua eusta, utilisando-se delle até que seja 
necessario para 9 servico militar e defesa do Recife, o que 
resolvemos conceder-Ihes para. poupar despezas á eompanhia 
€ porque este eastello 6 actualmente inutil, e sel-o-ha talvez 
tambem para o futuro. 

«Com tudo fiearam ahi todas as pecas. 

De conformidade com a provisüo foi feito o testamento 
de Joádo do Rego Barros, que edificou a capella do. Pilar e 
iustituiu abundantemente o vineulo do mesmo nome. 

A commissio examinando o loeal descobriu, nào &ó os 
vestigios dos paredóes que por suas dimensóes n&o podiam 
ser de uma casa qualquer e sim dos que se usam nas fortifi- 
cucóes, como (fambem sua confrontacio em linha recta. 
de leste a oeste com o Forle do Mar, em que na estampa de 

jarleus e de Varnhagen estáo eolloeados os dous fortes, 

Alem desses vestigios verifieou a commissio nas paredes 
da egreja. que se achava em deploravel estado, que muitos 
tijolos por sua cór avermelhada e petrifieacüo, assim eomo 
as pedras aproveitadas, pareciam ter sidos tirados do velho 
edificio eujos materiaes fizeram parte da doac&o. 

Essas eireumstancias e a distancia de um tiro de 1n08- 
quete que dizem os historiadores ser a que mediava entre S80 
Jorge e o arco do Bom Jesus, derrubado em 1850. ma admi- 
nistraco do conselheiro Honorio Hermeto Carneiro Le&o, 
depois marquez o Paraná, convenceram a commissio de 
que o logar hoje oceupado pela egreja do Pilar 6 o. mesmo 
€ identico em que esteve levantado 0 forte de Sáo Jorge. (*) 


» 


|*) A. lei provineial n. 252 de 4 de maio de 1850 que nutorisou a 
demolieio do areo do Bom Jesus é do theor seguinte : 

Honorio Hermeto Carnei: o Le&o, presidente da provine a de Per- 
nambneo. Paco saber a íodos os seus habitantes que a assemblea le- 
gislativa provineial deeretou e eu sanecionei a resolucio segninta : 

Artigol' Fica antorisado o presidente da provincia a conceder 
irmandade do Senhor Bom Jesus das Portas um. dos altares da ezgreja 


E^ 


PI 
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A eommissáo nào podia ter conhecimento do relatorio 
do eoncelho politieo de que fallamos ha pouco, no qual se 
acha o seguinte periodo que confirma sua conelusáo : 

« Defronte do castello S0 Jorge, sobre o arrecife do mar 
e na entrada da barra, fica um outro pequeno castello de 
pedra, denominado o Castello do ii&r. — Este tem sido um. 
tanto dammnifiendo pelo mar que, batendo nelle com toda a 
forea e. em todas as marés, tem arrancado na parte inferior 
algumas pedras ete.» 

A" sobredita commissio escapou, em apoio de sua affir- 
mativa, o que esereveu Barleus na pagina 135 de sua obra— 
Ries gesto sub. €. Mauricio in. Brasilia : (9) 

« Nee longé ab arce Georgiana eonspiciendam se preebet 
arx Brunnis quatuor propugnaeulis et septem machinis 
«neis munita suo insuper inclusa sepimento. Hine a pari 
intervallo abest turris castrensis, sive reductis Domince 
Brunnonis appellatione superbiens. » 


da Madre de Deus, para nelle se. collocada à Imagem do dito Senhor, 
cedendo a irmandade a. capella que está edificada sobre o arco do Bom 
Jesus, para ser demolida com o dito arco. 

Artigo 2: Fica egualmente autorisado, para ind mnis*eüo da 
mencionada demolicüo. a ceder á irmsndadedo Senhor Bom Jesus das 
Portas o nsofructo dos quartos especifieados no artigo 3* da lei provin- 
cial numero 8 de 10 de junho de 1835, que julgar necessario. 

Artigo 3: Fieam revogadas as disposicoes em contrario. 

Mando pertanto ete. 


|(*| Gaspar van. Baerle (Barleus), nascido em. Anvers no anno de 

1584, poeta latino de grande reputacio, theologo protestante e eximio 
philosopho. foi ministro da egreja de uma aldeia, vice-reitor de um 
collegio e professor de logica na universidade de Leyde. Formon-se 
depois em medicina, poréóm nunea ex reeu a profissto. Em 1631 foi 
professor de philosophia em Amsterdam e publicou diversas obras ; 
por uma dellas em 1631 deu-Ihe o cardeal de Richelieu, a quem era de- 
dieada, uma gratificaeio de cinco mil libras. 
Sua ultima produecáo foi—JIternm per octennium. 1n Brazilia. et 
alibi nuper. gestarum. sub. qrocfectura. illustrissimi comitis J. Mau- 
Titii. Nassovice etc, ete., com muitas cartas e gravuras de Post, celebre 
pintor de Manrieio, publieada pela primeira vez em. Am-trrdam em 
1647 e a segunda em 1660. 

Comprehende o periodo da guerra contra a Hollanda de 1636 a 
1644, de accordo com os dados que Ihe foram ministrados por Mauri- 
vio que se achava na Hollanda, quando o Jivro foi publicado, Mere- 
ceu uma gratificacfio por parte dos Estados Gerues, 

Gaspar Dias eserevendo ao eonde que (stava em Haya Ihe dizia : 

« Depois da partida de V. Exc., fui à Amsterdam para fallar a 

5 
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E na carta a pagina 136 se observa que está perfeita- 
mente indicada, de accordo eom 0 ex posto, a posicio dos for 
tes Ndo Jorge e do Brun. 

Errou, portanto, Fernandes Gama nas suas. Memorias, 
dando eomo local do forte aquelle em que se acha a. forta- 
leza do Buraco, confundindo-o com o outro que foi despre 
zado por Mathias de Albuquerque, como já dissemos. 

Errou, egualmente, Varnhagen affirmando que o forte 
8do Jorge existiu no sitio em que esti a fortaleza do Z2rm. 

Errou, finalmente, o engenheiro Antonio Bernardino 
Pereira do Lago que o eollocon entre o Pilar e o Brum. 


Entre os programmas organisados para as palestras do 
Iustituto sobre pontos controversos e importantes da histo- 
ria patria, foi offereeido á inesa, na sessio de 9 de junho de 
de 1870 e approvado na de 30 do mesmo mez, o seguinte : 

« Vieira tomon parte no combate ferido no forte de Sd0 
Jorge. por occasio da. invasio hollandeza ? » 

Foi encarregado do desenvolvimento desse programma 
onosso distineto eonsocio doutor Baptista Regueira, que mos- 
trou sempre o mais pronunciado gosto pelo estudo de noss: 
historia. 

Ainda era alumno da Faeuldade de Direito e já se offe- 
recia em 7 de maio de 1867 para eollaborar na diseripcao do 
itinerario das prineipaes operacóes militares na grande 
lucta da emaneipacáo de Pernambuco do dominio hollandez, 
apresentando logo os apontamentos que reservava para uma 
obra eom o titulo— Logares historicos do Imperio Brazileiro. 

Nas sessóes magnas de 27 de janeiro de 1867 e de 27 de 
Janeiro de 1868 recitou diseursos do mais ardente patriotis- 
mo, o primeiro sobre a restauraciüo de Pernambnuco e o se- 
gundo sobre a revolucio de 1817. 


Barleus, eomo V. Exe. me ordenara, e. Barleus me responden quo ainda 
estava meditando e ordenando o assumpto e o plano de sua obra, e 
quando Ihe fosse necessaria alguma informaefü^, me mandaria chamar 
por um proprio para me entender eom elle, o que prometti fazer como 
V. Exc. me recommendon etc. $ 

Falleceeu Barlens em 14 de janeiro de 1648, inteiramente louco. 
attribuindo-se esse estado tristissimo de seu espirito ao grande esforeo 
que empregou na avanecada edade de 64 annos para concluir seu gran- 
de trabalho em t&o pouco tempo. 
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Formado em 1869, foi no mesmo anno eleito socio do 
Instituto, e desde entào Ihe ha prestado os mais relevantes 
servieos : si já nào existissem os importantes trabalhos de- 
vidos a sua penna habil, e si já nào tivesse o doutor Baptista. 
Regueira um nome vantajosamente conhecido como emerito 
professor, seriam bastantes os preciosos relatorios que como 
primeiro seeretario apresenta annualmente ao Instituto, 
para firmar sua. reputacáo litteraria. 

O doutor Baptista Regueira, em respeito á escolha do 
Instituto, leu, na sessáo de 12 de janeiro de 1572, o desen- 
volvimento do programma, occupando-se na primeira parte 
da estada de Joào Fernandes Vieira no forte de Sáo Jorge 
quando foi elle assaltado pelos hollandezes, e na segunda 
parte da. refutacio do eseripto do doutor Joaquim Manoel 
de Macedo, contrario a esse acontecimento. 

O digno consocio, apezar de comprimentado pelo In- 
stituto por seu bem elaborado trabalho, teve a exeessiva mo- 
destia de n&o o entregar para ser publicado na Zteviste ; ac- 
cedeu, porém, ao nosso pedido, confiando-noso manuseripto 
que desde entào tinha guardado, e é delle que nos vamos 
servir nesta ultima pacte do nosso estudo. 


Mais de dez historiadores dio noticia da estada de Joàáo 
Fernandes Vieira no forte de Sd0 Jorge, quando se deu a in- 
vasào dos hollandezes, merecendo entre elles especial meneào 
frei Raphael de Jesus, autor do Costrioto Lusitano, que apezar 
dos defeitos do seu estylo, nunca foi aeeusado de inexaeto 
quanto a. narracáo dos factos. 

Escrevendo no seculo XVII, nào obstante n&o se ter 
achado no theatroda guerra, recebeu, como confessa na de- 
dicatoria de sua obra, informacóes de pessoas que nella figu- 
raram e do. proprio Joào Fernandes Vieira que nào deixa- 
ria de eorrigir-Ihe os-erros, nem. eonsentiria que Ihe fosse 
attribuido um faeto que nio houvesse praticado, existindo 
para sua grande gloria muitos outros que jamais puderam 
ser eontestados de bóa fé. 

Em apoio da verdade citou o digno consocio o testa- 
mento de Jo&o Fernandes Vieira, espirito imminentemente 
religioso, que nào se atreveria a faltar á verdade naquelle 
documento.  Pois bem: na verba 64 exprimiu-se elle pelo 
modo seguinte : 
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« Declaroque servi a sua magestade desde a era de 1630 
ete. » 

Esse servico prestado em 1630 sómente poderia ter sido 
2 defesa de SGo Jorge«que é o unieo que Ihe é attribuido. 

Existe ainda o alvará de 5 de junho de 1654 que se acha 
concebido nos seguintes termos : 

« Euel-rei. Faco saber aos que este meu alvará virem 
que em consideracio aos servicos de Joào Fernandes Viei- 
'a, estante no Brazil, filho de Franciseo de Ornellas Moniz, 
feitos em viva guerra na capitania de Pernambuco, de so/- 
dado, capitào e mestre de. eampo desde o anno de. 7630, em 
que os hollandezes a comecaram oceupar até 51, acompanha- 
do todo aquelle tempo de eriados e eseravos, nào sómente 
sem soldo, mas despendendo na eontinuacüo dos servicos 
que fez, grande quantidade de dinheiro que se Ihe ficou de- 
vendo e fazenda consumida, ete., ete. Hei por bem e me 
apraz de lhe fazer mercé, demais de outras que pelo mesmo 
respeito Ihe fiz, de dez leguas de terra no Brazil, ete.» 

Que servicos podia Jo&o Fernandes Vieira ter prestado 
como soldado em 7630, sinio haver tomado parte na defesa de 
Sdo Jorge?  Certamente o rei nào podia referir-se ás despe- 
zas com a infantaria e sustentacào doeulto das eg . por- 
que Vieira praticou essas liberalidades como particular e 
nào como soldado € isto muito depois de /630, porquanto 
sómente em 1635 eomecou a sua maior fortuna. 

Soldado sómente podia elle ter sido em 1630, quando 


se deu a rendicko de Sào Jorge; em 1635, quando teve lo- 
gar a rendicáo do 4rrayal, ja oceupava elle o posto de ea- 
pito, como ja dissemos. e desse posto foi elevado ao de 
mestre de campo em 1645 por patente do governador geral 
Antonio Telles daSilva. O posto de capitào n&o Ihe podia 
ter sido concedidosinào por servico importante, como o que 
prestou em 1630 na heroica resistencia do forte de Sdo Jorge. 

O illusvrado  consocio repara que Varnhagen na. Histo 
ria geral hollandeza deixasse de incluir o nome de Joào Fer- 
nandes Vieira no numero dos que tomaram parte nessa re 
sistencia e quema istoria das luetas eom os hollandezes tivesse 
manifestado formalmente opiniào contraria á existencia de 
um faeto reconhecido pelos historiadores, e que nesse senti- 
do fosse acompanhado pelo eonego Fernandes Pinheiro em 
seu Brazil Hollandez e pelo doutor Joaquim Manoel de Ma- 
cedo nas suas Duridas sobre elguns factos da Historia Patria s 


REV. DO INST. ARCH. E GEOG. PERN. 1357 


e responde particularmente n este ultimo eseriptor, uma vez 
que os outros trataram ligeiramente da materia. 

As duvidas do illustrado litterato fundaram-se nas se- 
guintes razóes : 

I Ser frei Raphael de Jesus antes um panegyrista de 
Vieira do que um historiador : 

II. Nào ter elle estado em Pernambuco durante a guer- 
ra, tendo della apenas informacào ; 

]II Ter sido o Castrioto Lusitano esceripto sob as vistas 
de Joào Fernandes Vieira, que falieceu em Portugal, como 
verifieou combinando a data de 1666 em que André Vidal de 
Negreiros substituiu a Vieira no governo de Angola, com a 
de 1675 em que foi publicada aquella obra. 

Que importa ter sido frei Raphael um panegyrista, si 
nada. phantasiou em relacio a Vieira, e si de sua autorida- 
de insuspeita soecorreu-se o autor das Dueidas, quando tratou 
de outros acontecimentos da historia? 

Si nào esteve no theatro da guerra, esereveu tendo pre- 
sentes apontamentos de pessoas que assistiram a tudo e Ihe 
mereciam inteiro eredito. 

O doutor Joaquim Manoel de Macedo commetteu um 
?rave erro na corabinacào das datas para poder concluir que 
Vieira morreu em Portugal em 1671, eque de sua estada em 
Lisboa se aproveitou para publicar o. Castrioto e. influir no 
animo de frei Raphael. 

E/ sabido que Joio Fernandes V ieira, deixando o gover- 
no de Angola, ehegou a Pernambuco em 2 de abril de 16€ 
que eim 1664 fezem Maranguape seu testamento ; que nesse 
mesmo anno foi nomeado superintendente das fortifieacóes 
de Pernambuco e das provincias do norte ; que em 1675 as- 
signou a eseriptura de doacio para. patrimonio de seu filo 
0 padre Manoel Fernandes Vieira : que em 20 de janeiro de 
1681 fez codicillo na rua de 810 Bento de Olinda ; finalmente 
que ahi falleeeu em 10 de janeiro do mesmo anno. 

E assim se escreve a historia? |.O doutor Joaquim Ma- 
noel de Macedo assegurou que Joio Fernandes Vieira mor- 
reu em Portugal e ahi assistiu 4 publieacio do Custrioto, 
coneorrendo para que se narrassem inverdades a. seu res- 
peito ! 

Pois o heroe de Tabocas, exelama eom justa indignacdio 
0 digno confrade, de Cosa- Forte, de. Guararapes, da restau- 
racáo emdfim ecarecia dessa pequena facanha para sua. coroa 
'de gloria ? 
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Nem frei Raphael levaria a condescendenceia até. ao 
servilismo, elle que de sua independencia e nobreza de ea- 
"aeter deu provas na dedicatoria de seu importautissimo li- 
vro nas seguintes palavi 

« E porque nesta n&o falte o menor aecidente, o remetto 
10 exame de vossu senhoria, para que eom sua emenda, ou 
com sua approvacao fique a certeza sem duvida, e se leia esta 
historia sem escerupulo, certo o leitor que vé o que vossa se- 
nhoria é na verdadeira representacio do que tem sido. Ain- 
da que peco no adulo.  Intento em que n&o cabe interesse, 
nàotem parte a lisonja, nem se obriga com a verdade a. quem 
nio gosta da mentira ; quem nas occasióes nàose alterou com 
os vivas dos applausos nio se pode esvaecer com as repeti- 
cóes dos progressos. » 

A" essas consideracóes muito sensatas do illustre. eolle- 
ga acerescentaremos as seguintes ; 

Si ha razào sufficiente para ser inquinado de parceiali- 
dade o eseripto de frei Raphael de Jesus, porque nào esteve 
elle no theatro da guerra, e escereveu por informacóes e sob 
as vistas de JoXo Fernandes Vieira, apezar do caracter do 
respeitavel sacerdote. como nào aeceitar-se a mesma razào 
para duvidar-se do eriteriode Barleus que nunca veiu ao Bra- 
si!, nào obstante a affirmativa de Netceher, eserevendo tam- 
bem por informacóes, e entre ellas as de Gaspar Dias Fer- 
reira, eujo caracter já esbocamos, e que foi a Amsterdam, por 
ordem de Mauricio, para entender-se com Barleus sobre à 
publicacào do-livro, todo dedicado ao poderoso conde, e pelo 
qual recebeu 0 seu autor generosa gratifieacao ? 

Esses defeitos, entretanto, que muito pesarào com rela- 
qào ao Castrioto, n&o impediram a Varnhagen, com. euja opi 
niào conformaram-se Fernandes. Pinheiro e Macedo, de es- 
crever no prefacio de sua obra— Historia das lutas eom os hol- 
landezes:—que a latinissima historia dos oito annos do go- 
verno de Nassau, por mais que eorram 0s seceulos, será sen- 
pre um liv.o importantissimo e digno de eonsultar-se. 

Até approximam-se os coneeitos de frei Raphael dos de 
Barleus acerca da independencia e dignidade que Ihes guia- 
ram a penna. eco, mas nào edw/o, dizia 0 primeiro, em 
limguagem chan em 1676 ; niil dabo adulationi, eujus eausas 
posthabeo, escrevia o segundo em phrases preteneiosas em 
1647, nee odio ullius detraham de vero, ne pari odio convenear 
falsi. 
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Nào ha duvida que alguns historiadores nio eontempla- 
"um onome de Joào Fernandes Vieira entre os defensores de 
Ssdo Jorge : que signifieacio, porém, póde ter o silencio alem 
da ignorancia do faeto, tratando-se de um simples soldado 
que eomecaya entao a sua vida militar, quando contra seme- 
lhante omissio existe a asseveracáo de historiadores e ehro- 
nistas notaveis ? 

Brito Freire (Nove. Lusitania) com relacto ao assalto do 
forte meneiona sómente o eapitio Antonio de Lima que alli 
se aehava com trinta e sete portuguezes. — l'ratando do as- 
sedio e da eapitulacào procede da mesma forma sem preci- 
sar os nomes dos que foram reforcar a guarnicio elevada ao 
numero de oitenta e cala os nomes dos mortos e dos feridos. 
Nào 6, pois. de admirar que n&o se occupasse de Joio Fer- 
nandes Vieira e porque náo esqueceu-se ,Ue meneionar os 
nomes dos que se renderam : eapitào Antonio de Lima, Fran- 
cisco de Figueiróa, Roque de Barros. Affonso de Albuquer- 
que, o alferes Jacintho Barreto, e o soldado Belehior Velho, 
nào se deve concluir que outros nào se aehassem no forte de 
Ndo Jorge, como Gil Correia de Castello Branco, de quem 
falla frei Raphael e os que sào indicados pelo autor das Me- 
morias Diaries, apezar de ter Brito Freire se utilisado quasi 
exelusivamente desse trabalho de Duarte de Albuquerque 
para sua historia publicada em 1675. 

Nào haver frei Manoel Calado commemorado em seus 
versos essa facanha de Joüo Fernandes Vieira explica-se 
perfeitamente : o Valeroso Lucideno foi eseripto em 1644, oc- 
eupando-se seu autor mais partieularmente da segunda 
phase da guerra, e mui ligeiramente da invasio, commet- 
tendo mesmo assim, alem da omissáo do nome inolvida- 
vel de Antonio de Lima, erros grosseiros eomo 0 que se re- 
fere á data da. chegada dos hollandezes ao Recife que elle 
suppóz ser a de 1631, e ao. nome do forte assaltado que es- 
creveu ehamar-se de antonio Paes. 

Egual valor tem a falta commettida por Duarte de 
Albuquerque, marquez de. Bastos e donatario de Pernam- 
buco quando se deu a guerra; em suas Memorias Diarias 
ha poueo citadas, seguiu elle o relatorio de seu irmáüo o 
general Mathias de Albuquerque, quando Joáo Fernandes 
Vieira era simples soldado que somente muito depois lo- 
grou sahir da obseuridade. 

Esqueeimento identico eommetteu Duarte de Albu- 
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querque com relacüo a guerreiros que haviam tomado par- 
te mais saliente naquellas jornadas dolorosas. 

O escriptordas Duvidas aproveitou-se tambem da falta 
de mencio do nome de Jo&o Fernandes Vieira na Zsforie 
delle guerre del Brazil eseripta no seeulo XVII por frei Giu- 
seppe de Santa "Thereza ; nio foi, porém, feliz em sua re- 
ferencia. 

Frei Giuseppe confessa que Vieira foi um capitio de 
valor nio vulgar na guerra da invasdo. Esse posto mere- 
ceu elle no 4rrayat por servi interiores que nào podian 
ser senüo os prestados ua defesa de 4o Jorge, ums vez 
que nào consta que naquella phase da. guerra tivesse toma- 
do parte em outros encontros com 0s ipnimigos. 

Argumenta-se taumbem com a falta de comparecimento 
de Vieira, quandg .Affonso de Albuquerque, eapitio da com- 
panhia a que elle pertencia, foi reforear a guarnicáo do 
forte, acompanhado somente do soldado Belehior Velho, 
conforme o que se aehia narrado nas. Memorias Diarias. .. O 
distineto collega, autor do eseripto de que nos vamos servin- 
do, responde victoriosamente a este argumento. 

Affonso de Albuquerque eucarregado da defesa do Re- 
cife, viu-se abandonado da gente de quese eompunha a sua 
companhia, e para o logar da Iucta seguiu acompanhado só- 
mente pelo alferes Antonio Borges e pelo soldado Belehior 
Velho; e porque Joào Fernandes Vieira nào acompanhou 
logo o seu capitio, por motivos que nio podem ser hoje in- 
stigados, segue-se como eonsequencia rigorosa, que mna 
occasio em que Antonio de Lima pediu soccorro ao gene- 
'àl Mathias de Albuquerque nào estivesse elle presente e se 
n&o offerecesse com vinte e quatro mancebos, para tomar 
parte na defensa heroica que tanto illustrou o nome portu- 
guez? 

Porfim. o illustrado secretario do Instituto occupa-se 
com o argumento que denomina de Achilles, empregado pelo 
escriptor das Duvidas. 

No manifesto que o povo do Recife dirigiu ao publico, 
explieando os motivos porque havia escolhido Jo&o Fernan- 
des Vieira para governador da liberdade, sendo esses moti- 
vos Os grandes servicos por elle prestados antes de 1644, 
como se lé na eertidáo transeripta na pagina 247 do Vale- 
roso Lueideno, nio está, entre elles, aquelle de que tratamos 
tào longamente. 

Osservicos a. que se refere o manifesto eram de outr 
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naturezae eapazes de elevar o grande patriota á posic&to iin- 
minente a quelhe deram direito, como a earidade e protee- 
cio dispensadas ás vietimas da prepotencia hollandeza ; os 
trabalhos a que se viu sujeito na defesa da re!igiio e da liber- 
dade da patria ; eentre elles nio podia ter um logar saliente 
0 que havia prestado o simplessoldado ainda em ceomeco da 
vida. 

Mi aexelusio desse servico de So Jorge algeuma cousa 
prova eontra a sua realidade, com a mesma razáüose póde 
pór em duvida sua estada no 4rrayal até 1635, alias reco- 
nhecida pelo distineto eseriptor das Duvidas em suas Ligóes 
de Historia do Brazil, porquanto os servicos prestados naquel- 
la loealidade n&o estáo mencionados na referida eertidào. 

O illustre consocio termina seu importante trabalho 
com as seguintes conelusóes : : 

1l: Joà&o Fernandes Vieira tomonu parte na resistencia 
do forte de sdo Jorge; embora n&o fosse protogonista da. 
accio; 

2- Esse feito 6 narrado por frei Raphael de Jesus que 
escreveu o. Castrioto. Luzitano, tendo em vista informaeóes 
de pessoas fidedignas que preseneiaram os aconteeimentos 
da guerra, e submetteu sua obra ao juizo do proprio Joito 
Fernandes Vieira : 

3: Alem defrei Raphael de Jesus muitos outros histo- 
riadores e ehronistas sio unanimes acceitando esse faeto ; a 
divergencia dá-se unieamente sobre o maior ou menor qui- 
nháo de gloria que Ihe eoube na occasiáo ; 

4- O testemunho do Custrioto e dos chronistas está de 
perfeito accordo eom a verba testamentaria de Jo&o Fer- 
nandes Vieira e com o alvará expedido em seu favor pelo 
rei de Portugal. 


A. N. DE LUNA FREIRE. 
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SUA INFLUENCIA EM PERNAMBUCO (*) 


PELO 
Dr. F. A. Pereira da Costa 


Instituida na Franca no seculo XLI, e repellida logo ao 
nascer, foi abrigar.se na Italia e na Allemanha, ainda que 
nào conseguisse grande desenvolvimento. Onde, porem, a. 
sua aecáo tomou | grandes proporcóes e ereou vigorosas rai- 
zes, foi na Hespauha, no seculo X V, em que "Tor quemada, 
seu primeiro inquisidor, de triste celebridade, fez queimar 
durante os 18 annes do seu ministerio 8, 800 pessoas, de 10,294 
que metteu em processo e torturas. Visinha de Portugal, 
ligados os dous paizes por estreitos lacos de amisade, e inti- 
mamente aparentadas as duas casas reinantes, foi facil a pro- 
pagacáo da inquisicio, de sorte que por Bulla do Santo Pa- 
dre Clemente III. datada de 17 de Dezembro de 1531 foi ella 
estabelecida em Portugal, depois de reiteradas supplicas e 
empenuhos de D. Jo&o II. 

Os fundamentos dessa Bulla eram, que, «tendo-se tor- 
nado commum em Portugal os fataes exemplos de volverem 
208 ritos judaieos nimitos christáos novos que os haviaum aban- 
donado e de os abracarem outros que, naseidos de paes ehris- 
tos, nunca tinham seguido aquella erenca, acerescendo o 
dissiminar-se no reino a seita de Luthero e oatras igualmen- 
te condemnadas, e bem assim o uso de feiticarias reputadas 
heretieas, se conhecera a. necessidade de atalhar o mal com 
prompto remedio, de modo que a grangrena nào eivasse os 
espiritos. » 

. Aquella Bulla, porem, nào produzio os sens immediatos 
effeitos, sendo mesmo suspensa a sua execucdo posteriormen- 
te, até que foi deeretada uma ontra pelo Pontifice Paulo ITI 
em 23 de Marco de 1536, em vista der eiteradas instaneias 
D. Joào III ficando entá&o definitivamente estabelecida 


(*) O presente trabalho faz parte do Diceionario Historico e Geo- 
graphico de Pernambuco, em que trabalha o seu autor. 
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a Inquisicüo em Portugal, e nomeado logo inquisidor geral 
D. Diogo da Silveira. 

Assim introduzido o tribunal da inquisicio em Portu- 
gal, foi a sua direecio entregue aos padres da ordem de 
S. Domingos dos Pregadores, cujo instituto preserevia — a 
defensáo da verdade da. nosse sente fé eatholiea e extirpacdo das 
herezias. 

Estabelecida a. Inquisic&o e iustallado o terrivel tribu- 
nal do Santo Oflieio, comecardo logoos christaos novos por- 
tuguezes, judeus e seus descendentes, a emigrar para outros 
paizes, conduzindo todos os seus haveres, evando á novas pa- 
'agens a sua aetividade e labor. o commercio e a industria, 
as sciencias e as artes, que Portugal inconseiente e fanatico 
expellia do seio, para em breve ver-se arruinado e empo- 
brecido. 

A emigracáo dos christüos novos porcuguezes, diz A. 
Hereulano, tinha tomado já em 1544 dimensóes extraordi- 
narias. A Asiaea Turquia da Europa recebiam diari»men- 
te no seu seio familias portuguezas, que, á sombra da meia 
tolerancia do islamismo, iam buscar essa pouca liberdade re- 
ligiosa que n&o achavam na patria. Dez annos depois só na 
cidade de Ancona havia perto de tres mil judeus portugue- 
Zzes ou oriundos de Portugal, parte dos quaes eram eriancas 
j]Á naseidas em Italia. e eujos paes, por consequeneia, tinham 
abandonado o paiz nesta epocha de mais feroz perseguicao, 
ou pouco anteriormente. Em Ferrara e em Veneza era 
tambem grande o nnmero delles, Muitos deviam acolher- 
se a outros pontos, onde haviam já buscado refugio os seus 
perseguidos irmáos. A Inglaterra, à Franca, mas sobretudo 
os Paizes-baixos fortaleciam a sua industria e o seu commer- 
cio com os elementos de riqueza que o inepeto chefe de uma 
pequena.e empobrecida monarchia lancava fóra. com perse- 
veranca insens^ 

Organisada a Inquisicáo, foi o paiz dividido em quatro 
distrietos ou seccóes inquisitorias, tendo eada um delles por 
Séde as cidades de Lisboa, Coimbra, Evora e (ioa. 

O Brazil ficou pertencendo ao distrieto da Tuquisicio de 
Lisboa, e em virtude do Itegimento do Santo Officio deveria 
ter um visitador das náos estrangeiras eom o seu eseriváo e 
um interprete, e em cada cidade, villa, ou povoacio nota- 
vel, um commissario eom o seu competente eserivào. 

Alem daquelles funceionarios haviam, em numero illi- 
mitado, os. Femniliares do Santo Officio, que serviam gratuita- 
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mente, « pela muita honra e distinecào com que eram tidos.» 
Dos que exereeram semelhante cargo em. Pernambuco, en- 
contramos o coronel Antonio Borges da Fonseca, nonmeado 
por carta de 23 de marco de.1716, em eujo officio serviu » eom 
zelo. e dispendio de sua fazenda, nas prizóes de varios christüos 
novos que por vezes foi prender & Farahyba nos annos 1729 e 

731; eoronel Antonio José Vietoriano Borges da Fonseca, 
que foi governador do Ceará, nomeado por carta do inquisi- 
dor D. Nuno da Cunha. de 27 de agosto de 1744 ; capitato 
Basilio Rodrigues Seixas, que pelos annos de 1757 era the- 
soureiro da  dizima da Alfandega; Franeisco Xavier Car- 
neiro da Cunha, eapitüo-mór de Iguarassá,nomeado em 1783; 
Roque Antonio Corréa, capitào-mór do Recife ; Manoel Xn- 
tonio Ribeiro, commereiante, nomeado em 1786 ; Domingos 
Affonso Regueira, nomeado pelo bispo iuquisidor D. José 
Maria de Mello, por carta de 27 de Agosto de 1803, a qual 
existe no Instituto Archeologico; Bento José Corréa de 
Mello, como consta. da sua carta de lóro de fidalgo passadau 
em 5 de abril de 1806 ; e José VazSalgado, mestre de eampo 
do terco de auxiliares do Recife. Alem destes exerceram 
tambem 0o mesmo cargo os segusntes individuos, euja epocha, 
e data de nomeacào nào encontramos : sargento-mór Anto- 
nio Rodrigues Campello, tenente-coronel José Peres Cam- 
pello, Belehior Alves Camello, 'apitào-mór e alcaide-mór da 
villa do Bio S&. Francisco, Antonio Vieira de Mello, e o co- 
ronel Domingos Fernandes de Souza. 

Alem das prerogativas que tinham os familiares dosauto 
Officio, conseguiram elles do governador D. A ntoniode Rouza 
Manoel de Menezes a: eriacio de uma companhia para 08 an 
xiliar no seu serv 

Haviam tambem visitadores temporarios, alta e honrosa 
inecümbeneia, que cautelosa e difficilmente se eoncedia, al- 
guns dos quaes vieram em differentes epochas visitar o Bra- 
Zil e estiveram em Pernambuco. 

Logo no primeiro seeulo da instituicüo da Inquisicào 
comecou ellaa exercer a sua influencia sobre 0 Brazil. Etfe- 
etivamente, como refere Gabriel Soares, os bispos do Brazil 
tinham os poderes necessarios para appliear as penas da In- 
quisicio, por commissio especial, inas dando appellacáo para 
0 Santo Offieio de Portugal, e em virtude dessa faeuldade 
chegou a se fazer um auto de fé na Bahia, em que morreu 
queimado um francez aeeusado de heresia ; mas depois fica- 
ram os bispos apenas com a faeuldade de exercel-a sobre os 
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indios. Essa prerogativa foi concedida ao bispo D. Anto- 
nio Barreiros, que dirigiu a diocese de 1576 a 1600, e já go- 
sava della em 1554, tendo entào um coadjuctor em Pernam- 
buco, que era o padre Luiz da Gran, jesuita, reitor do colle- 
gio de Olinda. 

Em 1591 veio de visitador do Brazil o deputado do 
Santo Officio, Heitor Furtado de Mendonea, mas o resultado 
da sua. missio 6 eompletamente ignorado. 

Em 1601 havia um promotor fiscal do Santo Officio enm 
Olinda, que era Goncalo Novo de Lyra, natural da illa da 
Madeira, e o primeiro que foi despachado para semelhante 
"argo em Pernambuco. 

Naquelle mesmo anno de 1601. foi presi por orden do 
Santo Offieio D. Brites Fernandes, natural de Pernambuco, 
filha de Diogo Fernandes, feitor do engenho Camaragibe da 
freguezia de S. Lourenco de Muribara, e sua mulher Branea 
Dias. Aceusada de judaismo, foi a infeliz senhora enviada 
para Lisbóa, atirada aos carceres da Inquisicio, e confiseados 
os seus bens, foram arrematados perante a vedoria por ordem 
do Santo Offieio.  Ignora-se a sorte dessa primeira vietima 
da. inquisicio em Pernambuco, mas é tradicional que morreu 
queimada em um dos autos de fé eelebrados em. Lisbóa. 

Por Carta Regia de 22 de Julho de 1621, foi man- 
dado crear nas terras do Brazil officiaes do tribunal da 
Inquisicio, «que os havia mister pela muita povoucáo e qua- 
lidade da gente que nelle habitava. » como resa esse documen- 
to, proventdo-se entüo nas eapitanias os respeetivos lugares: 
e mais tarde, por Carta. Regia de 8 de junho de 1623 foi de- 
terminado ao bispo inquisidor geral D. Fernio Martins Mas- 
earenhas, que enviasse 4o bispo do Brazil a eommissáo ne- 
cessarin para que elle tivesse á sua conta os negoeios da 
Inquisicio do estado, eomo S. Magestade havia resolvido. 
Dest'urte foi restabelecida a antiga faculdade que tinhan os 
bispos de superintender sobre todos os negocios que podiam 
ser affectos a0 Santo Officio. 

Por esse tempo, Olinda, a velha eapital de Pernambueo. 
havia ehegado ao maior auge da grandeza e esplendor, rieu, 
populosa, com um commercio muito animado, imperando 
0 luxo e vaidade, mas em compensacao, reinava tambenm a 
lascivia, a inteperanes, a usura, as vingancas, os odios e 
aleivosias. , 

Vim. 1629 esteve em Pernambuco um eommissario e vi- 
sitador do Santo Officio no Brazil. Foi elle o dominieano 
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quei Antonio Rosado, natural do Alentejo, Bacharel em Ca- 
» nones, homem illustrado, eseriptor e pregador distincto. 
Fallava-se entào das tendeneias da Hollanda sobre a poss 
do Brazil, e ao mesmo tempo do estabelecimento de um tri- 
"punal do Santo Officio em Pernambueo — Sobre o estado de 
degradacáo moral a que havia chegado a capitania, em 
vio bradavam os padres da tribuna sagrada, dizendo que se 
0 povo nào se arrependesse dos seus peecados, e nào se cor- 
rigisse do seu procedimento. nào tardaria Olinda a ser es- 
erava dos hollandezes; mas as pessoas principaes que ouvi- 
am taes adverteneias encolerisavam-se e expulsavam os pre- 
gadores do templo. Um destes, o Commissario da Inquisi- 
(o Frei Antonio Rosado, disse um dia : Nem mais dijferencea 
do que a de wma. só letra, está Olinda ehamade por Olanda; e 
—— por Olanda he de ser abrasada Olinda, porque onde falta tanto 
- «t justica. da terra, nào tardará muito a do C60. 

Na phrase de um historiador, n&o se ignorava em Hol- 
landa estes devaneios, que levaram Olinda á sua ultima per- 
dicio, e que a tornavam faeil preza de qualquer aventureiro 
iousado ; além disto, os judeos, que se tinham christianisado, 
eque todavia, por cautella, se refugiaram na capitania, para 
guardarem-se das tyrannias da. Inquisicio, sabendo que este 
horrivel tribunal se vinha erigir em Pernambuceo, julga- 
ram-se perdidos, e tomaram portanto a desesperada resolu- 

! cào de auxiliar os hollandezes, sob eujo governo eontavan 


gosar liberdade de consciencia. 
Em 1630 é6 Pernambuco invadido pelos hollandezes, e 
logo depois eomecaram os judeos a aftluir em busca de li- 
berdade e seguranca, ameacados pelos carceres e torturas do 
Santo Officio e pelas fogueiras dos autos de fé. 
Foi tal a corrente de immigracio de judeos, que ehega- 
ram elles a oeceupar uma bóa parte da populacáo adventicia 
de Pernambuceo, principalmente do Recife, empregando-se 
especialmente no eommercio, industrias e artes. A maior 
parte dos predios da cidade, principalmente do bairro do 
. Recife, tinham sido construidos ou reedifieados por elles. 
: Gozando de plena liberdade de religio, erigiram elles 
duas synagogas, uma no Recife e outra em Santo Antonio, 
e construiram um cemiterio na Bóa- Vista, privativo da gente 
da sua religiio, eonhecido pela denominacáo de Cemiterio 
dos Jndeus. 

A synagoga do Recife era situada na rua do Bom-Jesus, 
entào denominada. dos Judeus, nos predios que tem hoje os 
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numeros 62 e 64, euja fachada, apesar das iransformacóes 
porque tem passado, eonserva ainda uma pedra com uma e 
estatua de Sào "hiago, em relevo : casas estas, que foram 3 
confiscadas pela. Fazenda. Real, e doadas ao mestre de cano 3 
general Jo&o Fernandes Vieira, por alvará do governador- || 
Franciseo Barreto de. Menezes, lavrado no Recife em 97 de d 
Betembro de 1656, com a deela 'acio de constarem ellas de j 
wmeas easas. sobradadas que estào dentro do Recife, na rua que.—.— 
foi dos Judeus, e lhes servia de esnoqga. 


Intelligentes, laboriosos e economicos, dispunham os 
judeus de avultada fortuna e influencia em Pernambueo, e 
viviam felizes, ainda que espatriados, 4 sombra da toleraneia 
e liberdade religiosa. que Ihes prodigalisaya o governo hol-- 
landez, de euja vantagem. eosavam tambem os lutheranos e. 
ealvinistas, eom elles igualmente espatriados e vietimas 
tambem da inquisicito. os quaes, por sua vez, tinham o seu - 
templo na igreja eatholiea do Corpo Santo, uccommodada 
por elles á sua seita. 

Mas os portuguezes, fanatisados pela Inquisicito, leva- 
dos pelo odio de religiào e de "aca, nào podiam tolerar a li--— 
berdade e o bem estar dos judeus. , 

Em 1645, já em luta com os hollandezes, aprisionaram 
uma lancha em Páo Amarello, em que vinham alguns hol- 
landezes e tres judeus mercadores, que haviam fugido de 
Portugal para a Hollanda, d'onde vieram para Pernambuco. 
Os hollandezes nada soffreram, e foram apenas mandados 
paraa Bahia; a um dos judeus, « que havia nascido no ju- 
daismo, Ihe outorgaram a vida. porque disse, que seo indus- 
triassem na lei de Christo, se queria fazer ehristáo »; mas os 
dous que eram portuguezes,e tendo naseido christios haviam. 
renegado a religi&o, foram conduzidos para a Varzea, e ahi 
enforeados immediatamente. Este facto é narrado por nma 
testemunha do tempo, o autor do Valeroso Lueideno. 

Mas «4 tolerancia e liberdade em que viviam os judeus 
ia terminar, e cessou desde que em Pernambuceo foi restau- 
ràdo o governo portuguez, em 1654. . 

Eatregando os membros do Supremo. Conselho hollan- 
dez o governo da colonia ao general Barreto de Menezes, 
pediram-Ihe que permittisse aos judeus permanecerem no 
Brazil até que liquidassem os seus negoeios; mas responde- 
lhes o general portuguez negativamente, dizendo que, 
apenas expirasse o praso de tres mezes concedido aos hol- 
landezes pelos artigos da capit ulacio, para embarearem para 
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Holanda, elle n&o poderia obstar que o Vigario Geral 

lancasse mào dos judeus portuguezes para o8 entregar á Iu- 

uisicio ! 

Vé-se, pois, por essu oceurrencia, dada, talvez em Ja- 

eiro de 1654, que mesmo durante o dominio hollandez, a 

inquisicio tinha um agente seu em Pernambueo, eargo que 

- ento era exercido pelo Vigario Geral, José Pinto de Freitas, 

que residia no Recife. 

No entretanto, apesar de todo esse zelo pela salvac&o das 
ahmnas, manifestado pelo Santo Officio, v6-se que, nos autos 
de fé celebrados em Lisbóa, 4 eujo distrieto perteneia o 
Brazil, de 1540, quando feve lugar o primeiro, até 1708, 
quande se haviam celebrado 167 autos, condemnado cerca 
de 600 vietimas e perecido nas fogueiras 311 infelizes, nào 
figuram, felizmente, um só brazileiro, ou colono do Brazil. 

Mas no auto que teve lugar a 13 de Julho de 1709, na sala 
—— do palacio da Inquisicáaem Lisbóa, foram penitenciados oito 
. réos, sendo seis homens e duas mulheres. colonos do Brazil. 

NM cujos nomes e naturalidade sào ignorados. 

- Esta. cireumstancia faz suppor influencia do bispo do 
Rio de Janeiro D. Frei Franeisco de Sáo Jeronymo, que alli 
chegou em 1702, tendo a/ 'abado de exereer em Evora o cargo 
de qualificador do Santo Offieio, e que além das funecóes do 
seu importante ministerio, reuniu mais de uma vez ás do 
governo temporal do estado. Seja ou náo exacto, 0 Caso & 
que depois da vinda do ex-qualifieador da Iuquisicio, do 
Bispo Santo, como o ehamava El Rei D. Pedro IT, é que co- 
mecou no Brazil a perseguicáo contra todos aquelles de eujas 
creneas religiosas suspeitavam os fervorosos eatholieos da 
Santa. Inquisicio. 

' D. Franeisco de S. Jeronymo, na phase de um historia" 
dor, deixou nomeada execravel pelo seu zelo e dedieacáo in- 
quisitorial. De 1707 a 1711 nào decorreu um anno em que 
se náo prendessem no Brazil mais de eem: pessóas, ás vezes 
familias inteiras, suspeitas de ehristàos novos, e que se re- 
mettiam para os carceres e tribunaes de Lisbóa. Figuraram 
muitos brazileiros nos execrandos autos de [é que se celebra- 

! ram no reino. Foram suas vietimas varóes illustres pelas 

ar suas letras e sceiencias, que produzira o solo colonial, e que 

nio mereceram por suas qualidades trato mais caritativo 
do que os naturaes do reino. 

De 1709 por diante eelebrou o Santo Officio de Lisbóa 

LU 
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Os seguintes autos de f6, nos quaes figuraram brazileiros 
ou eolonos do Brazil. 

Auto de fé celebrado nag praca do Rocio em 26 de Jülho 
de 1711. PFiguraram 104 victimes, e morreram na l'ogueira 
2 mulheres,  Naquelle numero eontavam-se 52 colonos do 
Brazil. sendo 28 homens, e 24 mulheres. 

9 de Julho de 1713. Nesteauto figuraram L-41 vietimas, 
Sendo uma relaxada em earne (queimada). 2 em estatua, e 
138 peniteneiadas. Entre estas notavam-se 66 colonos do 
Brazil, comprehendendo-se 39 mulheres condemnadas, nio 
por heresias, aas pela maior parte, só por terem sangue judaico. 

lil4. Neste anno houveram dous autos de fé, um em 
14 de Outubro, e outro em 15 de Novenibro, em (que se apre- 
sentaram 61 vietimas, sendo 25 do Brazil, das quaes 11 eram 
do sexo feminino. No numero dos homens contavam-se 
dous ehristios novos, maiores de sessenta annos, e nascidos 
em Portugal. que foram relaxados, um em carne, e outro 
estatua. 

Auto de fé de 16 de Fevereiro de 1716, em 8&0 Domin- 
£os. Exhibiramsse 58 victimas entre as quaes mais de 30 
do Brazil. N&o houve morte, mas todas foram eondemnadas 
4 penas diversas. — O acto foi honrado com a preseuca de El 
Rei D. Joào V edos infantes, que jantaram depois no pro- 
prio palacio da. Inquisic&o ! 

1726.  Neste.anno houveram dous autos eom 73 victi- 
mas, 3 das quaes foram queimadas. Do Brazil figurou ape- 
nas Brites Lopes, de 16 annos de idade, natural da Bahia, 
condemnada a. carcere e habito perpetuo. Ao primeiro des- 
Ses autos que leve lugar a 30 de Julho assistiu El Rei, a 
Rainha e mais pessoas da corte, No segundo, queteve lugar 
em 153 de Outubro, foram eondemnados 5 eolonos do. Brazil. 
entre elles um padre que morreu na fogueira, por judeu, um 
rade eondemnado a desterro em Angola porse haver casado. 
e o celebre poeta Dr. Antonio José da Silva que foi eondem- 
nado a carcere e habito perpetuo. 

16 de Outnbro de 1729. O auto deste dia teve logar em 
S. Domingos com assisteneia de El Rei D. Joso e dos infan- 
tes, sendo condemmnadas 91 vietimas, das quaes 10 morreram 
na fogueira. Do Drazil figuraram 14 pessoas, inclusive 4 
mulheres. 

17 de Junho de 1731. Neste dia compareeeram 86 vieti- 
mas, das quaes 12 morreram queimadas. — Do Brazil foram 
20, inclusive 9 mulheres, entre as quaes Guiomar Nunes,— 
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.christà nova, de 37 annos, casada cóm Francisco Pereira, 
latoeiro ; natural de Pernambuco, e moradora no engenho 
de Santo André, distrieto da eidade da Parahyba ; convieta, 
negativa e pertinaz ». Conhecidamente é esta a primeira 
vietima, de Pernambuco, que eahiu nas garras do sangrento 
tribunal da Santa Inquisicio. 

6 de Julho de 1732. Figuraram 79 condemnados, sendo 
s relaxados em earne. Do Brazil foram 25 pessoas inclu 
sive 6 mulheres.  Nesse numero figura Antonio da Fonsec: 
Rego, natural da cidade de Olinda, de eincoenta annos de 
idade. ehristào velho. lavrador de eannas. e morador na 

Parahyba, eondemnado. a. eareere e habito. perpetuo sem ve 
inissio. 

90 de Setembro de 1733... Figuraram 59 vietimas, sendo 
5 queimadas e 24 peniteneiadas. — Neste auto foram julga- 
dos 10 colonos do Brazil, inclusive 3 mulheres, em eujo nu- 
mero se notam dous colonos de Pernambuco: Branca Fi- 
gueiróa. de 74 annos de idade, natural da. villa de Santo 
Antonio do Cabo, christ nova, viuva de Gaspar da Silva. 
e moradora na ParahybDa, condemnada a carcere e habito 
perpetuo ; e Fernando Henriques Xlvares, natural de Evora 
e morador no. Rio de Sào Francisco, relaxado em earne por 
eonvieto, ficto, falso, simulado, confitente, diminuto e impeni- 
lente ? 

24 de Julho de 1735.. Neste auto tomaraim parte 69 pes- 
sous das quaes 7 morreram na fogueira. Do Brazil foram 
929 inelusive 11 mulheres. De Pernambuco figuraram : o 
Padre Manoel da Silva Oliveira, natural de Serinhüem, de 
38 annos de idade, subdiacono do habito de S. Pedro e mo- 
rador na eidade da. Bahia, que foi suspenso para sempre do 
exereicio de suas ordens e inhabilitado para as demais e 
condemnado a 7 annos de galés, por dizer missa e eonfi ; 
sem ser sacerdote: André Pereira, de 27 annos, natural da 
ilha de Sào Miguel e morador no Recite, condemnado a a0.- 
tes e 5 annos de galés; e Cypriana da Silva, de 52 annos, 
natural de Serinhüem, solteira, parte de christ nova, e do- 
miciliada na eidade da Parahyba, condemnada a carcere e 
habito perpetuo. 

18 de Outubro de 1739, — Figuraram 55 réos dos quaes 
8 foram queimados. Do Brazil foram 12, sendo 3 mulheres. 
Neste auto pereceu nas ehamumis o infeliz Dr. Antonio José 
da Silva, com 34 annos de idade, natural do Rio de Janeiro, 
poeta e eseriptor distineto, preso em 1737. por eonvieto, ne- 
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gativo e relapso. Sua esposa, D. Leonor Maria de Carvalho. 
com 27 annos, presa pela segunda. vez, foi condemnada a ear- 
cere « arbitrio, assim como D. Lourenca Coutinho, máüe do 
infeliz poeta, com 61 annos de idade, presa pela terceita vez, 
sendo ambas obrigadas á assistir o horrivel espeetaeulo da 
morte de seu esposo, e de seu filho ! De Pernambuco ligu 
rou o eirurgiio Manoel Vaz Camello, natural da ilha de 
Sant'Iago de Cabo Verde, eondemnado à acoites e 5 annos 
de galés. : 

I8 de Junho de 1741. Figuraram 43 victimas, das quaes 
loram queimadas 11. — O Brazil concorreu apenas eom 2 ho- 
mens e 1 mulher. : 

21 de Junho de 1744. Figuraram 41 victimas sendo 
queimadas 8. O Brazil eoneoi reu eom 8 homens e 1 mulher. 

24 de Setembro de 1744. — Neste auto em que compare- 
ceram 48 penitentes, e apenas foram queiniados 2, eoncor- 
reu o Brazil com 8, sendo de Pernambuco: Estevüo Bar- 
bosa Gerez, de 41 annos, sargento-mór de milicias. natural 
e morador na villa de Sauto Antonio do Recife, condemnado 
4 degredo de einco annos para Mazagüo:; Manoel dos Reis 
Lima, do 31 annos, morador em Pernambuco, eondemnado 
a acoites e 8 annos de desterro em Mazagüo; e Mamoel 
Duarte da Cruz, natural de Coimbaa, morador em Iguarassi, 
condemnado a acoites e 6 annos de galés. : 

20 de outubro de 1845.  Figuraram 48 victimas, das 
quaes 3 morreram na fogueira. Este auto foi honrado eom 
à presenca da Rainha D. Maria Anna, da Austria. e coma 
de suas filhas as Infantas de Portugnl, que assistiram o fu- 
nebre espeetaeulo das varandas do palacio da Inquisicio. 
Do Brazil foram 4 vietimas, sendo de Pernambuco : Manoel 
Fernandes dos Santos, homem pardo, de 42 annos, traballia- 
dor rural, natural e morador em S. Lourenco da Matta, con- 
demnado a acoites e.a 10 annos de galós. 

16.de novembrode 1749.  Figuraram 48 victimas pere- 
cendo 2 nas rogueiras do Santo Officio. Do Brazil foram 3 
homens e 1 mulher, Maria Simóa, de 36 annos, casada com 
Antonio Pereira da Cunha, estudante. Era natural de Porto 
Calvo e moradora em Ipojuea. e foi eondemnada 1 4 annos 
de degredo para Castro Marim,. na Africa. 

24 de setembro de 1752. 62 victimas inclusive 3 do 
Brazil. Neste auto pereceram 4 pessoas nas fogueiras. 

20 de julho de1756.  Nào consta o numero de victimas, 
mas do Brazit. figuraram 8, inclusive 1 mulhre de nome Ma- 
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ria Valenca de 73 annos de idade, casada com Antonio da 
Fonseca Rego. natural de Pernambuco e moradora em Lis- 
hóa, segunda vez presa como relapsa no erime de judaismo, 
e condemnada a ecreere e habito perpetuo, sem remissáo. 

27 de agosto de 1758.  Figuraram 39 vietimas que fo- 
"am peniteneiadas, sendo 3 do Brazil. inclusive uma m- 
]her:; nào houve morte. 

23 de dezembro de 1759.  Nào consta o numero de vi- 
etimas. — Neste auto foi ceondemnado a peniteneia espiritual, 
carcere Á arbitrio e 5 aquos de gaiéós, Bento Ferreira, natu- 
rrl de Pernambuco, de 21 annos de idade, homem pardo, ear- 
pinteiro, « por casar segunda. vez, sendo viva sua primeire 
e legitima mulher. » 

20 desetembro de 1761. Este auto teve lugar no elaustro 
do eonvento de S. Domingos, e foram julgadas 57 victimas, 
sendo 3 relaxadas em estatua e 1 em carne. — Foiesta o in- 
leliz Padre Gabriei Malagrida, com 72 annos de idade, gar- 
"atado e depois queimado em conpleto estado de allucina- 
(ào mental! Seu nome é de grata recordacio no Brazil, 
pelos grandes servicos que prestou como missionario, em 
largos annos, especialmente em Pernambuco, onde se achava 
missionando em 17-40, quando autorisou a fündacio do reco- 
lhimento de lguarassá. em virtude de especial faeuldade 
que Ihe eoneedera D. Jceào V, e para euja construecio muito 
eoneorreu.  O infeliz padre Malagrida, foi a ultima victima 
queimada. pela inquisicào em Lisbóa. 

Do Brazil (iguraram neste auto de fé 15 victimas, sendo 
de Pernambueo : José Antonio das Mercés, aliás José Lióes, 
solteiro, de 27 annos de idade. natural do Hanover e mora- 
dor em Olinda, condemnado a acoites e a 2 annos de galés ; 
e 0 Paere Francisco Lopes Lima, inhabilitado para benefi- 
cios ecclesiasticos e dignidades, e privado para sempre do 
exercicio de suas ordens. 

A vida do Padre Lopes Lima, os infortunios deque foi 
vietima até cahir nas garras da Inquisicào, sio por elle pro- 
prio contados em um poema que esereveu quando ainda. es- 
lava preso no Rio de Janeiro, ou talvez em Pernambuco. 

Esse poema tem o titulo de Vita méa, eonsta de 57 estro- 
phes e um soneto de dedieatoria, e corre hoje lmpresso no 
livro. Esearacóes, Faclosda Historia de Pernambuco, por Fran- 
ciseo Pacifico do Amaral, impresso em Pernambuco em 1884. 
Desse poema, inedito até entáo, consta os seguintes tracos 
da vida do Padre Lopes Lima : 
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Nasceu no Recife a 8 de setembro de 1730 e foi bapti- 
sudo no dia 28 do mesmo mez e anno. 

Foi educado no Collegio dos Jesuitas, onde fez o eurso 
theologico para ordenar-se, e aos 22 annos de idade, quando 
preparava-se para receber as ultimas ordens, viu-se nerse- 
guido pela justica para easar-se, 

Bahindo da prisio em que o lancaram paraa eelebracao 
do easamento, logo que se acabou 0 aeto, seguiu só para a sua 
casa. e propoz immediatamente accüo de nullidade do casa- 
mento. 

Usando sempre da tonsura e do habito elerical, e ven- 
do-se de novo ameacado, oceultou-sa e seguiu para o Rio de 
Janeiro. Dahi partiu para. as. Zndias de Castella, d'onde se- 
guiu para Buenos-A yres, com o fim de ordenar-se, mas nào 
conseguido esse intento por haver o bispo adoecido, dirigi 
Se para. Cordova, por terra, e ahi recebeu a ordenacáo sacer- 
dotal das máos do bispo diocesano. 

hegressando a. Buenos-A yres, celebron a sua primeira 
missa, em solemne e festiva occasio, e. depois partiu para o 
Rio de Janeiro, afim de seguir para Roma á impetrar do 
Santo Padre o perdáo do seu erime ea nullidade do aeto do 
seu easamento, forcadamente contrahido. 

Mas, poucos dias depois de chegar ao Riode Janeiro, foi 
preso, em virtude de uma precatoria expedida de Pernam- 
buco, e depois de niais de 2 annose meio de privacào da. sua 
liberdade, foi entregue 4 Inquisicio, seguiu para Lisbóa e 
gemeu nos carceres do Santo Officio até 1761, quando foi 
solto, mas privado sempre do exereicio de snas ordens. 

Depois do auto de fé de 1761 que acabamos de meneio- 
nar, colebrou-se um em 1767 em que figurarum 16 vietinas, 
todas peniteneiadas, notando-se apenas uma do Brazil. De- 
pois deste houve um outro em 1775. em que nào figurou niu- 
guem do Brazil. e finalmente teve lugar o ultinio que se cee- 
lebrou em Lisbóa, em 1794, na sala do palacio da Inquisie 
€m que fizurou uma só vietima, uma mulher penitenciada, 
por se f'ingir saut, condemnada a acoites e a. degredo. 

Alem das vietimas que seguiram de Pernambueo e. fi- 
guraram nos autos de fé, como vimos, muitas outras honve- 
ram de que nào ha noticia alguma, que aeabaram os seus 
dias nos carceres, ou pereceram aos horriveis tormentos a 
que eram submettidas. — D. Felicia Ucehóa de Gusmiüo, eas: 
da com Luiz da Fonseea, presa pelos annos de 1730 pelo fa- 
miliar Antonio Borges da Fonseca, e remettida para. Lisboa, 
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foi talvez uma destas vietimas. Mais feliz, porém, foi o 
apitào de Henriques, Victorino Pereira da Silva, que foi 
preso em 1742, esteve nos carceres do Santo Offieio quasi 
dous annos, e conseguiu regressar ein. 17-44. 

Desta sucinta exposicio, vé-se que, de meiados do se- 
eulo. passado por diante, foi arrefecendo o fervor catholico 
da Inquisicio, até que foram prosceriptos os autos de fé por 
El Rei D. José I, e por Deereto de 25 de Maio de 1773 foi 
abolida a odiosa distinecáo de ehristüos novos e ehristios 
velhos, poderosa arma de que se serviam os inquisidores em 
suas perseguicóes, estratagema maquinado para a ruina da 
uniio christi e da sociedade civil, na phrase de um histo- 
riador. restituindo assim S. M. a todos os estados dos seus 
reinos a paz e a concordia. 

Apesar desse arrefecimento nos exaltados espiritos da 
gente da Inquisicào, mesmo assim, permaneceu intaeto todo 
0 seu mechanismo offieial, existindo os seus gentes espa- 
lhados por todos os logares; e era;assim que em 1786 havia 
um Commissario do Santo Officio em Pernambuco, que era 
o Padre Henrique Martins Gayo, como consta da averbacdio 
de juramento e posse lancada no verso da earta de Familiar, 
conferida a. Manoel Antonio Ribeiro, eser ipta em 24 de Fe- 
vereiro daquelle anno, eujo documento possue o lustituto 
Archeologico. 

Em virtude do artigo nono do Tratado de 19 de Feve- 
reiro de 1810 celebrado entre os governos da Inglaterra e de 
Portugal, foi estipulado, que nào se tendo até ent&o estabe- 
lecido, ou reconhecido no Brazil a Inquisicio do Santo Offi- 
cio, nio fosse ella para o futuro estabelecida nos meridio- 
naes dominios americanos da coróa de Portugal ; em conse- 
queneia do que, S. Magestade Britaniea se obrigou da sua 
parte, e declarou que o art. 5* do tratado de 1654, em vir- 
iude do qual certas exempcóes da autoridade da. Inquisicüo 
eram concedidas exclusivamente aos vassallos britanicos, 
fosse considerado como nullo, e sem effeito nos dominios ame- 
rieanos de Portugal : consentindo mais, que a mesma dispo- 
Sicáo se estendesse tambem a Portugal, no easo que tivesse 
lugar a abolicio da Inquisicio naquelle paiz, e geralmente 
à todas as outras partes da monarchia portugueza, onde 
Viesse a abolir-se para o futuro aquelle tribunal. 

Apesar dessa resolucio, eonsiguada. em um '"lratado, 
firmado com uma potene ia estrangeira, menciona Koster, no 
seu livro de viagem ao Brazil, que os Familiares do Santo 
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Officio continuaram a funecionar em Pernambuco, enviando 
mesmo para Portugal algumas pessoas suspeitas dos crimes 
sujeitos & julgamento pelo terrivel 'Pribunal da Inquisicáo. 
Seja eomo fór, náo foram ellas sujeitas aos terriveis autos 
de fé6, que deixaram de funecionar desde 1794. 

Mas a epocha da Inquisicio tinha passado. Mesmo 
assim, vagando em 1818 o lugar de Inquisidor Geral doSanto 
Officio de Portugal, foi nomeado o Bispo D. José Joaquim 
da Cunha de Azeredo Coutinho, que acabava de regera 
diocese de Pernambuco, sendo este aeto de D. Jo&o VI con- 
firmado por Pio VII em 13 de Maio do mesmo anno. 

'l'res anos depois, gracas a revolucáo constitucional do 
Porto, foi em fim, abolida a Inquisicio em Portugal e seus 
dominios, por deereto de 31 de Marco de 1821, depois de 
quasi tres seculos de existencia ! 

O terrivel tribunal do Santo Officio, durgnte o tempo 
de sua existencia, eclebrou nos quatro districtos de Lisbóa, 
Evora, Coimbra e Góa, 760 Autos de Fé, em que figuraram 
31,349 vietimas, das quaes 1,075 foram relaxadas em carne, 
e 638 queimadas em estatua por se acharem ausentes em 
paizes estrangeiros, onde. n&o podia chegar a autoridade da 
Nas victimas da Inquisicio, figuram 339 infe: 


chammas. 

'Terrivel tribunal, infame instituicáo, que só un rei como 
D. Joüo V, fanatieo, ruim de condicüo e inepto, na phrase in- 
suspeita de Alexandre Hereulano, podia enmpenhadamente 
solicitar para os seus estados ; a existencia de uma tal insti- 
tuicüo constitue um periodo negro nas paginas alvissimas 
da historia dos paizes em que ella existio, principalmente 
em Portugal e na Hespanha. 

Os horrores e o martyrio que as sombrias abobadas dos 
palaeios da Inquisicio foram mudas tertemunhas, as scenas 
tristes dos autos de fé, em que as vietimas amordacadas, de 
pé, sobre uma fogueira, atadas a um poste de ferro, eram 
queimadas vivas, em presenca dos entes mais queridos da 
vida, sio indiseriptiveis ! E tudo isso em nome de Deus, em 
nome do Evangelho, em nome da Igreja, em nome da reli- 
giáo Catholica ' 

As torturas mais eruciantes, a applicacáo da polé, do 
potro, d'agua e do fogo para arrancar das vietimas confis- 
sOóes veridieas ou falsas, os acoites, o carcere perpetuo ou 
temporario, o degredo para inhospitas e longinquas regióes. 
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a multa pecuniaria, o confisco dos bens, e a infamia votada 
sobre à memoria das vietimas, e ainda sobre os seus desceen- 
dentes, as peniteneias espirituaes, e en: fim a pena de morte 
nas fogueiras, tudo. isso ceonstituia o eodigo penal do tribu- 
nal do Santo Officio! 

Padres e dignidades da igreja, frades e prelados de or- 
dens religiosas, officiaes do exereito, magistrados e advoga- 
dos, homens de letras, medicos e fidalgos de alta linhagem, 
0 sexo e a idade, nada respeitava a Inquisicio. 

« Christüos-velhos e .— Christáos-novos, diz um eseriptor 
portuguez. eram igualmente perseguidos pela mais leve sus- 
peita e insignificantissima denuncia, e nenhum vivente se 
podia dizer isento do seu furor. Felippe III de Castella e 
II de Portugal, com sua autoridade soberana nào foi capaz 
de eximir-se a uma sentenca dos Iuquisidores, e em virtude 
della foi sangrado, e o seu sangue queimardo ; e El Rei 
D. Joáo IV, senio elle mas a sua memoria, foi victima ainda 
de um procedimento mais exeerando e impiedoso; eseom- 
mungado depois de morto, foi o seu cadaver tirado do eaixào 
á vista de um concusso immenso de fieis, da propria rainha 
viuva e de seus dous filhos, á isto constrangidos, para assis- 
tirem ao levantamento da execomimnunh&ào, achando-se 0 ea- 
daver despojado das vestes reaes, e extendido no chào. 
junto aos pés do Conselho Geral do Santo Officio ! 

A Inquisicio conhecia de todos os crimes em materia 
de fé, e de certos peecados, e tinha tambem jurisdicáo civil, 
pelo que tinha pris&o e carceres, e impunha penas em vir- 
tude de autoridade especial concedida pelos soberanos de 
Portugal. 

A jurisdiecüo dosanguinolento Tribunal da Inquisicio, 
diz um historiador, abrangia os vivos e os mortos, os pre- 
sentes e os ausentes ; nio reconhecia autoridade sen&o a do 
Papa e a este mesmo illudia, e para este fim tinha sempre 
um seu agente na eorte de Roma, como qualquer monarchzt, 
e eujo melhor servico se reduzia a fazer despresar sempre 
como suspeitas, exageradas, irreligiosas e ante-papaes, todas 
as queixas enderecadas eontra a. Inquisicito, mesmo que fos- 
sem dirigidas pelo proprio monareha : ditava leis em secreto, 
sem para ellas buscar a sanecto regia, e regulava-se pelos 
seus malvados Fstylos, de que ninguem tinha eonheeimento, 
€ eontra os quaes, se fossem conuhecidos, só poderia haver o 
recurso para o Santo. Padre. 

Alem disso, o Santo Officio conhecia dos erimes que 
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julgava, por declaracáo propria e voluntaria dos réos, ou 
por aceusadores, umas e outras veridicas ou nào, arraneadas 
pelo terror ou pelas torturas. 

Como presereve o & XII do titulo terceiro do Regimento 
do Santo. Orfieio da Inquisicüo dos Reinos de Portugal, de 22 
de Outubro de 1640, que trata da jurisdiecüo dos inquisido- 
res, procediam : 

Contra todas as pessoas eeclesiastieas, seculares e regu- 
lares, de qualquer estado e condicào, que fossem culpadas, 
suspeitas ou infamadas no crime de judaismo ou em qual 
quer outra heresia : contra os que tendo confessado suas eul- 
pas, revogavam a confissio que dellas tinham feito : contra 
0s que se jactavam de nào haver commettido as culpas que 
confessaram : contra os chismaticos, fautores, receptadores 
e defensores dos hereges, e contra os que se eommunicavanm 
com os mesmos e com os infieis, lhes forneciam armas e man- 
timentos, e sem eausa iam 4 suas terras e andavam nellas : 
contra os que comiam earne em dias prohibidos : contra os 
que sem autoridade para tratar as materias de fé se intro- 
mettiam a disputar dellas e contrasas blasphemos que pro- 
leriam proposicóes heretiecas. 

Contra os que fuziam irreverencia ou desaeato ao S8. Sa- 
cramento, imagem de Christo, de N. Senhora ou dos Santos, 
ou Ihes negauvam a veneracio que se Ihes deve, ou recebiam 
o SS. Baernmento n&o estando em jejum, eontra 08 que usa- 
vam de magia e feiticarias, contra os saerilegos, advinha- 
dores, astrologos judiciarios que prognitisavam o futuro, e 
contra os que invocavam o diabo e tinham pacto com elle. 

Contra o8 que se easavam segunda vez sendo vivo o pri- 
meiro consorte e contra aquelles que inaliciosamente eon- 
corriam para que taes easamentos se fizessem ; eontra os ele- 
rigos de ordens saecras e religiosos professos que ge easas- 
sem, e eontra os que sendo casados se ordenavam ;/ contra 
os catholicos que se casavam com herege ou infiel ; contra 
08 que diziam missa e eonfessavam sem serem sacerdotes ; 
contra os confessores solieitantes ; eontra os que liam livros 
prohibidos e tributavam eulto e veneracüo, como santos, a 
pessoas que nào eanonisadas ou beatificadas, e esereviam li- 
vros de seus milagres e revelacó 

Contra. os impedientes do ministerio do Santo Officio : 
contra os que usurpavam a sua jurisdiecào e se diziam mi- 
nistros da. Inquisicào; contra os que n&o c umpriam as peni- 
teneias impostas pelo Santo Officio ou fugiam do carcere : 
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contra os que juravam falso na mesa do Santo Officio, ou 
para este effeito induziam ou eorrompiam as testemunhas ; 
: contra os eulpados no erime de sodomia ; eontra o8 ausentes 
e defuntos, que morriam antes ou depois de estarem puros 
nos carceres do Santo Officio. ou nelle se matavam ou en- 
doudeciam ; eontra os que conmetiam qualquer outro erime 
que o. Edital da Fé declarava, ou que por disposicào de Di- 
reito ou eoneessüo da Sé Aposfolica perteneia ou viesse a 
pertencer ao Banto Officio. 

A Inquisicào regia-se por Bullas especiaes e outros 
actos pontifieios, e tinha um Regimento particular, sendo o 
o ultimo confeecionado pelo inquisidor geral o Cardeal 
D. Nuno da Cunha, e approvado por D. José I por Alvará 
com forca de lei de 1 de Setembro de 1714. 

Honrados e favorecido por todos os monarchias portu- 
guezes, foi em fim o manto Officio graduado por El Rei 
D. José em tribunal regio, em 20 de Maio de 1769, por eujo 
acto foi ordenado que se lhe fallasse, eserevesse e requeresse 
por. Magestade. 

A Inquisicào tinha tambem as suas arnias, que eran 
assim. dispostas segundo uma diseripcio que encontramos : 
«uma eruz, tendo ao lado direito uma Oliveira com a letra 
Misericordia por cima, e a esquerda uma espada, com a letra 
tambem por eima, que dizia Justiim, e em contorno esta 
legenda dos Psalmos—.Euurge Deus, judica eausa fuam. ». 
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Data de pouco mais de um seculo o systema de trilhos 
salientes e rebordo nas rodas dos earros, em substituicio dos 
earris cavados na imadeira, na pedra e no ferro, como se pra- 
ticava na mais remota antiguidade, para facilitar a traecáo 
dos vehieulos destinados ao transporte de grandes pesos, e 
como succedeu no. Egypto quando se effeetuou a conduecáo 
das massas enormes enrpregadas em seus monumentos. 

A Inglaterra foi o primeiro logar em que se póz em 
pratica esse grande melhoramento, que veiu ter maior des- 
envolvimento eom a descoberta da loeomotiva. 

Em 1806 Thevithick tentou substituira traecáo por ani- 
maes pelo vapor, sendo para esse fim feitaa primeira expe- 
riencia no paiz de Galles. 

Jorge Stepheson, eelebre engenheiro mechanico, inven- 
tou em 1824 as locomotivas, aperfeicoadas em 1828 por seu 
filho Roberto Stepheson, que ganliou o premio offerecido ao 
inventor da machina que eonsuniisse a. propria fumaca, nào 

| pesando mais de seis toneladas, com a veloeidade de dez mi- 
lhas por hora. 

Em 1830 foi pela primeira vez applicado o invento de 
Fulton, reservado até ento 4 navegacáo, no caminho de 
ferro de Liverpool a Manchester. 

Comecaram depois disso as mais surprehendentes iuno- 
vacóes nos caminhos de ferro, principalmente nos Estados- 
Unidos, onde póde dizer-se que se tem operado verdadeiras 
maravilhas. 

No Perá proseguem aetualmente os importantissimos 
trabalhos, iuterrompidos até 1892. por causa da. guerra com 

: 0 Chile, do ferro-earril de Calháo a. Oroya, atravez dos n- 
des, com duzentos e vinte kilometros de extensào, passun- 
do-se a cordilheira por um tunel de, 776 metros, altura que 
ainda nào attingiu nem uma estrada de ferro do mundo. 

(*) Devemos a melhor parte dos apontamentos de que nos servi- 

mos na presente noticia ao muito honrado Sr. Julio de Mello, thesou- 
reiro da. estrada de ferro.do Recife a Süo Francisco. 
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Em 1823 eomecaram na Franca os ensaios pava eonstrue- 
cào de vias-ferr porém somente em 1842, depois de 
grande lueta entre os interesses publicos e os particulares, 
foi autorisado o primeiro eaminho de ferro. 

No Brazil o silvo da locomotiva ouviu-se quasi meio 
seeulo depois das primeiras experieneias feitas na Inglaterra, 
Em 30 de abril de 1854 foi inaugurada a estrada. de ferro de 
Mauá, a. primeira construida no antigo imperio, e em 9 de 
fevereiro de 1858a de Pernambuco, da qual daremos ligeira 
notieia. 

Pelo decreto n. 1030 de 7 deagosto de 1852, referenda- 
do pelo eonselheiro Francisco Goncalves Martins, depois 
Visconde de S&o Lourenco, foi concedido a Eduardo de Mor- 
nay e Alfredo de Mornay privilegio exelusivo por noventa 
aunos, nos termos da lei de 26 de julho daquelle anno, para 
construecào de um eaminho de ferro na prov ineia de Per- 
uambuco, o qual partindo do Recife e passando pelo rio 5se- 
rinháem na conflueneia deste com o rio 4 maragy, e pela po- 
voacáo de 4guwa-Pretla e Garanhms, fosse terminar em um 
dos pontos da extensa navegacáo do rio S0. Francisco. por 
meio de uma companhia de nacionaes ou de estrangeiros que 
para esse fim seria organisada, sob as condicóes que baixa- 
'am com o referido decreto, e de que destaearemos as prin- 
cipaes que so as seguintes : 

A eneorporac&o da eompanhia se veritlearia. dentro de 
um anno, a contar da data do contracto, e os trabalhos di 
estrada comecariam no prazo de*lous annos, contados da 
encorporacio. 

O governo garantia-Ihe o juro de cinco por cento sobre 
9 capital empregado na eonstrüccio da linha prineipal, desde 
9 primeiro dia em que estivesse concluida cada seecáo e fran- 
queada ao publico. 

O maximo do custo da obra garantidaseria fixado pela 
companhia em vista de seus trabalhos preparatorios, planta 
€ oreamentos, approvados pelo governo. 

Os eofres publieos seriam indemnisados do que fosse 
despeudido em virtude da garantia do juro estipulado, de- 
pois que a companhia. tivesse realisado o dividendo de oito 
por cento, guardada a seguinte escala de porcentagem : 


Dei955. eter Hh. ah 
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De 1i ,...... Mme 2 1/2 
De 12. 45... Axio t: 


E assim por deante, cessando a garantia logo que a eom- 
pauhia eonseguisse um rendimento liquido de einco por cento 
- em tres annos éonsecutivos. 

Durante o privilegio a companhia perceberia os precos 
do transporte de mereadorias e passagens, segundo a tabella 
que fosse organisada pelo governo e conforme as bases esta- 
belecidas. 

Ni o governo entendesse de conveniencia publiea o 
resgate da concessio do caminho de ferro, poderia fazel-o 
mediante previa indemnisacáo, depois de passados trinta 
aunos de duracáo do privilegio. 

'"T'odas as vezes que n&o se desse accordo entre o governo 
eu eompanhia a respeito de seus direitos e obrieacóes, a de- 
cisio seria proferida por juizes arbitros, uomeados pelas duas 
partes. 


As condicóes estabeleeidas por esse deereto foram mo- 
difieadas pelo decreto n. 1245 de 13 de outubro de 1853, re- 
ferendado pelo conselheiro Luiz Pedreira de Coutto Ferraz. 
Em virtude desse ultimo aceto do governo, a eonstruecio da. 
estrada de ferro iria até ao rio Sdo Francisco, acima da ea- 
choeira de Paulo Affonso, no ponto que se julgasse mais con- 
veniente depois das investigacóes a que se procedesse. Foi 
approvada a planta levantada pelo engenheiro M. A. Bor- 
thiwiek e apresentada pelos concessionarios, com declaracáo, 
porém, de que em logar de dirigir-se a estrada á 4 gua- Preta, 
ierminasse o primeiro lanco na confluencia dos rios Une. e 
Piraugy, como propunha o mesmo engenheiro. 

O capital para pagamento do juro estipnlado foi fixado 
em 875,123 libras sterlinas, dividido pelo numero de leguas 
que a estrada de ferro tivesse, desde o ponto de partida na 


í €idade do Recife até o Pyrangy, e á proporcüo que se fosse 
7 concluindo cada seecio. 
Quando os dividendos da companhia excedessem de 3/4 4j 


40 anno, o excesso de taes dividendos seria repartido entre 
| 9 governo e a companhia. 
O valor do resgate seria regulado pelo termo medio do 
rendimento liquido de cinco annos dos mais rendosos dos ul- 
timos sete. " 
; Por esse decreto n. 1245 de 13 de outubro de 1853 foi 
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regulado o modo de proceder-se nosarbitramentos, quando se 
dessem duvidas entre o governo e a eompanhia. 

Os estatut da companhia, que foi organisada por 
2duardo e Alfredo de Mornay com a denominacào de—com- 
panhia de estrada de ferro desde a cidade do Recife até o 
rio S&o Francisco,- foranrapprovados por decreto n. 1246 
damesma data de 13deoutubrode 1853. A sede da direccáo 
seria em Londrescom um superintendente residente em Per- 
nambuco. 

O capital foi fixado em novecentas mil libras, represen- 
tado por aecóes de vinte libras cada uma. 

A. lei provincial n. 353 de21 de setembro de 1854, sane- 
cionada pelo presidente doutor José Bento da Cunha e Fi- 
gueiredo, autorisou o governo a conceder á companhia que 
Se organisasse pa à construecáo da estrada de ferro de 
Pernambuco, a garantia de um juro que nào excedesse de 
dous por eento, alem dos cinco por cento concedidos pelo 
governo geral, sobre o capital já fixado para a parte da 
mesma estrada até a. contlueneia dos rios Une e Pirangy, de- 
vendo a provincia ter direito á parte proporcional que se 
convencionasse, quando os lueros da eompanhia exeedessem 
do maximo.  Esses juros addicionaes nunca foram pagos ao 
thesouro nacional que os garantiu á companhia. 

Assignado em Londres em 29 de maio de 1855 0 con- 
tracto para a eonstruecáo da estrada, comas alteracóes con- 
tidas no deereto n. 1629 de 11 de agosto, e sendo subseri- 
ptas por capitaes inglezes quarenta e oito mil aecóes e re- 
servadas apemas doze mil para o Brazil, foi a pedra funda- 
mental lancada no dia 7 de setembro do mesmo anno, na 
ilha do Nogueira, conforme o primeiro pland adoptado, sen- 
do agente da companhia George Furness, e inaugurados 0s 
trabalhos em marco do anno seguinté ; tendo, porém, ap- 
parecido na provincia o cholera morbus elogo depois a febre 
umarella, foram vietimas dessas epidemias os primeiros en- 
genheiros vindos da Inglaterra, e entre elles o engenheiro 
chefe Borti wiek, encarregado de levantar a planta, eomo 
já tivemos oecasiio de dizer, e seu ajudante Iucker, fican- 
do por esse motivo interrompidos os trabalhos da eonstrue- 
cio, de modo que a inauguracio da primeira seecito até o 
Cabo somente póde ter logar em 9 de fevereiro de 1858. 

'Tinha essa seeco 103,787 metros ou 19 1/2 milhas in- 
glezas.  Nào se achando inteiramente coneluidas as obras, 
o presidente da provineia que era ent&o o eonselheiro Bem- 
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vennto Augusto de Magalhites 'Taques, conceeden a abertura 
da seecüo. mediante certas. condicóes ; nio sendo, porém, o 
eoverno obrigado a0 pagamento de juros antes da eonelusüo 
definitiva ; o governo geral, a quem foi eneaminhada uma 
representacào da direetoria de Londres, mandou realisar 0 
pagamento a contar do dia em que teve logar a abertura 
provisoria. OO eapital empregado na construecáo da pri- 
meira seecio foi fixado em 375,000 libras. 

A segunda seecto, que era do Cabo a Eseada, foi en- 
tregue ao trafego publieo em 2 dedezembro de 1860. Com 
sua construecito despendeu a companhia :£ 413,755,4 s, ou 
3,671,82458232. 1éis. 

A tereeira e ultima seecio de Escada a Palmaves foi 


inaugurada em 30 de novembro de 1862. "Tem a estrada 


de ferrodo Caboa Palmares 124,739 metvos de extensào. 
A declividade maxima é de 1 em 80 ; o raio minimo de cur- 
va 4.2 m.:a2 altura maxima dos eortes 16 m. e ados atter- 
ros 13m. 


As pontes so as seguintes : 
Afogados com seis v&os 18m,19 


Motocolombó, cinco — » » 

Jaboatào tres  » » 

Pirapama dous  » » 

Utinga » » » 

Escada » » de 24m.38, e 15m.29 
Amaragy um  vàüo » 

Duas Barras dous váos 18m.29 
Serinháem » » 9217m.43 


Formigueiro um  và&o  13m.67 


A estaciko central foi estabelecida provisoriamente em 
Cinco Pontas, porquanto era opinio geralmente acceita que 
à estaciio central devia ser eollocada em logar mais proxi- 
mo do movimento commercial; entretanto em Cineo Pon- 
fas conservou-se, sem as precisas acommodacóes, até o anuo 
de 1884, quando eomecaram e terminaram ostrabalhos da 
nova estacdo no mesmo logar que a principio pareceu a to- 
dos da maior inconveniencia. 

Pela seguinte demonstracio conhece-se perfeitamente 
qual o eapital primitivo da companhia, e qual o capital 
existente garantido, deduzido o emprestimo feito pelo go- 
verno e addicionada a importancia autorisada em 1871 ; 

9 
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quanto recebe a. eompanhia semestralmente de juros sobre 
o eapital primitivo e quanto sobreo addicional, reduzidos 
os juros a [8000 ao eambio de 27 dinheiros ; deseriminada a 
responsabilidade do governo. federal e a do estado de Per- 
nambueo : 


Estrada de Ferro de Pernambuco do Recife o S. Francisco 


Capital primitivo da compa- 

Dias ueteres sacos re eden E 1.200.000 
A deduzir o. emprestimo feito 

pelo governo, já amortisado € — 400.000 .£ — s00.000 
Capital addieional autorisado 

pelo governoem 1871......... Eo 485.6060 
Capital da. companhia sobre o 

qual versa a garantia.......... E 1.285.660 
6 mezesdejuros de 7 ^, aoanno 

do capital primitivo........... ;£ 28.000,0,0 
6 mezes de juros de 5 ^; ao anno 

do. capital addicional......... z£ 12.141,10,0 
"Potal da obrigacio pela garan- 

tia do governo em 6 mezes.. —.£ 40.141,10,0 
Redueccdáo a 18000 ao cambio de 

27 dinheiros : 


Capital prímitivo................. z 800.000 — T.111:1113111 
Dito addieional. 5... eai eee Z 485.660 — 4.316:9779778 
DOLAL: oo sei eeneecaeent- 11.428:0888889 

Z 49.141,10,0 de juros semes- 
traes reduzidos a. 13000. ..... Rs. 356:81353353 


Responsabilidade semestral do 
governo federal pela ga- 


rantia do capital primitivo. £ 20.000 lTTTT SS 
Idem do estado de Pernam- 

DiUGGO: ccce eesi so de next ie meetues £ 8.000 TETETSTTHI 
Idem do governo federal pelo 

capital addieional.............. £12.141,10,0 — 107:924844 


40.141,10.0 — 356:8135333 


eo oto€(CP a—€—IIDETPTI—MT w— 


ANTONIO DE OQUENDO 


Parees-nos que nào será fora de proposito dar brev 
noticia de Antonio de Oquendo, o Aeroe eantabro, como erae 
denominado na patria, commandante em chefe dos navios 
hespanhoes e portuguezes que formavam a esquadra, que 
em 1631 enfrentou com as forcas de mar hollandezas sob o 
mando do general Adriaan Janszoon Pater, na celebre ba- 
talha de que se oeeupa o primeiro artigo do presente nu- 
mero da Ztevisfa. 

Era Antonio de Oquendo filho de Miguel de Oquenudo, 
general de marinha uo reinado de Felippe II, o qual tomou 
parte no bloqueio de Lisboa em 1580, e serviu na «rmade 
invencivel enviada enm 1588 contra Isabel de Inglaterra, pro- 
clamada pelo parliunento chefe da egreja anglicana. E 
sabido que essa. fumosa esquadra, levando a seu bordo ein- 
coenta mil homeus de desembarque, n&o correspondeu á 
espeetativa do monarcha hespanhol. Sahindo do TTejo foi 
destrocada nas costas da. Grà-Bretanha por uma violenta 
tempestade, salvaudo-se apenas alguns navios. 

Esse grande revez, que tanto feriu o orgulho de Felip- 
pe HI, acha-se deseripto pela penna habil de Lafuente e re- 
presentado eom a maior felicidade pelo pineel de José Gar- 
tner de la. Pefia. 

A máe de Antonio de Oquendo era Maria de Zandate- 
qui, senhora. de "Torre de Lasarte, filha de Christovam Lo- 
pez de Landategui, celebre jurisconsulto. 

Nasceu em 1577 na cidade de So Sebastiào, capital 
da provincia de Guipüzeoa, uma das trez intendeneias da 
'apitania geral do mesmo nome, comprehendo as provincias 
baseas ou vaseongadas, e que para gloria. da nacio hespa- 
nhola tem. eoncorrido eom. grande numero de marinheiros 
illustres, eujos nomes acham-se indieados pelo historiador 
Nieolau de Soraluce y Zubizarreta. 

Com dezeseis annos de edade comecou em 12592 sua ear 
reira sob as ordens de Pedro de "Toledo, que contra os turcos 
commanduva as galeras de Napoles, passando. pouco depois 
à servir, em. 1604, na esquadra eommandada — por Luiz F: 
jardo, que apezar da mocidade de Antonio de Oquendo, 
que eontava entào vinte e sete annos, Ihe confiou commissio 
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arriscadissima, como era de dar caca a. um eorsario inglez, 
que fazendo grandes estragos, percorria as costas de Portu- 
gal e da Hespanha. 

Bómente com dous navios sahiu Oquendo do ''ejo em 
15 de julho daquelle amo, e nas costas da. Hespanha encon- 
trou-se com os navios ininigos em numero muito superior. 
O eorsario inglez. eonseguiu abordar o navio do joven ma- 
rínheiro e lancar-Ihe a bordo cem homens de eombate, que 
encontraram inesperadzamente resistencia tào violenta e Iuc- 
fa tào encarnicada, que afinal 0o triumpho. pronunciou-se 
pelos. hespanhoes que aleancaram a mais decidida victoria. 

Depois desse grande feito foi Oquendo, tendo üpenas 
irinta annos de edade, nomeado chefe da esquadra de Bis- 
aya. 

Entre os seus feitos memorandos merece especinl men- 
£ào 0 soecorro prompto que prestouá praca de Mamora, 
cujos defensores livrou do assedio dos mouros, e a estes obri- 
gou á vergonhosa retirada, pelo que foi muito elogiado pelo 
rei de Hespanha. 

Depois dessa facanha foi enearregado de bater os hol- 
landezes que ataeavam os navios hespanlhioes que voltavam 
das Indias. 

Eis o modo porque o distincto eseriptor Angelo Lasso 
da Veiga, a quem devemos muitos dos apontamentos de que 
nos servimos mnesta noticia, «desereve a batalha de 1631, a 
que nos referimos ha pouco. 

« Entre os feitos mais notaveis de Oquendose offerece o 
iriumpho conseguido sobre os hollandezes, quando estes em 
1631 dominavam pelo terror a praea de Pernambuco e a 
Bahia de TodososSantos. — Com inferior numero de navios, 
mal armados, emprehendeu horrivel e desesperada. lucta 
conira elles e obteve a. mais assignalada vietoria. O almi- 
rante Honspater, ao ver-se vencido, atirou-se a0 mar, onde 
pereceu. Mile oitocentos hollandezes sueeumbiram nesse 
sangrento combate. Quinhentos mortos e duzentos teridos 
foram as perdas dos hespanhóes. Sào Salvador e outras 
pracas brazi:eiras viram-se livres dos inimigos. pelo soecor- 
ro prestado por t&o esforcado caudilho. 

Nào foi tào vantajoso o exito de outro combate contra 
os hollandezes ; teve, porém, Oquendoa gloria de conseguir 
no meio do destroco de sua armada, que sua capitanea ba- 
lesse as naus inimigas, causando-Ihes grande estrago. —Esse 
acontecimento confirmou oque ja era confessado porseus 


ce 
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proprios inimigos ; o0 marinheiro hespanhol era inveneível ; 
ninguem podia abater o. seu denodo.» 

Depois desses faetos gloriosos eontinuou Oquendo a 
prestar relevantes servicos & sua patria, até que adoecendo 
em Coruna, falleceu em 1640. 

Beu filho Miguel Oquendo, marquez de San-Millán, 
seguin a mesma carreira de seu avó e de seu. pae e escreveu 
a vida do celebre eroe eantabro. 

No dia 12 de setembro ultimo foi inaugurada em Zur- 
riola (Sào Bebastiào de Guipüzceoa), com festas esplendidas, 
a estatua de Antonio de Oquendo, tendo sido a primeira 
pedra do grande monumento laneada em 5» de setembro de 
1887, pelo joven rei da Hespanhla que contava entáo pouco 
mais de um anno de edade. — 4 estatua tem trez metros de 
altura e todo o monumento quinze metros; custou vinte e 
dous mil duros. 
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DAS ARMAS E PETRECHOS BELLICOS QUE O8 HOLLANDEZES 
. DEIXARAM. NA PROVINCIA DE PERNAMBUCO, QUANDO 
TEVE LOGAR A RESTAURAQAO EM 1654. 


bros que pelos canaes competentes se mandem copiar os 
livros manuseriptos que existem na Thesouraria, relativos ao 
armamento e petrechos de guerra, deixados pelos hollande- 
zes, quando foram forcados aevaeuar esta provineia ; e bem 
! assim a relacáo dos predios, que os mesmos hollandezes aqui 
edifiearam, ou repararam; eque depois de copiados, sejam 
impressos, sahindo a despesa da quota daseventuaes; assim 
0 communieo a Vossa Senhoría para llevar ao conheeimen- 
to do Excellentissimo Senhor Presidente da Provineia. 
Deus Guarde a. Vossa Senhoria.—Secretaria da Asseniblea 
Legislativa Provineial de Pernambuco, 30 de abril de 1838* 
— Illustrissimo Senhor Jeronymo Martiniano Figueira de 
Mello, Secretario da Provincia. 
riquito, Primeiro Secretario. 


Joüo JEvangelista Leal Pe- 


Contem este livro em si cento e noventa meias folhas 
todas numeradas e rubrieadas por mim, o Provedor da Fa- 
zenda de Sua Magestade ; hade servir para nelle se inventa- 
riar tudo o que se achou neste Recife, nos fortes, armazens, 
casas de po!vora, e tudo mais trem della, que pertenca a 
4 Fazenda de Sua Magestade. Recife, 20 de fevereiro de 
1654.— Cosme da. Costa, Passos. 


x 
, Illustrissimo Senhor.—Havendoa Assemblea Levislati- 
'à Provincial resolvido, á requerimento de um de seus mem- 


(*) Estando esgotuda a ediceito deste importante documento, feita 
por eonta do governo em 1839,julgou o Instituto conveniente repro- 
duzil-o em sua Revist«, assim como o inventario dos predios que os hol- 


| landezes haviam edifiendo ou reparado até o anno de 1654. 


Inventario do que se achou nos armazens e casas de polvora 
deste Recife e da banda de Santo Antonio 


& 1* O que se aehou na easa de poleora da bunda de Santo 
Antonio foi o seguinte : 


Balas de trabueos 52— Balas de corda de artificio do 
mar 10—Petardos de bronze cheios 5— Petardos de bronze 
vasios 6— Petardos de ferro eheios 8- -Mais um petardo de 
ferro vasio— Um  morteiro de bronze que servia de pesar 
polvora— Granadas. eheias 264—Granadas vasias 76—Ar- 
peos eom seus artificios de fogo 6—Bombas de artifieio de 
fogo 2—Qwuatro cunhetes e meio de materias de refinar pol- 
vora— Uma caixinha meia de salitre—Balas de quatro li- 
bras 109 — Quatro bocetas de balas de mosquete—300 tra- 


* 


bueos grandes—220 trabuceos pequenos. Mais 2350 grandes. 
Polvora que se aehou em dita case 
166 barris grandes de polvora com 824 arrobas e 11 li- 
bras. Mais 312 barris pequenos de polvora com 777 arro- 
bas e 22 libras. 


&2- Polvora que se achou na easa daportado Recife 


50 barris pequenos de polvora eom 134 arrobas e 29 
libras. 


Polvora molhada que se achou na dita casa 


6 barris de polvora molhada eom 14 arrobas e 10 li- 
bras. Mais 49 granadas—Aleancias 26. 


& 3: O que se achou no armazem das armas. deste. Recife 
é 0 seguinte : 


Arcabuzes flamengos 4339— A reabuzes desconcertados 
114—Clavinas que podem servir 448—Clavinas desconcer- 
tadas 80—Canos de ditas elavinas 95—Espingardas eom seus 
feehos 18—Espingardas sem fechos 9—Pistolas de roda 22 
—Pistolas francezas 27—.Pistolas sem fechos ?— Bolsas de 
ditas pistolas 35—Pistolas francezas de eavalgar 4—Pistolas 
velhas que n&o tem eoncerto 72—Canos de ditas pistolas 20 


EXP MS 
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—Canos de areabuzes 1282—Mosquetes biseainhos 79—Ca- 
nos de ditos mosquetes 29—Bacamartes de metal 23—Baca- 
martes de ferro 5 — Canos de ditos bacamartes 3— 'lraca- 
dos flamengos 804—Espadas 20—Folhas de espada 4—.4A da- 
gas 85—Chucos L1 7—Alabardas 47—Hasteas de bandeira 3 
- Ponteiras deespadas 250— Ponteirasde tracados 20—G uar- 
nicóes de tracados 57 — 97 feehos de bandoleiras de 10 
bandoleiras eada um— Caixas de guerra com seus parques 5 


— Aros de ditas caixas 15—170 pares de vaquetas das ditas 


caixas de guerra.—Freios de cavallos 11—Estribeiras fla- 
mengas 44—91 pares de esporas de ferro—42. almofaeas— 
14 formas de ferro de fazer polvora— 6 formas de metal do 
mesmo effeito—1350 formas de ferro—1850 pás ealcadas de 
ferro—450 macetes—450 sacos—Serrotespequenos 15—8er- 
ras 19—9Meios serrotes 13—Foices rocadeiras 10— Enchadas 
com seus piearetes 21—Mais32 enchadas—Enchadas velhas 
com pieóes e sem picóes 170. —Sacatrapos e reixas das armas 
800—Ralos de ralar mandioca 42.—Fuzis de serra bracaes 
25—2 eixos da Ribeira—Limas grandes 18—Cannas de tirar 
assucar 7—1 martello—Saeos desencavados 56—'Trados fla- 
mengos 47— 1 marráo de carpinteiro—Eixos goivas velhas 
7—Ferrosde ealafate 6—Craveiras de ferreiros 3—1 marreta 
pequena—Caldeiróes de ferro coado süos 15—Caldeiróes de 
ferro quebrados 13—A Imofarizes de ferro 8—Tornos de ser- 
ralheiro 3 — 1 braco de balanca de ferro grande —Pastas de 
cobre 71--Roldanas de metal pequenas 3—9Mais 1. roldana de 
metal grande—1 roldana de ferro—Ferro que se pesou no dito 
armazem 153 arrobas e 5 libras—A co que se pesou no dito ar- 
mazem 19 arrobas e meia—Soquetes de corda de artilheria 
com suas lanadas para o mar 93—Colheres de quatro libras 8 
— Colheres de doze libras 6—€Colheres de vinte e quatro li- 
bras 14—8aeatrapos 6— Guarda cartuchos entre grandes e 
pequenos 40—500 libras de ehumbo em pasta—4 pies eober- 
tos de cehumbo— Cangas de earregar os flamengos fs eostas 40 
— Bocetas de folhas eom balas eada uma de vinte libras 97— 
Boceetas de balas de dez libras de peso eada uma 89 
— Boecetas de balas de tres libras cada uma 85. Mais bo- 
cetas de balas de dez libras de peso eada uma 30—1 caldeira 
em que se obravam os materiaes dos trabueos.—2 petardos 
de bronze—1 almofariz de metal grande—7 signos em que... 
está feito pedacos. Barris pequenos de estrepes L4— 3 barris 
deestrepes de quatro pontas—959 libras de municio miuda 
— 160 libras de balas de pistolas—1525 libras de balas de 
10 
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mosquete— Roqueiras de ferro 24— Camaras de ferro 24— 
Roqueiras de metal pequenas 2—Roqueiras de metal maio- 
res 2— 1 eamara de metal—2 pecas pequenas de metal—2 
pecas maiores de metal 1 pedreiro pequeno em sua earreta, 


Balaria de artilieria que estaca no dito armazem 


710 balas de vinte e quatro libras—1460 balas de dez- 
9ito—220 balas de doze—950 balas de dez—320 de oito— 
180 balas de seis—440 balas de trez—310 balas de uma libra 
—Palanquetas de vinte e quatro 153—Palanquetas de doze 
60. 


8 4- Balaria quese «chou em uma casa neste dito Recife 


2600 balns de vinte e oito libras—8100 balas de vinte e qua- 
tro libras—500 balas de vinte libras—2009 balas de desoito 
— 600 balas de quatorze— 6050 balas de doze—200 balas de 
pic&o de doze -1150 balas de oito—-4150 balas de seis libras 


—8600 palanquetas de vinte e quatro—2100 palanquetas de - 


doze —2258 palanquetas de dez libras—Dalas de trabuco 70 
— 70 balas de pedreiro de pedra—500 balas de piciio de seis 
libraa—450 balas de quatro—Mais 200 grandes. 


Morrá&o que se achou em. dito «rmazem das armas 


5648 madeixas de morrio de embira—2556 arrobas e 22 
libras de morr&o de linho—Mais 3811 libras de morràüo de 
linho que se acharam em sete caixóes. 


8 5* O que se achou no armazem defronte de palacio é 0 
seguinie : 


28 barris de pregos de ferro com 584 arrobas e 24 Ii- 
bras— 3 barris de pregos de encaixar eom 45 arrobas e 3 
libras—3 barris de enxofre, dous cheios e um meio—15 au- 
Zoes de arpoar—528 varas delona—1 ruma deamarra grossi 
que se n&o póde pesar (1)—7 barrisde aleatráo—17 ancoras 
que estavam na praia em frente do palacio, 12 grandes e 5 
pequenas. 


|I) A ruma de amarra grossa. em frente se contou perante o pro- 
vedor da f«zenda real Cosme da Costa Passos e do ahmoxarife Gaspar 
Fernandes Madeira, e se achou ter dita ruma 8 amarras, 
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Traslado do. inventario do que se achow nas forcas deste 
Recife e praca delle, de artilheria e municgóes 


Forle do. Buraco—2 pecas de artilheria de ferro de uma 
libra de bala, erande uma, que pesaria eada uma, pouco mais 
ou menos, 1600 libras—1 peca de ferro de treslibras de bala 
que pesa 690 libras, mareada com sua respectiva marca (1) 
—Qutra peca de ferro do mesmo calibre, pouco mais conr- 


 prida que a de cima, todas quatro c ravadas, duas dellas ea- 


valgadas em suas carretas velhas. — Mais 8e achou uma ear- 
reta velha, eujo ferro se pode aproveitar. 

Jo que se achou no Perexil 1 peca de bronze de dez 
libras de boca que pesa 463 libras (2)—U ina peca de duas 
libras de boea.—Outra peca de ferro de tres libras de bala 
cravada --Outra peca de ferro de uma libra de bala—Outra 
pega. de ferro de duas libras de bala— 3 hasteas de lanadas 
com seus soquetes. 


* 


Do que se «chou no forte do Brum 


Uma pega de bronze de doze libras de bala que pesa 
3554 libras, marcada eom as. armas das Provincias Unidas a 
qual veiu do Forte do Buraeo (3)—— Uma peca batida de 
uma libra de bala que pesa 460 libras, competentemeute 
mareada e cavalgada em uma earreta velha eom seus appa- 
relhos e treze balas £)—Uma peca de bronze de doze libras 
de bala que pesa 2600 libras, eavalgada em uma carreta do 
mar, mareada eom um navio e outra differente marea, eom 
sua eucharra e seis balas—U ma peca de bronze de doze libras 
de bala que pesa 2510 libras com a marca da peca aeima, 
gravada junto a marea, descavalgada e sem apparelho al- 
gum (5)—Dnas pecas de bronze de desoito libras de bala que 
pesa uma 2556 libras e a outra 25234 libras, respectivamente 
mareadas, eavalgadas em earretas do mar, eom sua euchar- 
ra, saeatrapo, lanada,soquete, planchadas de chumbo (6) 
—Uma peca de bronze de 8 libras de bala que pesa 172 li- 


(1) Náào vàioapontadas as marcas desta e dus mais differentes peca« 
por nào haver nesta provincia quem as abrisse em metal. 

2) Esta peca se passou. para 0 forte do Brum, 

(3) Esta peca de doze libras se deu ao general Sigismundo. 

(4) Esta peca batida se deu ao general Sigismundo. 

(5) Esta pecu se deu ao general Sigismundo. 

(6) A peca que pesa 2534 libras se deu ao general Sigismunda. 
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bras, marcada competentemente e eavalgada em uma carretzu 
novacom seus apparelhos (1 )—Uma pecade ferro de 1 libra 
de bala que pesa 2630 libras, com uma 86 marca, com seus 
apparelhos, cavalgada com dez balas— Uma peca de bronze 
de 15 libras de bala, que pesa 2900 libras, marcada com a 
marea de Irlauda, eavalgada em uma carreta noya eom seus 
apparelhos e. 39 balas— Uma peca de bronze de 24 libras de 
bala que pesa 4792 libras da marea da Irlanda, cavalgada 
em uma earreta nova, eom seus apparelhos e 26 balas— 
Uia peca de bronze de seis libras de bala, que pesa 648 
libras, eom sua respectiva marea e eavalgada com seus ap- 
parelhos— Uma. peca de bronze de deseseis libras de bala 
que pesa 35 iae. e 712 libras mareada com as armas 
da Hespanha. cavalgada com seus apparelhos e 35 balas 
— Uma peca de brouze de deseseis libras de bala, que pesa 
38 quintaes, 1 arroba e vinte e quatro libras, marcadas 
com as armas de Portugal, cavilgada em uma carreta. velha, 
eujas rodas sáo podres, com seus apparelhos e 35 balas— 
Uma peca pequena de bronze de seis libras de bala, que pesa 
516 libras, marcada com um navio eoutra differente marca, 

'algada eon seus apparelhose 11 balas -1 peca batida de 
2 libras de bala que pesa 250 libras, competentemente mar- 
cada, cavalgada com sua ehiumbada e 12 balas—U ma peca de 
brouze pequena de seis libras de bala que pesa 294 libras, 
descavalgada, mareada das armas do prineipe de sangue, : 
qual veiu do forte do Buraco.—U ma peca de bronze de dez 
libras de bala, que pesa 34 quintaes, 1 arroba e 12 libras, 
com as armas de Portugal, eavalgada em uma earreta velha 
com seus apparelhos. 9 balas e uma palanqueta—U ma peea 
batida de uma libra de bala, que pesa 428 libras, com sua 
respectiva marea, eavalgada em earreta nova eom seus ap- 
parelhos e 14 balas (2)—U ma peca batida de uma libra de 
bala, que pesa tres quintaes e duas arrobas e meia, sem 
marea, eavaleada em uma carreta velha com seus apparelhos 
e vinte balas—Uma peca de bronze de seis libras de bala, 
que pesa 476 libras, eom sua competente marca, eavalgada 
em earreta do mar, a qual veiu do Buraco.— Duas pecas de 
bronze pequenas de oito libras de bala eada uma, uma pesa 
1359 libras e à outra 188, sem apparelhio e ambas vieram do 


(di Ksts peen que pesa 172 libras se [ n a0 general Sigismundo. 
" I pue 1 


2) À poen batidu se d: u 20 general $ gismundo 
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Buraco (1)—26 areabuzes—12 baeamartes—5 machados ve- 
lhos— 4 madeixas de morrào de embira—23 bandoleiras— 
1 guarda, eartuehos — 48 granadas de ferro- CChucos 39—12 
'artuehos de polvora de 4 libras cada um—4 certuehos de 
dez libras cada um—10 cartuchos de seis libras—Mais einco 
"rtuehos de 6 libras—Dous cartuchos de cinco libras—33 
carriphos de carregar terra—2 earretas de eampanha—1 sino 
pequeno quebrado—4 barris de polvora eom 699 libras— 
Outro barril de polvora encetado que teria cem libras. 


Do que se achow no forte de terra 


Uma peca de ferro em uma carreta velha, que pesa 
1600 libras, de seis libras de bala—U ma peca de ferro do 
mesmo ealibrecom sua chumbada—7 pecas mais de ferro do 
mesmo calibre —Uma. peca de ferro de dez libras de bala, 
que pesa 3110 libras, eom 26 balas—U ma peca pequena de 
ferro de quatro libras de bala, com 12 balas —89 balas de 6 
libras —5 Cucharras —8 areabuzes, 6 bandoleiras. 


Do que se achou ne bateria da porta do Recife da banda 
do mar 


Uma peca de bronze de doze libras de bala, que pesa 
2110 libras, marcada eom um navio e eom outra differente 
marea, eavalgada com seus apparelhose 18 balas—1 peca de 
bronze de dez libras de bala, que pesa 25 quintaes, 3 arro- 
bas e 10 libras marcada coim as armas de Portugal, eaval- 
egada em uma ecarreta velha. com seus apparelhos € e 35 balas 
—Uma peca de bronze de dez libras de bala, que pesa 26 
quintaes, eom as armas de Portugal e coroa serrada eom o 
fogào, eom sens apparelhos, eavalgada em uma earreta. velha 
com 17 balas—U ma peca de bronze de dez libras de bala, que 
pesa 28 quintaes e 16 libras, mareada com as armas de Por- 
tugal, eavalgada em uma earreta velha eom seus apparelhos 

4 balas—Uma peca de bronze de desoito libras de bala, 
que pesa 1906. libras, com sua respectiva marca, eavalgada 
com seus apparelhos e 4 palanquetas, 1 bala de picào, 14 
balas de eadeia e 22 balas redondas (2)—U ma peca de bron- 
ze de seis libras de bala, que tem 606 libras, pouco mais ou 
menos, da qual se nào. pode eonhecer az: marca; cavalgada 
eom seus petrechos e 2. pés de cabra—4 pecas de ferro, que 


i1). Esta peca se. deu 20 general Sigismundo, 
(2) Esta peca batida se deu ao general Sigismundo. 
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estavam na praia, pegada a esta plataforma, desea 'algadas, 
e sem apparelho algum-—1 barril de polvora de 100 Iibras- 
5 cartuchos de seis libras—17 cartuchos de eineo libras—13 
'artuehos de seis libras—14 cartuchos de doze libra&—7 ear- 
tuehos de quatro libras—11 cartuchos de quatro libras—1 
guarda cartuehos—25 .granadas eheias—Mais 11 eartuehos 
de seis libras— 2 cartuchos de dezeseis libras- 2 cartuchos 
de dez líbras. 


Do que se aehow na bateria do porta do. Recife da banda 
q : 
de Seque 


| peca de bronze de 10 libras de bala que pesa 31 
quintaes e. 76 libras, mareada da marea de Hespanha, ca- 
valgada em uma carreta nova, eom seus apparelhos, ?0 balas 
e€1pé de cabra—l peca de bronze de vinte duas libras de 
bala, que pesa 51 quintaes e 7 libras, marcada eom as armas 
da Hespanha e eavalgada em uma carreta nova, com seus ap- 
parelhos e 40 balas—1 peca de bronze de 18 libras de bala, 
que pesa 2852 libras, com sua competente marea ; cavalgada 
com seus apparelhos, 9 balas redondas e 4 de cadeia—1 peca 
debronze de 16 librasde bala,que pesa 35 quintaese L0libras, 
marcada eom as armas de Hespanha, eavalgada com seus ap- 
parelhos e 9 balas—1 peca de ferro de 6 libras de bala, que 
pesa 2400 libras, pouco mais ou menos, cavalgada em uma 
"wreta velha, com seus apparelhos e 28 balas redondas— 1 
peca de bronze de deseseis libras de bala, que pesa 37 quin- | 
taes, 2 arrobas e 24 libras, a qual passou da outra bateria de 
pedra a esta com as armas de. Portugal e com seus aüppare- | 
Ihos— 1 peca de ferro de seis libras de bala, que pesa 2400 
libras, pouco mais ou menos, eavalgada com seusapparellios 
e com 24 balas—1 peca de ferro de cincolibras de bala, des- 
ceavalgada. 1 


Do que se «chou na bateria do Páo-Mowro da porta do Re- 
cife da banda do mar 


l peca de ferro de quatro libras de bala, que pesa 1500 
libras cavalgada com seus apparelhos—1 pea de ferro de 
dez libras de bala, que pesa 1530 libras, cavalgada em una 
carreta velha comseusapparelhos—1 peca de ferro de quatro 
libras de bala, que pesa 1300 libras, Ccavalgada em sua carre- 
la com seus apparelhos; tinha esa bateria 18 balas redon- 
das de quatro libras. s 


| 
| 
| 


| 
| 


EET slc. :CÉÓR. . a 0 Morus ah d omnee cis ce EM 1. t 
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Jo que se «chou na bateria junto a easa de J'oüo Voltrim 


I peca de bronze de seis libras de bala, que pesa 1576 li- 
bras, com sua respectiva marca, e eavalgada com seus appa- 
relhos e 13 balas—1 peea de bronze de dez libras de bala, que 
pesa 1572 libras, da mesma marca que aceima, com sua ear- 
reta nova e seus apparelhos. 


Do que se achou junto ao eaes defronte de palacio 


I peca de ferro de 4 libras de bala, descavalgada, que pesa 

2610 libras, sem apparelho algum—1 peca de ferro ie tres 

libras bala, deseavalgada esem apparelho algum --1 peca de 

ferro de quatro libras de bala, descavalgada e sem apparelho 

algum- 1 peca de ferro de quatro libras de bala, deseavalga- 

dasem apparelhos ; náo tem numero de peso—1 peca deferro 

do mesnoe calibre, deseavalgada sem numero de peso—2 pe- 

dreiros de bronze de 8 libras de bala eada um, descavalgados, 

que pesa eada um 187 libras, ambos mareados, sem appareilio 

algum—1 peca de ferro pequena de uma libra de bala, desca- 

valgada, que pela conta tem 300 libras de peso— 1 peca de 

bronze de 24 libras de bala qne pesa 4497 libras, descaval- 

gada, que veiu do forte do Buraeo, com a marca das Pro- 

vincias Unidas(1)—1 peca de bronze de 12 libras de bala, que 

pesa 3622 libras, descavalgada com a marca das Provineias 

Unidas (2)—1 peca de bronze de quatro libras de bala, que 

.pesa 16 quintaes e 2 libras, com as armas de Portugal 
descavalgada (3) — Uma peca de ferro de oito libras de 

bala que pesa 1800 libras, descavalgada e sem apparelho al- 

.gum—1 peca de bronze de vinte e quatro libras de bala, que 
pesa 4652 libras, descavalgada, com sua respectiva marca (4) 

—1 peca de bronze de desoito libras de bala, que pesa 40153 

libras, descavalgada, mareada com um navio e outra diffe- 

Trente marea—1 peca de bronze de vinte e quatro libras de 
bala, que pesa 4300 libras, marcada com a marea acima— 

l peca de bronze de 15libras de bala,que pesa 4020 libras, 

deseavalgada, marcada com a marea acima—1 peca batida, 

de seis libras de bala, que pesa 556 libras, deseavalgada, com 

sna respectiva marea—1 peca de bronze pequena de tres li- 


(1) Esta peca foi para o. Brum. 
(2) Esta peca foi para o Brum. 
(3) Esfa peea foi para o Brum. 
(4) Esta peea foi parao Brum. 
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bras de bala que pesa 255 libras, deseavalgadas eom sua com- 
petente marca—1 peca de bronze do mesmo ealibre e mare; 
ücima que pesa 256 libras, descavalgada—1 peca de bronze 
de seis libras de bala, que tem 320 libras, com sua respeetiva. 
marea 1, descavalg: wla—1 peca de bronze do mesmo calibre 
e marca aeima, que pesa 386 libras —1 peca de bronze de 12 
libras de bala, que pesa 333 libras, mareada eom dous ea- 
ehorros; deseav: aleada. 


Do que se achou m« plataforma do caes defronte de 
paltaeio 


l peca de ferro de cineo libras de bala, que pesa 1600 
libras, cavalgada em uma carreta nova e sem apparelhos— 
1 peca de bronze de doze libras de bala, que pesa 1747 libras, 

'avalgada eom sua competente marca e eom seus apparelhos 
—1 peca de bronze de vinte e quatro libras de bala, que pesa 
4269 libras descavalgada e mareada eom a. marea dos Esta- 
dos, com seus apparelhos e 12 balas. | peca de bronze de 
viute e quatro libras de bala, que pesa 4587 libras, eavalgada 
eom seus apparelhos e mareada. eom a marca dos Estados, 
queé um leüo; tinha esta peca 2 pés de cabra. 


Polvora que se achow no armazem de porta do Rteeife 


9) barris grandes de polvora de 160 libras para eima— 
38 barris de polvors 1 de tres arrobas eada um—29 barris de- 
de polvora de arroba e meia cada um. 


Do que se aehow na bateria abaixo da porta do. Recife da 
parte do rio defronte do Sequó 


] peca de bronze de doze libras de bala, que pesa 1675 
libras eom um navio por arma e outra differente marea : 
'avalgada eom duas hasteas e sem soquetes —1 peca de bron- 
ze de 12 libras de bala, que pesa 1585 libras, cavalgada em 
umaearreta velha. sem apparelho nenhum, eom sua marea— 
1 peca de bronze de I2 libras de bala, que pesa 1770 libras. 
cavalgada em uma carreta do mar velha, eom sua. competen- 
te marea, sem apparelho algum—1 peca de bronze de doze 
libras de bala, que pesa 1308 libras, eavalgada em uma car- 
reta nova, e inareada eom marea aeima. — Acharam-se nesta 
bateria 35 balasde 12 libras, 3 balas de 4 libras1 eueharra 
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eom seu saeatrapo. Mais se aehou juntoa dita hateria na 
praiam: 2 pecas de ferro de 6 libras de bala que pesa uma 
9930 libras e à outra 2975 libras. Está mais no dito sitio 
uma peca de ferro que n&o val nada. 


Do que se achou na baterta da banda do rio junto a ponte 


| peca de bronze de doze libras de bala, que pesa 1590 
libras, eavalgada em uma carreta velha do mar, eom sua res- 
pectiva marea—1 peca de bronze do mesmo ealibre da mesma 
marea, que pesa 1604 libras, pouco mais ou menos pelo nio 
declarar a peca ;: eavalgada em uma cearreta velha do mar. 
Acharam-se nesta bateria 9 balas redondas, 2 de cadeia, 1 
eucharra com seu sacatrapo. 


Artilheria que. se. achou deseavalgada. no terreiro do ar- 
mazem defronte da casa do commissario 


l peca de ferro de quatro libras de bala sem numero de 
peso— 1 peca de ferro de seis libras de bala, que pesa 1740 
libras—1 peca de ferro de cinco libras de bala, que pesa 1790 
libras—1 peca de ferro de cinco libras de bala, que pesa 2050 
libras— 1 peca de bronze de doze libras de bala, que pesa 
1880libras, com sua competente marea (1)—1 peca de ferro 
deseislibras de bala, que pesa 1650 libras—1 peca de ferro 
de oito libras de bala, que pesa 2300 libras, com sua. respe- 
cetiva marea—1 peca de ferro de seis libras de bala que pesa 
2350 libras, da marca acima—1 peca de ferro de seis libras 
de bala, que pesa 2350 libras —-- Uma peca de ferro de 
tres libras de bala sem numero de peso — Uma peca de 
ferro de duas libras de bala, sem numero de peso— 1 peca de 
ferro de quatro libras de bala sem numero de peso—1 peca 
de ferro de quatro libras de bala, sem numero de peso— 
Duas pecas de ferro de quatro libras de bala eada uma, sem 
,numero de peso—1 peca de ferro de quatro libras de barra, 
que pesa 1540 libras— 1 peca de ferro de quatro libras de 
bala, que pesa 2190 libras —1 peca de ferro de seis libras de 
balaque pesa 1970 libras—1 peca de ferro de quatro libras 
de bala, que pesa 2200 libras, com sua competente marca 
— Uma peca de ferro de quatro libras de bala, qne pesa 


(1) Esta pega se deu ao general Sigismundo. 


11 
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2080 libras— 1 peca de ferro de 5 libras de bala, que pesa 
2310 libras—1 peca de ferro de eineo libras de bala, sem nu- 
mero de peso—1 peca de ferro de duas libras de bala, sem nu- 
mero de peso — 1 peea de ferro de duas libras de bala, sem 
numero de peso—? pecas de ferro de quatro libras de bala 
eada uma, que pesa cada uma dellas 1500 libras—1 peca de 
ferro de tres libras de bala que pesa 1500 libras—1 peca-de 
ferro. de seis libras de bala que pesa 2016 libras—1. peca de 
ferro. de quatro libras de, bala, sem numero de peso— 

Umapeca de ferro de seis libras de bala, que pesa 2210 li- 
bras — Uma. peca. de férro de quatro libras de bala, sem 
numero de peso — 1 peca de ferro de tres libras de bala, 
que pesa 1620 libras—1 peca de seis libras de bala, sem nu- 
mero de peso—1 peca de ferro de.einco libras de bala, sem 
numero de pe&o—1. peca de ferro de seis libras de bala, que 
pesa 2050 libras, com sua respeetiva marea—41 peca de ferro 
de seis libras de bala sem numero de peso—1 peca de ferro 
de tres libras de bala, que pesa 1525 libras—1 peca de ferro 
de quatro libras de bala, que pesa 1970.libras, com uma flor 
de liz por marea—1 peca de ferro de quatro libras de bala, 
sem numero de peso—1 peca de ferro de quatro libras de 
bala, sem numero de peso—1 peca de ferro de seis libras de 
bala, sem numero de peso — 1 peca de ferro de quatro libras 
de bala, que pesa 1500 libras—1 peca de ferro de qnatro Ii- 
bras de bala, sem numero de peso—1 peca de ferro de qua- 
iro libras de bala. que pesa 2290 libras—1 peca de ferro de 
quatro libras de bala, que pesa 2310 libras, da marea da 
peca acima—1 peca de ferro de seis libras de bala, sem nu- 
mero de peso, eom sua respectiva marea—1 peca de ferro de 
quatro libras de bula, sem numero de peso—1 peca de ferro 
de quatro libras de bala, sem numero de peso, eon sua res- 
peetiva marea—1 peca de ferro de quatro libras de bala, sem 
numero de peso— 1 peca de ferro de seis libras de bala, que 
pesa 2500 libras, marcada. com a marca de Irlanda—1 pece 
de ferro do mesmo calibre e da marea da peca acima—3i mor- 
teiro de trabuco de bronze que pesa 1595 libras. com as ar- 


mas de Hespanha — 1. peca de. ferro de seis libras de bala 


eneravada, sem numero de peso—1 peca de ferro de quatro 
libras de bala, sem numero de peso--1 peca de ferro de seis 
libras de bala, sem. numero de peso ? pecas de ferro de 
quatro libras de bala cada uma sem numero de peso—1 peca 
de ferro de 8 libras de bala eravada, sem numero de peso— 
4 pecas de ferro de 4. libras de bala, enda uma, sem nuniero 
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de peso—1 peca de ferro de quatro libras de bala, que pesa 
2070 libras — 1 peca de ferro de quatro libras de bala, que 
pesa 2020 libras—1 peca de ferro de oito librasde bala, que 
pesa 2790 libras—1 peca de ferro de oito libras de bala, que 
pesa 2770 libras—1 peca batida de cinco libras de bala, que 
pesa 535 libras, mareada eom suaeonmpetente marea —1 peea 
de ferro de seis libras de bala, que pesa 1710 libras—t Doch 
de ferro de quatro libras de bala, que pesa 1675 libras 
pecas de ferro de quatro libras de belo eada uma, sem nu- 
mero de peso— I peca de ferro de oito libras dn bala, que 
pesa 2470 libras, com as armas da Irlanda—6 pecas de ferro 
de quatro libras de bala eada uma, sem numero de peso— 
3 pecas de ferro de 4 libras de bala cada, uma, sem numero 
de peso—1 peca de ferro de 8 libras de bala sem numero de 
peso—1 peca de ferro de 8 libras de bala,que pesa 29 quintaes, 
uma arroba e 2 libras— 1 peca de ferro de quatro libras de 
bala, sem numero de peso—2 pecas de ferro de quatro libras 
de bala, que pesa eada uma 1550 libras—1 peca de ferro de 
quatro libras de bala, &em numero de peso—1 peca de ferro 
de oito libras de bala, que pesa 2122 libras—1 peca de ferro 
de quatro libras de bala, que pesa 1500 libras—1 peca de 
ferro de seis libras de bala, que pesa 1775 libras- 1 peca de 
ferro de seis libras de bala, que pesa 2000 libras—1 peca de 
ferro de oito libras de bala, que pesa 2950 libras—1 peca de 
ferro de seis libras de bala, sem numero de peso—1 peca de 
ferro de quatro libras de bala, sem numero de peso—1 peca 
de ferro de oito libras de bala, sem numero de peso—1 peca 
de ferro de oito libras de bala, que pesa 1956 libras. 


Do que se achou no forte do mer 


Uma peca. de bronze de dez libras de bala, que peza 19 
quintaes, 9 arrobas e. 8 libras, com. as armas de Portugal, 
cavalgada em uma earreta velha do mar-- 1. peca de bronze 
de vinte e quatro libras de bala, que pesa 39. quintaes e31 
libras; eom as armas de Hespanha, eavalgada em uma car- 
reta velha de mar—Uma peca de bronze de 24. libras de 
bala, «que pesa 38 quintaes, com as armas de Hespanha, 
cavalgada em uma. carreta velha—1 peca de bronze de dez 
libras de bala, que. pesa 22 E ies e 3 arrobas, mareada 
com as armas de Portugal, cavalgada em uma  carreta ve- 
la—1 peca de bronze de Darii libras de bala que pesa 
3250 libras, sem armas algumas, eavalgada em uma carre- 
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ta velha— Uma peea de bronze de 14 libras de balas, que 
pesa 108 quintaes, e 12 libras, eom as armas de Hespa- 
nha, cavalgada em uma earreta velha — 1 peca. de bronze 
de quatorze libras de balas, que pesa 38 quintaes e. 70 li- 
bras eom as armas de Hespanha, cavalgada em uma car- 
reta velha. "Pinha esta artilheria suas chumbadas, 4 cu- 
charras, 5 lanadas, 3 soquetes, 3 sacatrapos, 21 palangue- 
tas, G6. pés de cabra, 69 balas redondas da dita. urtilheria, 11 
reguas entre grandes e pequenas, ? madeixas de morráo de 
linho, 1 de embira, 1 barril de polvorade 16 arrobas e meia, 
outra com duas arrobas, poueo maisou menos, por estar en- 
cetado, 514 bulas redondas entre grandes e pequenas e 55 
palanquetas, 


JDo que se aehow no forte de S. Antonio 


Uma peca de bronze de vinte e quatro libras de bala, 
que pesa 35 quintaes, 1 arroba e 16 libras, com as armas de 
Portugal, cavalgada em uma earreta, cujas rodas n&o servem 
por serem mnito velhas--1 peca de bronze de duas libras de 
bala, sem numero de peso, cavalgada em uma carreta. velha 
lo mar, eom seus apparellios—1 peca de bronze de cinco li- 
bras de bala, sem numero de peso, nem armas, cavalgada em 
uma carreta nova, com 3 balas e 9 de vinte e quatro libras e 
1 pé de eabra—1 peca de bronze de quatr olibras de bala, que 
pesa 321 libras, eavalgada em uma carreta nova eom seus 
apparelhos, com 5 balas—l peca de bronze de vinte e qua- 
tro libras de bala, que pesa 37 quintaes, 1 arroba e 24 libras 
com as armas de Portugal, cavaleada ém uma earreta nova 
€om seus apparelhos e 10 balas-—1 peca de bronze de de- 
zeseis libras de balas, que pesa 15 quiptaes e 38 libras, com 
as armas de Hespanha, cavalgada em sua earreta nova, 
com seus apparelhos e 11 balas—l1 peca de bronzede vinte 
e quatro libras de bala, que pesa 2820 libras, com um navio 
por marca e outra mais differente marea, à qual peca tinha 
vindo do forte do Buraco ; está apeada mas tem saa carreta 
nova— 1 peca de bronze de seis libra. de bala. que pesa 695 
libras, eom as armas de Amsterdam, em uma sarreta velha 
com seus apparelhos e 16 balas—1 peca de bronze de bron- 
ze de seis libras de bala, que pesa 670 libras, com as arnsa 
de Amsterdam, eavalgada. em unma earreta. vellia com. seus 
apparellios, eom seis balas e 7 eartuehos.de T6libras de pol- 
vora-—] pecu pequena de quatro libras. de bala, que pesa 
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316 libras, sem armas, eavalgada em uma carreta velha com 
sua ehumbada, sem. mais apparelhos—1 peca pequena de 
bronze de eineo libras de bala, sem numero de peso, nem 
ürmas, cavalgada em uma. carreta nova eom sua ehumbada, 
eucharra, sacatrapos e 6 balas—1 peca de bronze de vintee 
quatro libras de bala, que pesa 2858 libras, com suas res- 
peetivas armas, eavvlgada em uma carreta velha com seus 
apparelhos, 4 balas e 7 cartuchos—1 peca de bronze de seis 
libras de bala, «que pesa 351 libras, com suas respeetivas ar- 
mas, ehumbada, sem mais apparelho algum—1 peca de 
bronze de seis libras de bala, que pesa 376 libras, marcada 
eom a marea da peca acima, eom sua earreta e sua. ehuniba- 
da, sem mais apparelho algum-—1 peca de ferro de tres li- 
bras de bala, sem numero de peso, nem armas, com sua 
chumbada, eavalgada, sem mais apparelhos—1 morteiro de 
trabueo de bronze, que pesa 900 libras, com suas respectivas 
armas, cavalgado em uma earreta de quatro rodas, das quaes 
lhe falta uma—41 peca de ferro de seis libras de bala, desca- 
valgada, sem apparelhos—1 peca de ferro de cinco libras de 
bala, que pesa 2 quintaes e2 arrobas, cavalgada em uma ear- 
reta velha, eom suachumbada esem mais apparelhios—2 pe- 
qas de ferro, uma de seis libras de bala e outra de oito, am- 
bas descavalgadas e duas earretas velhas, sem. mais appa- 
relhos. 


Do que se aehowu na bateria de Santo Antonio detraz 
da casa. da. polvora 


I peca de bronze de oito libras de bala que pesa 175 li- 
bras, em uma earreta velha, com as armas de Amsterdam, 
com sua. lanada, soquete e saeatrapos—1 peeca de bronze de 
doze libras de bala, que pesa 1600 libras, com as armas de 
Amsterdan, eavalgada em sua carreta nova com seus ap pa- 
relhos — 1 peca. de bronze de doze libras de bala, que pesa 
1600 libras: tem por armas um navioe outra differente 
marea; emsua earreta nova eom 14 balas—1 peca de bronze 
de seis libras de bala, que pesa 526 libras, com as armas da. 
peca atraz, em sua earreta nova coni seus apparelhos—1 peca 
peqnena. de bronze de uma libra de bala. que pesa 59 libras, 
'avalgada em sua earreta nova e eom sua eonipetente marea 
—1 peca de bronze de seis libras de bala, que pesa 536 libras, 
eavalgada em sua earreta nova, com um navio por mare 
e outra differente marca, sem apparelho algum. 
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Do que se uehow na bateria do gallo «s porlas de Santo 
"Antonio 


l peca de ferro de seis libras de bala, sem numero de 
peso, eavalgada em sua carreta nova com seus apparelhos 
e 5 balas—1 peca de ferro deseis libras de bala, sem nume- 
ro de peso, cavalgada em sua carreta nova com seus appare- 
lhos e 8 balas—1 peca de bronze de 16 libras de bala, que 
pesa 35 quintaese 58 libras, com as armas da. Hespanha, ca- 
valgada em earreta velha, com seus apparelhos e 25 balas 
—1 peca de bronze de vinte e quatro libras de bala, que pesa 
4500 libras, com as armas de Amsterdam, cavalgada em car- 
reta velha eom seus apparelhos, 6 balas e 4 pés de eabra— 
1 peca de ferro de 3 librasde bala, sem uumero de peso, ca- 
valgada em carreta velha do mar, eom seus apparelhos e 5 
balas—1 peca de ferro de tres libras de bala, sem numero 
de peso, em uma ecarreta velha eom seus apparelhos—1 peca 
de bronze de seis libras de bala, que pesa 522 libras, com a 
marea de Amsterdam, ceavalgada em uma carreta velha— 
l peca de bronze do mesmo ealibre, que pesa 516 libras da 
mesma marea, eavalgada com seus appárelhos e 5 balas— 15 
balas de 24 libras, 37 de 6 libras, 14 guarda cartuchos, 
1 barril de polvora que terá 80 libras, 1 sino pequeno de 
bronze que está-no porta de Santo Antonio. 


Lo que se achow na bateria detraz da igreja dos 
J'rancezes 


l peca de bronze de quatro libras de bala, que pesa 324 
libras eavalgada em uma carreta nova, eom seus appare- 
Ihos (1)—1 peca de bronze de doze libras de bala, que pesa 
1520 libras, cavalgada com seus apparelhos e eom sua com- 
petente marea, 2)—1 peca de ferro de cinco libras de bala, 
sem numero de peso, com seus apparelhos, eavalgada en 
sua carreta nova—]1 peca de bronze de doze libras de bala, 
que pesa 1455 libras eom sua respectiva marea, eavalgada 
em sua earreta nova eom seus apparelhos (3)—1 peca de 
ferro de quatro libras de bala, seni: numero de peso, eaval- 
gada em sua earreta velha eom sua. eliumbada—1 peca de 


(1). Esta peca se deu ao general Sigismundo. 
(2) Esta peca se deu ao general Sigismundo. 
(3) Esta peca se deu ao general Sigismundo; 


t 
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ferro de eineo libras de bala, descavalgada e sem apparelho 
algum — 1 peca de ferro de tres libras de bala, cavalgada 
sem apparelho algum, com 17 balas pequenas € 11 grandes. 


Do que se achou no forle das Cineo Pontas 


| peca de bronze de dez libras de bala que pesa 25 quin- 
taes, 2 arrobas e 26 libras, com as armas de Portugal. ea- 
valgada em uma carreta velha com 23 balas — Uma 
peca batida de seis libras de bala, sem numero de peso 
nem armas, eavalgada em uma.earreta velha com seus ap- 
parelhose 90 balas (1)—1 peca de ferro de seis libras de bala; 
que pesa 2740 libras eavalgada em uma earreta. velha com 
seus apparelhos e com sua SORS A marea xs. peca de 
ferro de cinco libras de bala, que pesa 2300 libras, cavalga- 
da em uma carreta velha com seus apparelhos, sende com 
a marea aeima, com 19 balase 3 palanquetas—1 peca batida 
de seis libras de bala, descavalgada que pesa 536 libras sem 
apparelho, com a marca acima (2)—1 peca de bronze de 24 
libras de bala, que pesa 2820 libras, marcada com um navio 
e outra differente marca, cavalgada em uma earreta nova 
eom seus apparelhos, 24 balas e 4 palanquetas—1 peca de 
bronze de oito libras de bala, que pesa 181 libras, mareada 
com a marea aeima, eav algada em uma carreta velha sem 
2ppareinos-1 peca de bronze de dez d bala, que pesa 
1225 libras, eom sua respectiva marea, cavalgada em uma 
carreta vellia com seus apparelhos (1 peca de bronze de 
vits libras de bala, que pesa 189 libras, cavalgada em uma 
"reta velha, com seus apparelhos e marcada eom a marca 
acima—1 peca de ferro de duas libras de bala, sem numero 
de peso, cavalgada em uma carreta velha, com seus appa- 
relhos e 1 balas—1 peca de bronze de cinco libras de bala, 
sem numero de peso, marcada eom sua respeetiva marea, 
deseavalgada, sem apparelho algum (-4£)—1 pera de ferro de 
16 libras de bala, sem numero de peso, cavalgada em uma 
"arreta velha eom seus apparelhos, 2 balas redondas, 7 pa- 
lanquetas e 1. pé de eabra—1 peca de ferro de einco libras 
de bala, sem numero de peso, com uma flor de lis por ar- 


il) Esta peca se deu ao general Sigismundo, 
(2) Esta peca se deu ao general Sigismundo. 
(3) Esta peca se deu ao general Sigismundo. 


(4) Esta peca se deu ao general Sigismundo. 
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mas, eavalgada em uma carreta velha eom seus apparelhios 
e 45 balas—1 peca de bronze de desoito libras de bala, que 
pesa 32 quintaes, tres arrobas e 23 libras, com as armas de 
Portugal, com seus apparelhos e 46 balas, 2 eartuchos cheios 
de balas miudas de tres libras enda. um—1 peca. de bronze 
de doze libras de bala que pesa 209 libras, eom as armas do 
principe d'Orange, eavalgada em uma earreta velha, eom 
seus apparelhos (1) —1 peca de ferro de seis libras de bala, 
deseavalgada, sem numero de peso, nem apparellios—Duas 
pecas de bronze, uma de doze libras de bala, que pesa 2650 
libras e a outra do mesmo calibre, que pesa 2575 libras mar- 
ceadas com um mnavio e outra differente marea, eavalgadas 
em suas carretas novas e 18 balas. I 


Polvora. e municóes que se acharam neste dito forte 
das Cineo. Pontas 


5 bocetas de balas de mosquete—1 barril de polvora que 
tinha na cabeea 178 libras—1 barril de polvora molhada e 
desfundado, que está meio— Mais 1 barril de dita polvora 
que terá arroba e meia, desfundado—Mais 1 barril grande 
cheio de cartuchos de areabuz—37 granadas cheias e uma 
vasia—1 eunhete de balas—24 madeixas de morráo de linho 
10 de embira—Mais 2 barris de polvora pequenos—Mais 1 
barril grande de polvora de 180 libras—l barril grande de 
polvora. que terá 1 arroba—2 eunhetes pequenos de balas— 
Mais 2 arrobas de balas em barril pequeno aberto—54 gra- 
nadas eheias—? madeixas de corda de linho—Mais 11 bar- 
ris de polvora eom 55 arrobas—?2 planehadas de ehumbo 
grandes— 2 formas de balas, uma de bronze e outra de ferro 
— 4madeixas de morrio de linho-—mais 28 madeixas de mor- 
4o de embira—40 mosquetes de peca—10 esmirlhóes—2 fer- 
ros de serra larga—2 alfanges de eortar eabeea—100 libras de 
balas miudas—1 sino de bronze—124 balas de vinte e qua- 
tro libras—54 balas de doze libras—54 balas de dez libras 
—bD6 balas de uma libra-—90 balas de seis libras—70 balas 
de tres libras- 34 balas de dezeseis libras. 


Jo que se achou em wma casa forte defronte das Cinco Pontas 
4 pecas de ferro de tres libras de bala cada uma, "aval- 


(1) Esta pecu se deu ao general Sigismundo. : 
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gadas em earretas do mar já usadas, 2 cucharras, 1 lanada, 
l soquete e 16 balas. : 


Do. que se achou na casa da Bóa- Vista 


2 pecas de ferro uma de tres libras de bala e a outra de 
duas libras, em que nào se achou numero de peso, deseaval- 
gadas—1 carreta, 129 eranadas vasias, 1 sino pequeno; de- 
traz da. casa. do commandanute e do Coz seachou mais 1 tra- 
buco de bronze, que pesa. 1590 libras, com asarmas de He 
panha, cavalgado em uma ecarreta de quatro rodas toda: 
eom seus apparelhos. 


Do que se achow na forca dos A fogados 


| peca de ferro de cinco libras de bala, eravada e sem 
numero de peso, cavalgada em sua cearreta sem apparelho 
algum — i peca de ferro tambem eravada de seis libras de 
bala, que pesa 2115 libras, cavalgada eom sua lanada e so- 
quete— 1 peca de ferro de tres libras de bala, sem numero 
de peso, cavalgada sem apparelho. 


Do que se aehow na fora da Sequa 


2 pecas de bronze de doze libras de bala, sem numero 
de peso, com um leüo por arma, 'avalgadas em suas ear- 
retas do mar ja velhas, com 2 eucharras, 9 Saeatrapos, 2]la- 
nadas, 1 soquete e 38 balas—1 peca de bronze de campanha 
de duas libras de bala, que pesa 245 libras, com um navio 
por arma e outra differente marca, eavaleada em carreta ve- 
Iha com seus apparelhos e 12 balas—1 peca de ferro de duas 
libras de bala, sem numero de peso, eavalgada em uma ear- 
reta do mar velha com seus apparellios—1 peca de ferro que 
está mettida no mar junto a dita forca que nàoselhe tomou 
a embocadura—39 balas de differentes calibres. 


Do que se achou no forte de Barreta que se entregou « Diogo 
de Santiago, como consta. do sew recibo. que está junto ao 
inventario que Jizeram. os officiaes da. Fazenda. Real, do 
todas as forcas deste Recife. 


Primeiramente quatro pecas de artilheria de ferro, duas 
12 
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eneravadas e duas deseneravadas—Mais 2 pecas de ferro des- 
:avalgadas—230 balas de. ferro—1 sacatrapo com sun eu- 
eharra, um soquete eom sua lanada, 3 carretas de artilheria 
e 6 earretas velhas de carregar terra. 


Do que se achou na easa forte abatzo da forga da Barreta. 


Uma peca descavalgada de ferro— Outra peca de ferro 
'avalgada e eneravada—Outra pega de ferro deseavalgada e 
deitada na praia—2 eucharras eom seus soquetes-—2 sucatra- 
pos eom suas lanadas — 254 balas, o que tudo acima da dita 
ensa forte se entregou tambem ao. dito Diogo de Bantiago, 
como consta do dito recebimento. 


Do que se achou na. Casa! Forte do: Ieguó 
] i 


3 pecas de artilheria de ferro e uma quebrada pelo meio 

—16 balas de 24; 18 de quatro ; 9 eartuchos de polvora ; 

| saco pequeno; ]4 madeixas de morráo de embira ; 2 eu- 

charras; 29 fogareos; 1 eaixa com alguns vasos pequenos, 
que tem alguma eousa de botica. 


&R 


Do que se achow na forca nova que foi nossa, situada que foi 
na casa Seque 


2? pecas de bronze de 8 libras de bala—2 pegas de bronze 


de 6 libras de bala, em que entra 1 meia eolombrina—5 pecas 
de bronze de 4 librasde bala—1 peca de ferro ; 4 cueharr 
8 soquetes com suas lanadas, 5 barris de polvora, 1 eom 183 
libras neto, outro com 170 libras neto, outro com 182 li- 
bras netto, outro com 170 libras netto, outro barril peque- 
no eom eoisa de. 48 libras neto, outro barril aberto que te- 
ria obra de 12libras, 1 barril de farinha. da terra, 1 barril 
de sevada, 1 ferrolho grande de ferro, meia arroba de balas. 
de areabuz flamengo : 1 sino pequeno, 6 barris que serviram 
deagoada; 8 baeamartes, 15 pás; 12 balas pequenas de ar- 
tilheria e 4 grandes ; 20 bandoleiras, 58 areabuzes flamen- 
gos e 6 balas mais dos ditos ; 2 guarda-eartucehos, 2 pastas 
de ehmnbo inteiras eum pedaco de outra, 1 pieareta, 1 mar- 
tello de seixo, 30 madeixas de morrào de linho, 14 madei- 
xas de morráo de embira, uma ferragem velha de uma. car- 
reta, 1 roda. de um carro matta ehapeado de ferro, 42 taboas 


5. 
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de pinho, 5 
Marges. 

O conteudo neste livro de folhas até folhasé o que se 
achou nos armazens, casas de polvora e forcas desta prae: 
do Recife, que por ordem /o Provedor da Fazenda Real, 
Cosme da. Costa Passos, se inventariaram, assistindo o Proeu- 
rador da diti Fazenda, o Dr. Manoel Barbosa da Silva, e o 
Feitor e XImoxarife della Gaspar Fernandes Madeira e o ca- 
pitào deartilheris e o condestavel Joào San para declara- 
rem os ealibres da artilheria e o mais trem della; em fé e 
verdade do que se assiguaram aqui, e eu Francisco de Mis- 
quita, eserivào da Fazenda de Sua Magestade, que o eserevi 
ueste dito Recife de PernambPuco, em os vinte e cinco dias 
do mez de Marco de seiscentos e cincoenta e quatro.—- Cosme 
da Costa. Passos— Gaspar. Fernandes Madeira—JDr. Manoel 
Barbosa da Silva. 


chucos muito somenos com suas hasteas de 


NOTAS DA REDACQAO 


Do presente inventario verifiea-se que os hollandezes, 
por oceasiào da sua expulsào de Pernambueo, deixaram no 
Recife tresentas e tres pecas distribuidas pelo modo se- 
guinte : 


De bronze De ferro 


Armazem das armas........ enne 1 1 
Forte do Buraco...... Pone 4 
IPeXGil- eroe 4 ? P, 2 
Toste:do, Drum... : l7 b 
Forte de terra..... 11 
Forte do mar..... AS T 

Forte de Santo Antonio..... .. me 24 9 
Porta do Recife do lado do mar.... 6 1 
Idem do lado do rio.......... eee 5 3 
Idem Pau Mocho... 3 
Idem proximo ao rio....... ui 1 2 
Junto a casa de Jo&o Voltrim...... 2 

Defronte de palaeio..:....... li 9 
Ponte proxinia ao rio. Sc 2 


Igreja dos francezes.. ....- ennt 3 " 
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953 55 

Cinco Pontas... 10 12 
"alaeio da Boa- V 2 
Afogados .. Bi 
ISGOAcs rs vrac etus vo s 12 pi 
PDarreta. ; E 
Reguó. 4 
1 99 

116 187 

116 

303 


Esse numero resultante do inventario, feito dous mezes 
e dezoito dias depois da restauracüo, nio corresponde ao que 
se acha. indieado por Southey em sua Zfistori« do Brazil, ao 
oecupar-se do processo em que foi mettido Sigismundo 
Sehoppe, por ter abandonado o Recife, entregando uos por- 
tugnuezes quasi duzent: is pecas de bronze, sendo cento e ein- 
coenta pecas e meia pecasde bateria e tresentas aguatroce rn 
tas de ferro, avaliado tudo em um milhàáo de rizdallers 

E! sabido que o general Sigismundo e os dous membros 
do governo eolonial Hendrik Haeeks e Walter Schoonen- 
bureh, ao ehegarem á Hollanda, foram aeeusados pelo pu- 
blico e especialmente pela Companhia das Indias Occiden- 
taes por n&o terem defendido, eomo lhes eumpria, as posses- 
sóes hollandezas, ent regando tantas pracas fortes de faeil de- 
fesa, eim seu entender. | .O. primeiro respondeu perante uim 
conselho de guerra, instituido pelos Estados Geraes da Re- 
publica, e foi em 20 de marco de 1655 condemnado a perder 
todos os vencimentos e mais vantagens pecuniarias a que 
pudesse ter dire ito e os dous ultimos foram presos em suas 
proprias casus e responsabilisados perante o tribunal pro- 
vineial, nào nos eonstando o resultado do processo. 

Entre os doenmentos trazidos da Hollanda pelo illus 
trado eonsoeio Dr. José Hygino Duarte Pereira, e dos quaes 
trata o seu unportantissimo relatorio impresso no nuinero 
30 da Revista, contam-se os que foram extrahidos da collec- 

cio denominada. (Criminele. Papieren, constando de interro: 
eatorios dos reos, depoimentos de testemunhas e varias me- 
morias eseriptas PE principaes f'unecionarios da colonia 
que. se iehavam no Recife quando se deu a capitulacio, es- 
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peeifieados na relacio de pagina 167 do mesmo numero, mere- 
cendo particular mencio os relatorios de Sigismundo acerca 
da entrega do Brazil, eseriptos em 29 de julho e 7 de agosto, 
interrogatorio de Haseks em 28 de dezembro de 1654 e 20 de 
fevereiro de 1655, artigos a que tinha de responder Sigismun- 
do, confrontado eom Hino ks, de 22 de fevereiro, interrogato- 
rio de Sigismundo em 25 do mesmo mez e afinal a sentenca 
do consetho de guerra de 20 de marco do mesmo anno de 
1655 á qual já nos referimos. 

Consta tambem do inventario acima transeripto que ao 
general Sigismundo foram entregues doze pecas de bronze, 
uma de ferro e tres batidas. —..& entrega dessas pecas fez-se 
por ordem do governo portuguez em obediencia a um dos ar- 
tigos da € apitulacio de 19 de janeiro de 1654, pela qual ti- 
nha o general direito a rec eber as pecas de ferro que fossem 
necessarias para defes* dos navios em que devia MARE se 
o transporte dos hollandezes, que podiam retirar-se do Bra 
zil levando seus bens moveis e conduzindo os que fossem ca- 
sados eom brazileiras, suas mulheres si estas quizesseni acom- 
panhal-os, ou fiear residindo no Brazil, sendo tratados no 
mesmo pé de egualdade dos demaisestrangeiros. Alem des- 
sas peeas de ferro promettera o governo dar-Ihe mais vinte 
de bronze de ealibre 4 à 18 para 0 navio em que o general 
embareasse. X entrega foi feita, como se vé, em numero 
muito inferior ao estipulado. 

Do inventario consta tambem o numero enorme de tra- 
bucos, elavinas, espingardas e pistolas, mosquetes, bacamar- 
tes  tracados flamengos, espadas, adagas e chucos ; assim 
como quanta. bala e quanta. polvora ainda existiam nos ar- 
mazens, fortalezas e reduetos dos hollandezes. De polvora 
perto de setecentos barris; de balas, petardos, granadas, 
bombas, palanquetas, roqueiras ete., é diffieilino contar 0 
numero. 

O governo hollandez e sobre tudo a Companhia das In- 
dias Occidentaes nào podiam eomprehender como dois mil 
combatentes que dispunham «de tào amplos reeursos, nào 
conseguiram levar do veneida 0. grande patriotismo daquel- 
les que depois de vintee quatro annos das mais atrozes per- 
seguicóes, haviam jurado resgatar o Brazil do omninoso do- 
minio holandez. 

O leitor desse longo inventario, si teve a. paciencia de 
o ler integralmente, havi ia de ter observado, eom repugnan- 
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€eia, que entre os objeetos encontrados no forte de Cinco 
Pontas, estavam dois alfanges de eortar eabeca ! 

A guerra fazia-se entáo (como ainda hoje !) de um modo 
cruel. Os hollandezes matavam os inimigos que aprisiona- 
vam, assim como os seus soldados que passavam ou tentavam 
passar para as hostes contrarias e os proprios neutros dequenm 
tinham qualquer suspeita. Davam-lhes a morte, enforean- 
do-os, isto 6 fazendo montar guarda entre o eeu e « terra na 
phrase eynica do flamengo que esereveu o dí«rio publicado 
no numero 32 da Jevista, ou degolando-os ; ainda que tives- 
sem as barbas tào erescidas e espessas eomo as do vello grego 
Ajax, o mestre Henrique, seu executor, Ihes cortava as ea- 
becas tào eguaes que jumais terium necessidade de barbeiro, 
aeerescenta o mesmo eseriptor. X outros, depois de enfor- 
cados, cortavam a eabeca, eomo suegedeu a Francisco Fer- 
nandes de Bulhóes que teve a audacia de tentar corromper 
Paulus de Linge, direetor da Parahyba, ou decapitavam e 
esquartejavam, como pratiearam com o portuguez Jo&o 
Vieira d'Allegro, snspeito de traicào. Os escravos que se 
prestavam a levar cartas aos inimigos, eram acoitados e mar- 
cados eom fogo.  Até onde iriamos si quizessemos enume- 
rartodos os actos de atrocidades praticados pelos invasores 
de nossa patria ? 

Dessas execeucóes era enearregado o mestre Henrique, 
de quem fallamos ha pouco. —. A morte que deu a tantos, sof- 
freu-àa elle de egua] modo. No dia 1 de abril de 1647 foi 
agarrado pelos portuguezes que Ihe eortaram a cabeca. com 
o seu proprio facáo.  Xpresentaram-se muitos candidatos 
ao seu emprego, que nào nos eonsta por quem foi oceupado 
dessa vez. 

Em 1635 para servir tào repugnante officio, offereceu-se 
por eseripto, Jo&o Lugberts, que havia sido pastor da egreja 
reformada na Parahyba, allegando saber e poder exercel-o. 
Foi aeeeito, segundo consta do 1otulo de 26 de janeiro da- 
quelle anno, dando-se lhe por mez a mesma quantidade de 
vinho a que tinha direito o outro earrasco, quando decapita- 
va, enforeava, ou praticava aetos que taes ! ! 
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Joris Adriaensen Calf da guarnicio da almiranta De 
Vereeuighde Provintien, em carta dirigida aos directores da 
companhia etambem remettida pelo hyate De C«tte, por- 
tador das primeiras noticias, dá conta da expediecáo dà fro- 
ta hollandeza e descreve assim a batalha : 

A I1, quinta-feira, attingimos ao meio-dia a altura de 
15 46' eao pór do sol foram vistas, primeiramente do na- 
vio do Sr. general quinze velas ao sudoeste da. nossa frota, 
Isto eausou nio pequeno movimento nos nossos navios, pois 
durante a noite nào se dormiu, trabalhando todos em pre- 
parar a nossa gente para a seguinte manhá. 

A 12, em comecando a romper o demorado e desejado 
dia, vimos quatro navios ao sudoeste, e a proporcio que o 
sol subia, fomos vendo tantos que nào podiamos contar por 
se moverem de uma para outra parte. — Endireitou para el- 
les a. nossa frota que se compunha de dezeseis velas, e ten- 
do ehegado a um tiro de distancia, assentou-se a ordem em 
que os nossos navios abordariam os do inimigo, pois ve- 
rifieamos que este era muito mais forte do que nos faziam 
erer as informacóes anteriormente obtidas. 

Como a vice-almiranta hespanhola era 0 navio que es- 
fava mais proximo, nós (do Vereenighde Provintien) fomos 
08$ primeiros a abordar. vindo muito tempo depois em nosso 
auxilio o navio Prorintie van. Utrecht que estava ineumbido 
de nos dar assisteneia.  Pouco depois suecedeu queimar- 
se este ultimo navio que tinha entào ao lado dous galeóes, : 
um dos quaes, a vice-almiranta hespanhola, mettemos a 
pique e outro tomamos eom promessas de quartel. 

O navio do Sr. general ( Prins. Wilhelm) acompanhado 
do Weleheren, abordou a eapitanea hespanhola e todos se 
houveram eom muito valor. Succedeu, porém, a lamenta- . 
vel desgraca de atear-se o fogo no navio do Sr. general, 


(*j Continuamos a iranserever o8 documentos pertencentes ao 
mosso archivo, traduzido: pelo illustrado consoeio Dr. José Hygino 
Duarte Pereira, e publicados no Jornal do Coimmereto du. enpital 
federal. uw 
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como se ateára no Prorintie van. Utrecht, os quaes pela. tar- 
de voaram um pouco depois do outro. 

A guarnicáo podia ter sido facilmente salva pelos na- 
vios que estavam perto, mas fugiram todos, permitta-se-me 
2 expressio, como um bando de poltróes, e desta falta e do 
modo porque se. houyeram ulteriormente nem hoje nem na 
eternidade elles se poder&üo justificar. 

Bi se Livessem portado como gente honrada e procedido 
como Ihes fóra ordenado, 6 certo que destruiriamos com- 
pletamente, com o favor de Deus, aquella armada, pois ti- 
nhamos o Senhor por nós na batalha. Quanto ao mais. 
refiro-me ao relatorio do Br. alimirante...... 

O diario de Jan van Leeuwesen, tambem enviado pelo 
Cattle aos directores da companhia ou a alguma de suas ca- 
maras, mostra que após o combate, nio havia certeza, na 
armada hollandeza, da morte do almirante-general Pater. 

Na manhà de 12 (de setembro), diz o diario, seudo dia 
claro, avistou-se toda a armada inimiga a barlavento da 
l0882. 

Houve conselho de todos os eapitües a bordo da. nossa 
'apitanea e a vista do inimigo ; depois do que a 'ancanmos a 
sudoeste com os nossos dezeseis navios sobre a armada hes- 
panhola, indo á frente o almirante Pater. 

Depois de disparar alguns tiros, elle abordou o navio 
do hespanhol, ehamado D. Antonio de Oquendo, biseainhio, 
€ por sua vez recebeu sobre o lado um gale&o hespanhol, 
que o Waleheren immediatamente abordou, e logo foi o 
Waleheren abordado por um terceiro galeüo. 

O nosso vice-almirante M. 'Physsen estava a um bom pe- 
daco de nós e depois de ter feito muitos disparos, abordou 
onavio do vice-ahnirante hespanhol, ehamado JBaleeilla. 
tambem biscainho.  Xpós um forte ataque de M. "L'vssen, 
o uavio do vice-almirante hespanhol foi a pique e sossobrou 
aos nossosolhos.  Ateou-se, porém, o fogo mo Provintie van 
Utrecht, bem como no Prins Wilhelm, navio do almirante 
Pater, os quaes queimaram até a tarde. 

Si o general Pater foi salvo pelos hespanhoes ow si pereceu 
como é muito de recear, nào se sabe, e. nào appareceu em 
nossa frota até o dia 15 do dito mez. 

O navio Forluin abordou tambem um dos do inimigo 
Sendo. cereado, depois de un» breve combate. por tres na- 
"ios hespanhoes. Beguiu-se uma furiosa peleja e logo ti- 
venios eineo homens nortos, o nosso quartel- mestre e qua- 
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tro soldados, e dez homens fecidos, entre 08 quaes 0 nosso 
eapitào e primeiro piloto.... 

"Toómamos sómente um dos navios inimigos que carrega, 
segundo informam os hespanhoes, cerea de 300 caixas de 
ssuear, bem como madeira e fumo. 

"ariamos damno a um maior numero de navios inimi- 
gos, conforme a nossa gente diz, si tivesse havido esforco 
de todos os. nossos navios, como houve da parte de nove ou 
dez. Posteriormente se poderá verificar quaes foram os 
que atiraram de longe pelo pouco damno. que em si recebe- 
ram, bem como pelo pequeno numero de mortos e feridos 
que tiveraim... 

E assim, depois de um vigoroso combate que durou 
quatro ou eineo horas, sendo tres do inimigo contra um dos 
nossos, apariaram-se elles de nós e nós delles, e 4 tarde o 
nosso almirante M. "Phiyssen nos ehamou á falla para. recom- 
mendar a nós e aos outros naviosque nào nos desviassemos. 

A earta. firmada. por Jaeques Couwe e por Jan Mast. 
bravo eapitio do Wuleheren, e dirigida eom data de 6 de 
outubro á eamara da Zelandia, € mais explicita quanto ao 
sinistro do navio de Pater : 

A urmada. hespanhola compunha:se de 53 velas, entre 
as quaes eontavam-se 19 galeóes.  "Tendo-se approximado 
della, o Sr. general colheu as velas e fez signal que todos 
Os capities se reunissem a bordo da capitanea para o fim de 
deliberar-se sobre a ordem a seguir no ataque. — Foi resol- 
vido que os nossos navios, dous a dous, abordariam cada 
um dos navios mais grossos do ininigo e fariam por cap- 
turar on metter a piqueo adversario, conforme a occasio. 
Nós (do Walcheren) tinhamos de auxiliar o 3r. general na 
abordagem da eapitanea hespanhola, e o Provintie van Utre- 
chi auxiliaria. 0 almirante M. Thysseu na abordagenm. da al- 
miranta hespanhola. 

Endireitamos pois para o navio do general hespanhol, 
que foi logo abordado pelo general Pater e depois por nós. 
Immediatamente donus galeóes hespanhoes vieram em au- 
xilio de. sua capitanea, e dest'arte fiearam entre si presos 
esses cineo navios. . 

Um dos ditos galeóes, denominado SN. Jorge. que estava 
diante da. próa de Weleheren, foi mettido a pique ; e, depois 
de andarmos abordados desde as 10 horas da manhà até as 
Ida tarde, tendo nós muito que fazer de um e de outro 
lado, a capitanea hespanhola afastou-se com o auxilio de 
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um cabo que um outro gale&o Ihe lancára, e ficaram comple- 
lamente destroeados os nossos. dous navios, o Prins Wilhelm 
eo Waleheren. 

Empregamos. todo o esforco para. Ssepararmo-nos um do 
outro, pois o fogo manifestára-se com muita. forca na eama- 
ra do Sr. general e passaria ao Weleheren, si este nào se fi- 
zesse ao largo. 

Apartado o Prins Wilhelm do nosso navio, o Sr. eene- 
"al bradou para nós que ehamassemos ouiros navios à soc- 
correl-o. Isto fizemos nós, maselles n&o vieram e deixaram 
que o fogo eonsunisse a nossa eapitanea. — Della recolhemos 
cineo ou seis pessoas, que passaran-se para o. Weleheren, 
emquanto os dous navios estavam juntos. — Os hespanhioes, 
porém, sal varam-Ihe muita gente, visto como dous pequenos 
bareos hespanhoes andaram por muito tempo 4 roda do 
Prins Wilhelin, e recolheram muitas pessoas, o (ue 08 TI08808 
uavios bem podiam ter feito commodamente, si tivessem 
euidado:disto. 


Nós mesmos (do Waleheren) teriamos de bóa vontade 
mandado para lá a. nossa ehalupa, mas estando o nosso navio 
muito damnificado, rotas as velas e as cordoalhas, de modo 
que só nos podiamos utilisar do velacho, era impossivel pro- 
teger com o navio a nossa chalupa, e por outro lado nào du- 
vidamos de que os outros nàvios, que n&o estavam deterio- 
"dos e traziam os botes suspensos á popa, salvassem o ge- 
neral e a sua. gente. 

SÍ cada. qual tivesse eumprido a. ordem que recebera e 
empregado todo 0 seu esforco como fizeram os do Waleleren e 
e de mais eiuco ou seis navios, é sem duvida que a. armada 
inimiga seria destrocada. — Mas ha ahi naviosque, Deus seja 
lounvado, nio tiveram mortos nem feridos. 


"endo assim corrido 0 combate, andavam os nossos na- 
vios táo espalhados, como si já tivessem sido batidos.  Fo- 
'am-se reunindo pouco e pouco ; navegamos durante toda a 
noite para o norte e no dia seguinte nào vimos mais a at- 
mada hespanhola. 

— A grave aceusacáo feita por Jan Mast na sua carta 
aos directores da eamara da Zelandia, eneontra confirmacào 
no inquerito que desde logo se abrin no Reeife sobre o pro- 
cedimento de alguns dos capitües dos navios da frota hollan- 
deza.  Eiso depoimento de Joost Mast, piloto«do Wualeheren : 

Disse ter ouvido o Sr. general ehamal-os durante o in- 
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cendio; mas, como estavam t&o destrocados que nào Ihe po- 
diam dar assistencia, chamaram & falla 0. Goeree para que 
salvasse o Sr. general ; que este navio tambem Ihes fallou, 
mas nào entenderam o que dissera; que o oeree n&o viera 
dar soccorro e passára por traz do navio do Sr. general eque 
estivera a menos de um tiro de mosquete, quando a capita- 
nea se queimava. — Disse maisque o dito Goeree podia ter-se 
chegado ao Prins Willehm, porquanto bem podia manobrar 
assuas velas, e no o fizera. — Disse ainda que, como o Goeree, 
0s navios Groeningen, Amersfoot e Hollandiatambem podianm 
ter salvo o Sr. general ; que gente delles estivera em um bote, 
mas recolheu se e lá nào foiter, queo capitào (do Waleheren) 
dissera que, por muito destrocado que estivesse 0 seu navio, 
si soubesse que nào queriam salvar a dita. guarni do, elle 
mesmo entraria na chalupa para ir em seu soccorro ; eomo, 
porém, o Waleheren estava muito deterioradoe viamuo bote 
gente dos outros navios, suppondo que iam dar steneia, 
por isso deixaram de aeudir 4 gente do Prins Willelm, e fi- 
caram para tomar os buracos que o seu navio tinha abaixo 
d'agua e reparar as velas, de nenhuma das quaes podian 
dispór. Declarou nada mais saber e estar prompto para em 
todo o tempo confirmar com juramento o que acima fica 
dito. 

— His agora o resultado da batalla, segundo o juizo ma- 
nifestado por um negociante ou partieular de nome L. Dou- 
trelean, em carta dirigida, nào sabemos si aos directores da 
companhia ou si aos directores de alguma de suas camaras : 

Dessa batalha dependia toda a prosperidade da compa- 
nhia.  Aquelle dia seria o de jubilo, si cada um tivesse ple- 
namente executado a deliberacio que havia sido tomada ; 
seria o dia do trato e do commercio com os moradores da 
terra e do preenchimento do fim que aqui nos trouxe,— Mas 
suceedeu pelo contrario ; o inimigo aleancou a vietoria, nào 
sem perda de muita gente é certo, mas realisou o seu desi 
nio, desembarcou a sua gente, metteu guarnicüo na prac, 
proveu-a de materiaes e outros meios de guerra, e os adver- 
sarios eobraram muito animo com a perda do nosso general. 
Digo que elles nunca aereditaram que entre os da nossa na- 
£ào houvesse poltróes capazes de abandonar tào vergonho- 
Samente nas chammas o seu chefe! | Os moradores conti- 
nuam mantidos em obedieneia, e no ha apparencia, segundo 
9 juizo humano, de que tio cedo consigamos trato e com- 
mercio eom elles, e possa a companhia tirar algum proveito, 
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2 nio ser forcar o rei de Hespanha a despender a suas ren- 
das muito escassas para tentar emprehendimentos. 

— Os Annaes da. Companhia das Indias Occidentaes, es- 
eriptos por um dos seus directores, o illustre de Laet, ba- 
seiamrse na correspondencia e mais doeumentos deposita- 
dos no archivo da mesma eompauhia. 

A singela narrativa da batalha naval de.1631 que se 1é 
nos nnaes foi escripta á vista dos doeumentos a que nos 
temos referido com os quaes está de perleitoaecórdo, acres- 
centando todavia uma partieularidade a respeito da morte 
do almirante Pater. 

''endo chegado a um quarto de legua. da. armada ini- 
miga, diz o ehronista hollandez, o general Pater fez vir to- 
dos os capitáes a bordo da eapitanea e Ihes ordenou que os. 
108808 navios, dous a dous, abordassem cada um dos galeóes 
hespanhoes (elle tinha comsigo sómente dezeseis velas e er- 
roneamente suppunha que na armada hespanhola havia ape- 
nas oito galeóes); em seguida mui ealorosamente os eonci- 
tou a que se portassem com valor, pois disto dependia todo 
o bem estar da eompanhia, bem como a honra dos nossos 
marinheiros. "lodos 0 prometteram, poucos o fizeram. 

O navio Waleheren tinha de auxiliar o general e o. Pro- 
vintie wn. Utrecht o almirante, e assim pordiante. "Tendo- 
Se agora as duas frotas acereado uma da outra de tal modo 
que se distinguia elaramente o porte dos navios e se podia 
contar os seus eanhóes, alguns eapitües desanimaram e nio 
ovusaram avancar.  O general Pater euja eoragem náo sof- 
freu quebra, comquanto elle visse que a partida era muito 
desigual, proseguiu valorosamente e pelas dez da manhà 
abordou o navio do general D. Antonio de Oquendo, sendo 
vigorosamente seeundado por Jan Mast, capitio do Walehe- 
ren. 'Pravon-se ahi uma renhidissima peleja e ontros ga- 
leóes vieram em auxilio de sua capitanea. 

NossoSenhor, porém, quiz punir osnossos, poisno meio 
do combate ateou-se o fogo na pópa do navio do general 
Pater, é, posto que se empregasse toda a diligencia para 
apagar o incendio, elle tomou tal ineremento que a guarni- 
(ào teve de refugiar-se na parte dianteira do navio e nenhum 
outro meio de salvacio hayia senio ser recolhida pelos ou- 
tros navios. Nisto estes se houveram muito mal; nio se 
approximaram e o general, tendo estado por muito tempo 
suspenso de um cabo diante da próa de seu navio desfal- 
lecen de eansaco e afogou-se. 


————— L———H— —— 
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Do seu navio salvaram-se poucos, e esses inesmos foram 
recolhidos pelos hespanhoes. 

Nesse entretanto o nosso almirante, auxiliado pelo Pro- 
vintie van Utrecht ataeára o vice-almirante hespanhol.  Após 
meia hora de combate, o Provintie van Utrecht perdeu o mas- 
tro grande ; proseguindo o combate ainda por duas horas, 
0 fogo ateou-se nesse mesmo navio. Embalde esforcaram- 
se porabafal-o —.4 gente, de desespero, saltou na viee-almi- 
'anta hespauhola, d'onde foi repellida, e alguns tiveram de 
lancar-se ás ondas.  O navio abrasou-se, mas de sua guar- 
nico salvou-se um maior numero de pessoas do que da guar- 
nico do Prins. Vilhehn. 

O almirante Marten 'Thyss teve melhor fortuna ; metteu 

a pique a ahniranta hespanhola Santo zutonio de Padu, 
onde.estava D. Francisco de Balezilla, e tomou o galeüo 
Sdo Bo«ventura. 
— O galeào Sào Joto Baptista toi tambem mettido a pique. 
Em quasi todos os navios contavam-se muitos mortos e fe- 
ridos. Foi pois um combate renhido, e os vencedores nào 
puderam rejubilar-se muito pela victoria, tendo soflrido 
quasi tào grandes perdas quanto os nossos, A noite fez 
cessar o combate. 

Assim, segundo a opiniio dos hollandezes, a vietoria 
coube á armada hespanhola que realisou, pelo menos em 
parte, o seu designio de metter reforcos na eapitania inva- 
dida de Pernambueco e seguiu viagem para Portugal eom o 
rico earregramento quecomboiava. | Explieam a derrota pela 
fraqueza de alguns dos capitá&es dos navios hollandezes ao 
enfrentarem com os grossos galeóes hespanhoes, fraqueza 
ageravada. pela cireumstancia de terem deixado pereceer nas 
chammas ou nas ondas o bravo Adrian Jansz Pater, quando 
facil Ihes fóra salvar o seu almirante, bem como a guarnicáo 
do Prins. Vilhetm. 

Muito menos severo é o jnizo dos"eseriptores naeionaes 
€ estrangeiros. 

A victoria ficou indecisu: a armada hespanhola apro- 
veitou-se das sombras da noite para esquivar-se á frota hol- 
landeza, e, receando novo enceontro, seguiu de rota batida 
para Portugal, sem deter-se, como pretendia, no Cabo de 
Santo Agostinhoe na Parahyba. | Quanto a. Pater, os ehro- 
nistas e historiadores portuguezes e estrangeiros, desde Ca- 
lado até Southey, proclamam que elle teve a morte digna de 
um almirante batavo, envolvendo-se em sua. bandeira para 
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sepultar-se nas profundezas do oceano, theatro de suas 
glorias. 

Esta tradic&o parece ter-&e originado na propriaarma- 
da hespanhola ; pelo menos a legenda da morte voluntaria 
de Pater teve eurso simultaneamente com a noticia do eom- 
bate naval por ella levada á Europa. 

Versen, correspondente dos Estados-Geraes da. Hollan- 
da em Bayona, transimittiu-Ihes eom essa noticia, cópia de 
uma carta de Lisboa eseripta logo depois da volta de Oquen- 
do, onde se lé que Pater, « dando tudo por perdido e tendo 
recebido muitos ferimentos, se havia lancado ao mar ;» e 
aecreseentava 0 | eorrespondente que em Bayona corrig o 
boato de que o eadaver do almirante hollandez havia sido 
apanhado e eonduzido para Lisboa.  (Jeyksareh. Register der 
Brieven uit Frankr ). 

A morte voluntaria de Pater é uma legenda, mas, como 
todas as legendas, tem a. sua signifieacto : 6. como «iz Nets- 
cher, uma justa homenagem ao valor do almirante que sue- 
eumbiu. na lIneta. 
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O documento para euja publicidade abrimos hoje espaco 
nas paginas da. Aevista, faz parte de uma euriosa colleccüo 
de manuscriptos pertencente ao nosso eonsocio benemerito 
major José Domingues Codeceira, (1) a quem tanto deve a 
historia. patria e que tào bons servicos ha prestado a esta 
associacao. 

Refere-se esse doenmento a diversos episodios da patrio- 
tica revolucáo de 1824 que mais uma vez deu eausa a dolo- 
rosa effusào do generoso sangue pernambueano. Convem 
que se nào perea a memoria de tudo quanto se prende &quel- 
le grande acontecimento ; a esse tereeiro tentamen heroico 
de nossos maiores para a »udanca da forma de governo que 
nos regia desde 1500. 

Daremos uma noticia ligeira do movimento revolucio- 
nario de 1824. cingindo-nos o mais possivel ao itinerario 
indicado no manuscripto, que é do coronel José Maria Ilde- 

(1) O major José Domingues Codeceira faz parte do. Dustituto 
Archeologico e Geographico Pernambucano desde 19 de setembro de 
RU e oeenpa o cargo de segundo secretario desde 18 de fevereiro de 

815. 

Por sua assiduidade, zelo pelo servico do lustitufo, com o qua 
como que identificcu-se, e conhecimentos da historia patria, principal- 
mente da de Pernambuco, foi em sessüo de 8 de marco de 1894 elevado 
& classe dos.socios benemeritos. 

Sio dignos de mencáo o seu relatorio sobre o pharol da barra do 
Recife, publieado no numero 28 da Ztevisfa ; seus excellentes artigos 
relativostá prioridade da idéa republicana no Brasil, os quaes se acliam 
impressos nos numeros 40, 41 e 43, e seu importantissimo diseurso lido 
na sessio do /nstituto de 10 de agosto de 1893, publicado nos jornaes 
da capital, transeripto no numero 45 da Hevisfi e mandado espalhar 
em avulsos pelo governo do Estado. para tornar bem conhecida a glo- 
ria de ser Pernambuco o primeiro logar da America, em que foi procla- 
mado o systema republicano, no dia 10 de novembro de 1710 no psco 
da eamnara municipal de Olinda, pelo pernambueano Bernardo Vieira 
de Mello. 

Para que aüo faltasse ]uz ccmpleta a essa importante questio, 
deu-se o major Codeceira o pencso frabalho de copiar no Rio de Ja- 
néiro, por sua propria lettra, es consultas do Conselho Ultremarino 
pe na bibliotheca nacional e publieadas no numero £l da 

erista 
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fonso Jacome da Veiga Pessoa e Mello, addieionando-lIhe as 
notas que nos parecerem necessarias para maior clareza da 
narrac&o (2). 

José M aria IMlefonso era ainda eapitào e commandava 
a fortaleza do Brum em agosto de 1324. quando recebeu or- 


i2) O eoronel Joss Maria Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa e 
Mello nasceu na villa do Pilar, na Parahyba, em 10 de setembro de 
1791. Sen pae o eapitio-morjLuiz da Veiga Pessoa e'sua mái dona 
Francisca do Amor Divino Jacome Bezerra pertenciam a familias das 
mais illustres da antiga provincia. 

'endo comeeado sens estudos na capital da Parahyba, veiu para 
Pernambuco em 1813 para contianal-es sob a direecao de seu tio o 
padre José Jacome Bezerra, vigario da freguezia de Sio Frei Pedro 
Gonealves do Recife; sentindo, porém, a mais pronunciada vocacüo 
para a vida militar, sentou praca de endete em 1814: no regimento de 
artilharia de que era commandante o major Domingos 'T'heotcnio Jorge 
Martins Pessoa e continuou estudando até 1817, quando rebenton a 
revolucüo de 6 de marco, na qual tomou parte activa, sendo por isso 
um dos martyres daquella tentativa heroica, e um dos setenta e um 
presos conduzidos na eorveta Carrasco para a Bahin em eujos carceres 
esteve ató a redempceio geral das cortes de Lisbon em 1521, quando 
foi declarado innocente pela relacto da Bahia. 

Seus sentimentos liberaes deviam ter sustentado lueta ingente 
com os sentimentos de familia, pois si por um lado era sobrinho do vi- 
gario José Jacome Bezerra que parte táo saliente teve na revolucio, 
pelo que foi tambem um dos presos de 20 de maio, maltratado atroz- 
mente pelos marujos da corveta Carrüseo, devendo portanto muito ter 
influido em seu espirito a ascendencia, mnito legitima, de seu paren- 
te e protector, por outro lado era genro de Luiz Salazar Moscoso, com 
euja filha havia easado no din 25 de marco, dezenove dias depois da pro- 
elamac&o da reoubliea. 

O general Salazar foi um dos que assignaram a capitulacao de 7 
de marco para a entrega ds fortaleza do Brwum, onde ficou recolhido afé 
sua transfereneia para as Cinco Pontas ; desta fortaleza sómente sa- 
hiu quando foi restabeleeido o governo do rei dom Joáo VI pelas tro- 
pas do vice-almirante Rodrigo Loboe general Cogominho. Fez de- 
pois parte da junta governativa de 29 d» agosto de 1821, da qual era 
presidente o general Luiz do Rego Barreto, de quem ainda teremos oc- 
casio de nos occupar. 

O eadete José Maria Ildefonso desembarcou na noite de 26 de 
maio de 1821, com eineoenta e tantos patriotas vindos da Bahia e rece- 
bidos no Recife com grandes festas, apezar do estado de exarcebagüo 
em que se acbavam os animos pelo procedimento violento de Luiz do 
Jtego, que proeurava manter o governo absoluto, nào obstante a con. 
stituinte portugueza, & resolneso das cortes de 19 de abril, e decreto de 
| do mesmo mez que a sanecionou. autorisando os povos n erearem g0- 
vernus provisorics ; e nesse proposito eriminoso se conservonu até que 
do, rei receben à ordem expressa do 2 de setembro do referido anno de 
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dem de Manoel de Carvalho Paes de Andrade (3) que era 
entào o presidente da junta governativa, eleita nos termos 
da lei de 20 de outubro do anno anterior (4), para acompa- 


nhar 0 eoronel José de Barros Falc&o de Lacerda, acclama- 
do eommandante das armas em 13 de dezembro de 1823, 


1824 para entregar o governo á junía que fosse eleita nos termos do 
decreto do dia anterior. 

Na occasio em que Luiz do Regro embarcon pira Lisbon, em 96 
de outubro daquelle anno, por ter seu. governo ominoso, que f&üo triste 
celebridade Ihe deixou na historia, terminado por essa Torma, era José 
Maria Ildefouso quartel-mestre da companLàa de milicianos, da qual 
era commandante o capitáo Aleixo José de Oliveira que chegou ao 
pcsto de brigadeiro ; eram tambem offieiaes de milicias major Manoel 
de Azevedo do Naseimento, tenente Mancel do Nasceimento da Costa. 
Monteiro, depois major, Conrado Jacob Niemeyer engenheiro, Joré 
Joaquim Coelho, (barào da Victoria) que chegou a tenente-greneral, 
tenente Joaquim da Silva Santiago depois coronel,  Esses officiaes e 
outros haviam abandonado seus postos em razüo do desgosto acerbo 
que Ihes causava 0 governo despotico do general. 

Nesse avno de 1821 foi José Maria Ildefonso promovido ao posto 
de alferes, em 1822 ao de tenente por proposta do governo de Goyan- 
nà de que teremos airda occasio de tratar; ao de eapitio em 1823. 

Oceupava elle es-e posto e seachava na villa de Zguarassá, quando 
se deu o rompimento entre a junta provisoria de 26 de outubro de 1821 
presidida por Gervasio Pires Ferreira, em substituicüo ao governo de 
Luiz do Itego e o coronel l'edro José Pedroso que parte to pronun- 
cinda havia tomado na revólucao de 1817, e assumido em. 1822 a direc- 
qiio do partido favoravel á independencia do Brasil; para esse fim pro- 
moveu Pe&roso em 16 de setembro a deposicáo daquella junta. 

Refere frei Joaquim do Amor Divino Caneca, em uma de suas 
cortas a. Dainao, sobre a pastoral do cabido de Olinda reprehendendo 
08 parochos que se conservavam indifferentes no meio dos terriveis fu- 
racoes politieos daquella epocha; que era tal a mesquinhez das luzes 
do povo e o respeito religioso com qne elle olhava para os ecclesiasti- 
v0s e morments parochos e conegos, que proeurando o eaupitio José 
Maris Ildefonso allieiar a gente daquelle logar para vir sustentar o 
Eoverno, quando já havia reunido algumas pessons, se apresentaram 
dois homens armados de espingarda, e um delles depois de ouvir oof- 
ficial sobre o objecto da renni&o, respond n cheio de fogo : & esta espin- 
garda só se hade disparar nos inimigos de Pedroso, porque o padre José 
Hebello 'l'orres, que ? doutor e conego que nào mente, me disze que 
Pedroso tem vrazüo $— e lá se foram os dois eniporns, eonelue frei Ca- 
neca, ameaeando cóéo e terra, e o official conhecendo o formidavel par- 
tido de Pedroso, levantou mio do empenhio. 

Ainda era espitiio e major em commissio José Meria Ildefonso, 
quando se deu a revolucio de 1824. na qual tomou a parte de que nos 
vamos occeupar., 

Em 15829 foi confirmado no poste de major; promovido a tenen. 
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quando teve logara eleicào de Manoel de Carvallio, logo no 
dia seguinte ao de sua ehegada da Bahia eom o batalhio per- 
nambucano, laureado pela vietoria de Pirajá, eontra os por- 
tuguezes que sob o commando do general Ignacio Luiz Ma- 


te-corone] em 1853. .À promocáo a esses dois ultimos postos, elle a 
obteve por mereecimento. 

Representou sua provincia na camara temporaria desde 1836, 
quando ainda era major, até 1842, oceupando entáo o posto immedia- 
tamente superior, 'Ires vezes fez parie de listis senatoriaes, sendo 
duas vezes collocado em primeiro logar e ontra em segundo; o governo 
deixou de eseolhel.o para ter assento na camara vitalicia, segura- 
meníe porque carecia de homens que tivessem a espinha dorsal mais 
duetil. 

Em 1848, sendo tenente-coronel, quando se deu o movimento revo- 
lucionario que tanto agitou Pernambuco, prestou os servicos a qune 
era obrigado por sua posicio militar, e dista vez, tratando-se de nma 
guerra civil, o governo nio o :squeceu, como fizera de cutras vezes 
por oecasiio de servicos mais importantes; cond«corcu-o eom o officia- 
lato da Rosa. Foi commendador de S. Bento de Aviz pela antigui- 
dade do posto. 

Foi duas vezes director do arsenal de guerra ; commandou as for- 
talezas do Brum e do B iraco e em differentes occasioes servin interi- 
namente no elevado eargo de'commandante das »rmas desía provineia, 
sendo uma dellas na administracio do distineto pernambnueano Diogo 
Velho Cavaleanti de Albuquerque, depois visconde de Cavalcanti. 

Na commissáo e-pinlhosa de commandante do presidio de Fernan- 
do de Noronha houve.se som a honradeZ com que sempre provedeu 
em todos os actos de sua longa vida inilitar. 

Foi eommandante das armas e viee-presidente da provineia do 
Amazonas. Parecendo-lhe illegal a ordem recebida do governo im- 
perial para prisào do deputado á assembléa zreral Manoel Joaquim Mo- 
reira, nào a cumpriu dando mais uma prova de seu alevantado carac- 
ter; foi exauctorado pelo governo; merecen, porém, por esee acto de 
innegavel coragem a estima do povo daqueila vasta regiio do antigo 
imperio. 

Era o militar mais antigo do exercito; duraníe vinte annos oc. 
eupou o posto de coronel com distinecüo e ninda coronel foi surpre- 
hendido pela morte em 14 de junho de 1876, deixando á sua fanilia 
apenas um ncme honroso. E 

Julgamos ecumprir um dever consignando nas paginas da Jtevisfa 
nofieia da vida de um cidadáo illustre, e um dos fundadores do Jysh- 
tuto Archeologico e Geographico Pernaumbucano, da qual se oceupou 
em termos muito mais eloquentes o conselheiro Francisco de Carvallio 
Soares Brandáo na sessio de 27 de janeiro de 1877. 

(3) Manoel de Carvalho Paes de Andrade que representou o pupel 
mais importante na revolucüo de 1824, iá havia se tornado notavel na 
de 1817, por forma tal que o autor do livro precioso Martyres Pernum- 
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deira se oppunham & independencia daquella heroica pro- 
vineia (5). 

la 0 coronel José de Barros para Zarra Grande (6) ba- 
ter as forcas do morgado do Cibo Francisco Paes Barreto, 
depois marquez do Recife, cuja biographia foi primorosa- 


bueenos, offerecenlseu nome á posteridade como o de perfeito medelo 
de patriota interessante. Discipulo muito aproreitado das 'academias 
Snassuna e Paraiso, fundadas pelo grande patriota Francisco de Panla 
Cavaleanti e instruido nas idéas republieanas pelas relacóes que eulti- 
vaya com estrangeiros illustrados conseguin fornar-se nm dos mais 
adiantados liberses de Pernambuco, Póde escapar da rede estendida. 
pela alcada encarregada de processar os revolucionarios, sob a presi- 
deneia de Bernardo Teixeira que apezar de seu parente nio o pou- 
paria de certo, emigrando para os Estados Unidos, onde se conservon 
até 1821, quando se deu a amnistia geral das cortes de Lisboa. 

De volta á sua terra foi nomeado em 11 de janeiro de 1822, inten- 
dente de marinha, passando depois a presidente da juntà de fazenda, 
ceujo eargo exercia quando procedeu-se á eleicáo de 13 de dezembro. 

(4) O general Luiz do Rego Barreto, obstinava.se, como já disse- 
mos em uma das nofas precedentes, em permanecer na administracáo 
de Pernambu-o, nào obstante. as modificaeóes produzidas no governo 
de Portugal e das colo ias pelas cortes constituintes. Essa sua relue- 
fancia deu causa ao movimento de Goy inna promovido por muitas pes- 
sous emigradas do Hecil'e, que alicrearam em 20 de ugosto de 1821 
um governo provisorio do qual foi presidente Fraucisco de Paula (io- 
mes dos Santos e secretario Felipps Menna C^lado da Fonseca, autor 
do interessante opusculo Movimento Revolucionario de Goyannn. 

Esse governo foi dissolvido em 5 de outubro do mesmo anno em 
consequencia da capitulaeüo de Beberibe. 

A primeira junta eleita no Recife, depois da expulso de Luiz do 
Rego, no dia segninte ao da capitulacüo, compunha-se de Gervasio 
Fires Ferreira, como presidente, o de Joaquim José de Miranda, Ma- 
no» Tgnacio de Carvalho, Felippe Nery Ferreira, Antonio José Vic- 
toriano Borges da Fonseca. Bento José da (losta e padre Laurentino 
Antonio Moreira de Carvalho qne serviu de secretario. 

Deposta, A inna. em l6de outubro de 1922 por uma sedicio 
militaF^promovida pelo coronel Pedro José Pedroso, foi eleita outra. 
míerina presidida por Francisco de Paula Gomes dos Santos, antigo 
presidente da junta de Goyaua, e della fizeram parte Ignacio de A]- 
meida Fortuna, como secretario e Josó Marianno de Albuquerque Ca- 
valeanti que tanto se salientára na revoluciüo de 1817 e voltando de 
Lisboa depois de Ihe ser. concedido perdáo, nio duvidou pronuneciar-se 
immediatamente pela independencia da patria, concorrendo para a de- 
posicio da junta presidida por Gervasio Pires Ferr-ira. Na eleicüo 
para o congresso constituinte foi eleito deputado pelo Ceará de onde 
era natural, 

Foi essa junfa substituida, em 24 do mesmo mez de setembro de 
1822, nos termos do decreto de 2 de setembro de 1821, pelo governo 
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mente eseripta pelo finado eonego Lino do Monte Carmello 
Luna e publieada no numero 7 da. Zevista. 

O morgado havia sido nomeado, em eonsequenceia da — 7 
eseusa de Gervasio Pires Ferreira, Manoel Zeferino dos 
Santos e Pedro de Araujo Lima (marquez de Olinda), pre- 


previsorio, denominado dos wefufos, composto de AÍffonso de Albu 
querque Maranháo que poneo tempo depois passou a presidencia a Fran- 
cisco Paes Barreto, de Francisco de Paula Gomes dos Santos que nào 
duvidon, por seu patriotismo, servir como simples adjunto apezar de 
já ter servido de presidente duas vezes, de Manoel Ignacio Bezerra 
de Mello ede José Mariano de Albuquerque Cavalcanti. 

Em 23 de dezembro de 1823 um grande conselho composto do 
clero, nobreza e povo, e dos chefes militares, reuniu.se sob a presiden- 
cia de Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, depois viseonde 
de Suassuna, filho do.patriota de 1817 do mesmo nome, a quem o padre | 
Joaquim Dias Martius chamou o grande, e nobre, o illustrissimo 
Suassuna. 

Nesse eonselho foi resolvido, que achando-se a provineia bandeads 
eameacando a guerra civil, para a qual já existia um corpo organi- 
sado em (Zoyamna, annunciando que nio deporia as armas sem 
que se mudasse de governo, náo havialoutro remedio para as publicas 
calamidades sinüo a demissio da junta presidida por Franeisco Paes 
Barreto que com seus companheiros já havia renuneiado o mandato 
em manifesto de 10 de £ vereivo,.e passando se a eleger outra juna, de 
conformidade com a earta de lei de 20 de outubro daquelle ammo, foram 
escolhidos: presidente Mancel de Carvalho Paes de Andrade, seere- 
iario o doutor José da Natividade Saldanha e conselheiros doutor 
Luiz Bernardo Ferreira, doutor Manoe! Ignaeio de Carvalho, doutor 
Franeiseo Xavier Pereira de Brito, Bento Joaquim de Miranda Hen- 
riques, vigario Luiz José Cavaleanti Lins e deputado Felix José Ta- 
vares de Lyra. 

Depois dessa eleicito, qualifieada de precaria pelo proprio conselho, 
reuniram-se no dia 8 de janeiro de 1821, na eathedral de Olinda, o 
conselho da camara municipal daquella eidade e os eleitores das paro- 
chias convoeados para a. eseolha'de novo governo, assim como para elei- 
fo de novos deputados ao congresso constituinte, de conformidade com 
0 decreto de 17 de novembro do anno passado, e prehenchidas as for- 
malidades do costume sahiram eleitos: presidente Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade, seeretario doutor José da Natividade Saldanha e 
conselheiros doutor Bernardo Luiz Fer;eira, doutor Mancel Ignacio 
de Carvalho, doutor Franeiseo Xavier Pereira de Brito, padre Ma- 
noel Liberato de Araujo, Manoel Paulino de Gouvéa e padre Domin- 
gos Alves Vieira. Com relacüo á eleieio dos deputados foi decidido 
por unanimidade de votos que se nio elegessem, porque já tendo a pro 
vincia escolhido aquelles que deviam fazer e.firmar o paeto 80012 
e 2 legislatura nacional, e nào tendo elles ainda concluido essa sobe- 
rana commissáo, nem prostituido o seu caracter, era contrario & digni- 
dade e ao decoro da provincia e até contrario ao direito, nomear novos; 
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sidente de Pernambuco em logar de Manoel de Carvalho 
"aes de Andrade, euja eleicio n&o foi approvada pelo pre- 
texto especioso de ser ella um attentado contra as preroga- 
tivas do imperador, a quem competia nomear os presidentes 
e secretarios das provincias, sendo. porém, o motivo real 


os proeuradores depois de se fazerem senhores do negocio n&ó podiam 
ser expulsossinüo por prevaricacüo ou suspeicáo, o que nio existia nos 
deputados já eleitos; e tambemporque o faeto da dissoluc&o do con- 
gresso nào era dissolutivo dos direitos dos povos em eonservarem os 
mesmos representantes, que tinham em confirmatio de sua dignidade o 
testemunho respeitavel do imperador no decreto de 13 de novembro 
do anno passado, no qual se confessava altamente que com exeepeiso 
de alguns deputados, brilhavam em todos os mais as qualidades de 
verdadeiros representantes do grande imperio brasileiro, As resolu- 
cGes tomadas nesse consellhio foram adoptadas na assemblea dos proeu- 
radores das esmaras em 21 de fevereiro do mesmo anno, 

Estava dado o primeiro passo para 2 grande revolucüo de 1824, ——7 
— Alea jacta erat! 

(5) José de Barros Faleào de Lacerda foi um pernambueano il- 
lustre. '"l'endo senfado praca como simples soldado, chegrou ao posto 
de coronel por valiosos servieos prestados a sua. patriá. r 

Era capitáo do regimento de infanteria, quando se deu a revolu- 
qào de 6 de marco de 1817, na qual se distinguin por forma tal que me- 
Teceu ser contemplado entre os martyres pernambucanos daquella 
iristissima epocha. Voltando das prisóes da Bahia em 1821, tomou 
logo parte na deposiciüo da junta presidida por Gervasio Pires Fer- 
reira que nào se mostrava fervoroso adepto da independencia do Brasil. 

O principal feito de sua vida militar foi o quinháo muito notavel 
que ]he eoube na guerra da independeneia da Bahia, batendo-se com 
a maior valentia, com o exercito pernambuecano, no campo de Piraji, 
contra os portuguezes commandados pelo general Madeira, pelo que 
Toi promovido, no eamro da batalha, no posto de tenente coronel pelo 
general Labatnut. 

Ja era coronel, quando ehegando a Pernambnceo, foi acclamado 
commandante das armas, no mesmo dia em que teve logar a eleicáo de 
Manoel de Carvallio para presidente da junta governativa, e como tal 
iomou na revolucüo de 1824 a parte que Ihe é attribuida no manus- 
eripto de que nos ovenpamos, Veneido o partido que havia proelama- 
do a republica do Fquador, José de Barros, para escapar & morte a 
que o condemnon^a perversa commissáo militar, emigrrou para os Esta- 
dos Unidos, e somente Ihe foi permitido voltar á patria em 1831, de- 
pois da revolucáo de 7 de abril que provoeou a abdieacio do primeiro 
imperador do Brasil. 

Depois de reformado no posto que eonquistára eom tanta gloria, 
continuon nesía provineia a prestar muito bons servicos, até que fal- 
leceu com setenta e sqfe annos de edade, sessenta e tres;de vida militar 
* vinte e oito depois de sua elevaeio ao posto a que chegou. 

(6) Barra Grande. Log. do Est. de Alagoas, no mun.'de' Mara- 

à 
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representar a junta, de que era. Manoel de Carvalho presi- 
dente, o grande partido constitucional que se erguia no 
norte do Brasil contra a entào perniciosa influencia Insita- 
na e contra o acto de 12 de novembro de 1823 que dissolyeu 
a assembléa constituinte, eonvoeada por deereto de 3 de 
junho de 1822 (1). 


gogy, na parte da costa comprehendida entre a barra de Camaragibe e 
ado riacho Persinunga, | Fica mo extremo N. da enseada de seu nome, 
formada pelas pontas de S. Bento e do Antwnes. "Tem algnmas casas 
pela maior parte de palha, proximas de um cerrado coqueiral. Jazma 
Jat. S&. de 9^ 3 e 35^ 1T 45" de long. oec, de Greenwich. Ha na Bar- 
va. Grande um eanal por. dentro do Recife, enja sahida 6 em Porfo de 
Pedras. Carece esse canal de condicóes de navegabilidede por ser, 
alem de tortuoso e estreito. eheio de cabecos. Serviu essa pov. de 
quartel general ás tropas do ex-imperio que em 1824 combateram as 
da Republica do Equador (Diec. Geographico do Brasil pelo doutor A. 
Moreira. Pinto), 

(7) Gontra o acto violento da dissoluciüo protestaram, no mani- 
festo datado de 13 de dezembro de 1823, os deputados de Pernambueo, 
Parahyba e C ará, Luiz Ignacio de Andrade Lima. Francisco Muniz 


"Clavares, Venaneio Henrique de Resende, Augusto Xavier de Carva- 


lho, Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, José da Cruz Gouvea e José 
Martiniano de Alenear, os quaes, depois sómente de alguns dias de 
embaraco, quelh s foi opposto no prrto do Rio de Janeiro, consegui- 
ram embarear na gslera francesa Alevandre, da qunl desembarcaram 
naqnella data. 

(8) Quando suhiu para Barra. Grande, em principio de agosto, a 
expedieio eommandada pelo coronel José de Barros, ja havia sido pro- 
clamada, em 24.de julho a republiea do Eguador, 

O governo imperial nào tendo approvado a eleicüo de Manoel de 
Carvalho, como já dissemos, nomeou em dezembro de 1823, presidente 
de Pernambuco o morgado do Cabo Francisco Paes Barreto, o mesmo 
que com seus companheiros se havia demittido da junta eleita em 25 de 
setembro, 

A camara municipal de Olinda negon-Ihe, em 18 de fevereiro de 
1824, a posse pedida 3elo morgado em officio de 13 do mesmo mez co- 
brindo copia. da carta imperial, e exigida em 3 de abril pelo eapitao de 
mar e guerra Jo&o ''aylor, commandante de divisio, o qual eom duas 
fragatas veiu a esta provincia fazer subsistente o a^to do governo, de- 
clarando em sua proclamagáo do ] de abril que nio reconhecia outro 
presidente, sin&o Francisco Paes Barroto, nomeado pelo imperador. í 

A camara de Olinda insistia em esperar que o governo imperia 
attendesse 4 sua representacüo e 4 dos eleitores da mesma cidade, no 
sentido de ser mantida a eleicio de Manoel de Carvalho. , 

Para dar ainda maior fora a essa deliberacüo da camara de Olinda. 
fez Manoel de Carvalho convoear um grande eonselho, composto t 
commandante das armas, camaras do interior, corporacoes civis e DU 1- 
iares, eclesinsticos, corpo litterario e homens bons da capital, sondo 
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O coronel José de Barros !evava eomsigo o primeiro 
batalhào de eacadores eommandado por José Gomes do Re- 
go, conheeido por Casumbá, obatalhiio de Henriques sob o 
commando do major Agostinho Beserra Cavalcanti e Sousa 
com setenta pracas, o batalh&üo do major Emiliano Felippe 


convidado para assistir a esse conselho 0 commandante da divisáo, o 
qual se fez representar pelo capitáo de fragata Luiz Barroso Pereira. 
A reuniao foi presidida pelo padre Vcenancio Henrique de Resende, e 
foi decidido por unanimidade de votos, que fosse conservado o presi- 
dente Manoel de Carvalho Paes de Andrade e de novo se remettessem 
às representacóes eontra nw nomeacüo de Francisco Paes Barreto. A 
vesposía do commandante da divisio náo se fez esperar.. No dia se- 
guinte foi declarado o bloquecio do Recife e portos adjacentes. 

"Tentou o governo imperial transigir perante essa tenaeidade op- 
posta pelos pernambn^anos, por lle parecer, como declarou no decreto 
de l4 de abril, perigoso para o bem da administracáo publica, e para 
s guranca e tranquilidade individual alimentar partidos e mais ainda 
dar vietforia a uns sobre outros pelo juste temor de reaccóes sempre 
temiveis de vencidos contra vencedores, e de vingancas pessoaes quasi 
inevitsveis destes contra aquelles, resultando desse contlieto a maior 
?e todas as calamidades que 6 a guerra civil; e desejar por cntro lado 
dar a esta bellu e interessaute provincia (sie) a paz, tranquillidade e se- 
guranca que náüo tinha, ao passo que todas as outras já saboreavam o 
benefieio de uma constituicao liberal, unanimeraente approvada e em. 
muitas já jurada, resolvia nomear uim terceiro que nào pertencesse a 
nem um dos paríidos e euj«s qualidad:s pesscaes nio podessem ser eon- 
testadas, recahindo a eleicio na pessou de José Carlos Mairink da Sil- 
va Ferrüo, residente, caszdo e rieamente estasbelecido no paiz. 

José Carlos Mairink era natural de Minas; veiu para Fernambuco 
com o general Caeteno Pinto de quem era secretario, e depois tomou 
parte na revolucüo de 1817, escapando da sorte reservada aos revolu- 
cionarios pela grande proteecáo que Ihe dispensava o general Luiz do 
Rego. Vencida a revoluceáo de 1821. foi por indiencio de Manoel de 
Carvalho eleito senador por Pernambuco e escolhido p lo governo 
imperial. 

Sendo José Carlos Mairink convidado por Manoel de Carvalho, 
em offieio de 21 de maio, para tomar posse da presidencia, respondeu 
no mesmo dia que havia resolvido pedir ao imperador eseusa do cargo, 
por nio ter ambicüo de governar nem considerar.se apto para diriri 
o8 negecios publicos na crise porque passava a provineia; mas co 
derando que Pernambueo soffria os t ett sda guerra eivil e 
lIuctava com as privacóes occasionadas, por um rigoroso bloqueio, havia 
proeurado a Manoel de Carvalhe para ver, si de màos dadas poderia 
proceder de modo que conseguisse a tranquillidade de Pernambuco, 
sem se desprezar. m os direitos e interesses publicos. 

Acerescentava que. Manoel de Carvalho tinha tido a bondade de 
ouvil-o e atéó entraram em aJgumas reflexoes proprias da am*sade, eon- 
cluisdo sua conferencia com o protesto de que Ihe deixava o direito de 
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Beuieio Mondurueá com quarenta, o corpo de urtilheria 
€om sessenta a seteuta pracas, do qual era commandante o 
major José Maria Ildefonso, uma guerrilha de duzentos ma- 
tutos bisonhose outra de José Felix de Sousa : e conduzia 
pesada bagagem com armamento e munieio necessaria (8). 


resolver si devia elle ou nio assumir a admin'strae&o: desua parte fica- 
ria contentecom a sua exelusüo. De novo pedia que nio puzesse mais o 
negocio em deliberacüo, porque franca e sinceramente se demittia, sen- 
do-lhe muito agradavel conformar-se ccm s vontade de algumas pes- 
80as que o haviam procurado na noite antecedente, por parte de per- 
aambueanos livres e honrados, e aiteneiosamente exigido delle que 
nào acceitasse a presidencia, porque no estado actual das cousas nio 
podiam dispensar a presenea de Manocl de Carvalho 4 frente dos nego- 
cios publicos. 

Concluia José Carlos Mairink declarando que si sua conservacüo 
na provineim pudesse ser suspeifa, ainda que nada seria eapaz de mu- 
dar sua conducta honesta e sisuda- ganbaria forca para arrancar-se 
dos bracos da ferna esposa e das eharas filias, embora expondo u vida 
no melindr: so estado de saude em que se achaya, por ter se levantado ha 
pouco do leito da morie. 

A. esse offieio respondeu Maroel de Carvalho, ainda na mesma 
data, que n&o se considerando autorissdo para aeceitar a demissáo, ha- 
via officiado ao tenente coronel José Antonio Ferreira. commandante 
da divisio do sul, communieando.llie que. com a exoneraetüo de Fran- 
cisco Paes Barreto havia cessado o motivo de sua expedicao e que, por. 
tanto, suspendcsse toda e qualquer accio contra elle e seus empregados, 
e mandasse infimar uos desertores que haviam acompanhado ao mor- 
gado, que, a vista do deereto que por copia Ihe remettia, se recolliessem 
ás suas bandeiras, e os que assim o lizessem, f'ossem recebidos amiga 
velmente e com os soccorros precisos, pois debaixo de sua palavra as- 
segurava iofal esqueeimento do passado ; porém que no caso de n&o se 
apresentarem, continuasse contra elles a. perseguicáo, por serem deser- 
tores. 

A. 23 pediu de novo Manoel de Carvalho que José Carles Mairink 
designasse dia para sua posse e teve, na mesmua data; em resposta a de- 
claracüo de que estava resolvido & a*sumir a ndiministraeüo, porém que 
sómente o farin depois qne estivessem recolhidas a seus quarteis as 
forgas que andavam fóra da capital, parte no norte em attitude hostil 
contra a Purahyba e outra no sul contra o partido do morgado; sendo 
exactas essas nolieias, o sangme pernambucano infelizmente j& se ha- 
via derramado de ambas as partes. Accrescentava que a tropa de- 
via merecer toda aconsideracüo, muito prine'palmente por que o sol- 
dado que serve ma sna patria nunca perde os foros de cidadiüo, e que 
«fliciaes do distincto merecimento que na provincia e fóra della se ti- 
nham coberto de gloria desde os primeiros dias de nossa emancipa- 
cáo e independencia, concorrendo com as demais classes para se firmar 
e consolidur a mesma independencia, o systema libsral a uni&o e into- 
gridude do imperio, eram partes mui interessadas nesse negocio, para 


Partiu a expedicio do Recife em principio de agosto, 
devendo a. brigada. do eoronel José de Barros reunir-se con 
o exereito que já se aehava em Barra Grande sob as ordens 
do major José Antonio Ferreira, promovido a tenente coro- 
nel por. Manoel de Carvalho e que até entào havia sempre 
se batido com vantagem eontra as tropas do morgado (9). 

Achava-se nesse estado a lIueta fratricida entre os dois 
partidos e ineendido, do modo mais lamentavel, o facho 
da guerra civil, quando deu-se a partida de José de Bar- 


que deixassem de ser eontem plados. Coneluia que se tornava preciso 
que se communicassem a toda forca armada as ordens do governo e que 
reconciliados os partidos, essa tropa se recolLesse a seus quarteis, para 
entáo em presenca della dar-se cumprimento ás cartas imperiaes 

A 24 offeiou M»noel de Carvalho, explicando o movimento das 
Toreas, — As que seachayam no norte nào levavam ordem para invadir a 
Parahyba, e sómente para defesa de. Pernambuco, por Ihe constar que 
o presidente d'alli pretendia marchar contra esta provincin: queas tro- 
pas do sul tinham por fim prender os desertores que pertubayam o so- 
cego publico, porém que já havia cffieiado ao commandante destas para 
receber os que se apresentassem. Com relagio aos offieiaes cabia-lhe 
lembrar que certamente os militares nào perdiam os foros de eidadào 
emqusnto serviam a patria, porém que os officiaes de quem se tratava, 
liavi&m tomado armas contra a patriae perturbado o seu socego. Sylla 
e Mario nào puderam eonservar os foros de cidadüo, apezar dos servigos 
que anteriormente haviam prestado & patria. 

Foi entüo que José Carlos Mairink da Silva Ferr&o dirigiu a 
Manoel de Carvalho Paes de Andrade o officio de 26, que se acha indi- 
cado na historia como doenmento importante, Delle, ccmo dos onutros, 
daremos noticia menos ligeira, por se tratar de um periodo curiosissi- 
mo da revolucio de 1824. 

Comecava o illustre eidadào declarando que apezar de seus desejos 
de concorrer para à cessacio dos males que soffria a chara patria, conhe- 
cia, por eireumstaneias mui partieulares e attendiveis, que n&o podiam 
ter exacto cumprimento as ordens imperiaes. 

Náo era oeeulto que um partido se tinha. manifestado descontente 
de toda e qualquer mudanea que se fizesse na direseüo que tinham tido 
0s negocios da provineja, apezar de que elle «stava convencido de que o 
governo langaria máo das ultimas tentativas de reconciliagüo antes de 
recorrer aos melos de forza: por sua parte protestuva que nunca seria 
0 instrumento de que se pudesse servir o governo para exercitar a vin- 
ranca, vexar e opprimir os seus coneidadáüos, persuadido, como estava, 
de que si essas f'ossem as vistas do governo, jámais seu nome seria lem- 
brado, porque em verdade, ainda quando Ihe náo fossem coneedidas as 
viriudes que des jarim ter, nunca se deveria suppór ter elle aquella 
energia e dureza de coragáo, que se prceuram nos homens destinados 
para exeeutar ordens sanguinarias, 

Nüo lhe p:recin possivel que o Brasil! retrogradasse da earreira 
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TOS Á qual já nos referimos ; porém sua junecüo com o 
exercito do tenente coronel José Antonio Ferreira n&o póde 
effectuar-se ; quando chegou elle ao engenho Trapiehe, iá o 
coronel Francisco de Limae Silva, elevado a. brigadeiro e 
nomeado commandante das forcas expedidas do Rio de Ja- 
neiro para eastigar a rebelliio de Pernambuco, havia lle 
tomado a vanguarda, obstando assim a reuniio dos corpos 
que constituiram as forcas prineipaes de Manoel de Car- 
'alho (10). 


que levava; estava certo do que o systoma liberal progrediria, e que o 
imperador, ainda qne náo fossem esses os sentimentos de seu corneao, 
seria foreado pela torrente da. opin ào a ir de acordo com os brasilei- 
TOS, 65 quaes no seu desenvolvimento ajadados das vantagens do bello 
rieo e incomparavel paiz em que nasceram, seriam sempre os nrbitros 
de sua instituicoes, 

E si as que appareciam entáo no comeco da representaciüo politica, 
n&o agradayam on differiam de bellas theoriss ainda n&o | raticadas ou 
náüo applieaveis ás cireumstancias de entio, um dia viria e vao longe, 
em que se emendassem os erros e defeitos que pudessem estorvar a 
nossa felieidade, 

« Em conclus&o, eserevia o distincto eidadio, que sendo liberal 
nüo queria tornar-se solidario com o procedimento irregular do go- 
verno, do quelevo dito parece-me que o mais acertado é continuxr 
V. Exe. no governo da provincin, visto que coutinnam os sustos e re- 
ceios, nüo tendo V. Exc. nem eu meios de fazer dar ao imperial decre 
io uma inierpretacüo mais franca e sincera; e deste modo evita emís 
actos nullos, o ludibrio das imperiaes crdense o escarneo da minha pes- 
80a que em nada é culpada. 

« Rogo a V. Exc. queira fazer publico este derradeiro acordo, afim 
"e que com a certeza dn conservacdo de V. Exc. se tranquillise o partido 
receioso se desengane o ontro partido opposto e se resolvam os indiffe- 
rentes a tomar parte nos negocios da provincia, que sio do inleresse de 
todos, e assim reunidos coadjuvem as medida: , que V. Exe. houver de 
tomar para o bem geral, » 

Continuou, em. vista do que ahi fica exposto, em seu pleno vigor a 
resisteneia de Pernambnuco aos actos do governo imperial. Constando 
89 povo que'a camara municipal do Recife havia resolvido, em sessio 
de 19 de m.rco, dar execugio ao projecto de constituicio de 13 de de- 
zembro, remettido s camaras com a portaria de 17 daquelle mez & 
mandada jurar por d: ereto de 11 de marco, apresentou-se no dia 25 no 
paco da camara, depóz os verr- dores que ]he pareciam arb: trarios eos 
substituiu por outris de conti no» que immediatamente convocaram 
uma reunido para o ia 6 de jnilio, na qual se deveria deliberar sobre o 
projeeto — Essa 'euniáüo effectucu-se no dia marcado e nella assentou 
5e que nào se désse exeencáo 80 decreto de 11 de mareo, - 

Em Olinda, uo dia 17 do mesmo mez, reunidos na camara o ju 
presidente, vereadores e procurador e cidadáüos de todas as classes, foi 
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O coronel José de Barros voltando do engenho Tr«pi- 
che para. Prezeres, com o segundo batalhio commandado 
pelo eapitüo José Francisco Vaz de Pinho Carapeba e a 
bagagem tanto de sua brigada com da divisio de Barra 
Grande, passou 0 eommando ao major José Maria Ildefon- 
&0, que fieou ineumbido de obstar a passagem do batalháo 
do eoronel Manoel Antonio Leitio Bandeira, que fazia a 
vanguarda do exercito o general Lima eSilva. — Nesse in- 
tuito transportou-se o major para o engenho Guerra. € dei- 


acordado por unanimidade de votos que se representasse ao imperador 
contra o juramento exigido e se pedisse a de. refacao de um pecfo so- 
cial verdadeiramente constitueional e de geral contentamento. 

Nào se limiton nessss manifestacgóes a opposicio aos actos arbitra- 
rios do governo com rclajáo 4 execucüo do projeeto imposto ao povo 
brasileiro. "Tendo o eorregedor da comarca Francisco José de Farias 
Barreto, em audiencia de 90 de julho, mandado observar o referido 
projeeto que Ihe havia sido remettido com diversos alvarás e decretos, 
immediatamente se oppuzeram a esse acto judicial os advogados pre- 
sentes e um delles, Antonio Elias de Moraes, aggravou para a relacáüo 
do despacho que Ihe denegou a vista por elle pedida. 

Era esse o estado de Pernambneo, quando foi publieado o decreto de 
11 de junho de 1824 e a proclamaeüo do imperador relativa á expedicüo 
que se preparava em Lisboa contra o Brasil e que, segundo se espa- 
]hára, seria de dez a quinze mil homens sob o commando de Beresford, 
Silveira e Luiz do Rego. 


Os revolucionarios entenderam que eraafinal chegada a occasiáo 
de agir franca e decididamente, pelo receio de que, realisada a invasáo 
de nosso territorio por forcas portuguezas, voltasse o Brasil ao dominio 
de Portugal; parecia-lhes que o Brasil tinha todas as proporcóes para 
formar um estado federativo, proclamavam elles pelo seu orgáo na im- 
prensa (Tuphis Pernambucino); a2 grandeza deseu territorio as di- 
versissimas riquezas de seu solo, os differentes caracteres dos povos que 
o habitavam, formando outras tantas nacóOes, quantas eram suas pro- 
vincins; a simplicidade de sens costumes que os habilitavam para a 
pratiea das viriudes republieanas; a falta de classes salientes da no- 
breza européa; aimpotencia de seu clero; o genio du liberdade que 
presidiu 4 formaceio desses povos pelos seus antepassados europeus e 
indigenas; a sua localidade entre governos republicanos; e demais a 
mais a desoladora escravidio em que se achayam ha tres seculos; tu- 
do eooperaya para que lancando fóra o jugo portuguez, aborrecessem 
O8 brasileiros para sempre lesfas coroadas e procurassem um governo 
0 mais livre possivel, pois é do coracáo do homem lancar máo de um 
extremo quando.se desonera do outro. 

Aerescentavam os revolucionarios que apezar de dominados por 
esses impulsos para uma pura democracia, esperando ser felizes com o 
imperio constitucional],h viam proelamado essa forma de governo e en- 
Íregaram-se ingenuamente ís intencoes que o imperador fingira ter para 
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tou abaixo a ponte do engenho Sa/gedo sobre o rio Ipojuea. 
Deixou em Zrapiehe um bom piquete que Ilie guardaria o 
flanco. direito e embaracaria o transito do inimigo por 
zquelle logar, onde tambem foi derrubada a ponte que Ihe 
dava communicacio. No engenho Mereez postou outro 
grande piquete para guardar-lhe o flaneo esquerdo e asse- 
gurar-lhe a retirada para 0 Ctbo. Dispondo de quatro pe- 
cas pe artilharia tratou de fortificar-se, conservando vedetas 
muito proximas umas das outras, separadas apenas pelo rio. 


com os brasileiros; conheeiam, porém, afinal que estavamos illudidos 
e que o imperador pretendia langar-lhes novos e mais pesados grilhóes 
UTyphis Pernambucano n. XXV de 8 julho). 

« Eia pernambueanos! A náu da patria está em perigo:; cada 
um a seu posto; unamo-nos com as provincias limitrophes, —Escolha. 
mos piloto que marée a. náuameacada de imminente e desfechuda tem 
pestade; elejamos um governo supremo que nos conduza á salvacio e 
& gloria. Debaixo de tal governo, energico e pstriofa, nào devemos 
desesperar; € sob seus anspicios venceremos; si esperarmos pelo de. 
fensor que nos abandona, morreremos todos » 

Senfimos n&o poder transerever todos os artigos devidos 4 penna 
de fogo de frei Joaquim do Amor Divino Caneca, eujo vulto nesse pe- 
riodo brilhante da historia, nssumiu proporeóes tio gigantescas. 
Dezesseis dias depois da publicaeio desse energico appello aos brios dos 
perbambueanos, era proclamada a Jiepublica do Equador de vida tào 
ephemera e eujo primeiro acto foi suspender o tratico de eseravos e 
adoptar outras muitas provideneins reclamadas pelos prineipios lib -- 
raes, 

A" primeira proclamaeio de 2 de julho em que Mancel de Carvalho 
Paes de Andrade deslarava os motivos que induziram os pernambuca- 
nosa mudar de forma de governo, responden o imperador com a procla- 
mafo de 27 do mesmo mez, na qual se admiram estas palavras, tào im- 
proprias do chefe de uma nac&o: infames facciosos, dizei em vossas- 
consciencias (si us tendes), estaes capacitados do que tendes escripto & 
do que tendes dito! E sendo falso (como 6), n&o deveis ser punidos ái 
face do mundo" 

« Eia, pois, amigos meus, acabemos náo só em Pernambueo, mas 
em todo o Brasil, esi possivel fór, no mundo inteiro, com os demago- 
gos e revolucionarios, que inenleando-se ao povo philantropicos, jímais 
amam a humanidade; jámais desejam ver feliz uma nacüo si quer; e 
só, em impolgar riquezas e autoridade, sem. que nada mais lhes im- 
porte. A Franca eos Ejs ados Unidos do Sul da America já viram e 
ainda irào vendo os beneficios provenientes de taes amigos do povo ; 
o Brasil. por desgraca nossa, agora comeca asentirseus males. — 

" « Juramos indepedeneia ou morte, sezemos independentes; jura- 
mos a infegridade do imperio, ha de ser sustentada ; juramos, emfim, 
uma constituicáo, ella regerá para sempre todo o solo brasiloiro. » 
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No engenho (Guerra esteve o major José Maria Idefon- 
so unicamente trez dias, por ter recebido do coronel José de 
Barros que se aehava entáo no Cabo com o resto da forca, 
ordem para deixar o:commando da. brigada ao major José 
Gomes do Rego (Casumbá) e retirar-se para o engenho /7/i« 
do Costa, lazendo sempre frente ao inimigo. 


O porto do Recife foi, no dia 27 de agosto, ligeiramen- 


(9) Com effeito no dia 6 de junho uma eolumna ao mando do te- 
nente coronel Ferreira, foi dividida em quatro seecoes, das quaes uma 
commandada pelo tenente coronel do primeiro batalháo, composta de 
ums parte do de eacadores, do batalhüo decimo de milicia, e duzentas 
ordenangas commandadas pelo eapitio-mor Manoel de Barrosecom 
uma peca de artilheria de calibre tres, marchou para Porto Calvo ; à 
segunda seeciüo debaixo do commando do major Arruda, composta de 
uma eompanhia de encadores e duas guerrilhas, marchou do engenho 
Jundeh para Gemellr, na retaguarda do inimigo; a terceira com- 
mandada pelo major Pitanga, formada com o segundo batalháo dirigiu- 
se sobre o flaneo esquerdo do inimigo; e a quarta seccio, com uma 
peca de calibre seis e outra de calibre tres, com o primeiro e o terceiro 
batalhoes de cacadores, ficou debaixo do commando do tenente coronel 
Ferreira. 

As duas primeiras seecóes nio tiveram occasiio de manobrar; a 
terceira apenas póde buter-se com os desertores do primeiro batalháo, 
sahindo ferido em uma perna o tenente Almeida; a quarta seccüo, 
porém marshou até as trincheiras dos contrarios, desalojou um pi- 
quete e tomou a posicáo por elles oceupada, perdendo sómente um sol- 
dado; bateu em Murreeeas uma guerrilha e assenhoreou-se do campo, 
iendo tres ferides, no numero dos qmnaes contoun-se um alferes de 
Goyanna. Maior foi a perda do lado da gente do morgado. 

No dia S daquelle mez o segundo batalháo de eacadores desalojou 
os inimigos de uma foríifieacüo, onde deixaram peas, cartuchame, 
0ito mortos e gravemente ferido o tenente coronel de engenheiros 
Conrado Jacob Niemyer; depois do que bateu o brigue Ho? qne 
estava fundeado proximo á praia, obrieando-o a pór-se ao largo. 

No dia 8 de julho houve novo ataque contra os desertores que se 
tinham fortifieado mo Antunes, sem o resultado que se devia esperar, 
tendo comecado o fogo as cinco horas da manhá com encarnicamento 
de parte a parte. 

'"l'iverath os liberaes vinte e dois homens mortos, setenta e nove 
levemente feridos e dezesete extraviados. 

Entre os mortos foi sentidissima a perda do eapitio Francisco 
Goncalves da Silva, do tenente Joio Vicente, do alferes José Eleute- 
d do cadete José Josquim de Oliveira Maeiel e de José de Campos 

ezerra, 
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le bombardeado, com resultado inteiramente nullo, por lord 
Cochrane, (11) eommandante de n0; esquadra, o qual em 
commissio do governo havia partido para Pernambuco 
no dia primeiro daquelle mez C12). 

Mais feliz foi o general Lima e Silva vindo do Rio de 
Janeiro com a divisio do almirante Cochrane; desembar- 
cando em '"amandaré (13), oceupot a villa de Serxmnhüem e a 
12 de setembro apossou-se do bairro de Sato «Intonio. 

O tenente-eoronel José Antonio Ferreira, tendo notieia 
em. Barra. Grande de que as tropas imperiaes iam-Ihe no 


O capito Francisco Goncalves da. Silva. pegou ccm a. vida a falta 
de observancia das ordens recebidas, atacando o inimigo por caminho 
diverso do que fóra planejado. OQ primeiro batalhao por elle comman- 
dado, cujn reiagmarda foi cortada pelo inimigo, fez uma retirada cus. 
iosa sob o commando do sargento-m or Jo&o Francisco de Mello, de- 
pois de uma valente defesa do capitào Silva qne morren na lueta. 

O major Pitsnga que comrmandava o segundo batalhio, esteve 
amencado de ser prisioneiro, p:la maneira frouxa porque se honveram 
0s soldados na oceasiüo do combate; ax pra as commandadas pelo ca- 
pitao Joaquim José Alves, conservaram-se firmes deante do inimigo, 
porém pelejavam sem ordem. 

As pracas desse batalhüo, sob o mando do tenente Jo&o Vicente, 
porfaram se coin a maior valentia, e seu commarndante ecahiu de- 
baixo das trincheiras dos adversarios. (O ecadete José Joaqnim de 
Oliveira Maciel, apezar de docente, tomou parte na luefa e perdeu no- 
bremente a vida em defesa d& causa que defendia. 

O terreiro batalhio avangon briosamente até a direita das trin- 
cheiras, onde nio póde penetrar por falta do eoneurso com que conta- 
va das ontras forcas que deviam enenminhzr-so para o mesmo ponto. 

Distinguiram-se nessa occasio o tenente-coronel Santiago, os ma- 
jores Pitanga, Avrruda e Santiago. o tenente Mendanlia e muitos outros 
offleiaes e inferiores. 

Foi grande a perda da geute do morgado; do acampamento dos 

: liberaes, foram vistos em grande numero os negros que conduziam em 
padiolas os eadaveres e em redes os feridos 

Querendo as.for,as do morgado apre veitar-se da cireumstancia de 
se acharem espalhadas as de Manoel de Carvallio, porquanto o major 
Pitanga sahira em perseguic&o das pracas da columna da direita com- 
mandada pelo tenente coronel Sebastiio dos Oeulos, que haviam deser- 
tado, e o eapitào Carapeba andava em novas diligencias, ehamaram para 
Seu acampamento as foreas quecstacionayam em Jreeuliipe, eonstante 
de quatrocentas pracus na maior parte caboclos, sahiram de suas li- 
nhas a l7 dejulho, em numero superior a setecentos homens e ataca- 
ram em seus postos as foreas liberas que nào passsvam entáo de cento 
e sessenfa liomens, . 

A. lueta foi renhida de ambos os lados, porém a vietoria foi dos 
carvalhistes, fieando dos contrarios cinco offieiaes mortos, Leitiüo, Mu- 
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enealeo e em breve Ihe eortariam a retirada para a capital, 
abandonou as trincheiras, e evitando encontrar-se com o ini- 
migo, com quem nào seria prudente bater-se, sem que esti- 
vessem reunidas todas asforcas liberaes, chegou ao engenho 
Utinga. e d'ahi partiu para 0 Cabo onde encontrou-se eom o 
coronel José de Barros. 

Já nào foi eom facilidade queos exereitos dos dous ehe- 
fes, assim. reunidos, econseguiran descer para o. Recife. 

O major José Maria I'defonso partiu do Cabo eom o te- 
nente-coronel Ferreira e o tenente Coelho, e depois de per- 


niz, Cruz, Innoceneio * Mayer, e quatro feridos, Lamenha, Seara, 
Coelho e ontros, além de grande numero de &oldados mortos e feridos. 

Do lado dos liberaes houve onze .mortos e trinta e tres feri- 
dos, .A aceüo esteve quasi perdida para estes pelos gritos de espauto 
de offieiaes eobardes do terceiro batalhüo, que fugiram vergonhosa- 
mente do fogo. Além desses deram-se outros choques sempre em per- 
da, mais on menos eonsidezavel, por parte dos iorgeadistas. 

Manoel de Carvalho, antes de sahir a expedicáo do coronel José de 
Barros, havia recommendado ao tenente coronel Ferreira, em officio 
de 26 de julho, do qual foi portador o segun !o commandante do brigue 
Constiluicdo, que aproveitando-se das perdas soffridas pelos deserto- 
res, lhes offerecesse enpitulaco nos mesmos termos das qne já por ve- 
zes tinbam desprczado, por ser sua. intencüo poupar o sangue dos per— 
nambueancs, e que, si exigia a *ahida de alguns, era para a sna propria 
següranca, visto terem infelizment» ehamado :obre si o odio publico. 

Além des forcas ao mando do tenente coronel José Antonio Fer- 
reira em Berra Grande, existism na ecsta que fiea proxima a esse lo- 
gar duas embareecoes mercantes, transfermadas em vasos de guerra, 
com as derominaOes— ( oustiluieao ow Mor'e e Maria da Gloria, com- 
mandades pelo piloto genovez Joào Metrowich e pelo pernambueano 
Joaquim da Silva Loureiro. 

J«io Gmilherme  Raeteliff era portuguez, notavel por sua ele- 
vada intelligeneia estudos e idéas pronunciadamente republicanas. 
"l'endo eseripto em Lisboa contra o procedimento proverbialmente des- 
regrado da rainla Carlota Jowquina, mulher de dom Jo&o VI, foi perse- 
guido e obrigado à emigrar para o Brasil. 

Chegando a Pernambuco quando havia comecado n revolucüo de 
1824, foi ehamado á presenca de Manael de Carvalho aquem declarou 
que estava disposto a derramsr o seu sangue pela eausa por elle defen- 
dida. O chefe revolucionario nomeou-o logo scu secretario e depois 0 
escolheu para commandante do bripue Constituigao ow Morle, que se- 
guia para Barra Grande, acompanhado da. escuna. Merit da: Glo: de, 
commandada por Silva Loureiro, eenduzindo armamento € municáo 
para as tropas liberaes. 

Sendo surprehendidos pela esquadra imperial vinda do Rio de Ja- 
neiro e considerando se inteiramente perdidos, quiz Raefeliff Jengar 
foe «0 paiol da polvora, para que fosse o mar a sua sepultura e de seus 
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correrem os logares proximos, desde Jaboatdo até à barra de 
Jangada, deixaram noengenho Novo o batalliào 17 com uma 
peca de calibre seis, em Gwararapes o batalhito de eacadores 
commandado pelo eapitào Mello com uma peca de artilharia, 
levantaram trincheiras no engenho Maguahype, eacordaram 
em queo 1: de cacadores do tenente-coronel Silvae o 2-com- 
mandado pelo major Carapeba fossem occupar os engenhos 
Soecorro e Sant? Anna. 

ara a estrada de Suassuna, que atravessa esses enge- 
nhos e que era a. uniea por onde poderiam passar as forcas 


companheiros, como na batelha naval da 1631 proeedera Pater, que 
julgou o oceano a sepultura unica digna deum almirante batayo, 
conforme resa a lenda daquelles tempos heroieos. 

A guarnicáüo nào penson do me mo modo e oppondo-se á resolucáo 
do valente patriota, deu causa a qne fossem todos prisioneiros. 

Ractchliff eseus companheiros Silva Loureiro e Metrowich for-m 
remettidos para o Rio de Janeiro e recolhidos na fortaleza de Santa 
Cruz e desta transferidos para a cadeia publiea. Seu processo termi- 
nou no dial2 de marco de 1825, data da. sentepca que os contemnou 
Á morte, tendo logar a exeenesono dis 17 ás 11 horasda manhá no Largo 
da Painha. que suppoe.se ser hoje o Lurgo de Sdo Froncisco de Paula. 

Suas primeiras palavrus ao entrar preso no Rio de Janeiro foram 
à manifestacio do mais sincero voto pela prosperidade de Pernambuco 
cansa innocente de sua morte e as ultimas, ao despedir-se da vida, a 
expressáo de um desejo ultrabumanitario, de que o sen sangue fosse o 
ultimo que se derramasse nc Brasil e no mundo inteiro por motivos po- 
liticos. ; 

Quanto até hoje se tem "conservado a realidade afaxtada destes 
nobres sentimentos externados 40 penetrar Ractcliff na eternidade! 

Pedro primeiro para poder escapar aos empenlios que podessem 
apparecer por parte dos portuguezes em favor de Radetff, fugiu para 
2 fazenda Sante Cruz. A caben de vietima tào illustre £oi salgada 
e remettida a Carlota Joaquina como manjor precioso, eom qu devia 
saciar-se a vinganca vil da vil princesa ! ! 


(10) Asintencóes com que veiu para Pernambuco o general Fran. 
cisco de Lima e Silva, certamente com instruc cOes do governo impe- 
rial fiearam logo bem patentes na proclamacüo impressa que ia espa- 
Ihando pelos logares que atravessava : 

« Malvados, tremei; a espada da justicn está, por dias, a decepar- 
vos a cabeca . rendei-vos ou alis estas bravas tropas que commando, 
enírarüo comu se fosse por um paiz inimigo, pois mais inimigos que 
revolueionarios nào podem haver. Nio espereis mais benevolencia; 0 
modo d. vosso julmramento nào admitte appello; uma commissio mili- 
tar da. qual sou presidente, é que vos hade fazer o processo e mancar-vos 
punir. » 
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do general Lima e Silva, eonduziu 0 major José Maria Ilde- 
fonso uma peca de bronze de ealibre doze, guarnecida pelo 
guerrilha de José Felix deSouza ao mando de seu irmiáo Do- 
mingos de Souza, eollocou-a, vencendo mil obstaculos, em 
uma altura no engeuho Sant A24, e eseolheu para guardal-a 
as pragas necessarias sobo commando do cadete José Diabo. 

Passou toda a noite de 11 para 12 de setembro esperan- 
doa vinda dos dois batalhóes promettidos pelo coronel José 
de Barros, e sómente 4s sete horas da manhá chegou à 
sant Anna o alferes Mafaldo eonduzindo apenas doze soldi- 


Tinham sido baldadas todas as tenfativas dos Jiberaes para con- 
servacáo de Manoel de Carvalho no governo de Pernambuco. 

A deputacüo que, nos termos da resvlugüo tomada no conselho de 
7 de abril, devia ir 4 córte apresentar ao imperador segunda via das re- 
clamagóes dos habitantes da provineia contra a escolha do morgado, 
alli apresentou.se no dia 2 de maio, estande ausente Pedro I. 

Depois de sua chegada reuniu.se duas vezes o conselho de estado, 
sendo varios os votos de seus membros ; uns opinaram pela prisào dos 
deputados, outros que se Ihes nào desse audiencia, e alguns que fossem 
ouvidos em audiencia ordiusria, nào hes sendo reconhecido o c. racter 
de deputados. 

Prevalecen essa ultima opiniáo. 

A" exposicao feita pelos deputados, em 14 de junho, sobre os nego- 
eios de Pernambuco desde 13 de setembro do anno anterior, respondeu 
oimperador que já havia tomado a convenierte deliberato sobre esses 
negocios e que de Pernambuco sómente a cidade do Recife ]he era des- . 
obediente, e nüo consentiu bruscamente que um dos deputad:s Ihe fi- 
zcsse novas rellexoes, e pedindo-lhe a deputac&o licenga. para retirar- 
se, disse-]he o monarcha: quanto entes, 

Conlecendo os deputados que nada mais tinham que esperar, volta- 
ram da córte no dia 19 do mesmo mez. Eram elles: padre Joào Evan- 
gelista Leal Periquito, por parte do clero, basilio Quarcsma "l'orreào, 
dos militares, e Joao Francisco Bastos, dos eivis. 

(11) Frei Caueca, escrevendo 5 respeito de lord Cochrane, em um 
dos numeros do Typhis Pernambucano, o denomina de militar com- 
merciante, que havia deixado seu 2aiz, para entregar-se á carreira ma- 
riima. Certamente o illustrado publieista referja-se a um revez da. 
vida publica de distincto marinheiro. 

'"lhomaz Cochrane, conde de Dundsnald, nasceu em. 1775; edu- 
eado por seu tio o almirante Alexandre Cochrane, dedicon-se 
logo á vida do mar e foi nm dos mais illustres offieiaes de marinha da 
Inglaterra. Com trinta e um annos já era commandante de fragata ; 
Tez parte da camara dos communs, declarando-se em violenta opposicito 
a2 Custlereagh, eujo ministerio terminou em 1817, em razüo de um 
duello eom seu collega Canning. 

Cochrane foi exeluido da eamara de que fazia parte, eliminado do 
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dos. Com essa forca tào exeessivamente reduzida era. im- 
possivel ao major tentar siquer oppór-se ao transito do exer- 
cito imperial, que com effeito pouco depois passen pela es- 
trada, sem que soffresse ao menos, eomo protesto dos libe- 
raes, um tiro da peca que foi logo abandonada pelo cadete 
José Diabo. 

O major summamente indignado e eom razào, pelo mal 
logro de seus esforcos patrioticos, por nào ter sido eumprida 
a promessa que Ihe fóra feita, seguiu ás carreiras para. Pra 
seres alim de dar ao eommandante em chefe parte do que 


quadro da marinha econdemmnado a prisio e multa, por se Ihe attribuir 
ter, por agiotagem, espalhado a noticia da morte de Napoleao I. 

Commandava as foreas navaes do Chile. quando foi convidado. em 
1823, pelo governo brasileiro para tomar o commando de nossa es- 
quadra. 

Partiu para a Bshia em 2 de abril de 1824 com onze vases de gner- 
ra, e no dia 4 de maio bateu se, naquella provincia, evm a esquadra do 
general Madeira, sob o mando de Jo&o Feix. 

Seguin para Pernambu»o no dia 1* de agosto e a 27 do mesmo mez 
fez o bombardeio a que se refere a narracáo. 

'"l'errainada su- commissáo no Brasil, serviu na Grecia em 1827, e 
foi reinfegrado em 1832 em seu posto na marinha inglesa, na qual ehe- 
gou ao posto de almirante, que ainda oeeupou durante nove aunos, de 
1851a 1860 quando falleceu. 

(12) Resultado quasi identico tivera o bloqueio de 8 de abril 
pelo eapitio de mar e guerra Joáüo 'Tayler commasndante da di- 
visio que para esse fim sahiu do Rio de Janeiro — Dnurou tres mezes 
de infruetiferas diligencias para vencera resistencia tenaz. cpposta 
pelos pernambueanos á posse do morgado, sende uma dellas a tentativa 
de incendio da barca encarregada do registro do porto, da qual ehegou 
à apossar-se nà noite de 22 dc junho; foi, po'ém, »ua ge te repellida 
immediatamente pela euerrilha de I^ 4 de 1 ort. s e pela fortaleza do 
Hvrum. Esse procedimento de Joüo Taylor deu causa no masssere de 
portuguezes residentes no bairro do Zecife, aos quaes o povc attribnia 
9 auxilio prestado ae commandaate da divisio; e a mortandade toma- 
ria proporcoes muito mais assustadoras, si nào fossem as energicas pro- 
videneias adoptadas pelo presidente da provincia Manoel de Carvalho e 
pelo commandante des armas coronel José deBarros e nüo tiv. sse logar, 
no dia seguinte, a suspensüo do bloqueio por ter o imperador ordera- 
do, em 11 daquclle mez, que se recolhessem 4 córte todas as forcas na- 
vaes, em razàáo da noticia de (no em Portugal se preparava centra o 
Brasil nma expedicio prexim» a partir do «jo. of 

Foi nessa oceasjio que Ajzo«tinho. Bezerra preston o releventissi- 
mo servico qne nio foi esquecido pelos habitantes do opulento bairro 
do Recife, qu«ndo rela commissio militer foi elle condemnado & morte. 

O batalhào dos pardos, de que era commandante o major Emilia- 
no Felippe Benicio Mundurnucii, participava de jnconfessavejs senti- 
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aeabava de aeontecer; e em eaminho eneontrou a Manoel 
de Carvalho acompanhado de frei Joaquim do Amor Divino 
Caneeca (14), Rangel e outros eorreligionarios que ainda n&o 
tinham noticia da entrada do exeveito de Lima e Silva; e 
chegaudo fquelle logar o major pediu ao seu chefe eonsenti- 
mento para, com o batalhi&o do capitáo Mello e uma peca de 
artilharia, correr para Xfogados ao encontro do inimigo. 
De Prazeres partiu elleacompanhado de Manoel de Car- 
valho, que o guiou por dentro da mattae do pardo Mathias 
Carneiro. Le&o, picador residente na rua das Cruzes, e em 
Guararapes tomou o batalhào a que acima nos referimos e 
uma pecadeartilharia. Quando chegaram & ponte de Mo- 


mentos host:s aos homens brancos e principalmente aos por tuguezes. 
Seu commandaute promoveu umna reuniio de militares e paisanos seus 
partidarios, na qual propóz o saque daquelle bairro em represalia do 
assassinato da guarnicáo da barea do registro. 

Agostinho Bezerra que fóra convidado para essa reuniáo, apezar 
de ser preto, nào sómente se oppóz 20 projecto damnado de Emiliano, 
como procurando este pól-o em pratica, sahindo do quartel do Hospirto, 
íás oito horas do dia 2^ de junho, partiu ás carreiras da fortaleza das 
Cinco Pontas, com seus pretinhes, como elle ehamava os seus soldados, 
encontrou-se na Jtwue Nove com Emiliano euja gente fez dispersar, de- 
pois de vehemente alterencáüo e durante t: do o dia occupou-se em evitar 
perturbaeso da ordcm publica. 

A coinmissüo militar, fazendo violencia a seus instinctos ferozes, 
julgou tfo exeepeionaes as condicóes de Agostinho Bezerra que adiou 
à exeeucao e levcu 0 negecio ao conhecimento do ecnselho de estado, que 
insinuou a0 imperador o perdáo da pena de morte imposta à um homem 
de sentimentos to elevados. 

Pedro primeiro mandcu responder, por seu ministro Clemente 
Ferreira Franca em aviso de 7 de fevereiro de 1825, que tendo cuvido 
o se eonselho de estado nüo perdoavn, em vista dos fundamentos da 
sentenca, nos qu*es : ào achava razáüo motivada para usar do seu poder 
moderador, minorando a p-na imposta ao réóo Agostinho Bezerra Ca- 
valeante, e ordenava que se exeentasse a sentenea. ficando o presidente 
da commissio na intelligencia de que as penas impostas deviam ser logo 
exeeutadas, indep ndentemente de subirem á sua Zmperiul presenca ; 
porque nem a commissüo estava autorisada para o fazer, excedendo 
portanto as suas faculdades, nem era de esp rar que procedesse contra 
à justiea a commissáo composta de vogaes tio beneineritos e t&o'aman- 
fes da cansa da. integridade do imperio ! !... 

Para que ná&o sejam esquecidos esses benemeritos, aqui deixamos 
consignados os seus nomes: Brigadeiro Francisco de Lima e Silva, 
presidente, "lhom^z Xavier G. reia de Almeida, juiz relator, coronel 
de engenheiros Salvador José Maciel, coronel Manoel Autonio Leitáo- 
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locolombó, já havia rompido o fogo no atterro dos 4fogados 
até ao bairro de Santo Antonio. 

O major mandou estender o batalhào á esquerda da 
ponte, e que todas as pracas se deitassem, porque as balas 
já choviam sobre os mangues proximos ; e por tersido preso 
pelos adversarios o official que Ihes mandou com bandeira 
parlamentaria, entendeu que nada mais tinha a esperar e 
principiou a agir. 

Colloeou na entrada da ponte a peca que havia eondu- 
zido, em opposicio ás duas das forcas do governo, assestadaus 
do lado da povoac&to, e comecou um fogo mortifero. Os libe- 
'aes tiveram alguns mortos e muitosferidos : dos que guar- 
neciam a peca eseaparam illesos apenas eineo ou seis, e maior 
nüo foi a destruicio pela imperieia dos artilheiros dos eon- 
trarios. 


Bandeira. coronel conde de Escragnolle, interrogante e tenente-eoro- 
nel Francisco Vicente Souto Maior. 

A historia será egualmente inexoravel para com aquelles que segui- 
vam posterio- mente o triste exemplo deixado por esses benemeritos da 
commissáo militar de 1824 ! 

(13). A notie a que nos dá o coronel José Maria Ildefonso em seu 
manuseript^, de que desembarcaram em Tamandaré as forgas do gene- 
ral Lima e Silva, acha-se em opposicio ao eserjpto de Fernando José 
Martins que fez parte da expedicüo imperial e foi um dos valentes 
que sob o commando do ajudante Marcal atacaram no dia 15 de setem- 
bro a ponte da Bo«- Vista. 

A brigada do general Lima Silva, que era nma das quatro em 
que se achava. dividido o exercito do Rio de Janeiro, eompunha-se de 
tres corpos de eacadores : o segundo ao mando do tenente-coronel Souto, 
o terceiro do eoronel Manoel Antonio Leitào Bandeira e o quarto do 
conde de Escragnolle; deum parque de artilheria commandado pelo 
capitáo Solid,nio José Antonio Pereira do Lago e de um esquadráo de 
cavallaria commandado pelo eapitio Cabral. 

No dia 1 de agosto deu á vela a frota que o conduzia a Pernam 
buco; a 18 chegou elle a. .Moceió, de onde depois de uma demora de 
nove dias sahiu para seu destino indo pernoitar em P?cea ; no segun- 
do dia acampou em Santo Antonio Grande; no terceiro em $0 Mi 
quel dos Milagres; no. quarto em Porto de Pedras e no quinto em 
Barra (Grande. 

Tieunidas alli as forens de Lima » Silva com as do morgado, sendo 
estas de quatrocentos homens por elle sustentados e commandados pelos 
majores Lamenha e Seara, seguiram logo para o engenho beu. 
descancaram um dia em Serinháem e dous no Cabo e no dia 12 de se- 
tembro as quatro horas da tarde tomaram a ponte de Afogados e em 
seguida oeeuparam o bairro de Santo Antonio. 


t 
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(14j Joaquim do Amor Divino Rabello nasceu em julho de 1779 
em Fora de Portus. 


O commendador A. J. de Mello, enearregado pelo governo de 
colleecionar e publiear as obras de frei Caneca, na noticia que dá de 
sua vida, declara que nào póde descobrir o dia de seu nascimento e 
de sen baptismo, por nada constar a esse respeito dos livros de regis- 
tronem do archivo do convento do Carmo. 


Nós, poróém, damos o seu nasceimento em julho de 1779, porque 
em seu interrogatorio perante a commissüo militar, no dia 20 de de. 
zembro de 1824, responden elle ter quarenta e cinco annos e cinco me- 
zes deedade. Eras u pae Domingos da Silva Rabello, conheeido por 
Caneca por. ser tanoriro. 

Sendo accus.do por José Fernandes Gama, na Are o Pernambu- 

cana, de ser filho de dois p. vdos com dídos, explicou sua ascendeneia. 
pelo modo seguinte, em um dos seus virulentos pamphletos : 
« Eu sou filho de Domingos da Silva R«bello e Francisca Ale- 
xandrina de Siqueira. Meu pae é bem conhec)do nesía praga. 'lo- 
dos sabem que elle é dos ruives de Fra de P» rios, familia a que nisto 
a que chamas puresa de sangue, é tal que tu, aindu passando por duas 
distilacóes, nào pódes jámais emparelhar; pelo que já vés que n&o 
sou Gama, sou Auivo. Minha me é filha de Pedro José do Siqueira 
e de Clara Alves de T'orres. 


« Pedro José de Siqueira, por signal, irmáo de Francisco José de. 
Siqueira, o cego ruiyo d | pateo da Penha, era natural de Lisboa, filho 
de Francisca. Alexandrina, cont.ecida na sua visinhanega no Barro Al- 
lo pela ruibaca, em consequencia de ser extremamente ruiva. Logo 
náosou (2074d, SOU TW? 

« Minha avó Clara Alves de Torres, era filha de Antonio Alves 
da Costa Dantase Maria Pereira da Assumpeáüo; Antonio Alves da 
Costa Dantas, por signal, tio do pudre José Dantas e defrei Antonio 
da Natividade Danías, carm«li*a turenense, bem conhecido nesta pra- 
ca, era natural de Elvas no Alemtejo. Pelo que já vé todo o mundo, 
que eu nào sou om", sou Dartas. 

« Maria Perema da Assumpeáo era filha de Joio Baptista e Ma. 
ria * * *, Joio Baptista Pereira era natural do Porto, d'onde vindo 
20 Bresil procurar forfuna, na forma do louvavel eostume de nossos 
cl-vos. uós que aqui ehegavam cm jaleco e ceroulas, se easou nos ser- 
ioes do norte, eom essa Maria * * *, e seachava morador em Olinda, 
contando a filha já dezeseis annos, quando em 1710 os maseates deste 
Recife se romperam eom a nobreza de Olinda e nos causaram as des- 
Eracas que se sabem. 

« Nào posso subir mais aeima com esta exposicao, porquanto as 
perturbacóes, guerras e massacres d'agnelles tempos infelizes destrui- 
ram os monumentos de outras cousas de consequeneia quanto mais 
^s nolieias de uma familia que n&o descendendo dos Machucas, dos 
Queixadas, dos €! iporas nào tinha o seu pedaco de couro de anta com 
O8 nomes eseriptos de seus maiores Pirafibís, Pagés, Carnipecabiás, 
Mas é ponto de fé pia que essa Maria das Estrellas havia de ser al. 

5 
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guma Tapwia, Poliquavi, Tupinambé, senhora de muito ;/ngáo, H- 
polas, aipi e macocheira ; etambem se foi alguma rainha Gnga, ne- 
nhum mal mefaz; ji esti á porta o tempo de muito nos honrarmos 
com do angue africar o. 

« Advirto maisa ti, ea tua bipedee commitante enterva, que An- 
tonio da Costa Dantas quando se e. sou com minha bisavó Maria Pe- 
rejra de Assumpceiüo. já eas primeiras nupeias trazia dous filhos, Ma 
noel do Nasemento e Luiz de Souza: dos quaes o. ultimo se euson 
eom uma negra de nome Felicianna, da qua! teve muitos filhos, que 
iào briosos foram que se easaram com brancos, dos quaes ainda existem 
por aqni alguns descendentes, e talvez |... 

Entrou eomo novico no convento do Carmo do Recife em 8 de on- 
iubro de 1796, com dezesete annos de edade: professou em 1797 e or- 
denon-se em 1801, sendo mecessurio para receber ordens sacras com 
vinte e dois annos dispensa do eardeal Pacea, nuncio apostolico em 
Portugal. 

Foi estudante muito distinetc e professor illustrado, nào só ne ta 
provincia como na de Alagons, conde oecupou a eadeira de geometria 
da qual foi removido para a do Recife em 1822. 

Frei Carlos de Sáo Josó e Sousa, depois bispo do M.ranhiio, 
sendo nomendo visitador da ordem do Carmo pelo austero nuneijo apos- 
iolieo arcebispo de Nissibi, o escolheu para seu secretario. 

Foi patriota franco e fogoso, diz o padre Joaquim Dius Martins 
nos Marhgres. Pernambucangs, e como tal na rev. lucao de I817 acom- 
panhou e fez parte das guerrilhes ecclesissticas contra o exercitc da 
Bahia, mandado pelo conde dos Ar para sulfocar a rebelliao d» 
Pernambuco. 

Nem era para admirar que elle assumisse naquella occasiio atti- 
iude tio contraria a seu caracter sacerdotal. 

O mosso illustrado consoe o. À. J. de Mello occupando-se de frei 
Caneca escreve o seguinte : 

« W' admiravelo numero de sacerdotes, parochos, coadjutores e 
regulares que adheriram espontaneamente Á revolue&o de 1817, ea 
serviram eom enthusiasmo em palavras e obras, cm eommando de guer- 
rilhas. eseriptos e outros assummptos. Foram estes: 

Doutor Bernardo Luiz Ferreira, deào; Manoel Vieira de Lemos 
Sampaio, eonego ; e Joio Rodrignes Mariz, conego. 

Estes tres compunham o governo do bispado, sede vacante. , 

Vigarios: os padres Joào Cavaleanti de Albuquerque, Autonio 
de Almeida Azevedo, Antonio Jaeome Bezerra, Virginio Rodri- 
gues Campello, José Gomes Chacon, Joào Barbosa Cordeiro, Manoel 
Goncalves Fontes, Verissimo Machado Freire, Luiz José de Albu 
querque Cavalcanti Lims, Franeisco da Costa Medeiros, Ignacio Alves 
Monteiro, tambem conego, José Ferreira Nobre, Miguel Carlos da 
Silva Saldanha Francisco de Sales Coelho da Silva e Pedro de Sonza 
'l'enorio. 

Coadjutores e ontros clerigos: Joüo Ribeiro P ssoa de "Mello 
Montenegro, Antonio Pereira, José Martiniano de Alenear, Manoel 


REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN. 2398 


José de Assumpeio, Franeisco Manoel de Barros, Francisco Muniz 
Tavares, Josó Ignacio de Brito, Antonio Felix Velho, Miguel Joa- 
quim de Almeida Castro, José da Costa Cirne, Joao Faptista da Fon- 
seca. Ignacio de Almeida Fortuna, Francisco Xavier Garcia, José 
Felippe de Gusmáo, Jo&o Gomes de Lima José Ignaeio Ribeiro de 
Abreu e Lima. Antonio José Cavaleanti Lins, Franeiseo Dias de Oli- 
veira, Venancio Henrique de Resende, Luiz José Correia de Sá, Car- 
los José dos Santos, Ignacio Bento, ";uiz Carlos Coelho da Silva e 
Goneal. Ignacio de Loyolla. 

Rerula;es: frei Joaquim do Amor Divino Caneea, o guardi&io 
trei Jo&o Loureire, frei Francisco de Santa Marianna, frei Francisco 
de Sio Pedro, frei Mereés frei Joüo da Cruz. frei Francisco de Santa 
Anna Brito, frei José Maria do Sacramento Brayner, frei Joào de 
Santa M quilina e o donato Jacintho Luiz de Mello. 

De todos esses, dois sulcidaram-se, quatro perderam as vidas em 
patibulos por senteneas de commissoes militares e grande parte dos 
mais solfreram quatro annos de prisio na eadeja da cidade da Bahia. 

Convem aindau saber-se, que houve. além dos referidos, outros que 
sendo presos, foram depois soltos, por se nào julgarem graves e pro- 
vadas as impufacóes criminosas contra elles, ou por lhes ser por algum 
motivo mais favoravel a sorte, » 


A essas observagóes do illustrado consocio, podemos nós aceres- 
centar o seguinte : 

O sovernador do bispado, deno Manoel Vieira de Lemos, havia pu- 
blieado uma pastoral na qual reconhecia náoser a revolueao de 1817 
contraria ao evangelho; porquanto a posse e direito da casa de Bra- 
günca eram fundados em um econtraeto bilateral, e havendo sido ella 
quem primeiro faltou Ás suas obrigacóes, estuvam os povos desobriga- 
dos da lealdade jurada. 

Essa pastoraleauson grande regosijo e foi remettida pelo gover- 
no a todos os parochos. com ordem de lel-a 4 esta: iio da missa e affi. 
xala nas portus das matrizes, mesmo deio exortava o general Jo- 
sé Mariano de Albuquerque Cavaleanti para que llie trouxesse vivo 
ou. morto. o infeme padre Paschoal Pires que bnvia provocado a rebel- 
liáo das villas de Santo Antáo e Pio d'Allo, porque. nelle queria mos- 
irar á posteridude eomo se castigavam ecclesiasticos traidores 4 
patria ! 

Na revolugio de 1824 tambem tomaram parte muitos sacerdotes, 
que constituiam entio a classe mais instruida da nossa sociedade, —|Só- 
mente em 1831 formaram-se os primeiros bachareis di academia de 


Olinda, 

Além daquelles aquem tvemos ocensino de referir-nos na presen- 
te narraefo, podemos indiear os que na provincia do Ceará adheriram 
ao movimento republicano de Pernambuco, conforme a relacáo dos que 
liveram parte principal-na revolucio, remettida pelo ministro da justi- 
cà Clemente Ferreira Franca ao presidente da commissio militar em 
aviso de 13. de janeiro de 1825 : 
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Padre Gonealo Ignacio de Loyolla Albuquerque Mello ( Mororá), 
redaetor do Dierio do (/overmo e secretario de 'l'ristào Goncalves 
Alecnear Arsripe. Foi executado em 30 de abril de 1825. 

Padre Manoel Pacheco Pimentel, vigario da Serra dos Cocos, de- 
pufado.ao congresso republieano que devia reunir-se em Pernambneo, 

Padre José Franeirco dos Santos, vigario de Bofurité. 

Frei Alexandre da Purificaecüo. Feci e ndemnado & morte ; sua 
pena, porém fci commntada em degredo para o. 7//o Negro e depcis em 
prisüo no seu convento. 

Padre José da Costa Barros (Jagmaribe), deputado á constituinte 
republicana. de Pernambueo. » 

Padre Joaquim Ferreira Lima | Lima Seceaj. 

Padre Francisco de Pau!a Barros, vigario das Jtussas. 

Padre Estevào da Porciuneula Pereira, Foi arranceado do altar 
e assassinedo peles forcas imperiaes, ficando seu corpo privado da se. 
pultura ; em outubro de 1824. 

Náo deixava de causar especie que un. sacerdote de tao elevados 
sentimentos e táo instruido, como Francisco Ferreira Barreto, conhe- 
eido por doukorzinho, pelo modo brilhante com que sempre se houve 
desde seus primeiros estudos, nio tomasse. parte na revolucüo de 1817, 
quando já ecntava vinte e sete anros de edade e se tinlia ordenado 
desde 1813; nem ra de 1824, apezar de ter assento como deputado sup- 
plenfe, na ausencia de Mancelde Carvalho Paes de Andrade, na as- 
sembléa constituinte, diseolvida por forma tao violenta pelo primeiro 
jmperador. 

Essa sua abstencüo u&o deve ser attribuida a temores pela segu- 
ranca publiea, a seu earacter mais propenso 5 esfabilidado e forca go- 
vernameníal, como pensa o seu illustrado biographio, poréóm a seus sen- 
menítos conheeidamente monarehieos, como deixam fóra de toda a du- 
vida o desvanecimento com que sempre se rcferia aos reis e aos prinei- 
pes, em seus magnificos xermoes e até a dom Miguel que legron ser rei 
absoluto de Portugal durante mais de cinco annos ea parte que to- 
mon na sociedade geereta Colina do: "Throno. estsbelecida em 1829, 
naqusl se apellidava a eonstituicào de frambolho e era aspiracao dos 
socios que o imperador reinasse sem trambolho, e na redaceao dos jor- 
naes Cruzeiro e Amigo do Tovo, suspeos de promover o governo 
absoluto. ". 

Entretanto, por uma contradiecüo incxplieavel a que estao sujet- 
ios os homens mais eminentes, havia o padre Barreto recebido com 
enthusiasmo a independen:ia da patria e nova forma de governo. 

« Ha uma providenein que dirige o Brasil; ha um Deus que o 
governa. 

Era nm paiz idolatra, e converteu.so «m monarchia christ. 

Era uma colonis. e tornou-se independente, : 

"l'inhn& um governo absoluto, foi livre e constituin-s: uma naeno 

Pedro, o seu. fundador, vé-se depois como aby:mado, e colloca 0 
herdeiro sobre o thrcno. 

F'alta-lhe ainda um successor, mas elle o recebe agora. » 
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Süo as palavras por ell: proferidas na orseüo sobre o nascimento 
do principe imperial dom Alfonso. 

-. No sermáo pregado no dia 1l" de dezembro de 1825 na matriz de 
Santo Antonio para solemnisar o juramento do projecto de constitui- 
cào, faz elle o elogio do governo constitucional: 

& A constituicào, senhores, 6 a marea de igualdade civica por sua 
justica, a origem da prosperidade nacional por seus fundamentos, o 
correctivo da administracüo sntiga por suas reformss, a vingadora 
das seieneias pela sua forea, a norma da sociedade pelas suas dou- 
irinas. $ 

Quando o padre Francisco Ferreira Barrefo teve noticia de que se 
preparava em Lisboa uma expedicio contra o Brasi), foi dominado da 
mais justa e nobre indignseüo que aconselhou ardentemente que fcsse 
2 todo ensto repellida a invasio da patria. 


Os servicos prestados por frei Caneea á causa que poz em campo 
a revolucio de 1817, foram (áo relevantes, que ]he mereceram um lo- 
gar entre os tfrinta martyres que a corveta Mercirrio eonduziu para as 
cadeins da relacüo da Bahia, de onde sómente volton em 1821. Na 
especie de academi», ereada nos carceres peles presos de 1817, coube a 
frei Caneca leceionar geometria e calenlo. 

Proclamada a independencia do Brasil a frei Caneca foi ineumbi- 
da a tarefa de pregar no Te Deum. celebrado no Corpo *onto, em 8de 
dezembro de 1823, dia em que teve logar a solemnidade da acclamacio 
ncs pacos da camara municipal do Recife. 

Esse seu sermáo, publicado nas pagines 235 e seguintes de suas o- 
bras, deve ser lido «om particular attencào. 

A. magnifica oracüo, por frei Caneca reeitada em occasiáo tio so- 
lemne, nào era simplesmente uma apolcgia do principe poderoso, que 
se apessava do (throno do novo imperio por um modo todo irregular ; 
nio; as vistas do jllustrado pregador se elevaram a muito maicr al- 
inra. 

Elle festejava, eom fervido enthusiasmo de eximio patriota, a li- 
berdade do Brasil. A exaltacáo de Pedro primeiro era por elle lou- 
vada do modo mais pomposo, por que importava a independencia da pa- 
iria querida, a qnuebra do sceptro ?e ferro, com que o despotismo nos 
Eovernaya do modo mais cruel. 

Frei Caneea dispensava ao joven impcrador as mais benevolas ex- 
pressóes e o compareva ao anjo de Isaias, convidad : a vir á terra alóm 
dos rios da Ethiopia, a soceorrer o povo terrivel, a libertar a gente que 
estava continuament:» em esperane»s e continamente pisada e eemaga- 
du; mas o grande orador segrado ussim procedin, n&o porque admi- 
ras&e o8 curopeis que exornavam a realeza, mns sim porque o principe 
promettia ao Brasil oimperio constitucional eollocado entre a monar- 
chia e o governo democratiso; reunindo em si as vantagens de uma o 
outra forma e repulsando para longe os males de ambas; agrilhoava o 
despotismo e estaneava os furores do povo indiscreto e voluvel. 

Nessa forma de governo entendia o illustrado pregador, poderá o 
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imperador fazer todo o bem a seus subditos, jáimais esusará mal algum, 
porque a constituic&o com leis sabias,fundamentaes e cautelas prudentes 
hade de tirar ao governo os meios de afrouxar a brida ás snas paixoes, 
Era identico, certamente, o pensamento do illustre paulista José 

Bonifacio de Andrada e Silva, distincto poeta e grande orador, n«to 
do primeiro ministro do Brasi! indepedente, quando eserevia estes 
Versos: 

Curve-se a fronte ante n memoria egregia 

Do lidador da nossa independencia : 

Nós saudamos tambem nossa existencia 

E nào saudamos só a er'óa regia. 

Gemeas idéas sto Pedro Primeiro 

E—libertado o povo brasileiro. 


E' que José Bon facio, do mesmo modo que frei Caneca e (odes 
0s liberaes contemporaneos do Brasil, esquecia o prineipe ambicioso e 
ingrato para com aquelles que o exaltaram ao throao de um grande 
paiz, cheio das meis lisongeiras esperancas, para nelle vór unicamente 
0 causador ineruento da emancipacio de nossa patria. digna por sem 
duvida de melhor sorte. 

O tempo encarregou-se dc demonsirar si frei Caneca tinha rasáo, 
ou si unieamente por attencáo ao logar sagrado de onde se dirigia a 
um auditorio que tinha cpinióes bem conhec'das, a0 meio e a oc asido 
em que fallava, externava semelhante juiso a respeito da monarchia 
constitueional. A" nós parece que eram mmto ontras «uas conyicebes 
e muito mais demceratas as suas idéas sobre as formas de governo. 

Em o numero XXV do Typhis Perucembneano, publicado no dia 
8 de julho de 1824, expressava-se elle pela forma seguinte, depois de 
descrever a» vantagens do systema republiesno mno Brasil, como já ti- 
vemos oceasiio de dizer em a nota oitava : 

« Esta verdade, a exoepeüo dos redactores do Diario do Hioe 
seus comprados correspondentes, ha mezes a esta parte conhecem e 
confessam todos es philosophos e publieistas que tem pensado e eseripto 
sobre o Brasil. a euja eitaco nos poupamos por serem vnlgares. 

Moderando, porém, estes impnlsos para uma pura demoeracia e 
esperando ser fel zes em um imperio constitueional, proclamaram essa 
forma de governo e entregaram-se todos ás intencoes que o imperador 
fingia tez para com o Brasil ; conhecem, áfinal, que estavam illndidos 
e que sua magestade por faetos que tém chegado ainda além da 'T'apro- 
bana, pretende lancar-]he novos e mais vergonhoscs grilhóes. 

"Tendo dolorosa experienc^» do que se deve esperar das promessas 
dos reis, frei Caneca conservcnu se afalaia vigilante para denuneiar 05 
attentados contra as instituigóos juradas. : 

Aberto o congresso constituinte observou frei Caneen que a poli- 
lica centralisadora, prepotente e dynastiea do ministerio de José Bo- 
nifaeio n&üo era correcta nem estava deaecrdo com as promessas do 
imperador de firmar no Brasil o governo constitucional. 
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Na fala com que foi aberta aquella assembléa Ihe mereceram al 
guns topieos o mais séório reparo. 

« Com sua espada defenderia o imperador a constituicáo, si fosse 
digna do Brasil e delle, » 

Parecia querer.se insimuar com essa proposicio, que podia haver 
uma constituieüo que, sendo do agrado do Brasil, n&o o fosse tambem 
do imperador. fcis pode ter ochefe de uma nacüo outra dignidade 
que nào seja s dignidade da nacio? Um monarceha nào tem outra fe- 
lieidade que a felicidade do seu povo; um monarcha é grande, respei- 
tado e timido, quando a sua nacio 6 grande, respeitada, honrada e ti- 
mida. 

O outro topieo era este : 

« Lspero qne a econstituicio que facais, mereca a minha imperial 
approvacáüo. 

Era o manifesto mais decisivo das intencóes do governo, porque 
náo se determinando o que desejava o imperador, poderia este regeitar 
ioda e qualquer constituicio, nào a suppondo digna de sua imperial 
aecertaciio, e substituir por 24a conse qualquer a feicáo de suas conve- 
nienejas, porém contraria a nossa liberdade, realisando-se a fabula do 
eavallo que pedindo ao homem ajuda para vingar a injuria, flcou delle 
cavaleado. 


E nesse senlido continuou frei Caneca a eserever eom a maior 
energia contra a politiea do governo e contra 0 que se tramava de hos- 
til & constifnicáo. 

«& Meu charo Damáo, que futuro se nosantolha; quanto temo 
ver u ehara patria sepultada em um abysmo insondavel de males! » 

Dissolvida a constituinte, realisando-se assim 0s seus justos temo- 
res, fundou immediatamente o jornal T'yphis Pernambuceeno, eujo pri- 
meiro numero foi publicado a 25 de dezembro de 1823. 

Quem quizer fiear inteirado de muitas partieularidades occorridas 
durarte a revolneio de 1824. proeure ler esse valente orgio de publi- 
cidade nos vinte e nove numeros que se acham na colleccáüo de suas 
obras. 


E nio foi 8ó com a penna que frei Caneca combateu o acto violen- 
tigeluno pratieado pelo im perador. 

Proclamada a Jüepubliee do Equador, póz se em eampo com as 
fToreas que sustentavam a Manoel de Carvalho, ainda muito depois que 
desamparou este os sens partidarios ausentando-se para a Inglaterra. 

E' bem conhecido o castigo eruel imposto ao grande patriota que 
leve a coragem de oppór-se & vontade imperial. 

Seu supplicio, euja diseripc&o nossa penna se reeusa repetir, acha- 
8e narrado de modo minueioso no eseripto de Fernando José Martins, 
publieado no numero 41 du Hevista. 

Entre suas obras, de ecuja publieaeáo encarregon-se 0 nosso dis- 
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tineto eonsocio Antonio Joaquim de Mcllo, encontra se o sermáo por 
elle pregado na ordem terceira do Carmo, no dia 14 de fevereiro de 
1823, que demonstra cabalmente quanto era elevado o seu espirito e 
despegado dos preconceitos e prejuisos, de que de ordinario se deixam 
dominar os que nào. comprehendem devidamente os preceitos da reli 
giáo catholica. 


Explicando 0 texto—wigilate et orate ut non intretis in teutatio- 
"men (Sio Matheus condemnou elle severamente o procedimento 
daquelles que saerificam scus deveres & oracóes que nem sempre sác 
justas nem nascem da simplieidade de coracgao e pureza de conseien 
cia, sendo dirigidas a Deus em ww fempo; abumdando em consi. 
deracó s sensatas e orthodoxas. 


Os confrades da ordem tereeira do Carmo se escandalisaram com 
2 doutrina pregada por frei Caneca na parte relativa a inefficacia du 
oraeao inopportuna e n&o 8ó o censuram publieamente, como por inter- 
medio de scu prior o denunei ram a frei Carlos d. S. José, provincial 
da ordem, perante quem defendeu-se frei Caneca entregando-lhe co- 
pia do sermáo como fóra pregado e mandando publical o, para que po 
desscm: todos conhecer du injustiqa com que o aceu-avam seus adver- 
sarios. 


Nào devia ser difficil justificar se deante daquelle de quem havia 
sido secretario, e que, por tanto, o podia conhecer perfeitamente. 

De entre os trabalhos notaveis devidos 4 penna habil de frei Ca- 
neca destaca-se tambem, por sua erudicüo, a dissertagüo que se lé a pa- 
gina 185 da colleecüo de suas obras, sobre o que se deve entender por 
patria e deveres dos eidadáos, 


Essa preciosa produecüo da valente mentalidade do grande litt: 
rato pernambuesno, euja perda por modo tio atroz ainda hoje cho:s- 
mos, tinha mormente o merito da opportunidade. 


A indisposicio entre os naturaes de "Poringal e os naseidos no 
Brasil, existente desde o deseobrimento desta parte da. America, pelos 
mesmos motivos, dos quaes era oriunda a rivalidade dos inglezes con: 0s 
filhos dos Estados Unidos e a dos hespanhoes com os subditos de su 3s 
possessOes, havia se agpravado entre nós com a guerra dos maseates 
em 1710, na qual se enfrentaram 5ortuguezes e pernambucanos; com a 
«evolucào de 1817, quando parte importante do Brasil quiz separar-se 
va meíropole e em 1822 por occasio de nossa independencia, tào m 

ista por Portugal que perdia a fonte abundante de suas riquezas. 


Foi, portanto, um acto do mais alevantado patriotismo esse de frei 
Caneca, procurando desvenecer, em 1823, essa indisposicio que infeliz- 
menie ainda perdura,ao approximar-se o periodo brilhante da. JZtepu- 
lien do Equador, do qual foi elle pritcipal factor, desde sua mais 
remota origem atéó qu^ perdeu a vida na persnasüo nobilissima de que 
seu sangue furia fruetifiear a arvore da liberdade. 
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Muito maior foi a perda do lado das forcas imperiaes, 
por serem certeiros os disparos dos artilheiros dos revolu- 
eionarios. (15) 

Conhecendo o major José Maria Ildefonso que tinham 
sido infruetiferos todos os seus esforcos para impedir o in- 
gresso dos inimigos que já occeupavam o bairro de Santo 
Antonio, sobre o qual despejou a fortaleza do Brum sua 
artilheria, mandou retirar a peca, 0 que conseguiu com 
bastante trabalho, porque a guarnicào achava-se muito re- 
du&ida e os bois haviam fugido no calor da lueta, e afastar 
tar o batalhio para longe do aleance das balas, e seguiu 
immediatamente para Venda-Grande à communiear a. Ma 
noel de Carvalho o mau exito de sna diligencia. Alli dei- 
xou os soldados feridos, levando na garupa do eavallo em 
que ia montado um delles que entregou aos euidados de 
um frade em Prazeres, onde nio eneontrou mais o coronel 


(15; A's foreasde Lima e Silva juntaram-se em Barra. Grande, 
bandos do matto commaudados pelos coroneis Hollanda Cavaleante e 
Pedroso. 

Pedro da Silva Pedroso era natnral de Pernambuco, e abracan- 
do a nobre profissio das armas, occupava o posto de capitào de artilhe- 
ria, quando se deu a revolucio de 1817, em que representou um dos 
prineipaes papels, sectario fogoso como era, das idéas demoeraticas en- 
Sinadas nas academias do Calo e do Proriíso enas sociedades secretas. 

Denunciado no dia 1* de junho a Caetano Pinto pelo covarde José 
da Cruz Ferreiva de triste celebiidade nos annaes da historia, como 
um dos conspiradores da independencia do Brasil, estava condemnado 
em conselho de guerra a ser preso, com outros companheiros, quando 
inesperadamente rompeu a reyolucio de 6 de marco, por occasi&o de 
elfectuar-se a sua prisüo e a do eapitito José de Barros Lima, conhe- 
eido por Leo Coroado. 

Feita a capitulacáo do Brum, fci Pedro:o nomeado commandante 
de um dos batalhóes dos revolueionarios e nesse posto importantissimo 
prestou servicos relevantes á causa da liberdade e quando foi sulfocado 
o movimento, foi elle um dos irinta presos remettidos na corveta 
Mercurio para os carceres da Bahia. 

Na especie academia alli ereada coube-lhe leecionar arithmetica 
e algebra. 

Caetano Pinto de Miranda Montenegro, bacharel em direito pela 
universidade de Coimbra, ex-intendente do ouro no Rio de Janeiro e 
ex-eapitüo general de Matto Grosso, era desde 1804 governador de 
Pernambnueo, quando se deu a revolucáo de 1517. 

O padre Joaquim Dias Martins que íüo grande servico pres- 
ion á historia patria. eserevendo seu precioso livro — Martres Per- 
mambuemuos—, dividiu, segundo o juiso. eritico d* epocha, o governo 
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José de Barros, com quem foi juntar-se mais adeante na 
distaneia de uma legua, na altura das Candeias ; nesse Io- 
gar o mesmo coronel achava-se com o segundo de cacadores, 
commandado pelo major Carapeba, á.espera do primeiro 
batalhüo conduzido pelo tenente coronel Silva, que havia 
fieado na ponte dos Carvalhos. 

Ao major José Maria Ildefonso, intelligenteautor do 
manuseripto, pareceu um grave erro, improprio de um ea- 
bo de guerra distineto eomo era o. coronel José de Barros, 
o abandono, contra. seus conselhos e instancias, da estrada 
existente entre os engenhos Soccorro e Sant Annua, pela qnal 
passou desembzaracadamente, como fica referido, o exereito 
de Lima e Silva, pelo governo imperial denominado, por 
uma cruel ironia, nos decretos de. 20 de outubro de 1824, 
exereito — Cooperador da Doa Ordem —, tendo os indivi- 
duos nelle alistados direito a uma medalha de distinecüo, 


d» Caetano Pinto em tres periodos: o primeiro de quatro annos em 
que proeurou tomar como modelo a Marco Aurelio; o segundo de 
*gual tempo, em que foi sen intuito imitar Heliogabalo eo terceiro 
em que podia ser comparado a Sardanapalo. 

Está na memoria de todos o modo porque eomecou a. revolucáo, 
*ssim eomo que Caetano Pinto fugindo nessa occasio para a fortaleza 
do Brum,ape-zar de contar com os recursos necessarios para oppór gran- 
de resistencia aos revolucionarios, preferiu acceitar a eapitulaeüo que 
Ihe foi imposta. e remettido preso, em 10 de marco, pnra o Rio de Ja. 
neiro, foi recolhido na Zlk« des Cobras onde esteve durante um anno: 
sóment. depois desse tempo teve por menagem a praia de So. Do- 
maingos. " 

No decreto de 2 de marco de 1821 declarou dom Joüo VI que ten- 
do em lembranea a provas de fidelidade zelo e honra que sempre Ihe 
deu Caetano Pinto de Miranda Montenegro em quanto se empregou 
no real servico, o dispensava do processo que devia correr para se Jus- 
fificar do snecesso de se terem os rebeldes apoderado do governo da 
provincia de Pernambnceo, qvando elle governaya, havendo-o por jus- 
tificado e o reintegrava no orar de conselheiro da fazenda de capa. e 
espada. 

Nio se limitou ao perdáüo de Caetano Pinto e á sua rest ituigdo a0 
antigo emprego; foi muito além a generosidade do rei, attribuida ao 
alto valimento de uma senhora da córte. 

Ao ministerio, nomeado por dom Jo&o VT, em 22 de abril de 1821, 
para servir com o principe regente, quando o rei retirou se para Por- 
tugal e composto do conde dos Arcos, o celebre covernador d - Bahia, 
na pasta do reino, do conde de Louzá na da fazenda, do marechal Car- 
los Frederie- de Caula na. da guerra e do major general da armada 
Manoel Antonio Farinha na da marinha, e depois modifieado pelo 
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eadsar nas suas bandeiras da insignia dos cavalheiros 
da ordem do Cruzeiro. 

Erro egual, entendia o majorser a occupacaüo pelo pri- 
meirodecacadores, sem a menorutilidade, da ponte dos C«r- 
vallios, na qual era sufficiente deixar um destaeamento para 
guardar as duas grandes e fortes trincheiras, levantadas por 
elle na entrada da. mesma ponte, que foi deitada abaixo, 
alim de obstar a passagem pelo rio, euja corrente era vio- 
lentissimu, até a barra de J«ngada. 

A ponte sobre a camboa de Manguahype tambem havia 
sido destruida e junto a ella construida uma pequena trin- 
cheira, de modo que a passagem sómente poderia effeetuar- 
se na altura do engenho do mesmo nome. 

Era, portanto, inevitavel para o exercito imperial o 
transito do Cabo para o. Recife pelo engenho Sudassund e es- 
trada entre os dois engenhos Sant Lina e Noecorro. 


principe, sueceden em janeiro de 1822 o ministerio de José Bonifacio 
de Andrada e Silva, que »romoveu a permauencia de dom Pedro de 
Braganea no Brasil. 

Desse ministerio de que José Lo: ifacio era presidente de facto, 
porque só muito posteriormente foi esse esrgo creado por lei, fazia 
parte Caetano Pinto de Miranda Montenegro, a principio como minis- 
tro da fazenda e presidente do erario regio e do thesouro nacional de- 
pois da proclamacüo do imperio e por fim ministro da justica até que 
se deu em 12 de novembro de 1823. a dissolucüo da nssemblóa consti- 
tuinte. 

Ni podendo aproveitar a Pedroso a amnistia das córtes geraes, ex- 
iraordinarias e constituintes de Portugal concedida por decreto de 20 
de margo de 1821 publieado pela regeneia que governava o reino na 
ausencia de dom Joáo VI, que &inda se achava no Brasil, porque alóém 
do crime. politico, avia elle sido condemnado a degredo perpetuo na 
fortaleza Mormwlgáo nas costas da. Asia. pel: homicidio do tenente 
coronel Alexandre Thomaz, ajndaut:de ordens de Caetano Pinto, só- 
mente depois de perdoado pelo rei, conseguiu voltar a Pernambuco. 

Náo ha quem ignore a grande influencia que na mudanea de re- 
gimen da nacáo portuguesa feve a revolucüo da Hespanha em 1520. 

A iniciativa do movimento revolucionario partiu do Porto no dia 
24 de agosto daquelle anno, promovido pelos milita es com adhesáe de 
todas as ontras classes. 

A junta governativa, enio eleita sob a presidencia do coronel 
Silveira, depois de reccnhreeida pcr grande parte do territorio, partiu 
eom duas divióes para. Lisboa, ufim de submetter a capital do reino ao 
regimen constitueional proelamado pela revolucüo do Porto. 

Extacionnva a junta em Coimbra, quando em Lisboa, onde eram 
eonhecidos os acontecimentos da capital do Minho, levantaram.se as 
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Da mesma opinio participou frei Joaquim do Amor 
Divino Caneea em seu itinerario, no qual havia eseripto 
0 seguinte, alguns dias antes de ser espingardeado : 
€...» por fatalidade o dia que escolhemos para essa visi- 
ta, foi o dia 12 desetembro, o mesmo marcado pela perfidia 
e traicào para se abrirem as portas da cidade ao inimigo. 

Estas foram o ponto do engenho Sent An)24, que sendo 
o unieo por onde os zmperiaes se deviam metter no Recife, 
foi de proposito o menos fortificado ;. por isso poueo depois 
de chegarmos ao ponto dos JPrazeres, tivemos a. infausta 
nova de ser forcado o ponto de Sant da e se haver o ini- 
migo assenhoreado dos 4fogados. » 

Em homenagem £ verdade historiea, n&o devemos ea- 
lar, que n&o sio esses os periodos unicos do manuscripto do 
coronel José Mavia Ildefonso e do itinerario de frei Caneca, 
em que se fazem allusóes poueo honrosas á lealdade do co- 


iropas sob o commando do conde de Resende, por occasio de celebra- 
rem as festas do dia 15 de setembro, anniversario da expulsáo dos 
Íraneezes, e sem a menor resistencia depuzeram a regencia nomeada 
pelo rei, e elegeram uma junta, cuja autoridade foi reconhecida por 
todos. com excepeio da junta do Porto, que passon-se de Coimbra para 
Alcobaca, no intuito de installar-se em Lisboa. 

A conveneio do | de outubro póz fim a essa dissidencia, que ia 
annullando os effeitos do generoso movimento, cujo objectivo prinei- 
pal era acabar com o gcverno absoluto. Em consequencia dessa con- 
vencao teve logar a fusáo das duas juntas. 

Em 11 de novembro, ainda foi da classe militar que partiu a ae- 
clama;iüo da eonstituicüo hespanhola de 1812 que devia vigorar em 
Portugal em quanto nào fosse adoptada a que tinha de ser promulga- 
da pela eonstituinte já convoca ta. 

Feitas as eleicoes dos deputados de Portugal, teve lograr sua pri 
meira reuniio em 24 de janeiro de 1821, sendo sens primeiros actos a 
eleicào da regencia que devia assumir o governo da nacáo até que dom 
Joüo VI voltasse do Brasil, e a dos ministros que deviam servir com 
essa rerencia, que fieou composta do marquez de Castello Melhor frei 
Franciseo de Sáo Luiz, José Luiz de Carvalho, conde de Sampaio e 
Joáo da Cunhe Souto Maior. 

O decreto de amnistia, a que acabamos de nos referir, datado de 
20 de marco de 1821, está assignndo por Manoel Fernandes 'Thomaz, 
Joso Baptista Felgueiras e Agostinho José Pereira, presidente e seere- 
tarios das córtes e publicado pela regencia e seus secretarios. 

Chegando Pedroso em 1825 4 patria, seu genio ard: nte nào Ihe 
consentiu o socego de espir?to de que tanto carecia, depois dos soltri 
mentos de mais de quatro «nnos, e promovenu logo a deposigáo da junta 
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ronel José de Barros, sem que, entretanto, compartilhemos 
. de testemunhos, aliás tào respeitaveis, que bem podem ser 
attribuidos 4 apreeiacóes erroneas da oecasido, principal- 
mente si quizermos attender ao modo porque procedeu o 
coronel na defesa do bairro da Boa. Viste, segundo a narra- 
tiva. insuspeita de Fernando José Martius, da qual nos oc- 
euparemos mais adeante. 
Nüo estas as passagens a que acabamos de nos referir. 
Escreveu o coronel José Maria Ildefonso logo no co- 
meco de sua interessante memoria, que chegando á Olinda 
a tropa dos revolucionarios, depois da tomada da Bod 
Vista, divulgou-se na noite de 14 de setembro, que o eonc- 
mandante das armas coronel José de Barros e seus filhos 
tinham. desappareeido do quartel na ladeira do. Veradouro, 
onde estiveram  até nove horas da noite, tratando da defe- 
sa de Olinda, fieando, portanto, a tropa em verdadeira de- 
bandada. 
Frei Caneca acerescenta o seguinte : 


de que era presid: nte. Gervasio Pires Ferreira, que se nào mcestrava 
adepto decidido da independeneia do Brasil, como já dissemos em a 
nota quinta, attribuindo-se a impopularidade de seu governo aos se- 
guintes fundamentos : 

| Tinha o prineipe dom Pedro de Braganca se resolvido, em 9 
de janeiro de 1822, em atteneio ao pedido que Ih» dirigiu o senado da 
camara da cidade do Rio de Janeiro em vereacáo aquelle dia, presidi- 
da pelo juiz de fóva José Clemente Pereira, que tio important» posi- 
cio occupou depois no imperio, a permanecer no Brasil, elevado á ca- 
tegoria de reino unido em 16 de dezembro de 1815, spezar das ordens 
das córtes portuguezus, o que importava sem duvida o primeiro passo 
para a 10ssa independencia. 

Alei de 1 de ontubro de 1821, promulgrada pelo rei dom Joio VI 
e referendado pelo ministro do reino José da Silva Cabral, determ na- 
va que o principe real regressasse quan!o sntes para Portugal, e pas- 
sasse a viegem incognito pelas córtes e reinos da Hespanba, Franca 
e Inglaterra. sendo acompanhado por pessoas dotadas de luzes, virtudes 
eadhesioao syst ma constitueiona). O decreto de 18 de fevereiro do 
mesmo anno, expedido do Rio de Janeiro pelo rei já havia determina- 
do que o prineipe real dom Pedro partisse pára Portugal, munido de 
antcridade. e jnstruecórs neecssarias pera por em execucio ns medidas 
e providencias convenientes ao restabelecimento da tranquillidade ge- 
18] do reino, ouvir as represenfacóes e queixas dcs povos, estabeleecr 
as reformas e melhorame tos eas leis que pudessem consolidar a con- 
stituicüo portugrueza. 

Como eomplemento dessa resolucüo, convocou, de acordo com a 
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« Como que se completassem os fataes dias marcados 
pela perfidia para a entrega da ehara. patria, fomos adver- 
tido em segredo, que nos oceultassemos, pois que nós era- 
mos procurado com empenho; e eomo quem nos fez esta 
advertencia, debaixo da faece de amisade, foi o filho do 
mesmo traidor Barros, nós entendemos que longe de ser 
aquella revelacáo um effeito da amisade, era um meio de 
nos separarem do quartel general, ete. » 

Nàüo podemos aereditar que o paecifieador de Fernando 
de Noronha em 1797 e de Alagoas em 1815 ; o patriota de 
1817, cuja revolucáo sustentou com mo forte, wnindo-se brio- 
sumente ao vegimento de crtilherie, trabalheando em commum 
com. os demais ehefes até o embarque. do governador Caetano 
Pinto, na phrase do padre Dias Martins; o conjurado de 
1821 contra Luiz do Rego; o defensor da integridade do 


representacio dos povos da córte, Minas e Sáo Paulo, por decreto de 16 
de fevereiro de 1522, referendado por José Bonifacio de Andrada e 
Silva, um conselho de proeuradores geraes das provincias; a junta 
presidida por Gervasio Pires Ferreira recusou-se a expedir as ordens 
precisas para a eleicüo dos procuradores de Pernambuco, apezar de re- 
conhecer a importancia e gravissimas consequencias desse acto para a 
sorte futura do Brasil, e em officio de 26 de marco e 1* de abril do mes- 
mo anno consultou ao regente, si devia dar exeeucio ao decreto qne 
lhe parecia contrario á soberania do conzresso e aos direitos d'el rei, 
aconselhando ao principe que descontiasse dos ministros que Ihe haviam 
proposto a adopc&o de semelhante resolncio, e nesse sentido se dirigiu 
á camara da capital que exigia a execucáo do decreto, declarando. lle 
que convinha adiar a eleieüo, até que se expedisssm as instruccoes ne- 
cessarias sobre o modo de se proceder . 

Essa repugnancia da junta com relacüo a elfectividade de uma 
providencia do maior interesse para. Pernambuco, deu cavsa ao movi- 
mento de l: de junho, em que apresentou-se em palaeio a camara do 
Recife, acompanhada de officiaes representantes dos corpos aqui esta- 
eionados e pessoas do povo, exigindo da jnuta o reeonhecimento do 
prineipe regente, como chefe do poder executivo independente do de 
Portugal, ap^zar das reflexoes externadas pelos membros da mesma 
junta de que lhes n&áo era licito o rv conhecimento sem quebra do jura- 
mento de fidelidade ao congresso e a elrei. 

No dia 2 foi a junfa coagida a mandar lavrar o termo de reconhe- 
eimento exigido, deferindo o juramento aos seus membros e 80 presi- 
dente da camara, que por sua v:z 0o deferiu aos demais funceionarios. 

2: O mesmo principe regente convocon por decreto de 3 de junlio 
mma assembléa constituinte especial para o Brasil. "- 

A" installacüo do conselho dos proeuradores geraes das provincias, 
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imperio em 1822; um dos heroes, em fim, de Pirajá, viesse 
desmentir seus precedentes honrosissimos na revolucáo de 
1824, para receber em premio de sua pretensa traigáo a 
eondemmacáo á morte affrontosa, o duro exilio de sete an- 
nos, a perda de sua carreira tào brilhantemente comecada 
que fieou para sempre compromettida e a privacito do doce 
conchego do lar domestico ! 

Nàüo se deve antes erer, que jnlgando perdida a revolu- 
(ào, como perdida fóra a de 1817, náo a quizesse acompa- 
nhar, sem proveito real para a causa que havia abracado, 
até aos ultimos desfechos, como egualmente praticaram o 
tenente eoronel José Antonio Ferreira, commandante de 
confianca de Manoel de Carvalho, das forcas do sul contra 
os partidarios do morgado ; o tenente coronel Mauoel Igna- 
cio Bezerra de Mello, o audaz autor do movimento de 
Goyanna em 1821 e que depois da tomada do Recife foi es- 


convocado para o dia 2 do referido mez, compareceram apenas tres dos 
eleitos: Joaquim Goncalves Ledo pela provincia do Rio de Janeiro, 
José6 Marianno de Azeredo Coutinho pela mesma provincia e Lucas 
José Obes pelo estado Cisplatino. 


O regente Ihes dirigiu uma fala, em que manifeston o desejo dos 
povos, externado pelas respectivas camaras, de que fosse convocada 
nma assembléa constituinte e legislativa, e declarou que parecendo-Ihe 
essa eonvocacüo do maior interesse, tinha resolvido installar o conse- 
Iho com os representantes sómente de tres provincias, 

Logo no dia seguinte os tres procuradores e os ministros de estado, 
que eram entào José Bonifacio de Andrada e Siiva, Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, Joaquim de Oliveira Alvares e Manoel Antonio 
Farinha, se dirigiram ao principe sobre a convocacüo da. constituinte, 
como já fica dito e a junta de Pernambuco, ainda nessa occasio, resol- 
ven esperar por instruecOes, tanto para essa eleicio como para a de 
proeuradores. O regente náo julgando proe dentes as rasóes adduzi- 
dus pela junta com relacüo 4 inconvenieneia da convocacáo, em aviso 
de 27 demaio, assignado pelo ministro José Bonifacio, insistiu pelo 
cumprimento de suas ordens. 

Esse procedimento da junta provocou o motim da noite de 9 e do 
dia 3 de agosto, quando foram presos diversos officiaes de linha, em- 
pregados publicos e até o ouvidor da comarea. Sómente depois dessa 
manifestacáo popular foram expedidas as communicacóes precisas para 
proceder-se & eleicio. 

3 As tropas vin(as do Rio de Janeiro para soccorro da Bahia, 
sujeifa ao general Igna:io Luiz Madeira de Mello que se oppunha a 
independencia daquella provincia, tendo desembarcado nas Alagoas, 
aqni ehegaram sob a direccüo do general Labatut, para pedir 4 junta 
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ceolhido para eonduzir as tropas revolueionarias de Goyanna 
para Nasareth ; o major José Gomes do Rego, o destimido 
Casumbá, que tanto já se salientára, merecendo por isso ser 
condemnado á pena ultima e que a commissio perversa 
permittisse que qualquer pessoa pudesse livremente ma- 
talo, e como finalmente pratiearam muitos outros, eujos 
nomes a historia conserva conro protogonistas do generoso 
movimento que teve exito tào desgracadc ?.... 


Manoel de Carvalho, aquem no dia 11 de setembro ha- 
via sido dirigida por Lima e Silva intimacüo de render-se, 
datada de Garapí, e que tendo vindo do Recife, como já 
fica dito, se achava em Vende Grande, eom frei Caneea, 


que Ihe fornecesse viveres para a tropa e meios de transporte para a 
Bahia. 

Foram forneeidos viveres, poréóm nào se deu a Labatut o trans- 
porte solieitado, pelos motivos que pela junta foram levados ao co- 
nhecimento d« um conselho que se reuniu no dia l* de setembro; o 
eonselho approvou a deliberacáo da junta, lembrando apenas a conve- 
niencia de mandar o governo duzentos homens, para Alagons, sob o 
commando de um ofileial de eonfianca. 

Seguiu-se a deposicio da juuta no dia 17 de setembro, insinuada 
pelo ministerio do regente que desejava ter nas provincias presidentes 
que promovessem a independencia da pairia, á qual suppunha avesso 
Gervasio Pires Ferreira. e promovida pelo entáo capitáo Pedro da Sil- 
va Pedroso, que dispondo da situacáo, fez eleger membros da junta in. 
ferina Francisco de Paula «mes dos Santos José Marianno de AI 
buquerque Cavaleanti, padre Ignacio de Almeida Fortuna, ten nte 
coron ] ''homé Fernandes Madeira e Felippe Nery Ferreira, e tcu ou 
para si o commando das armas. 

Gervasio Pires Ferreira era um caraeter sisudo, incapaz de tergi- 
versacües; apezar de amar estremecidamente sua patria, sentiu re- 
pugnancia en faltar ao eumprimento dos deveres impostos pela leul- 
dade, e pela sua posicio de delegado do governo da nacio, ainda mes- 
mo em proveito do principe regente, de cuja ambicao elle nào podia 
conhecer os limites. 

Sen amor pela liberdade da patria e sua independencia manifeston 
elle perfeitamente, sem quebra desse caracter nobre a que nos femos 
referido, no officio que em. data de 23 de agosto dirigiu a Jo&o VI, no 
qual nào deixou occulto seu p-zar profundo por ter sido rejeitado no 
congresso portuguez o additivo de I de junho, relativo & organisacao 
politiea do Brasil, coneedendo-lhe o direito de ter córtes especiaes e 
poder exeeutivo independente. 
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quando se deu o combate de JMofocolombó, já havia dado 
ordem para que as stas foreas fossem fazer frente ao. ini- 
migo na JBo« Vista, e por nào encontrar jangadeiro que o 
eonduzisse ao Recife, embarcou na galera Tireed que o tran- 
sportou para a Inglaterra, deonde sómente Ihe foi permittido 
voltar á patria depois da. revolucáo de 7 de abril, que teve 
como consequencia a abdieacüo de Pedro I. 

A'" uma hora da madrugada  partiram 0 coronel José 
de Barros e seus companheiros, do ponto em que foram en- 
contrados pelo major José Maria Ildefonso. para dar eum- 
primento a ordem de Manoel de Carvalho de ataear no 
bairro da oq. Vista 0 exereito imperial. 

Passaram pelos engenhos Uchoe« e Peres, atravessaram 


De seu encendrado patriotismo jÀ havia dado provas irreeusaveis 
ra revolucüo de 1817, eujo insuecesso o tornou mudo durante mais de 
quatro annos. . 


Que elle nüo era avesso a nossa emaneipacio politica, nem oppu- 
nha-se á sua. realisac&o, ficou demonstrado com sua prisiio na Bahia pelo 
general Madeira, o grande inimigo da independencia do Brasil, quan- 
do seguia para o Rio de Janeiro, e sua remessa p ra Lisboa, onde foi 
recolhido ís prisóes do Limoeiro. 


Pedroso que foi to republicano em. 1817, que quiz atravessar com 
& espada a José Luiz de Mendonen, porque propunha para Pernambu- 
co o governo constitucional em. logar da republica que entáo se pro- 
jestava, foi inimigo enearnicado dos republicanos de 1824. 

Do Rio de Janeiro, para onde fóra r mettido prese em rasáo do 
ultimo motim por elle promovido em 1823 contra a junfa que entáo 
dirigia os negocios da provineia, voltou quando Pernambuco estava 
em guerra civil, e abandonando sens aniigos correlimionarios, desem. 
bareou em. Barra Grende, e reuniu-se aos inimigos de Manoel de Car- 
valho, marchando para o Recife com as tropas de Lima e Silva que no 
dia 12 de setembro apossaram-se do bairro de Santo Antonio. 

Residia, no fim de sua vida, na eapital do Brasil quando foi pro- 
clamada a independencia; a Listoria conserva o seguinte doenmento 
publieado no numero 51 da. Bussol« da. Liberdade de 20 de outubro de 
1834 e reprodusido por Muniz 'Tavares na sua obra sobre a revolucüo 
de 1817, no qual Pedroso proteston conira os que attribuiram a José 
Bonifaeio a primazia de nossa emaneipacáüo politica : 


« Senhor redactor.— Náo posso onvir a sangue frio, que o Sr. 
Dr. José. Bonifueio fosse o primeiro qne désse ^ grito de Indepen- 
deneià do Brasil: esta gloria só a mim pertenece, perque eu é 
que fui o primeiro que na cidade do Recife de Pernambueo, a 6 de 
marco de 1817, pelas duas horas da tarde, fiz soar esta palnyra magica. 
que ao depois foi ecoada em 7 de setembro de 1822 pelo Sr. Dr. José 

LU 
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4 estrada do Soecorro, e chegaram ao engenho: Curado, de 
onde ouviram troar a artilheria do Brum, e depois ao en- 
genho S. Francisco. 

Nesse ultimo engenho o major José Maria IHdefonso 
fez sentir ao commandante em chefe à. neceessidade. de se- 
rem 0s ceorreligionarios avisados de que o exereito liberal 
estava salvo e marcehava sobre a Boa Vista, e de acordo 
com o mesmo chefe partiu ao amanhecer do dia, acompa 
nhado apenas de uma ordenanca, atravessou a: poyoacio da 
Verzea, o engenho Poeta, o Caldereiro e 0o Poco. 

Depois de pequena demora no Poco, seguin o major 
para Casa Forte onde, em casa de Amaro de Barros Correia, 
mudou a. roupa enehareada pela ehuva. — Tomou a estrada 
da. Cruz des Almneas, atravessou Beberibe e Forno da Cal, 
porque Belém e Rosarinho jà estavam occeupados pelas tro- 
pas de Lima e Silva e ehegou ao varadouro de Onde, on- 
de encontrou immenso povo que emigrára do Recife. 


Bonif..eio de Andrdo no campo do Ypiranga. Perdoe-me! O seu a 
seu dono, Seu amigo, e patrieio respeitador. — O coronel Pedro da 
Silra Pedroso. ( 

Como prov. de quanto é yuiria a opiniio popular, conserva a ehro- 
niea a notieia do seguinte faeto em relacio uo coronel Pedro da Silva 
Pedroso. 3 

"'ornaudo á Pernambuco depois que Ihe foi concedido em Lisboa 
o perdio, de que j& tivemos occasiüo de falar, promoveu a deposiciio 
da junta presidida por Gervasio Pires Ferreira, como acabamos de ex- 
pór, e foi invesfido do commando das armas. : 

Por esse grande servico prestado no partido da independencia, 
merecen os seus applausos, e conseguiu immensa popularidade, princi- 
palmente entre os homemns de cór, com os quaes repartiu as posicoes 
publicas, e foi solidario nos actos de extrema liberdade, degenerada 
em verdadeira licenea. Desse seu procedimento irreflectido origina- 
ram-se grandes desrostos d« Pedroso, aggravados pelo modo excessi 
vamente aítencioso com que elle tratava os portuguezes, aquem era 
agradecido pelos obsequios recebidos durante sua estada na capital do 
reino, e conira quem eraentüo rrande a animadversio, por tratarse 
da independencia da patria. 

Por esses e outros motivos que náo vem a proposito enumerar, 
crearam-se dois partidos: o republicano sob a direccüo de Manoel de 
Carvalho Paes de Andrada, de que faziam parte os doutores Cyprisno 
José Barata de Almeida e José da Natividade Saldunha, redactores da 
Sentinella. da. Liberdode, e o dos liberaes puros dirigido pelo coronel 
Pedroso. 

Estando este uma manhá no quartel de artilheris, foi atacado pe- 
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Seguido de mais de duzentas pessoas, entre mocos 
e velhos, que o quizeram aeompanhar, animados do en- 
smo de defender seus parentes que haviam fieado na. 
capital, eorreu a ajuntar-se ao exereito republicano. Em 
Belém, Rosciinho e Joáo de Barros encontrou piquetes dos 
inimigos, que debandou aprisionando vinte pracas de ca- 
vallaria e afinal avistou em Aoserinho a vanguarda do exer- 
cito liberal que occupava Cruz. das Almas e Tamarineira. 

José de Barros encaminhava-se para. Ofinda ; á elle e 
ao tenente eoronel Ferreira proeurou o major convencer de 
que era. para a. Boe. Vista que deviam marcehar, de acordo 
com as determinacóes de Manoel de Carvalho, com quem 
se entendera em Venda Grande e que para esse fim 0 man- 
dára adeante, acerescentando que a sua ida para Ofinde 
antes da Boa. Vista, seria enm pura perda do precioso tempo, 
e da oceasiào mais azada de bater o inimigo. 


Depois de renhida discussáo, em que até os soldados 
tomaranr parte, eom grande quebra da disciplina militar. 
tomaram as forcas liberaes o caminho que lhes era indicado 
pelo major, en desordei tal, que sómente Carapeba e Ma- 
noel Santiago que conmiandava-o 17, conseguiram pór-se a 
Irente de seus batalhióes. 


los republieanos, acompanhados de soldados seus partidarios, comman- 
dados pelo tenente coronel José Antonio Ferreira, de quem nos temos 
oeeupado neste estudo e pelo povo, tendo Pedroso tempo apenas de 
fugir para Afogados, perseguido por seus adversarios que gritavam— 
morra. Pedroso. 

Na ausencia do referido coronel operou.s» immediatamente no Re- 
cife a reaecüo por parte dos liberaes puros, e o movimento tomou taes 
proporcóes, que nào póde ser mais sulfocado pelo tenente coronel Fer- 
reira que immediatament^ voltou para a capital — Os partidarios de 
Pedroso, vietoriosos, dirigiram-se na tarde do mesmo dia aos A fogrados, 
de onde o conduziram, montado em uma peca, coroado de folhas de pi- 
tangueira, aeclamando.o eom os gritos repetidos— Vire Pedroso ; ao 
que respondia elle commovido—obrigado, mew povo ! 

(16) Fe?nando Jcsé Martins descreve a tomada da oa. Viste pelo 
seguinte modo : 

As forcas do coronel José de Barros Gefendiam com valentia a 
ponte da Boc Vista com duas pequenas pecas embocadas para ella, 
além da fusilaria.. , 

O meio de tomar o baivro da How Vista, era avancar pela ponte ; 
porém aquelles que fossem na frente, podiam contar eom o sacrificio 
logo na primeira descarga. 
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O major José Maria Hdefouso assumiu o commando da 
artilheria eom duas pecas de ecampanba. de ealibreseis, uma 
commandada pelo eapitüo Ferreira e outra pelo tenente 
'TTaveira, e do Manguinho seguiu para a Soledade. 


Carapeba tomou a. direita do ataque pelo Mondego, e o 
capitào José Candido eom a eavallaria e pracas de fusilei- 
ros tomou pelo beeco do O/Ao do Boi e acompanhon a lueta 
que se travou com as forcas imperiaes até ao beeeo dos. Fer- 
reiros, onde foi ferido o major Costa. encarregado pelo go- 
verno da delesa da Soledade aié6 a casa de Gervasio Pires 
Ferreira. 

As foreas imperialistas, que se aehavam entrineheira- 
das no Corredor do. Bispo, deixaram passar sem um tiroa van- 
guarda do exercito republicauo e à primeira peca eomman- 
dada pelo eapitào Ferreira até 5» casa de Gervasio Pires 
Ferreira, onde parte das tropas do governo que se achaya 
oeculta rompeu o fogo e aprisionou o capitào Ferreira e 
toda a sua gente. 

O major José Maria Ildefonso, que seachava eom a se- 
unda peca, commandada, pelo tenente "Taveira, ao lado da 
greja da Soledade, conhecendo-se cereado pelos inimigos que 

estavam na vanguarda e por aquelles quedo palacio do bispo, 
casas adjacentes, e sitio do doutor Mayer, o atacavam  pe- 
la retagnarda, dirigiu todos os seus disparos para 0 lado da 


Soledade e durante meia hora de fogo esbandalhou a cochei- 
'a do palacio e o. Corredor do. Bispo, saltando os fusileiros, 
que com elle éstavam, pela parte posterior da egreja e muros 
dos sitios visinhos, para mais se aproximaren dos logares da 
Iueta eom os soldados de Lima e silva, que foraim obriga- 
dos a abandonar a cocheira, os sitios do doutor Mayere de 
Leal de Barros, continuaudo a peleja pela rua do. Piresatéa 
casa de Gervasio. 

Entretanto tendo o major ehegado eom a segunda. peca 
até a frente do paco episcopal, ahi deixou-a sob o eomman- ' 
do do tenente Taveira e dirigiu-se para o pateo da Aauíd 
Cruz, afim de conhecer do. resultado do ataque do batalhüo 
17, sob o mando do major Manoel Santiago. (conhecido por 
Engole Cobra) que havia earregado sobre o batalhào dos 
libertos, commandado pelo capitào Livramento, que suc- 
eumbiu nesse eneontro das duas forcas adversarias. 


Santiago, impressionado pela morte do official que f0- 
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ra seu amigo e eompanheiro no reconcavo da Bahia, ua 
guerra da independencia em 1822, deu meia volta & direita 
e ordenou a retirada de todo o batalh&üo. 

Chegava nessa oceasido o major José Maria Ildefonso 
que nào póde deixar de exprobar-Ihe o procedimento e de- 
terminare que contiuuasse o fogo que erradamente ha- 
via cessado. 


Santiago formou de novo o batalháo no principio. da 
rua do Cebo, e o major ouvindo o fogo que fazia na rua da 
Glori« 0o batalhào do major Carapeba, entrou pelo portio do 
sobrado, na rua do Cebo, no qual esteve depois a fabrica de 
cerveja, no sitio que era entào de Jo&o dos Santos, e ahi 
eneontrou Carapeba ferido na eoxa, o qual para. poder che- 
gar até aquelle logar, havia mandado deitar por terra a 
cerea de palha. que existia em frente do beeco das Be»- 
reiuas. 

Carapeba tinha atravessado eom seu batalhào os Qua- 
Iro. Cantos. até ao. prineipio da rua da Glori«, onde foi 
ferido. f 
— E Ww 

As foreas imperiaes resolveram, na noite de 15, tomar a ponte a 
todo eusto; n&üo apparecia, entretantc, quem se quizesse expór à morte 
quasi certa, quando o alferes Marcal se offereceu ao general para 
commandar o pelotfáo da frente, OChegando aquelle punhado de ho- 
mens, do qual fazia parte Martins, o autor do eseripto a que acabamos 
de nos referir, ao meio da ponte, fiearam expostos tanto & descarga dos 
que estavam do outro lado, como aos disparos da fortaleza do Brum. 

Dada a primeira descarga por parte dos republicanos, foi imme- 
diatumente respondida pela escolta, sendo desta muito raros os que es- 
eaparam, e a primeira vietima o alferes Marcal. 

Esses poueos que s* salvaram, gritaram por estrategia, — victoria 
—0 que deu causa á confusáo dos liberaes que abandonaram a ponte e 
foram fortificar-se em differentes logares do bairro, onde de novo se 
traveu 2 lucta, 

(17) O bairro Hecife depois da tomada da Bow Viste, era o lograv 
unieo da capital. onde se haviam concentrado as foras republicanas, 
sustentadas por Agostinho Bezerra e frei Cancea, corfada a ponte que 
unia esse bairro ao do Santo Antonio e guarnecidas as forcas do. Brun 
' e Quebra-pratos eo Porto das Canoas : tendo, porém, as forgas impe- 
rialistas bombardeado a alfandega eos sobrados proximos ao Corpo 
"Santo e tudo quanto ficava ao aleance do canháo, na madrugada de 17, 
desembarcon a gnarnicüo dos barcos de guerra e fazendo distrahir para 
seu lado as vistas dos contrarios, conseguiram as tropas do governo 
avancar pela ponte sobre a qual langaram barrotes e tabous. Ao cla. 
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rear do dia estava o barro do Zecife occupado pela gente de Lima e 
Silva. 

Além dessas foreas, op raram na tomada do opulento bairro as do 
chefe de divisio Jewett que desembarcou com oito centos homens. 

(18) Nem todos os patrictas que se distinguiram na revolucio de 
1817, tomaram parte no movimento de 1824 de que nos oceupamos, 

A' muitos parecia, sem duvida, tratar-se de um capricho entre o 
morgado Francisco Paes Barreto e Manoel de Carvalho Paes de 
Andrade 

Entretanto a questáo suscitada entre elles, por oecasiáo da nomea- 
(fto do presidente de Pernambuco, n&o foi a causa da revolucito de 1824; 
motivou, porém, a explosiüo dos sentimentos patrioticos do grande par. 
tido que se ergueu no norte do Brasil, contra o acto violentissimo de 
12 de novembro, que tomou como pretexto o supposto attentado, que 
se dizia premeditado pela assembléa constituinte contra a integridade 
do imperio, sua independencia e dynastia de Pedro de Braganca e até 
contra a veligiào catholiea, como declarou o imperador no deereto e 
manifesto daquella data. 


Sim. foi um pretexto; perfeitamente demonstrado naquelle tempo . 
com a publicacáo do projecto apresentado na constituinte, cujos traba- 
Ihos eomecaram em 3 de maio, tendo a. diseussüo principio em 15 de 
setembro, assim como com ados artigos já votados; haviam sido reli- 
giosamente respeitados esses principios. 

Pedro primeiro tinhz, portanto, pensamento muito diverso do que 
o por elle manifestado no referido d:ereto e proclamaceio,. quando 
no dia 12 de novembro mandou postar em frente do edificio em que 
seachava reunida a assembléa constituinte, o esquadrio de cavallaria 
de Minas eom as earabinas engatilh»das, o batalhüo de eacadores de 
Sio Paulo e duas pecas de artilheria montada com os morróes accesos, 
eordenou que o brigadeiro Moraes, p-netrasse no recinto augnsto pa- 
ra intimar o decreto de dissolueüo e prender os deputados Antonio 
Carlos, Martim Francisco, Montezuma, Belehior, Vergueiro e seus 
dois filhos e a José Bonifacio. 

Nào foi uma questáo de simples interesse pessoal a que seagitou 
em 1824 na outr'ora heroiea provincia de Pernambuco. e tanto foi 
assim que fugindo para a Inglaterra no dia 12 de setembro, Manoel 
de Carvalho, ro momento mais angustioso, abandonando ao carrasco a 
cabeca de seus partidarios, a revolucüo continuou com a maior firmeza, 
alastrando:se pelas provincias visinhas, onde nio tinham rasao de ser 
os interesses pessoaes, atéó que viu-se forcada a ceder, deante das baie- 
netas do governo, que foram procurar os seus chefes até aos ultimos 
baluartes, para entregal.os ao mais eruel castigo. 

Felippe Nery Ferreira, «omo Muniz 'T'avares, Mancel Caetano 
de Almeida Albuquerque, Vill«la ''avares, Pedroso e como tantos 0u- 
trcs que se distinguiram no movimento de 1817. tomou em 1824 parti- 
do contrario quelle que tinha por chefe a Manoel de Carvalho Paes 
de Andrade. 

Muniz 'lavares, cujos tracos biographieos nos eoube a honra de 
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esbocar no discurso qu^ pronunciamos na sessio solemne de 27 de ja. 
neiro de 1893, publicado no numero 44 da Zeiss, foi, como todos 
sabem, secretario do padre Joio Ribeiro e um dos parti larios da revo 

lugüo de 1517, enja historin esereveu com penna de mestre ; é bem co 

nhecida a posicio muito honrosa que tomou nas córtes de Lisboa em 
1821 ema coustituinte brasileira, sendo um dos membros da commissáo 
enearregada de eJaborar o projecto de constituicio. 


De volta do Rio de Janeiro, assignou com os seus companheiros 
desta provincia, e com os da Parahyba e do Ceará energico manifesto 
contra o golpe de estado de 12 de novembro. , 

Nüo quiz, porém, tomar parte, como muitos outros revoluciona- 
rios de 1817, no movimento de 1824; pelo contrario foi um adversario 
decidido e por demais severo de Manoelde Carvalho. Em 20 de maio 
se congratulava com o major Lamenha por ter seafastado de seu par- 
tido, e marchado para o Cabo com parte do primoiro batalhio de ca- 
cadores com o fim de unir-se ao morgado ; e com o major Antonio Cor- 
reia Senra por haver tido egual procedimento. 

A" ambos, assim como a 'homaz Xavier Gareia de Almeida, juiz 
de fóra da enpital, e ao morgado pedia attestado de quanto se tinha elle 
esforendo, depois de sua vinda da córte, para que vingass^ o projecto 
de cons'ituieio, pelo imperador imposto á nacáo. 

À mesma divergeneia deu-se entre os quarenta e dois patriotas, 
deportados por Lu'z do Regro, injustamente suspeitos de cumplieidade 
na tentativa de assassinato do general, pelo tiro que na noite de 2] de ju- 
Iho de 1821 sobre elle disparou Joio de Souto Maior, ua ponte da Boa 
Vista; sendo natura] queo mesmo pensamento politico reunisse no na- 
vio Infriqa. que os conduziu a Lisboa e depois na fortaleza de Sao 
Julifó dv Burra, o morgado Francisco Paes Barreto, depois marquez 
do Recife, o alferes Franeisco do Rego Barros, depois conde da Boa 
Vista o.ntio capitüo José de Barros Fale&o de Lacerda, Francisco 
Ludgero da Paz, contador do erario, alferes José Francisco Vaz de 
Pinho Carapeba, Luiz Francisco de Panla Cavalcanti de Albuquerque, 
depois desembargador, cadete Sebastiiio do Rego Barros, depois depn- 
fado e ministro de estado, padre Venancio Henrique de Resende, de- 
pois deputado e vigario da freguezia de S«nto Antonio e tantos outros 
cidadàcs que oceuparam depois posieio eminente na sociedade ; succe- 
deu, entretanto, que por «ecasiáo do movimento de 1824, tomassem 
mmitos delles partidos contrarios e oufros se eonservassem inteiramen- 
te indifferentes. 

Felippe Nery Ferreira foi um dos mais fervorosos adeptos da re- 
volucüo de 1817, apezar de ter lamentado que tivesse ella comeco tào 
deploravel. 

Foi um dos dezesete eleitores que concorreram em 7 de marco 
para o governo provisorio composto de Domingos José Martins, Do- 
mingos "lheotonio Jorge, padre Jo&o Ribeiro Pessoa de Mello Mon- 
lenegro, José Luiz de Mendoneca e Manoel Correia de Araujo. 

Por occasino da destribnicio elandestina da proclamacio do conde 
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dos Aroecs annuneiando a marcha das forgas que da Bahia haviam par. 
tido para restabelecer em Pernambuco o governo real, declarando que 
n&üo daria quartel nos rebeldes e autorisando o assassinnto dos gover- 
nadores, como lobos que eram, foi Felippe Nery, nomeado em 13 de 
abril, juiz da policia, presidente do tribunal enearregado de dar exe- 
eucüo ao decreto da mesma data que prohibia, sob pena de morte, a 
propagaciio e leitura das referidas proelamagoes, e no exercicio dessa es. 
pinhosissima comraissáo sahiu.se do modo mais louvavel, sabendo 
allar a severidade exigida pelas eireumstancias com a humani- 
dade propria de um eoracáo bem formado, 

Veneida a revoluc&o, foi um dos martyres remettidos para 0 carcere 
da bahia, de onde voltou em 1821 quando se deu a mudanca de regi- 
men em Portugal. 

Fez parte da primeira junta que substituiu o ominoso governo de 
Luiz do Rego, deposta por Pedroso pelo modo qne j& referimos. 

Foi um dos patriotas de 1817 que tomaram partido contrario a 
Manoel de Car.alho concorrendo para sua prisáo, tào desejada pelo go- 
verno imperial e qne effectuou.se 2ela seguinte forma : 

'Tendo os majores Lamenha e Seara echamado ás armas na noite 
de 9 de marco de 1824 os. soldados dos batalhoes por elles commanda- 
dos, em numero de duzentos, foram postar-se na madrugada do dia se- 
guinte na tuc do Collegio e pateo de palacio que era ent&o no edificio 
hoje oceupado pela faeuldade de direito, e collocaram sentinellas nas 
pontes do Jteeife e da. Bo« Viste, para que nào sahisse da praca pessoa 
alguma. 

Manoel de Carvalho, que já tivera denuncia de que-se preparava 
uma sedicüo militar para sua deposicio e dessa denuncia dera eonheci 
mento ao commandante das armas o coronel José de Barros, sahiu ao 
eneontro dos revoltosos, eujo procedimento eriminoso estranhot seve- 
ramente, declarando-Ihes que se tinham por fim ua deposicio, de bom 
grado se sujeiteria a deixar o governo, no easo de ser essa a vontade 
do povo que o havia escolhido para dirigir os negocios politicos dn pro- 
vincia. 

O. majores Lamenha e Seara que se achavam presentes má E 
ram dar ordem de prisío a Manoel de Carvalho pelo alferes Beruar- 
dino que o eonduziu 5 fortaleza do Brum, dirigindo-Ihe insultos assim 
como ao e^vonel José de Barros que havia corrido ao logar afim de 
obstar a realisacáo dos intuitos dos revoltosos que formalmente deso- 
bedeceram ao commandante das armas. 

Ao espalhar-se a noticia desse attentado veuniram-se na fortaleza 
Cinco Peonlas sessenta pracas do segun.lo batalhio, muitas do primeiro 
e do lerceiro, as zuerrilhas de Santo Autonio, da Hoa Vista.e do Jiquih 
povo armado e mandaram uma deputaciáo aos sedieiosos, exigindo-Ihes 
a soltura de Manoel de Carvalho, para euja conseeuc&o empregariam 
2 forea. id 
Em quanto istose passava nas Cinco Poutas, convocava José de 
Barros um conselho de ; fficiaes, no qual fieou assentado que agenmisse 
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Achava-se assim travado o combate na. Boa. Vista, quan- 
do os eornetas que tinham ficado na Soledede, deram signal 
de retirada de todas as forcas. — Partira a crdem do COTO- 
nel José de Barros, que transmittindo-a ao tenente coronel 
José Antonio Ferreira, seguiu immediatamente par: 
Olinda. 

Carapeba e| Santiago retiraram-se com seus batalhóes, 
e foi geral o destroco. (16). 

O major José Maria IHdefonso ehegando. 4 Soledade, j4 
nio eneontrou a peca que has ia deixado sob o commando do 
tenente Taveira, que tinha seguido egualmente para Ofinda, 
porém ainda alli se conservavam Carapeba, Santiago, José 
Candido e todos que se haviam retirado dos diversos pon- 
tos, onde se empenhára a lucta. 

Delles fieou apenas o major José Maria eom alguns sol- 
dados, enearregado da. piedosa tarefa de enterrar os mortos 
na egreja de Jodo. de Berros e. eonduzir os feridos, e só- 
mente 4s dez ou onze horas da noite Ihe foi possivel seguir 
para a velha eapital de Pernambuco, onde já estavam reu- 
nidos os. que haviam tomado parte no mallogrado ataque 
da Boc Vista. 

Ainda se achavam entào no poder dos revoltosos tanto 
0 bairro do Jecife, guardado: pela guerrilla do eapitio An- 
tonio Carneiro Machado Rios, cortada a ponte que Ihe dava 
commmnnicacio para o de Santo -mntonio, como a fortaleza 
do Brum, commandada. por Nicolan Martins Pereira. (11). 

De Olinda, de onde foram tumbem expellidos pela tro- 
pa do general Lima e Silva, sahiram os republieanos no 
dia 15, tendo. se reunido a elles o primeiro batalhào de ca- 
cadores, que estaeionava em Zeberibe sob o commando do 
tenente corone Silva. 

Atravessaram Zgueaiassái e foram : pernoitar na- Conpina 
de Feira, pouco adeante daquella. villa, e no dia: segninte 
cehegaram 4 Goyenne, onde já se achava Felix Antonio 
Ferreira de Albuquerque, que. parte tào notavel tomon na 
revolucào de 1824, como presidente do Brejo de drea na 
provineia. da Parahyba. 

Com. elle. vinham. as familias emigradas de Pedras de 
Fogo, logar invadido pelas tropas sahidas da capital da- 
quella. provineig, eom o presidente Felippe Nery Ferreir: 
(15), e eommandadas. pelo. eapitào-mor Joào Baptista do 
Rego, assim eomo as tropas, de JNascreth e as da matta. eom- 
postas de &uerrilhas. 
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'T'odas essas forcas ficaram sob o commando do tenente 
coronel Manoel Ignacio Bezerra de Mello que era quem go- 
vernava em Goyanna. (19). 

Náo havendo acordo dos ehefes da revoluc&o sobre a 
direecio que deviam tomar, parte das foreas que obedeciam 
ao partido de Manoel de Carvalho, acompanhou o major 
José Maria Ildefonso para o Poco Comprido, e outra parte 
seguiu com o tenente coronel Manoel [gnaeio Bezerra de 
Mello para Nesareth, onde. foi abandonada pelo seu chefe 
que retirou-se para 0 seu engenho Tenataüpe. 


0 governo da provineia o primeiro conselheiro doutor Manoel Ignacio 
de Carvalho até que fosse decidido o conflicto entre Manoel de Carva- 
Iho e:o morgado; antes, porém, de pór-se em pratica essa resolucáo 
qual foi 1nteiramente contrario o povo que se havia reunido, foi o pre- 
sidente posto em liberdade e conduzido para Olinda, de onde voltou no 
dia seguinte, acompanhado em triumpho pela camara municipal da- 
quella cidade, forca armada e seus partidarios. 

A. guarnieào do Brum iuspirada pelos officiaes de artilheria Basi- 
lio Quaresma Torreüo e Joao Rodrigues Campello que para alli partiu 
por ordem do seu commandante Wenceláu Miguel Soares Carneviva, 
oppóz-se a que fosse Manoel de Carvalho recolhido áquella fortaleza e 
protegeram todos a sua ida para Olinda. 

Lamenha e Seara, em vista do mau exito de sua tentativa, aban- 
donaram o Recife, e acompanhados de duz né s soldados do primeiro e 
do tereeiro batalhüo de cacadores, fugiram para o Ccbo, onde no dia 
22 foi installada uma junta composta do morgado como presidente de 
Luiz Francisco de Paula vice-presidente, e do doutor Bernardo Luiz 
Ferreira, Francisco de Paula Cavaleante e Albuquerque, José Carlos 
Mayrink da Silva Ferráüo,edoutor Manocel Ignacio de Carvalho con- 
selheiros. 

Essa gente organisou um exercito, deu promocáo a seus offieiaes, 
elevou o soldo das pracas a. cento e sessenta reis diarios em quanto es 
tivessem em campanha e marchararh todos para Barra. Grande. 

Felippe Nery Ferreira, nomeado presidente da provincia da Pa- 
rahyba, pro uron, com os recursos de sua su! oridade, suffocar alli o mo- 
vimento separatista, como temos visto, até que foi deposto no dia 2] de 
julho. 

(19) O tenente coronel Manoel Ignacio Bezerra de Mello, senhor 
do engenho Tumnutarpe de Flores, era commandante das milieias de 
ANosareth, quando se deu o movimento de Goyenna, para onde partiu 
com seus offieiaes e soldados. 

A' Gowanna, patria querida de Nunes Machado, coube 
ingente de ser, nessa occasio como em outras eguaes, a primeira loca d 
dade da provincia que se levanton eontra a tyrannia do general. Luiz do 


a gloria 
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Com o. major José Maria Ildefonso mareharam 0 regi- 
mento de artilheria, pracas do primeiro batalhio de eaca- 
dores e os officiaes capitàües Antonio Affonso Vianna e Ma- 
thias Coelho, e os tenentes Golla, Taveira e Manoel de AI- 
meida. 

"artindo de Goyanne estaeionou essa forca em. Goyan- 
ninha, de onde sómente póde sahir, superando as maiores 
diffieuldades, oppostas por Manoel Ignacio que Ihe havia 
tomado a deanteira e nào queria eonsentir na separacáo das 
s liberaes; esteve imminente desagradavel confllicto 
entre os dous chefes, 


Hego, de ominosa memoria, e contra o regimen a que estava o Brasil 
sujeito, ha mais de tres seculos. 

O plano foi concertado eom Felippe Menna Calado da Fonseca: 
portuguez, vindo para Pernambuco como caudatario do bispo dom José 
Maria e depois eserivào da correicio no Ceará, e com Manoel Clemen- 
te Cavaleanti de. Albuquerque. abastado lavradcr de Jfabaiauna na 
Parahyba, no engenho Cangah/ de Nuasareth pertencente a0 sargento- 
mor Joaquim Martins da Cunha Souto Maior, depois de ouvidas mui- 
tas influencias daquelia provincia e da de Pernambuco ; seu intuito era 
obrigar Luiz do Rego a deixar o governo de Pernambuco, no qual se 
conservava indevidamente. apezar du mudanca do regimen de Portu- 
gal e ordens para a installacáo de juntas provisorias, que obedecessem 
á nova forma de governo. 

As córtes perars, extraordinarias e constituintes da nacio portu- 
gueza desejando estreitar a uniáo dos portuguezes de ambos os hemis- 
pherios e regular o processo da eleicáo dos deputados, resolyeu, em data 
de 18 de abril de 1821, reconhecer legitimos os governos estabelecidos e 
osque se estabelecessem nos estados de ultramar, para abracarem 
à causa de regeneracüo, declarando benemeritos da pairin os que 
livessem premeditado, desenvolvido e exereitado a mesma regene- 
racao. 

Essa resolugiüo que se ascha assignada por Hermano José Bram- 
camp do Sobral, Agostinho José Freire e Josto Baptista Felgueiras, 
presidente e secretarios das córtes, foi publieada pela regencia em 24. 
de abril. 

Saliram as foreas de Naseoreth em. 28 de ngosto, sob o commando 
do tenente coronel Manoe! Ignacio e chegando ao logar Solediide, 
mandaram convocar a camara, bem como 0 clero, nobreza e povo, como 
entüo se pratienva, nfim de proceder-se & eleicio de um governo provi- 
sorio, em quanto nào se organisava mo Recife outro de acordo com 
as determipacóes do governo de Lisboa; pois era isto o que desejavam 
9$ commandentes dos corpos, assim como os povos de Pto d' Alo, Na- 
sureth, Limociro, Lagoa d'Anufa eouircs ecnsellios, e os poves que v - 
nh:m aproximando-se da villa. Cedeu a camara a essa iniimacáo e fez- 
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se socegadamente a eleicio do governo provisorio, do qual foi presi- 
dente Franeiseo de Pau!a Gomes dos Santos que depois fez parte da 
junta dos mefutos oudos Cincinatos, eleita em 23 de setembro de 1892, 
em substituieo da junta revolucionaria de l6 do mesmo mez, procla 
mada por oceasiio da sedieiüo militar do coronel Pedroso, e secretario 
Felippe Menna Calado da Fonsecn, (Os eleitos tomaram logo posse 
do. governo e expediram as communicacoes do estylo. 

Luiz do Rego, tendo noticia desse acontecimento, para ganar 
tempo e continuar no governo da provincis, mendceu, em 4 de setem- 
bro, convidar a junta de G'oyanna para. reunirse & do Itecife, por elle 
constituida e que se compunha do general, do marechal Luiz Antonio 
Salazar Moseoso,e de Antonio de Mcracs e Silva,Jo&o Paulo de Araujo, 
Joaquim Antonie Goncalves de Oliveira, José Joaquim Simoes, Jou- 
quim José Mer des, Francisco José Correia. Alexandre de S0usa Ma- 
lheiros de Menezes e Manoel José Pereira Caldas. 

O governo de Goyanna nào aceitou o convite nem ceden s amea- 
qas de Luiz do Rego. e continuou a trabalhar no sentido de ser expul- 
80 0 infruso overnsdor, e preparon-se para resistir ás forcas enviadas 
do Zteeife por Luiz do Rego, que para esse fim pediu auxilio ao governo 
da Bahia e ao da Parahyba. A primeira mondou trezentas e quarenta 
€ oito pracas tob o commando do major Sant'Anna. A Parshybare. 
eusou o auxilio pedido. 

Luiz do Rego, sempre uo proposito de temporisar, mandou em 7 
de set mbro, Áá Goyonne nova commissio prcpondo-Ihe acceitar no go. 
verno do Eecife representantes do governo d«quella localidade:; desea 
comm!ssáüo foram ineumbidos o desembargador Anterc José da Maia 
eSilva e o ouvidor do sertüo 'lhomaz Ant«nio Maciel Monteiro, de- 
pois baráo de Itamaracá, que nada conseguiram, segundo a commnuni- 
cacáo que ao general dirigiram em date de I0 daquelle mez. 

O governo de Goyanna resolveu.se a salir da simles defensiva, 
depois de burlada ouíra tentativa de accomm: dacio, da qual foi porta- 
dor o eoronel Antonio Ignacio Cayola por parte do general, e no dia 
15 de setembro partiu com uma forca de dois mil e quinhentos homens, 
commandados por José Camello Pessoa de Mello, que era sargento- 
mor do regimento de eavallaria auxiliar da villa de Goyanna, quando 
se deu a revolucio de 1817, em que tomou grande parte, merecendo por 
seu patriotismo ser preso e remettido pela aleada do Recife para os 
carceres da Bahia, e foi depois, já tendo o posto de coronel, comman- 
dante das armas de Pernambuco. 

Apezar do pessimo tempo e mau estado das estradas, causado pelas 
chuvas &bundantes que eahiram naquelle tempo, seguiu a forca para 
Igworassé onde teve pequena demora e chegon a Frag: so onde o grene- 
ral José Camello fez seu acampamento. " 

Além dessa forca, havia a columna de Afogados com mais de oito 
centos homens, e tropas dos liberaes que percorriam a 7'orre, Ponte de 
Uchóna, Arraial elogares proximos. S 

Em F'ragoso forum os liberaes atacados, no dia 21 de setembro 
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pelo eoronel Cayola que havia partido de Olinda com o batalháo de 
Algarves e imilieias do Recife, No mesmo dia, por uma estrategia de 
antemüo combinada, eram as forcas governistas de Afogados acommet- 
iidas pelos partidarios de Groyanna, afi de distrahiraatteneáo de Luiz 
do Rego; em Fragoso foi renhida a lueta que durou das sete horas da 
manhü até a noite e estendeu-se por diversos logares, sendo um delles 
Maria Simplicia onde a peleja se travou com mais ardor; os liberaes 
sahiram vencedores, e no dia seguinte partiram para Beberibe com o 
proposito de ecrtar as aguss do rio que abasteciam a capital. 

No dia 1" de outubro deu-se segundo encontro em Afogados, no 
qual tomaram parte as forcas da Bahia, commandndas por Luiz do Re- 
go, que já se achava restabeleeido dos ferimentos que soffrera na ponte 
da Boa Vista. 

Ainda dessa vez foram vencedores os librraes de Groyanna, que 
passaram seu acampamento para Boa Viagem. 

Luiz do Rego, em vista do mallogro de suas tentativas, ainda man- 
dou, no dia 2 de outubro, nova commissio composta do negociante Ger- 
vasio Pirrs Ferreira e do coreonel Francisco de Paula Cavaleante, que 
em caminho para aquelle logar, encontraram-se com o doutor Fran 
cisco de Sousa Paraizo, o tenente eoronel Jo&áo de Araujo Cruz e 0 pa- 
dre Amaro de Barros de Oliveira Lima que tinham sabido da Parahyba 
para o mnesmo fim. : 

Depois de dois dias de combinacóe entre os enviados por Luiz do 
Rego, os da. Parshyba e cs governadores de Gogre'na, presentes repre- 
sentantes das eamaras do Cabo, Serinhaem, Goyanna, Páod' Alho, Li- 
moeiro e Iguarassá, assentou-se no dia 5 de outubro no seguinte: 

Que ao governo de Goyanna continuassem sujeitas as camaras de 
Ser nnaem, Santo Antáo, Goyanna, Pio d' Alho, Limoeiro e Iguarassá 
e a0 conselho governativo do Recife a villa de Sunto Antonio e a cida- 
de de Olinda, até que tivesse logar a eleicio da junta constitucional, 
nos termos do decreto das córtes de 18 de abril e do aviso de?21 de 
agosto daquelle anno ; 

Que o conselho do ltecife e o governo de Goyanna nio se entro- 
metteriam com as opinióes politicas, nem com os factos até entáo pra- 
tieados du'ante o eurto periodo de sua existencia, sendo punidos os 
que puzessem em pratica motivos de rivalidades indiscretas ou as fo- 
mentassem ; 

Que seriam postas em liberdade as pessoss presas por motivos po 
litieos excepto a« que se achavam sujeitas ás córtes e desembaracadas 
as estradas, a navegacáo e communicacóes publicas ; 

Que, finalmente, fossem pagos pelos eofres publicos os prets, soldo 
e pio das tropas de linha que serviam n0 governo. de (Zojyanwa e mais 
às pruecas que costnmavam ter soldoantes do movimento, regulando 
o soldo e o mais pelo do Recife; protestando o mesmo governo nào 
erear novas tropas. Que, egualmente, se pagnria a todos os beneficia- 
dos, emprezados publicos, ete., que já o eram antes daquelle aconteci- 
mento. 
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Afinal eonseguiu o major sahir de G0janninhe para o 
engenho Cange; e dalli para. Canna. Vieira e Poco Conmpri- 
do, onde já se achava o batalh&o do Brejo commandado in- 
terinamente pelo eapit&o Franca e onde chegou depois José 
Vietoriano Delgado Borba Cavalcante de A!buquerque, 
que em .Vesareth. havia assumido o commando das forcas 
abandonadas pelo tenente eoronel Manoel Ignacio, e de 
quem era seeretario frei Joaquim do Amor Divino Ca- 
neea. (230). 

Em Poco Comprido, "Taboeás e outros pontos das extre- 
mas de Pernambuco com a Paraliyba, existiam grandes'de- 
positos de gado e generos remettidos por Manoel de Carva 


O g.verno de G- yaune conservou-se na mesma attitude, até que, 
poueos dias depois, chegou de Lisboa ordem expressa do governo por- 
tuguez para que fosse cumprido o decreto das córtes datado de I de 
setembro daquelle anno. 

A resolucüo a que nos referimos era especial para Pernambuco, 
mandando organisar uma junta, composta de um presidente, um secre 
lario com voto e cinco membros, todos eleitos, sob a presideneia da ca- 
mara de Olind , pelos eleitores das parochias das duas comarcas do Re- 
cife e Olinda, sendo suffic'ente que da comarca do sertáo concorressem 
sómente aquelles que, por estarem mais proximos, pudess m reunir-se 
no praso de dez dias. 

Os membros da junta venceriam uma gratificac&o de um conto de 
réis, além de qualquer ordenado ou vencimento que pcr outro titulo 
lhes pertencesse, 

O segundo secretario das córtes Joio Baptista Felgu-iras, remet. 
tendo esse decret? ao governo, recommendava-lhe que o fizesse execu- 
far eexpedir cem aquella urgent brevidade com que devia fazer-se á 
vela o brigue T'rese de Mio. E nodia seguinte o. €i expediu a carta 
regia ordenando a Luiz do Rego que entregasse immediatamente o 
governo á junta que fosse eleita nos termos do citado decreto 

Niüo podendo o general reeusar-se mais a obedecer 4 ordem to 
terminante, embarceou no dia 26 de outubro para Lisboa, sem querer 
dar posse á junta eleita naquelle dia, apezar de terminar a carís re- 
gia porestaforma. «recommerndo-vos que de sorte alguma vos em- 
baraceis com-a eleicao, m como que vos retireis para esta capital, 
depois de feita a referida eleicio do governo da provineia. » 

Da eleicio da junta, feita em 26 de ontubro para substituir 0 ge- 
neral Luiz do Rego, já nos occupamos em a nota quarta. 

7 (80) Frei Caneca tendo sahido de Prazeres com as forqas republi- 
canas, acompanhou-as em sua m:rceha até a / Boc Vista edahi para 
Olinda de onde, separando-se do exercito, partiu em 16 de setembro, 
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lho para sustento da 
ra atacar o centro da. Parahyba. 

Formou-se, portanto, em Poco Comprido um exereito 
de mais de dois mil homens, depois consideravelmente re- 
dusido por terem sido despedidas, a conselho de frei Cane- 
ca, asguerrilhas, eom excepcáo da do prestimoso capitüo 
Antonio Carneiro Machado Rios, fieando sómente a tropa 
de linha que foi distribuida em differentes corpos; era pro- 
posito dos revolucionarios juntar-se ao eapit&o-mor Luiz Te- 
noriode Albuquerque, que no interior de Pernambueo ain- 
da constituia um forte centro de resistencia. 

Com José Vietoriano Borba se tinlia reunido em ca- 
minho, além de frei Cuneca, frei Joaquim das Mercés, re- 
ligioso do Carmo da Bahia e lente de philosophia na. Pa- 
rahyba. 

Em  Nasareth: apresentaram-se a guerrilha de Antonio 
Carneiro, 4 qual já nos referimos e muitas pessoas notaveis 
que haviam abandonado o Recife, quando foi esse bairro 
occupado pelas foreas de. Lima e Silva. 

Astropas revolucionarias sahiram do Poco Comprido,con- 
duzindo as familiasenigradas; formavaaguarda avancada a 


sómente com Joáo Soares Lisboa Francisco de Sousa Rangel, tenente 
corone] José Antonio Ferreira, o major José Gomes do Rego (C«- 
sumba), o capitio Braga, Josó Mathias, um irmáo deste e um sol. 
dado. 

Em caminho para Zguarcssá, foram pernoitar nas mattas de U£in- 
jt, onde separaram-se de frei Caneca, o tenente coronel José Antonio 
Ferreira, Casumbá, o capitào Braga, José Mathias, que abandonaram as 
fleiras republica: as, seguindo com elle apenas Rangel e Lisboa para 
Goyenna,de onde já haviam sahido as forcas eommandadas pelo tenente 
coronel Manoel lguacio, as quaes foram encontradas na distancia de 
duas leguas além da villa, e desta para Goyannin) a, onde se achava o 
presidente temporario da Parahyba Felix Antonio Ferreira de Albnu- 
querque, com qu«m seguiram para o engenho I'opco Comprido. 

Foi nesse logar que assentaram os revolucionarios n&o aceitar 
proposta alguma de paz com o general Lima e Silva; promover a reu- 
nio da assembléa constituinte do Brasil em um ponto central em que 
8e pudesse discutir e decretar, na mais plena liberdade, a constituiciüo e 
leis fundamentaes; levantar o acampamento para posigüo mais vanta- 
jest da qual podessem ter communieacüo com cs liberaes do Ceará, 
Hio Grande do Norte, interior da Parahyba, com a divisáo liberal de 
Garanluns, da qual era um dos ehefes o capitüo-mor ";uiz ''enorio de 
Albuqnerque, e especialmente com o general Filgueira, de quem ainda 
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guerrilha do destemido capit&o Antonio Carneiro ; seguia-se 
0 major José Maria Ildefonso eom uma peca de calibre seis ; 
no- centro iam outras duas pogm uma do mesmo ealibre e 
Outra de tres; o batalhio que formava a vanguarda condu- 
zin uma peca de calibre seis ; essas pecas tinham vindo com 
1 forca. de Santo. Antáo. 3 ce 

. meu itinerario foi por Temataápe das. Flores, engenho 


de Joào Cavaleanti de Albuquerque, Pi»dob« de Joaquim 


Cavaleanti de Albuquerque, Limoeiro, Pedra. Tapada e outros 
logares. dest 

De passagem pelo J/moeiro bateu-se eom vantagem a 
forea expedicionaria eom tropa do governo imperial, com- 
posta de duzentos homens sob a direecáo de um frade, (21) 
eujo nome nào se aeha indicado no manuseripto; e assim con- 
tinuou atravez demil perigos, tendo a sua frente Agostinho 
Bezerra, Antonio Carneiro e Joséó Maria Ildefonso até o lo- 
gar Juiz, fazenda de gado da provineia do Ceará, distante 
legua e meia de Missào Velhea e tres antes do Crato, onde as 
foreas chegaram a. 28 de novembro e foram dissolvidas em 
consequeneia da capitulacio de que mais adeante nos oceu- 
paremos. (22). 


teremos occasio de tratar; finalmente organisar uma divisüo, eom- 
posta de todos os homens d'armas, denominada—divísáo constitucional 
da Qoufederagao do: Equador. 

Foi Pindoba de Flores o logar em que chegando os liberaes no dia 
23 dividiram em quatro batalhóes as suas forcas que eram de quasi tres 
mil homens, entre soldados dv primeira e segunda linha, guerrilhas e 
paizanos; nomearam seus commandantes e oranisaram o cstado maior 
da divisio, da qual frei Caneca só foi nomeado secretario depois do 
combate do C'owro d'Aiita do qual ainda nos oceuparemos. 

21) O eoronel José Maria Ildefonso quiz em seu manuseripto re- 
ferir-se seguramente a frei Jeronymo de Sáo J sé. frade francisesno 
da Bahia, capito de guerrilha, que à tesfa de um bando de scelerados 
percorria aquellas parazens, commettendo roubos, estupros, mortes, in- 
cendios e outros attentados. 

(22; A divisio republicana, além desse eneontro no Limoeiro, do 
qual sahiram seis feridos e entre elles o major Manoel Joaquim Pa- 
rahyba, sendo-a perda da gente do governo de trinta soldados, teve 
oeeasido de enfrentar por differentes vezes com o inimigo. 

A lueta mais renhida deu-se em Couro d'Ante no dia 29, sendo 8 
divisio que ia desapercebida, apezar de avisada em Bufyria, atacada por 
todos os lados, em uma passagem perigosissima. Cahiu morto o te- 
nente José Candido, ajudante de ordens do commandante das foras, 
foram feridos, este, o destemido capitio Antonio Carneiro e Joio Son 
res Lisboa. 
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De vinte feridos alguns morreram pouco tempo depois, sendo por 
iodos lamentada à morte de Lisboa, portuguez de nascimenfto, amigo, 
porém, dos brasileiros. ; ^ ^ 

Escreveu ma espital o Correio do Hio de Janeiro,e foi, por sua - 
linguagem favoravel i liberdade, degredado para Buenos-Ajres, de 
onde voltando esteve recolhidó á prisüo durante oito mezes, em conse- | 
quencia da opposieao feita aos Andradas. 

Vindo para Pernambuco escreveu o Desengano Brasileiro em fa- 
vor da liberdadé das provineias do norte e pronunvion-se pela revolu- 

io de 1824, assistindo 4« Inctas nos bairros de Santo Antonio e do Rte. 
cife, da fortaleza do .Brwm, e acompanhando as forcas republicanas 
nté Couro d'Anta onde perdeu a vida em combate. 

Dos companheiros com qnem partira frei Caneca de Olinda. res- 
t va apenas Franeiseo de Sousa Rangel, que conservou-se sempre fiel 
» eausa liberal, até suà prisüo na fazenda Jwiz; processado pola eom- 
missio militar, n&o foi, por inexplieavel incoherencia dos juizes, re- 
putado eabeca da rebelliào, nào obstante ter o considerando da s nten- 
ea que Ihe é relativo reconhecido ter sido elle soldado de guerrilha.e 
uma das creaturas do rebelde Carvalho, ter assignado todas as actas do 
conselho revolucionario e ser aquelle que, na occasiüo de ser deposta a 
camara do Recife em 25 de mareo de 1324, recitou a fala constante 
de um dos doenmentos do processo. 

Suspensss para esta provincia as garantias do $ 8 do art. 179 da 
eonstituicio do imperio, e nomeada a commissáo militar que devia jul- 
gar summarin e verbalmente a Manoel de Carvalho Paes de Andrade 
e s us partidarios, por decreto de 26 de julho de 1824, caría impe- 
rial dirigida ao brigadeiro Francisco de Lima e Silva eom data de 16 
de outubro, foi declarado que deviam ser reputados cLefes e cabecas da 
rebelliio n&o só todos os chefes de corpos e guerrilhas, commandantos 
de fortalezas e reduetos, como tambem os que proelamaram contra a 
autoridade imperial por escripfos insolentes e injuriosos, os que acin- 
temente mataram os soldados da brigada enearregada de restabelecer a 
ordem publiea, sem attencáo a su» qualidade, empregos e graduaciüo. 

A commissüo, por fanto, sem rasüo consideron-se incompetente 
para julgal-o por n&ào estar provado que elle pegasse em armas e se op- 
puzesse 4 entrada do exereito eooperador, e por existir em seu favor 
ter elle coneorrido, no dia 22 de junho, para que nio se effectuasse o 
massaere dos portugnezes que o povo suppunlia terem tomado parte no 
alaque da barca de vegistro do porto pela guarnic&o dos navios do blo- 
queio de Joio T'aylor; ao passo que servico ainda mais relevante, pves- 
fsdo na mesma occasiio por Agostinho Bezerra, Ihe nào valeu para mi- 
norar a pena, siquer. eomo instantemente haviam pedido os eommer- 
ciantes do bairro do Recife. 

O imperador no mesmo aviso de 7 de fevereiro de 1825, taxando 
de lonea e ineurial a preteneüo do eabidc de Olinda em favor de frei 
Caneca e deeidindo que nào havia motivo para minorar n pena de 
Agostinho Bezerra, mandava julgar Franeiseo de Sousa Rangel no 
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Na Parahyba (23) a revolucáo de 1524, bem eomo a de 
1817, eneontrou proselytos dedicados. 

Logo que constou a dissolucao da assembléa eonstituin- 
te, foram presos os portuguezes residentes na eapital, co- 
mo fumentadores do systema. absoluto e em conselho po- 
pular, reunido em 10 de janeiro, foi resolvida a sua depor- 
tacào do Brasil, com excepcáo unicamente dos militares 
que se haviam distinguido na independeneia e guerra da 
Bahia, e dos celerigos e religiosos recommendaveis por seu 
procedimento. 

A 24 de maio organisou-se um corpo de tropas, com- 
posto de soldados de primeira linha, milieias, ordenancas e 
paizanos de todas as classes, em numero de quinhentos ho- 
mens, com duas pecas de artilheria sob 0 commando do co- 
rouel Estevio José Carneiro da. Cunha, patriota pernam- 
bueano de 1817, irmáo de Antonio José Vietoriano Bor- 
ges da Fonseca e que na Parahyba servia desde que fóra no- 
meado: tenente eoronel commandante da forca de linha alli 
estaeionada ; afastou-se no movimento de 1824 das filei. 
ras libera: 

Essastropas ataearam. labeianea, onde se aehava 0 go- 
verno revolucionario, eleito pelas villas do interior, defendi- 
do por mais de mil e quinhentos homens, dando-se um ver- 
dadeiro eombate, eom o maior enearnicamento de ambos 0s 
lados, no qual foram derrotadas as forcas do governo que 
tiveram a perda de noventa homens; entre os vinte e tres 
liberaes mortos eontaram-se o tenente Manoel Virginio da 
Silva, assassinado traicoeiramente e 0 tenente de segunda 
linha Fabricio. 3 


fóro ordinario, ficsndo sem eifeito seu processo perante a commissio 
militar. ] : 

A via dolorosa percorrida pelos republicanos desde Poo ^ ompr- 
do de onde partiram no dia 23 de setembro at? a fazenda Juiz. perten- 
cente aos benedistinos de Olinda, na qual chegaram no dia 27 de 
novembro, ncha-se descripta com a mais completa minneiosidade no 
itinerario de frei Caneca, 

Nesse trabalho, merecedor de detida leitura, eneontra 
cito dos soffrimentos e contrariedades porque passaram 0s và 
fensores das liberdades patrias. 

(23) Apezar de náo se oceupar o enrioso mannseripto do co 


-ge a DATTA- 
lentes de- 


ronel 


KEV. DO HE 


Itabai«na foi saqueada pelo corpo de ordenancas con 
mandado por Joào Baptista do Rego. (24). 


A 21 de julho, sete dias depois da proclamacào da. e- 
publica do Equador no Recife, foi deposto o presidente Fe- 
lippe Nery Ferreira e os partidarios de Manoel de Carva- 
Ilho puzeram-se em eampo sob a direcciio de Felix Antonio 
Ferreira de. Albuquerque, acclamado presidente da. Para- 
hyba no Brejo de Areia e nessa attitude se conservaram até 
a rendicáo da fazenda Jwuiz. 

No Rio Grande do Norte foi muito menor o estremeci- 
mento causado pela idéa separatista partida de Pernambuco. 
Diversas eamaras do interior, seguindo o exemplo patrioti- 
co da de So José de Mipibí, protestaram contra a dissolucào 
da constituinte e comprometteram-se a acompanhar Per- 
nambuco na paz e na guerra; a da capital foi a unica que 
nio se conformou com a manifestacáo de hostilidade ao 
governo. 

Os liberaes dessa provincia, depois das deelaracóes à 
que aeabainos de nos referir, entenderam-se eom os do Cea- 
'"á. eom os quaes fizerum eausa communi para realisar-se o 
systema da eonfederacáio. 


O Ceará havia tnbem adherido a revolucio. O pa- 
dre José Martiniano de Alencar, ehegando do Rio de Ja- 


José Maria Ildefonso, do qual extractamos o presente estudo, dos mo- 
vimentos revolucionarios da Purahyba, Rio Grande do Norte e Ceará, 
pareceu-nos de utilidade dar delles uma noticia ligeira para compre- 
hender-se melhor o lamentavel desfecho que teve a revolucgào na fazen- 
da Ju:z. 

(24) O capitio-mor Jo&o Baptista do Rego Cavalcante de Albu- 
querque foi um dos mais ardentes perseguidores dos republicanos de 
1824; vindo do centro.da Parahyba com p rto de do s mil homens em 
auxilio de Felippe Nery Ferreira, presidente daquella provincia, para 
batel.os em Pedras de Fogo, (Missto Velha) e em. Goycnna, havia 
chegado ató Nosse Senhore do O' duas leguas distante do engenho 
Üav ga, 

Entretanto Joao Baptista do Rego foi um dos mais temiveis revo- 
luci narios de 1817, sendo o primeiro que em Ziebajauna, «m 14 de 
marco, proclamou a libertacáo de sua provincia, marchande logo depois 
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neiro, depois da. dissolucáo da constituinte, assignou no Re 
eife o. protesto de que já lizemos mencio na setima nota, 
com seu collega o padre Pimentel assistiu ao grande conse- 
Iho de Olinda, em 23 de dezembro de 1823 e esereveu para 
o Ceará, fazendo propaganda contra o aeto violento do im- 
peracdor. 

"ara 0 mesmo fim partiram para aquella provineia, por 
ordem de Manoel de Carvalho, Domingos Gomes Pavente e 
Franeiseo. Alves Pontes; este de egual eommissáo já fóra 
encarregado por occasiào da revolucào de 1817. 

Em 26 de agosto de 1824 na eidade da Fortaleza, reu- 
niram-se no palacio do governo o presidente da. provincia 
"Trist&o Goncalves de Alencar Araripe. acelamado em logar 
do presidente deposto Pedro José da Costa Barros, 08 vogaes 
do eonselho, o governador das armas, os ouvidores das duas 
comareas, o senadó da camara da capital, os das villas de 
Aquiraz e Mecejana, os proeuradores das demais eamaras, 
os parochos ou seus proeuradores, 05 chefes dos corpos mi- 
litares, os eleitores da parochia, offieiaes militares, homens 
bons em numero de quatro eentos e cincoenta e cinco e o 
povo:; propoz o presidente dau provineia, que a vista dos 
perjurios de dom Pedro, ; principe de Portugal (ehamado 
imperador do Brasil) estuva roto o pacto social, tantas vezes 
assegurado por elle e outras tantas violado publicamente. á 
face das nacóes, em affronta daquelles mesmos povos, dos 
quaes elle de motu proprio havia tomado o titulo de delen- 
sor perpetuo, náo lhes tendo sido at6 agora sináo um op- 
pressor enearnicado, nào respeitando os fóros da liberdade 
do Brasil, quando despotieaumente e á orca. d'arnias aboliu 
a assembléa geral constitniute da nacüo inteira, prendendo, 
degredando ainda para reinos estrangeiros e despedindo com 
ignominia os seus representantes ; rogando a si o direito 
absoluto de legislar e constituir por si, como se viu do infa- 
me projeeto de econstituicào, que n&o só deu mas tam- 
bem mandou arbitrariamente jurar por todas as camaras 
das provincias do Brasil, reputando-nos eseravos 0u. pro 
priedade sua, contra suas promessas e juramento ; 0 que. 
além de todos estes motivos do mais descarado despotisuo, 
aecreseiam. mil traicóes visivelmente manifestadas em seus 
deeretos, alvar avisos, manifestos e proclamacóes, eom 
«que pretendia sujeitar-nos novamente a0 dominio portuguez: 
nüo eumprindo assim com as condicóes esseneiaes, pelas 
quaes havia subido ao throno ; propunha um plano (dle nova 
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forma de governo para ser diseutida livremente, com im- 
munidade de pessoas, de opinido, e ser ou náo approvada 
pelo congresso. » 

Foram estas as proprias palavras que extrahimos da 
acta eseripta naquella occasio e por todos assignada, por- 
que compendiam perfeitamente as queixas levantadas eon- 
trao imperador e que deram eausa. 4 revolucáo. 

Approvados os doze artigos que eonstituiram o plano 
do novo governo, foi eleito o. grande eonselho exeeutivo, 
sendo escolhidos para presidente Trist&o Gonealves de Alen- 
car Araripe e para secretario o padre Goncalo Ignacio de 
Albuquerque; portodos foi prestado 0 juramento de dar a 
ultima. gota de sangue para. manter e ser fiel & Confederacto 
do Equador. que era a uniio das quatro provineias ao norte 
4o Cabo «le Santo. Agostinho € das demais que para o futuro 
se fossem unindo debaixo da forma do governo que estabele- 
cesse a assembléa. eonstiluinte que ia. reunir-se em Pernam- 
buco. 

O exemplo dado pela capital do Ceará foi seguido por 
muitas eamaras do interior, sendo no Zeó proclamada a. re- 
publica no dia 1" de outubro. 


paz a capital,onde depoz o governo de doin Joio VIo qual foi substi 
iuido pcr ontro composto de seu filho Mauoel Clemente Cavaleante de 
Albuquerque, Joào Luiz Freire, José da Cruz Gouveia e Ignacio Leo- 
poldo de Albuquerque Maranháo. 

Sulffoesda a revolucá » pelo modo que já temos exposto, foi preso 
Joüo Baptista do Rego, carregado de ferros, atormentado eruelmente e 
remetti'o para o Recife, em una sumnca de propriedade de Bento José 
da (Josta, especialmente recommendado a Luiz do Rego como chefe pe- 
rigoso da revolucüo. 

A. sumaca sshindo do Cub: dello foi sacudida pelos ventos furiosos 
do sul para a costa do Ceará, onde esteve bem proxima a perder-se, e 
deixando o porto daquella provincia levou um mez para chegar do 4ra- 
enty á Parahyba. 

Maundaram os restauradores portador expresso a Luiz do Hego, 
para que fizesse seguir de Pernambueo um barco de guerra que levasse 
0 temivel revolucionario ; e com elffeito para esse fim foi 4 Parahyba o 
Prineipe Real, que ao deixar a barra de Cabedell» fci atirado pelos 
ventos contrarios ao seu destino para muito além de Fernando de No- 
ronha, e depois de sndar pela costa mais de um mez tornou a entrar no 
porto de sua procedencia para esperar moncáo mais favoravel. 

A" esse capricho dos ventos deveu Joao Baptista do Rego asal- 
vacio, 


202 REV. DO INST. ARCH, E GEOG. PERN* 


Estava no pensamento do novo governo do Ceará man- 
dar a Pernambuco uma expedicáo sob as ordens do gover- 
nador das armas José Pereira Filgueiras, que acompanhas. 
se os representantes daquella provineia ao eongresso em que 
deviam ser assentadas as bases da constituicio republieana 
e fosse libertar o major Luiz Rodrigues Chaves, emissario 
de "Tristào o qual havia sido preso na Parahyba. (25). 

Filgueiras, sahindo da capital do Ceará em 3 de setem- 
bro, atravessou a provincia até ao Cato e dahi partiu para 
Pernambuco, tomando a estrada da. Parahyba. 


Eram passados mais e dois mezes e por ordem regia tinham sido 
suspensos os trabalhos da commissio militar, e ereada em seu logara 
grande alcada sob a presidencia do desembargador Bernsrdo Teixeir : 
Si esecapou do eadafalso, nio livrou-se, porém, da devassa aberta na. 
Parahyba pelo corregedor André Alves Ribeiro Cirne que n&o podia 
esquecer Joáo Baptista do Rego, contra quem foram couvidas mais de 
cen'o e vinte testemunhas, e que foi, portanto, uma das victimas re- 
mettidas para a cadeia da Bahia. de onde voltou quando tiveram liber- 
dade todos os complicados naquelle memoravel movimento. 

Para a notieia que aeabamos de dar sobre um vulto importante das 
duas revolugoes de 1817 e 1824, nos servimos de notas ineditas que nos 
merecem inteiro credito. 

Custa a crer que o patriota que tanto soffreu em consequencia de 
suas idéas liberaes, se tenha t&o pouco tempo depois convertido em 
um feroz perseguidor de s«us correligionarios ! !.., 

(25) Luiz Rodrigues Chaves pertencia a uma familia importante 
da Parahyba, da qualainda existem membros muito distinctos. Era 
filho de Jo&o Rodrigues Chaves que comsigo olevou para o Ceari, 
quando foi em 1810 nomea 1o escriváo da ouvidoria. 

Confaya ainda pouco tempo de praca e ocenpava o posto de aju- 
dante do batalhüo a que pertencia, quando em 1821 foi eseolhido para 
ir ao Crato com a commissüo de fazer reconhecer slli o governo pro- 
visorio, creado em 3 de novembro por uma sediecio militar, e ue que 
eram membros o major Francisco Xavier Torres commandante da for- 
c de linha. o ouvidor Adriano José Leal, José Antonio Machado, Ma- 
rianno Gomes da Silva, Marcos Antonio Biricio, Antonio José Moreira 
e Lourenc? da Costa Machado, e secretario Henrique José Leal, todos 
portuguezes, em subst tuicio do g vernador Fr-nci«co Alberto Rubin. 
A camara do Crato foi por esse : fficial e pelo ajudante Manoel Antonio 
Diniz cosgida a fazer o reconhi»eimento que Ihe foi imposto, em 21 de 
novembro daquelle anno. ; 

Em dezembro de 1892, marchou para o Piauhy, feito major em 
c'mmissüo, commandando uma fora de primeira linha, por ordem do 
governador intervino Francisco Xavier '"l'orres, eujo reconhecimento 
tiaha elle ido promover no Crato. 
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Depois de sustentar sangrentos combates em aboleiro 
Grande e Umary, perdeu toda a vanguarda de sea exereito 
que era de duzentos homens, mortos á /erro Jrio no sitio 
Picada. 


Frei Caneca desereve em seu itinerario essa hecatombe 
de Umary pelo modo seguinte : 

« Sahimos daqui pela manhàü a 21. e fomos pernoitar a 
Umariz, a seis leguas de distancia. 

A estrada 6 má antes da. Boa Vista porter alguns fe- 
ehados de matta e ser estreita. Nào achamos resistencia em 
parte alguma. 


Ao entrar em um logar ehamado Joazeiro, ou por outro 
nome Cajís Novos, encontramos o eampo, easa e eurral 
cheios de cadaveres que se avaliaram em cento e eineoenta 5 
e soubemos que tinham sido da guarda avancada de Fil- 
gueiras, commandada. pelo capitio Mai, homem de grande 
coragem, porém sofrego e imprudente que nào querendo es- 
perar que se annunciasse a sua gente, por julgar talvez que 


Foi batido em Genipapo em 3 de marco de 1823, depois do que 
reuniuse ao exerc 'o de Filgueiras, eom quem entron no Piauhy eno 
Maranhio. 

Em Caixias assistiu Á capitulaceio no posto de tenente coronel em 
com. issüo, 

De volta ao Ceará ligou.se ao partido de Tristio Goncalves de 
Alencar Araripe. presidente do governo republicano de 1894 e por isto 
foi encarregado de prender o juiz defóra Joaquim Marcelino e seus 
correligionarios ; elle assi o executou, facilitando a entrada dos revol- 
losos na capital e a depos'cào do presidente Pedro José da Costa Bar- 
ros, em 29 de abril. 

Preeisando 'l'risfáo de nma pessoa de inteira confianga que viesse 
Á Pernambuco pedira Manoel de Carvalho armamento para suss £ro- 
p?s, nomeou o major Luiz Rodrigues Chaves, que partiu da Fortaleza 
no dia 2 de maio e chegando ao Engenho do Meo, á margem do rio 
Par chjha. foi obrigado a demorar-se ahi, por eausa da grande enchen- 
íe do rio que nào dava passagem e querendo nprovei'ar-se da occasiüo 
para visitar seus parentes de um estava separado bavia muitos annos, 
dirigiu-se para a eapital onde elles residiam, sem ter o cuidado de dis- 
farcar-se perfeitamente. 

Sendo reconhecido ao chegar á casa de seu cunhado, o tenente co- 
ronel "Trajano Antonio Goncslves de Medeiros commandante das ar- 
mas, foi immediamente chamado Á presenca do presidente da provincia, 
que era entiio Felippe Nery Ferreira, que o mandou recolher na forta- 
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o inimigo fugisse delle só pelo seu corajoso aspeeto, e nào 
j)or temer as armas, adeantou-se levando unicamente cada 
soldado tres eartuchos embalados; mas aeonteeeu que 
ao chegar áquella fazenda, entretendo-se os soldados a dar 
saque na easa, o8 inimigos que estavam. de embosezda, sa 
hindo rapidamente por todos os lados, cerearam-os e como 
presentissem que se ]hes tinha acabado 0 cartuchame, ear- 
regaram sobre elles com todas as forcas, e foram-os matando 
até a baioneta. 
A tropa do animoso Maz resistiu 0 quanto Ihe foi pos- 
e tambem derrotou a muitos dos iuimigos, porém sue- 


sivel 
ceumbiu á erande forca, e morreu quasi toda, eseapando bem 
paucos. 


Tal nos eontaram a historia desta lamental eatas- 


trophe. » 
Filgueiras voltou paura o Ieó a 23 de ontubro: a 24 eom. 


leza de Cabedello, onde foi conservado até a substituic&o de Nery pelo 
tenente coronel Seixas que o mandou pór em liberdade. 

Chegando a Pernambuco, quando a capital já se achava em poder 
do general Lima e Silva e havia Manoel de Carvalho embareado para 
2 Inglaterra, foi Chaves conduzido por um sem patricio & presenga do 
general a quem «ffereceu seus servieos conira 0s revolucionarios do 
Ceará, justamente quando naquella heroiea proyincia preparavasé 
wma expedicüo sob o commando de José Pereira Filgueiras, com o fim 
de proteger a viagem dos deputados Á constituinte que devia reunir-se 
no Reife e libertar o major Chaves que ainda se suppunha estar preso 
na Parahyba, como já fica dito. 

Chaves, para ecumprir sua promessa feita 4 Lima e Silva, a quem 
lhavia vendido sens servicos, partiu para o Ceará e em 13 de enturo 
oecupou o Aracaty, fez ahi a contra revolucüo e installou o governo pro- 
visorio, e no dia 20 do mesmo mez aposssou-se de novo daquelle logar 
de onde havia sido expellido no dia 17 por seu antigo chefe "T'ristio Ara- 
ripe. 

oso e Hio deprimente de 


Depois desse procedimento pouco honr 
idade, e rallado de des- 


seu caracter, arrastou o resto da vida na obscur 


gostos. 
Sen ultimo f.ito militar foi para elle mais um desastre. Com- 


mandava, em 27 de dezembro de 1851, as foras liberaes expedidas con- 
tra os rebeldes, factores do motim do Crato, por occasiao da abdicacio 
de Pedro I, foi batido por Pinto Madeira, chefe dos.: ntigos imperim- 
listas, e forcado a abrigar-se no Ieó. ^ 
Nas sombras carregadas de sua vida, da qual conserva-se memoria 
poueo lisongeira, destaca se um vaio de luz que n&o deve ser esquecido, 
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bateu as forcas do governo no Joazeiro, a 25 entrou na villa 
de Laveras e à 28 encontrou-se em Missdo Vell com os im- 
perialistas que haviam saqueado o Crato nos dias 25 e 26 de 
outubro. 

A reaccáo tomava entào grande incremento. 

No dia 18 havia desembarcado na Fortaleza lord Co- 
chrane, a quem pelo receio de bombardeio, submetteu-se 
José Felix de Azevedo que substituia'Trist&o na presidencia 
da provincia. O almirante sahindo de Pernambuco, per- 
corria as costas do norte até ao Maranháüo (26). 


O grande patriota "'risto Goncalves de Alencar Araripe, que tio 
brilhante papel oceuponu na revolucio de 1824. já estava com seu exer- 
cito summamente reduzido pela desercio dos proprios officiaes. 

Achava-se no dia 31 de outubro de 1825 na povoac&o da Santa Rt - 
sa, trinta legnas distante do Aracaty, quando foi atacado pelas forcas 
de Manoe] Antonio de Amorim e de Josito Le&o da Canha ; nio desa- 
nimou deante do perigo: elle mesmo mandava earregar as pecas e diri- 
gia ns pontarias, 

'udo, porém, foi baldado. Vendo.se abandonado por soldados e 
officiaes, despiu a farda e procurou atravessar o rio Jaguaribe e seguir 
& e vallo pela estrada de Quixeramobim. Quando procuraya trauspór 
um barranco que o. demorou em sua eurreira, foi aleaneado por José 
Leüo, que de perto o seguia com uma escolta, Foi ferido mortalmente 
pela gente de José Leio, que n&o quiz privar-se do prazer selvagem de 
atravessar eom a espada o corpo do seu antigo companheiro da expe- 
dicüo de 1822 contra Fidié que com forca numerosa de linha c ppunha- 
se á independencia do Piauhy e do Maranháo. 

O. cadaver de 'T'risiio, esereve o illustrado historiador J. Brigido, 
privado da sepultura, como era uso fnzer *o& patriotas, mntilado i«n0- 
bilmente e em completa nudez, foi atsdo a uma arvore onde mirrou 
ao ealor do sol e foi muito tempo o Indibrio des vencedores ! 

Foi Luiz Rodrigues Chaves que passando pelo logar com uma for- 
«a em dezembro dequelle anno tristissimo de 1825, o mandou buscar 
alta noite e o sepultou na eapela de Sa: fa /?o:a, pondo termo por esse 
aeto picdoso, aos ultrages a que durante mais de um mez esteve exposto 
o eadaver de um dos mais venerandos filhos da provincia do Ceará, que 
ele disse em carta dirigida a Manoel de Carvalho, n&o ceder a Per- 
nambuco em patriotismo e zelo da sua liberdade. 

(26) Completando a notieia que sobre lord Cochrane demos em a 
nota undecima, diremos ainda o seguint : 

Sendo elle convidado para asumir o commando da esquadra brasi- 
leira, foi nomeado por decreto de 21 de marco de 1823, primeiro almi- 
rante, vencendo de soldo annualmente 11.5218000, tanto em terra co- 
mo no mar, emais de comedorias, estando embarcado, 5,7608000, que 
eram os vencimentos que tinha. no Chile; nio devendo, porém, conside- 
rnür.se almirante algum da armada com direito a ter accesso a esse posto 
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No dia 23 oceuparam 0 Crato as foreas mperialistas ao 
mando de Francisco Pereira da Fonseca e a 26 realisou-se a 
contra revolucio no Crato e no Ieó..— .O major Luiz Rodri- 
gues Chaves, em. missio de "Tristáo Araripe a Manoel de 
Carvalho, sendo preso na Parahyba e conduzido á presenea 
de Lima e Silva em Pernambuco, passou para o. partido do 
governo e fez a contra revolucio no Aracaty em 13 de ou- 
tubro. 

Depois de tantas defeecóes teve logar à. retirada das for- 


de primeiro almirante, ereado sómeníe em consideracüo a lord Co. 
ehrane. 

"endo este ehegado ao Rio de Janeiro em 21 de marco daquelle 
anno e arvorado seu pavilhào a bordo da nio Pedro T, partiu nc dia 3 de 
abril para a Bahia com uma divisio composta de onze vasos de gnerra, 
eno dia 4 de maio enfrentou no porto daque Ia eapital com a esquadra 
portugueza, que coníava treve nsvios de guerra e dez mercan- 
tes e depois de um blequeio de quasi dois mezes, obrigou o general Ma- 
deira a evacuar a cidade com todcs cs portuguezes que se achavam de 
seu lado. 

Cochrane seguiu à esquadra inimiga até a0 Maranháüo e Joiüo 
"Taylor acompanhou a até ao 'T'ejo. 

O lord almirante firmou a independencia do Maranháo, e o mes- 
mo se den com o Pará, psra onde enviou o capitio Jodo Pasehoal 
Greenfell. 

D pois da eapitulacáo de F'idió, que retirando-«e do Piauhy, se ha- 
via fortifieado em Caxias, salitu Cochrane de Maranbáo a 20 de setem- 
bro e chegou ao Rio de Janeiro no dia 9 de novembro, e já encontrou 
publicado o deereto de 12 de outubro qe pelos servicos prestados na 
Bahia e no Maranhiio Ihe concedia o titulo de marquez do Maranhio. 

Por decreto: de 27 de julho de 1824 Ihe foi permittido vencer por 
inteiro em quanto estivesse i disposicso do Brasil, o soldo de sua pa- 
tente, e que no caso de nào querer continuar no servico depois de finda 
a guerra da independencia, teria direito a metade do referido soldo 
como pensio, que seria extensivs, por sua morte, & sua mulher. , 

Era isso um adeasntemento da reccmpensa a que devia ter direito 
pelos scrvicos qne ia prestar em Pernambuco para onde snhiu no dia 
l^ de agosto dzquelle anno de 1824; deixou em Maceió as forcas com- 
mandadas pele general Lima e Silva e contiuuou sua viagem paran o 
Recife, enjo norto declarou blequeado em 27 do referido mez. 

Oeeupados os res bairros do Recife pelas tropas ijperiaes, deu 
Cochrane por terminada a | ua commissio em Pernambneo, e pereor- 
rendo a costa do norte desembareou na Fortaleza a 18 de outubro e 
chegou ao Maranhiüo que aehava-se snarehisado e que pela segunda 
vez conseguin pacifiear. 

Si grave foi a falta ecmmelttida pelo nobre conde de Dundsnard 
no prineipio da sua vida publica, e que deu eausa 4 sua expnulsio da 
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cas republicanas do Ceará para o rfe sua dispersáo na 
chapada do Araripe (21). 

No dia ?1 de novembro entraram em Umary as tropas 
revolucionarias de Pernambuco e as da Parahyba sob as 
ordens de Felix Antonio, com quem se havia reunido em Poco 
Comprido 0| major José Maria Ildefonso, depois deum tiro- 
teio ferido eom as forceascommandadas por Joào André Tei- 
xeira Mendes, irmáüo do padre Felippe Benicio Mariz, presi- 
dente do governo temporario do Zeó, e no dia 29 de novem- 
bro teve logar a capitulacio a que nos temos referido, Felix 


camara dos communs ea ser o seu nome riseado do quadro da marinla 
ingleza, eomo expuzemos na citada nota, a que praticóu no Maranháo 
foi uma nodoa indelc vel de seu earacter. 

Feita a pacificacio a. que acabamos de nos referir, entendeu que 
por suas m&os podia pagar-se da importancia das presas por elle feitas 
na Bahia e no Marenhiáo, por ocessiáo da guerra da independencia e 
como no thesouro nio esistia o numerario que elle reclamava, acceiton 
lettras sobre a alfandega erealizou o pagamento dellas, abusando do 
direito de pirafa, que outro papelniüo representou elle nesse negocio, 
seguramente mais yantajoso do que aquelle que lle adveiu da noticia 
adrede por elle espalhada da morte de Napoleáo I 

No dia 20 de maio de 1825 livron elle o Brasil de sua presenea 
já perniciosa, embareando para a Inglaterra na fragata Pirangr. 

(27) Nestas jornadas dolorosas do Ceará muito se destinguiu o 
pernambucano José Calixto Telles de Menezes. GComecou u manif s- 
tar suas sympathias pela causa da liberdade na revolucáo de 1824, as- 
signando em Quixeramobim o manifesto de 9 de janeiro daquelle anno 
contra o acto da dissolucio violenta da assembléa constituinte, com o. 
protesto de ec nstituir se uma fórma nova de governo. 

Pa tindo Filgueiras da capital do Ceará para libertar o major 
Chaves, ao chegar ao. Crafo em 22 de setembro teve t otieia das desor- 
dens do Jardim, onde Antomo Francisco de Mello, com cerca de tresen- 
ios homens, havia na vespera aesassinado tres membros proeminentes 
do partido republicano; immediatamente resolveu seguir para ahi no 
dia 30, levando em sua companhia o padre Alencar, Alexandre Fran- 
eiseo. Cerbelon Verdeixs, que depois ordenou.se, e José Calixto ''elles 
de Menezes que era o instructor do batalhào 32 de cazadores de segun- 
do de linha do Crato, sob o commando effective de Tristio e interino 
de major Pedro José de Carvalho Borburema. 

Calixto desde o principio daquelle mez occupava-se em promover 
no Crafo a resistencia que deviam os republicanos oppór aos Zmperia- 
lislas do. i o. Peize que pretendiam marchar sobre aquella villa para 
onde em agosto havia conduzido armamento para o seu batalhiüo. 

As foreas de Filgueiras, tendo batido as avancadas dos imperiais- 
las, entraram no dia 1 de outubro na villa de Jardin, onde os republi- 
vanos exerceram actos de verdadeira selvageria. 
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Antonio já nio dispunha de recursos para manter-se. nessa 
lucta penosa. 

Foi promovida pelo major Bento José Lamenha Lins 
(28), commandante em chefe das foreas do governo, idas de 
Pernambuco. 

Achavam-se na fazenda Juiz o primeiro batalhio de ea- 
cadores, commandado. pelo eapitio Jo&o de Deus eom du- 
zZeutas praeas, o dos pretos de que continuava a ser eom - 


A forea exo dicionaria de Filgneiras que era de perto de duas mil 
pessoas, demorou-se em ÜUmary. de onde foi destacado Calixto com par. 
te do exercito para Senta Maria; porém 20 sahir desse Iogar, tendo 
conhecimento da matanca feita na 7 ieada na vanguardia do exereito 
republicano, voltou para ir vingar a morte de seus infelizes compa. 
nheiros; encontrando, porém, o sitio inteiramente abandonado, voltou 
e foi reunir-se a Filgneiras qne ali se censervava depois de. ary e 
T'aboleiro. 

Calixto acompanhcu o exercito até ao 7c) e partiu para «Lavras on- 
de chegou a 25; nesse legar assumiu o commando em chefe do exer. 
eito revolucionario Francisco de Arruda Comara que foi depois mare- 
chal do exercito, e que de Pernambuco fóra para Quixcramobim. 


Ainda Calixto fornon.se, nesss guerra, notavel pelo enconiro que- 


no caminho do Icó teve com as foreas do governo, que voltavam do sa- 
que do Cra£o nos dias 25 e 26 de outubro. "'l'omando com alguns com- 
panbheiros os distinctivos dos imperialistas e com ramos verdes de que 
estes usavam em suss marchas, passou impunemente por meio dos ini. 
migos: voltardo, poréóm, pouco depois, os metteu entre dois fogos le. 
von-os de vencida e os aprisionou. 

Nfo conseguimos obter os esclarecimentos de que preeisavamos pa- 
ra dar uma noticia mais demorada sobre José 'l'elles de Menezes, como 
depois passou a chamar-se Sabemos apenas que voltando do Ceará de- 
pois da revolugio de 1824, estadou preparatorios em Olinda e forman- 
do-se na aendemia de Süo Pnulo, seguiu a earreira da magistratura. 
Nós o conhecemos desem bargador da relacáo do Recife e chefe de po- 
lieia interino da provineia. Era homem intelligente e de muito es: 
pirito. 

(28) O pernambucano Bento José Lamenha 'jins contava apenas 
dezeseis annos de edade, quando sentou praca em 1817, e ainda nào era 
official quando tomou parte no movimento de Goyanna em 1821, para 
deposicüio do governador Lniz do Rego Barreto que teimava em nào 
passar o gov.rno de Pernambnco á junta que devia ser eleita nos ter- 
mos do decreto de 24 de abril daquelle anno, depois da mudanca de re- 
gimen da nacio portugueza, como tndo fica exposto em nossa nota deci- 
wma nona. Pelosservigos prestados nessa occasio foi elevado ao poste 
de alferes . : 

Segnindo para a Bahia em 1823, quando essa provincia gemia sob 
à oppress&o do brigadeiro Luiz Ignacio Madeira de Mello, contrario 
independeneia daquella importantissima parte do novo imperio, distin 
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mandante o benemerito major Agostinho Bezerra, o dos 
pardos pelo major "urahyba, 0 do Brejo pelo eapit&o Jodo 
de Franga e a artilheria sob as ordens do eapitio Antonio 
Affonso Vianna. 

Os revolucionarios haviam sido ataeados de um lado 
pelo major Pastorinha com tropas de milieias e de linha e 
com dois mil homens paizanos; e de outro por Lamenha 
com parte do primeiro batalháo de 'üncadores que se passa- 
ra na. villa do Cabo para o partido do morgado. 


guin-se por tal modo no ecmbate de Pirajá que mereceu ter um posto 
de accesso, pelo general Labatut que commandava a sua divisao, e teve 
a gloria de entrar na capital, no dia 2 de julho commandando uma bri- 
gada das tropas bahianas que acampavam no Cabiito. 

Em janeiro de 1824 o major Lamenha fv i nomcado commandante 
do 1" batalháo de cacadores e era de tanta confianca do presidente da 
provineia Manoel de Carvalho Paes de Andrad-, que foi escolhido para 
perseguir ax pracas do esquadrüo de cavallaria commandado pela major 
'T'ota, que na noite de 11 dsquelle mez de janeiro haviam desertado e 
se reunido a seu ex commandante o capitào Francisco José Martins, 
adversario de Manoel de Carvalho; porinflueneia, porém, do morgado 
Fran isco Paes Barreto e de acordo com o major Antonio Correia Sea- 
ra que commandava o. 17 de cacadores, promoveu no dia 20 «e marco à 
sedicáo que tinha por fim a prisiio do mesmo Manoel de Carvalho, eo 
o fiea exposto na decima oitava nota. 

Da nota nona constam os combates que se deram em Bra Gran- 
de entre o exercito de Manoel de Carvalho, commandado pelo tenente 
coronel] José Antonio Ferreira e o do morgado sob o mando dos ma- 
jores Lamenlia e Seara, que depois de frustada a tentativa de deposicio 
de Manoel de Carvalho, reuniram-se naquellelcgar com pragas do pri- 
meiro e do terceiro de cacadores que com elles desertaram e com os ho- 
mens engajados pelo morgado 

Expellidos os republieenos do Recife, foi o major Lamenba en- 
vcarregado de os perseguir até a fazenda Juiz, onde eff'ectuou-se a capi- 
tulacio no dia 29 de novembro, a prisio dos chefes da vevolugiüo e sua 
conduecáo para o. Recife, onde muitos pagaram com a vida o movi- 
mento patriotieo em que se distinguiram. 

Pelss dissencoes politicas da epocha, manchou, em nma causa má, 
suas máos no sangue de seus patricios pernambuesnos, aquelle que ha- 
via combati.lo com tanta valentia, nos campos de Pirajá, eontra os ini- 
inigos da independencia da patria e que em. ]827 ia adquirir um nome 
glorioso na batalha de J'uzaingo. 

Náo nos parece inteiramente eseusada uma notieia muito breve 
dos acontecimentos do Rio da Prata anteriores a esse grande feito. 
Por occnsiüo da independeneia das colonias hespanholas da Ame- 
riea, a qual teve seu inicio em 1810. quando resolveram em sun maioria 
eleger juntas governativas que substituissem os delegados da metro- 
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As propostas da eapitulacüo foram levadas ao acam- 
pamento, onde se achavam José Vietoriano Borba, Felix 
Antonio, frei Caneca e chefes das familias que tinham fica- 
do em Caicó, villa do Rio Grande do Norte. 

O major José Maria Ildefonso se oppóz a principio 4 
'apitulacáo, por Ihe parecer que nio havia ainda rasào para 
se desistir da lucta, da qual até eutào sómente tinham ad- 
vindo vantagens de guerra para 0 seu partido; e nesse sen- 


pole, entao sujeitfa a José Bonaparte, ateou-se o facho da guerra civil, 
nüo sómente noantigo vice-reinado de Buenos-Ayres, como nas pro- 
vincias visinhas, prineipalment» nas de Montevidéo e Paraguay, pelas 
quaes alastrou sua accio destruidora. 

O Brasil, segundo uns no proposito muito lon:avel de gnardar as 
nossas frontejras, na opiniüo de outros porque o principe regente dom 
Jo&üo queria oppór um paradeiro ás idéas ultra liberaes que ameacavam 
invadir o territorio brasileiro, e no parecer, finalmente, de outros para 
proteger as pretencóes da rainha Carlofa Joaquina de Bonrbon, que 
como princeza de Hespanha na ausenein de sen irmio Fernando VII 
prisioneiro do conquistador francez, queria para si a regeneia daquelle 
reino e a restauraeüo do vice-reinado de Buenos- A yres, o. Brasil, dize- 
mos nós, fez partir do Rio Grande do sul, sob o commando em ehefe 
de dom Diogo de Souza, o exercito, que se achava e«tacionado em Da- 
gé, para o Jagueráo e dahi para Maldonado com o fim, merament. ap- 
parente, de prestar ao general Javier Elio governador de Montevideo 
0 soecorro por elle pedido contra as tropas liberaes de Buenos-A yres, à 
eujo zoverno se n&o quiz sujeitar. 

De Maldonado partiu o nosso exercito em 1822 para as visinhancas 
de Paysand/, onde sustentou frequentes combates, s-mpre coroados de 
completa victoria. " 

Essa eampanha, toda de exploracáo, terminou com o armisticio de 
20 de oufubro de 1811, prom vido pelo ministro inglez no Rio de Ja- 
neiro lord Strongfort, favoravel á eausa dosliberaes de Buenos Ayres 
e hostil ás loucas pretencóes da ambiciosa Carlota Joaquina. 

O nosso exercito voltou para o Rio Grande do Sul. , 

A segunda campanha, que pode ser considerada de oeeupacao, 
comecou em 1816, depois da proclamacáo da republiea em Buenos-Ay- 
res, quando ^ feroz caudiiho José Artigas, dominando a Banda Ori-n- 
tal, Corrientes e. Entreri»s, nüo querendo fazer parte daquella repu- 
blica, em suas correrias e depredacóes, ameacava galgar as nossas fr n- 
teiras e, para prejudiear 0 commercio brasileiro, dava cartas de corso 
eexercia outros acfos contzario: ao direi'o das gentes. 

Dom Jc&o VI acclamado rei de Portugal, de que fóra simples re 
gente ató a morte de Maria I em marco de. 1816, mandon vir de Por- 
tugal uma divisáo de seu exercito, sob o commando do general Carlos 
Frederico Lecor. "5 

Fsse exercito, composto de seis mil homens, partiu de Santa '/2- 
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therina, onde estava estacionado, penetrou na Banda Oriental e chegon 
a0 Maldonado, depois de varios encontros em que foram desbaratados 
os gaüchos de José Artigas, até a entrada íriumphal de Lecor em Mon- 
tevidéo no dia 20 de janeiro de 1817. 

Seria longa e importuna a narracáo dos acontecimentos posterio- 
res a essa data até a de 31 de julho de 1821, em que teve logar a anne- 
xacüo inteira da Homda Oriental que passou a ter a denominacáo de 
provineia Cisplatina, comprehendendo todas as terras banhadas em 
sna margem esquerda, pelos rios Urugwny e Prat -. 

Resta-nos a campanha da adversidade, em que está incluido o com- 
bate junto so arroyo Jfuzaingo, no qual coroou-se de gloria aquelle 
que é objecto da presente nota. 

Nio podia Buenos-Ayres ver com bons olhos a annexaedüo de Mon- 
tevidóo ao Brasil, e por isto nio cessava de fomentar a revolta que em 
1825 rebentou na provineia Cisplatina, soffrendo ncssas armas o pri- 
meiro revez, depois de quatorze annos de predominio, em Sarandy onde 
perdemos duzentos homens, aprisionados pelos inimigos; a esse revez 
seguirnm.se muites cufros, até que o marquez de Barbacenn acsumiu o 
commando em chefe do novo exercito, composto de dois mil homens, 
que ccenpava Monfevidéo, eom a intencáo, de que nào fez mysterio, de 
dentro de poueos dias se spossar de Buenos-Ayres que por sua j arte 
dispunha de seis mil homens, 

Os dois exercitos encontraram-se, no dia 20 de fevereiro de 1827, 
junto ao arroyo J/uzningo. e depois de um ccmbate de onze horas, no 
qual nossos soldados deram novas provas de valentia, sem que a vietoria 
se tivesse ainda pronunciado por um cos doislados, deu o comman- 
dante em chefe ordem de retirada ! 

A sorte, em r sáo dessa ordem inexplicavel, nos foi adversa, sendo 
0 exercito brasilero completamente batido por Alvear, que nüo ces 
sou de perseguir os vencidos em sua retirada. 

Fo! nessa occasiüo angustiosa que se deu o feito glorioso que im- 
moríalisou o nome de Bento José Lamenha Lins, que apezar de gra- 
vemente ferido, nà^ abandonou seu posto de honra a frente do batalhao 
que commandava, já reduzido a numero minguado pe'as balas inimigas 
* pelo eansaco de uma lucta incessante; nem ofez desanimar a chega- 
da de Lavaleja ao eumpo da batalha com tropas frescas. 

Seu espirito varonil nào vacillou deante do terrivel perigo qn» o 
ameacava, e foi '8o grande a adinirncüo do general inimigo, que em 
vez de usar. do direito de guerra que Ihe concedia a victoria, nào duv - 
dcu abater sua espada valente na presenca daquelle que sabia sustentar 
com tanta dignidade o nome do soldado pernambnueano, bem conuhecido 
nas campinas do sn]. 

Foi mais bizarro o procedimento de Lavaleja, curv. ndo-se respei- 
loso ante ajnelle pugillo de bravos, do que si os levasse atados a0 s u 
*arro d- triumpho como praticavam os antigos romanos ! 

Náo nos preoceuparemos com o resto da vida militar de Lame- 
nha, enja estrella fülgurou pela nltima vez, nessa fate] lucta de Cispla.- 
lina, na batalha de S«nfa Marte, na qual commandou uma brigada, 
sedo apenas tenenente coronel 
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Si como brasileiros deploramos a queda das nossas armas nessa ul. 
fima phase das guerras do Jtio da Prata, devida talvez á má politien 
do governo que se achava ento na direcgio do paiz, como libe. 
raes appleudimos c desenlace dessas questóes, por ter Montevidéo, de. 
pois de tantos annos de resistencia, conseguido sacudir o jugo extran 
geiro e proclamar sua independencia em agosto de 1$: 

Nomeado coronel em 1827, quaudo confava apenas vinte e seis an- 
nos de edade, foi commandante das armas no Rio, Grande do Sul, em 
Santa Catharina e em Pernambuco. Aqui essistiu ás sedigoes de 5 
de maio, em que se exigia a sua deposicáo, e ros dias 14, 15 e 16 de se. 
tembro de 1831 (a selemLrisada), em que uma soldadesca desenfreiada 
de dois batalhóes de linba, em numero superior a mil, sahindo dos quar- 
teis levantou.se contra os offieiaes, atirou contra o coronel Lam: nha, 
que na qualidade de commandante das armas proeurou oppór se & re- 
volta, derramou-se pela eidade do Recife nrrombou os armazens e lojas, 
süqueou até as casas particulares, e praticou os mais revoltantes ex- 
cessos, até que já embriagada e sum forcas foi repellida pela populacio 
indignada; inorreram nessa occasio mais de trezentos soldados e fo- 
rai preses mais de oito centos revoltesos para Fernando de Noronhs, 

Lamenha commetteu um grave erro filiando se no partido regres 
sista que tinha por fim a restauracio do governo do primeiro impera. 
dor, obrigado pela revolucáo de 7 de abril a abdienr a coróa em seu fi- 
lho Pedro segundo, que porsua vez devia cincoenta e oito annos mas 
inrde deixar vago o throno, unico existente nas vastas regióes da 
America. 

Dezesete annos depois de sua demissio de commandante das armas 
de Pernambuco, tornou Lamenha a oceupar esse enrgo em sua. provin- 
cia, tendo. nessa orcasiio o ensejo de prestar-lhe novos servieos quan- 
do nos dias 26 e 27 de junho de 848 uma. perte da. populacüo do Reri- 
fe levanton-se contra os portuguezes, por ter um delles, negociante de 
carne Secea Da rua da Praia, aiirado um peso de ferro sobre a cabeca 
de um estudante do Lyceu. 

Felizmente para Lamenha foi elle dispensado do commande das 
armas, antes de pór-se em campo a revolta de 1845, d nominada rero 
lug&o praeira, deixando por isto de mais uma vez tomar parte em uua 
guerra civil, 

Coronel em 1827 ers ainda coronel em 1862, quando desappareceu 
de entre os vivos depois d» trinta e cinco annos de servicos nesse »leva- 
do posto e de quarenta e cinco de vida militar. TT'eve sorte eguala de 
seus companheiros de profissito José Maria Ildefonso e José de Barros 
Faleüo de Lacerda; o primeiro foi coronel durante vinte annos eo 8e- 
gundo durante vinte e oito. A" quantos que contavam em sen tempo 
servicos inteiramente negativos, n&üo prodigalisou a fortuna 05 seus 
favores ? : 

Deveremos atiribuir esse infortunio dos tres coroneis 
indeleyel do peccado original—terem sido co» fra scu rei, Lamenlha em 
1821 e os outros dois nas revolugóes de 1817 e 1824? Contra iào gran- 
des attentados seria impossivel a remissio ? 


í mancha 
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tido havia, sob sua unica responsabilidade, iniciado a. resis- 
tencia disparando sobre as íropas imperiaes tres tiros de 
peca, e estendendo em linha as foreas liberaes que toma- 
ram posicio de combate, promptas a fazer fogo sobre o ini- 
migo. (29) 


(29) Desejando dar aos leitores da. Zevisfa uma noticia exacta do 
major Pastorinha, de quem tào ligeiramente tratam frei Joaquim do 

Amor Divino Caneea em seu itinerario e o coronel José Maria Ilde- 
fonso Jacome da Veiga Pessoae Mello no manuseripto sujeito ao nosso 
estudo, em boa horà nos dirigimos a um seu primo, nosso ve]ho ami- 
go o coronel Leopoldo Borges Galviüo Uchóa,de quem obtivemos os 
seguintes esclarecimentos, ministrados por pesson muito respeitavel 
por todos os titulose diera de inteiro credito em rasüo de seu proxi- 
me parentesco com o major Pastorinha : 

« José Antonio da Foneeca Galvüo, conhecido até a revolnes&o de 
1824 por Pas'orisha, era filho legitimo de José Rodrigues da Fonceeca 
Galvào e dona Anna da Fone ca Galvào. Nascen em 1802 no enge- 
nho Sante Ifa, entüo da comarca de Olinda elhoje do muuicipio de 
Iguarass/á. 


O :ppellido de Pasforinlha provein-Ihe, segundo a versfio de um 
parente, de ter a máe o vestido de pastora, quando ereanca, para figurar 
em uma fesía do natal, e segundo outros era essea appellido da pro- 
pria máe, de quem o herdou, por costumar ella festejar o natal com nm 
presepe em que appareciam meninos trajados por esse modo. 

Sentou praca em 1817, sendo j& morto o pae. Ignora-se quando 
passou a alferes; sendo, porém, certo que em 1824 era tenente de ar- 
Ulheria e foi um dos qnatrocentos que em Barra Grande resistiram 4 
revolucüo durante a qual fóra, como Lamenha e outros, elevado pelas 
proprias forcas legaes ao posto de major. Seguiu sob asordens de 
Lamenha, que era mais antigo, em persezuicio dos revoltosos que fo- 
Tam presos no sertio do Ceará — O facto da prisáo delles 6 narrado por 
frei Caneca em sen itimerario. Lamenha dividiu os prisioneiros, entre- 
Fando uns a José Antonio da Fonceca (ialváo, entre os quaes estava 
Trei Caneca, conduzindo elle proprio os outros, 

O modo porque esses prisioneiros vieram eonduzidos por Pastori. 
^ha cha-se declarado mo referido itinerario. Só uma vez queixa-se 
frei. Caneca. do major mas as proprias queixas demonstram a benigni- 
dade eom qne foram sempre tratados, Parece que o logar aonde se deu 
esse faeto foi Goyanna (*), mas frei Caneca diz que ahi estava o com- 
mandante de Pastorinha, com quem este fóra jantar, deixando de o fazer 
com elles: qus collocára sentinellas á porfa da endeia, nào permittindo 
que alguem swlzsse para visital.os. Do que s? conelue que o major 
Pastorinha. até ahi jantava com elles, que lhes deixava a liberdade de 


/*) Foi Campina Grande, 
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Foi foregoso, porém., ceder ao numero dos que opina- 
vam de modo diverso, e, quicá, ás exigencias da situacao 
que nio podia mais prolongar-se, principalmente depois 
que o capitào Joào de Deus, que eommandava o primeiro 
batalhào de eacadores e o capitüo Antonio Affonso, com 
uma peea de artilheria, se haviam passado para o acanpn- 
mentode Lamenha. 


commnunicarem eom quem quer que fosse (o que aliás o proprio Cane- 
ea o diz anteriormente), e que finalmen e tinham sido recolhidos no 
andar superior da eadeia, por qne emprega a palavra subir. 

Convem notar que sendo essa a unica oecasiào de queixa, antes e 
depois desse ponto, essss precaucóes tomadas por Pastorizha nio po- 
diam ter outro motivo, sinào a presenea de seu commandante no logar, 

O que admira é que frei Claneca omittisse em seu rofeiro a fuga de 
alguns comp-nheiros sens, pouco adeante desse logar. Porque calaria 
um facto tào palpitante como esse ? (s 

O que a tradicào refere é que o major Puslcrinha relaxára à vigi- 
laneia para que frei Caneca fugisse, e est^ n&o o iendo feito, foi em 
pessoa perguntar-lhe porque nio fugia tsmbem, tendo em resposta que 
ni. era eriminoso nem c queria comprometter:; ao que Ihe retorquira 
Postorin' a, que fugisse p rque compromettido já est»va com à evasio 
dos outros. 

'Ha mezes passados fall.ndo o «utor dos apontamentos com a dou- 
ior Arminio Coriolano Tavares dos Santos a respeito deste successo, 
disse.lhe o mesmo donutor qne sabi até quem fóra que conduzira o ea- 
vallo para Caneea fugir e que elle nào o qniz acceitar ; fóra um tio 
seu, O que 6 certo é que o major Pas!crivha passou por um conselLo 
de guerra, inimizou-se com o general Lima, e Pedro I nào lhe quiz con- 
firmar a patente de major, como fez a ontros offieiaes. "Talv z nos 8r- 
chivos da pr-sídencia ainda se encontre o conselho de guerra, do quà 
4eve constar o nome dos que fugiram e talvez alguma partienlaridade 
que interesse & historia. / 

Depois desses aconteeimentos seguiu Pas'orinha para à Parahyta 
do Norte, onde entáo vesidia sua máe sob ^ proteecio de um irmao 
dell, o capitáo "Miinoel da Fonceen Galvio, senhor dos engenhos Ca- 
pellinha e anto Antonio; eommandaya elle uma conipanhia de eacf- 
dores. 

A. jun(a goveroativi depuzéra o commandante das arma 
eido por Vizeue parecia framar uma contra-revolüeio para fazer vol: 
tar, pelo menos aquella parte do Brasil, n. Portugal. Pastorinha unt- 
se ao tenente Oliveira que depois foi lente da eseola: militar, tcmaram 
confía da cidade e repelliram a junía e o novo commandante des armes 


s, conhe- 


(**) Essa declaracio acha-se feita no itinerario do dia 15 de de- 


zembro. x 
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para o interior, mas dando-se desercóes e náo tendo elles tido a previ- 
denceia de se apoderarem do thesouro publico, viram-se sem me os de 
satisfazer as aecessidades da forea, fugindo Pasíorinha em uma jan- 
gada para o Rio Grande do Norte, de onde depois seguiu para o Rio 
de Janeiro. Que seu acto n&o deixára de ser legal, parece incontesta- 
vel, visto que Pedro I n&áo ousou intfligir lhe castigo. 

À n&rracáüo que ahi fica destoa um pouco de certos documentos offi- 
ciaes da Parahyba, obra sem duvida da junía; n'é6 as datas deixam de 
combinar; porém oexposto está de perfeito acordo com a ^nformac&o 
de pessoa competente, da casa da máe de Pestor nha. 

Nesse tempo Inctaya o. Brasi! para recolonisar a antiga provincia 
de C splefina que havia se sublevado. Foi elle entáo mandado para 
alli; onde se demorou até a conclusio da paz, voltando para Sergipe 
com o batalháo a que fóra ligado. 


Em 1846 foi ehamado ao Rio de Janeiro, já entáüo era major effe- 
ctivo, e serviu na guarnicüo da córte até 1849, data em que passou & 
commandar o batalháo no Ceará, no posto de tenente coronel do corpo 
fixo. 

Em 1853 foi nomeado commanéante das armas do Pará, na occa- 
siio em que os flibusteiros norte umericanos tentaram uma invasáo no 
Amazonas, 

V. ltando mais tarde a Sáo Paulo, foi em 1856 promovido a coro- 
nel com » andante do batalhüo do deposito de Santa Catharina. Em 
1859 foi nomeado commandante das armas da Bahia, em 1861 para 
egual cargo em Pernambuco, na vaga do baráo da Vietcria que havia 
falleeido. Resentido por um acto do marquez de Caxias, pediu demis- 
süoe foi commandar o batalhio de Minas .*eraes 

Declarada a guerra com o Paraguay, seguin com uma brigada a 
lazer junrceüo eom as forcas do coronel Drago em Uberaba. Este co- 
ronel era o commandante da expedicáo, mas vendo-se o governo coagi- 
do a demittilo, entregou o commando d tcdas as foreas a José Anto- 
nio da F. Galviüo, que teve de atravessar com ellas centenas de leguas 
por uma regiáo completamente deserta, regada por largos e eandalosos 
rios, que nas enchentes tcrnavam-se temerosos, curtiu fome, dormin 
por muitos dias sobre terrenos alagadicos on pantanosos, teve de com- 
bater a epidemia de bexigas que appareceu durante a marcha, mas con- 
seguiu por sen exemplo e firmeza manter a disciplina, que em eguaes 
situacóes sémpre rompe-se. Afinal exhausto de cancaco, e tendo sido 
assaltado de uma entoxieaeüo palustre, morreu nas gmargens do Zo 
Negro em 13 de junho de 1866; as forcas, porém, estavam salvas; pi- 
savam terreno já abastecido e proximo do seu ponto objectivo o Coxim, 
onde tinbam de estaeionar para impedir correrias dos Paraguayos sobre 
à provincia de Matto Grosso. 

O itinerario dessa viagem foi narrado succintamente pelo Jorno! 
do Commercio; apezar dos tracos ligeiros com que é feito, póde-se ava- 
liar dos soffrimentos dessa forca. 

José Antonio da Fonceca Galvàáo tinha varias condecoragóes e 
medalhas militares, Durantea marcha foi promovido a brigadeiro. 
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As propostas levadas por um parlamentario, o tenente 
HRego que apresentou-se de baudeira branea em punho, fo 
"m diseutidas por todos, sendo por Lamenuha aeceitas as 
modificacóes indieadas por frei Caneean.. Uma das condicóes 
era que toda a tropa dos republieanos seria logo reunida ás 
foreas do governo. .(30) 

O major Pastorinha teve ordem de seu chefe para con- 
duzir eseoltados os liberaes para à villa de Leeras, doze le- 
guas distante do Jwizeahi foram desarmados e declarados 
presos os seguintes: tenente coronel José Vietoriano Del- 
gado Borba Cavalcante de AIbuquerque, commandante em 
chefe, Felix Antonio Ferreira de Albuquerque, presidente 
revolucionario da Parahyba, seu irmüo padre Ignacio d' A- 
vila Cavalcanti e seu coneunhado: tenente coronel José da 
Costa. Machado, commandante do batalhio de milieias do 
Brejo de Areia, major José Maria Ildefonso Jacome da Vei- 
£a Pessoa, considerado um dos ehefes da. revolucao, major 
Agostinho Bezerra Cavaleanti e 5ouza, major Emiliano 


Assumiu o commando dessa forca o coronel Camis&o, que teve or- 
dem para invadir com ella o Paraguay pelo Indo do rio Apa, afim de 
operar uma diversao que eoadjuvasse os que invadiam pelo ens do tio 
da Prat«.  Infelizmente já estaya muito reduzida, e dcpois de alguns 
suecessos favoraveis, teve de retirar. — Esta retirada, com todas as suas 
tristes peripecias, feita em ordem tal que constitue uma das mais bri- 
lhantes paginas da nossa historia militar, foi deseripta por Eseragnolle 
"Taunay, que fazia parte dellas no posto de primeiro tenente de enge- 
nheiros, em. uma obra que intitulou — Hefrazte de la Leguna— a qual 
foi vertida para o allemao por ordem do respectivo governo. "Tanto 
ella impressionou aquella grande nacáo militar ! » 


À. essa inferessantissima notieia de personagein tio importante da 
nossa historia, ecumpre-nos accrescentar qne do illustre gen: ral José 
Antonio da Fonceca Galvüo sio filhos o marechal viseonde de Mara- 
cajü, eo finado marechal baráo do Rio A pa, que t&o relevantes servi- 
€0s prestaram ao paiz, e o muito honrado desembargador Manoel do 
Naseimento da Fonceea Galvüo, juiz do superior tribunal de justigà 
deste Estado. 


(30) Pela lealdade devida ao illustre sutor do manuscripto, nào 
devemos deixar desconheeido o sen-juizo 4 respeito da revolucáo de 
1824, da qual foi um dos corypheus. 

Eis suas proprias palavras : 

& José Vietoriano eneontrou em Nasareth, jn no meio da tropa, à 
frei Joaquim do Amor Divino Caneca, frei J: aquim das Mercés, frade 
do Carmo da Bahia, lente de philosophia da cidade da Parchyba, mestre 
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Felippe Benieio Mundurucü, eapitio Antonio Carneiro Ma- 
echado Rios, distineto commandante da guerrilha da Bo« 
Vista, capitào Manoel do Monte, commandante da guerri- 
lha do Cabo, .JJoáo de Franca Camara, commandante iute- 
rino do batalhào do Brejo de Areia, frei Joaquim do Amor 
Divino Caneea, secretario do commandante. em chefe, frei 
Joào da Cruz, monge do Carmo, frei Antonio Joaquim das 
Neves, padre Joào Barbosa Cordeiro, vigario de Cimpina 
(Grande e seeretario da. junta da provincia da Parahyba, a- 
quem coube passar 0 governo a Felippe Nery Ferreira, os dois 
irmáos Veras, Francisco de Souza Rangel, o botieario Vieira 
que foi estabelecido na praca da Boa- Vista, e um outro eujo 
nome escapou á memoria do autor do manuscripto : ao todo 
dezoito eidadáos que iam ser entregues á vinganca de um 
governo. eruel. 

Fizeram a mais dolorosa travessia por S40 Joào do Rio 
do Peice e fazenda cauda do padre Luiz José «que foi revo- 
lueionario de 1817 e recebeu perfeitamente seus antigos com- 


da mocidade patriotiea da mesma cidade e o grande Lisboa que morreu 
em Ccuro d' Anta, enviado pelas lojas maconicas do Rio de Janeiro, que 
morava eom Manoel de Carvalho na rua do Collegio, hoje do Impera- 
dor. e que no dia 12 desetembro, dia da entrada das tropas imperiaes 
em Sanfto Antonio, deu gracas a Deus poder ganhar o convento de Sào 
Francisco, onde se escondeu até atravessar a maré em frente do con- 
vento, embrulhado em um capote «scossez, até Santo Amaro, ora á na 
do e ora tomando pé. onde chegou todo ferido, de ond» partiu no dia 13 
para Olinda. 

Foi elle quem metteu em cabeca de Manoel de Carvalho procla- 
mar a Pederacto do Equadcer, o que á muitos pareceu de proposito, 
para o fim de deitar abuixo a causa de Pernambuco, a qnal era a con- 
vocaeso da constituinte dissolvida em12 de novembro. 

Eram esses os sentimentos rreraes e firmes em que estavam todas 
n8 provincias do norte, da Parahyba até o Maranháo, e assim obrigar 
o imperador Pedro I a ser constitucional; pois que ninguem o acredi- 
faya, apez»r de ter mandado publicar o projecto da sante constituicio 
que hoje nos rege, e todos julgavam que elle seguia o mesmo plano de 
seu pae dom Joao VI em Portugal ; ninguem querja saber de republica. 
Si Pernambueo a.quizesse a. teria proclamado, quando ehegaram os de- 
putados das provincias do norte, depois de dissolvida a constituinte 
com o que mmnito se exarcebaram ; porém foi sempre intuito de todos 
obrigar o imperador Pedro I a receber uma constituicáo monarchica 
e nio republicana. » 

Em uma outra psssagem de sua memoria, escreveu o eoronel José 
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panheiros de prisào da Bahia, major José Maria Ildefonso, 
Irei Caneea, padre Jo&o Barbosa Cordeiro e Monte. 

O itinerario indicado no manuseripto de que nos occu- 
panos termina com a ehegada dos revolucionarios nessa fu 
zenda Aeauà; 6, porém, perfeita a narracáo de frei Caneca, 
da qual faremos mencüo para que nio fique incompleta a 
noticia do modo porque terminou a heroica revolucao de 
1894. 


Nào seacha em inteiro acordo com a relacio dos presos 
nomeados pelo eoronel José Maria, a. que eonsta do itinera 
rio de frei Caneca, que deu como presos por Lamenha na 
fazenda Jwiz os revolneionarios seguintes : 

O presidente da Parahyba Felix Antonio. 

Frei Joaquim do Amor Divino Caneea. 

O capitào Franca. 

Antonio Carneiro. 


Maria Ildefonso o segninte, tratando da organisacüo do exereito re- 
publieano em Poco Comprido : 

« Cumpre-me aqui declarar que antes de me incumbir desta or- 
ganisaeüo de tropas, declare minha opiniio perante todos: que eu me 
prestava a marchar com o fim t&o sómente de obrigar o imperador a 
convoear uma assembléa constituinte, que nos desse uma constituieio 
com o governo monarchico, como tinhamos jurado na casa da camara 
do Recife perante o grande povo pernambueano, quando se proelamon 
a independencia do Brasil ; foi o que todos juraram e nio confederacio 
do Eguador, que esta era só para Manoel de Carvalho e bem poucos de 
seu grupo, c' mo eu mesmo já lhe havia dito, quando elle pela sna pro- 
clamae&o a declaron, estando eu commandando a fortaleza do Brum. 
Dali sahi logo que /!i essa proclamacáo e divigi-me & vua do Collegio, 
onde elle morava, para dizer-lhe que na fortaleza do Brum nio se arvo- 
raria essa bandeira emquanto eu a commandasse. Chegando 4 sal» da 
detraz de sua casa, ahi encontrei sómente o Lisboa, o Rangele outros 
de eujos nomes me nào recordo, e hes disse, que men fim .proenrando L 
Manoel de Carvalho era declarar-lhe que me considerasse inimigo da 
Confederagáo do Equndor. O Lisbo: procurou abragar-me dizendo 
que ia mostrar-me a nossa bandeira que foi buscar &aleova, A respos: 
ta que dei-Ihe foi descer de es^»das absixo, e subir mais adeante nu e^ 
sa da quina, para fallar com o doutor Manoel I;gnaeio de Carvalho e 
com o doutor Brito que moravam juntos no primeiro andar da casa de 
Bastos, a qual hoje é o sobrado novo em que mora o doutor Portella: e 
ao8 doutores, que eram conselheiros do presidente Manoel de Cazvalho, 
perguntei como haviam elles consentido na proclamacüo de semelhante 


-—— 
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Rangel. 

José Maria Ildefonso. 

Frei Antonio Joaquim das Mercés. 

Agostinho Bezerra. 

Veras. 

O Vieira. 

Major Joaquim José Alves. 

Emiliano. 

Padre Ignaeio Bento d' A vila. 

Capitào Monte. 

Capitào Lazaro. 

Capitàüo Taveira Canelludo. 

'Tenente José Góncalves. 

Frei Jo&o. 

Esses presos foram entregues ao major Fonceca por an- 
tonomasia Pastorinha, para os conduzir a. Pernambuco, es- 
coltados por dezeseis pracas de eacadores, um sargento e 
um alferes por nome Tuapiti. 

Sahiram de Lavras no dia 1 de dezembro.  Passaram 
pela. villa de Sao Joào, tio do Peive (villa deSouza); nesse 
ultimo logar eneontraram a tropa da Parahyba, composta 
de duzentas praeas sob o commando de Joaquim Moreira 
Lima. 

Na fazenda Acauk tiveram do padre Luiz José o aga- 
salho deseripto pelo eoronel José Maria Ildefonso, 

Xo Pombal ehegaram. na noite de 4 de dezembro, e áü 
Patos na manhà de 7. Atravessaram a serra do. orbirem. 
a 9c a2 12 ehegaram a Cumpina Grande. 


systhema; responderam-me que de nada sabiam, porque Manoel de 
Carvalho náo os tinha consultado, ouvindo apenas os de sen circulo, 
Lisboa autordo Desengaomo Brasile ro, Emiliano, Agostinho Bezerra, 
José Joaquim de Oliveira Maciel e alguns outros que nio se tiravam 
da casa de Manoel de Carvalho. 

E como elles me dissessem que este já se achava em palacio e que 
nem ao menos tinha subido para dar-lhes parte do seu projecto, e me 
convidassem air ter com elle, dirigi-me para palacio e entran o na sala 
da presideneia onde encontrei Manoel de Carvelho só, disse-Ihe com 
franqueza e de um modo um pouco rude tudo quanto sentia. 

*ommandante das artilherias, como elle costumava chamar me 
desde muito tempo, vocé está muito agastado, disse-me elle procurando 
aealmar-me a exaltagio. Perante os empregados da secretaria, e pe- 
rante o Quintella que era o official-maior repeti £ndo quanto já Ihe ha- 
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A ]4 passaram por /tabaiana e a 15 por Goyana, indo 
pernoitar em Zwjary, engenho do padre Jo&o Alvares de 
Sousa. Na madrugada de 16, quando os prisioneiros se 
preparavam para seguir viagem, deram por falta de Felix 
Antonio, eapit&o Franca, Emiliano, Veras, Monte, Vieira e 
lIrei Jo&o de Santa Miquelina. 

BSahiram a 16, atravessaram o engenho raripe, Igue 
rassi, onde foram hospedados na casa da camara que era um 
excellente edificio que já eomecava aarruinar-se e foi depois 
por terra, sem que 0 governo procurasse evitar, com pequeno 
custo, a perda de um importante edifieio publico. 

A uma hora da tarde entraram os prisioneiros no Reci- 
fe e foram levados á presenca do general Lima e Silva que 
nio os quiz ver. Frei Caneea, Rangel, frei Mereés, Anto 
nio Carneiro, José. Maria Ildefonso, Agostinho Bezerra e o 
padre Ignacio Bento foram para a eadeia publica e os de 
mais recolhidos na fortaleza do Brum. 

A expedicáoamallograda do Ceará, (esereve J. Brigido 
em seu excellente. Aesunmo Chronologie), de quasi duzentas 
leguas é o maior sacrificio que se fez á politiea no Brasil: a 
retirada mais diffieil que já se executou ; a prova de f 
da. eR ai ura, dos homens de Pernambuco e Parahybz. » 

calabouco da eadeia publica em que foram encerra- 

ado [5 S uh ssupra indicados, com treze palinos de eom 
pr imento e scis de largura, com o pavimento alagado do alea 
-tráo eseapado de um. barril estragado, sobre o qual foi ne 
cessario eollocar duas ordens de esteiras que mal impediam 


via dito, accrescentando, que elle havia deitado a perder a grande causa 
constitucional monarchista e Ihe perguntei como dispunha elle da von- 
tade esentimentos do povo pernambueano. ^O certo é que se desistiu 
da idéa de apresesentar a bandeira da Confederacdo do Equador. 

'"Talvez esse meu proc:dimento fo:se a causa de me fazerem sahir 
quanto antes da fortaleza do Brum, afim de acompanhor o commsndan- 
te das armas corone! José de Barros, para Barra Grande, conduzindo a 
bagagem de que já fallei ; foi publicada uma ordem do dia em que era 
eu unomeado major commandante de toda a artilheria da provincia com 
muitas vantagens, das quaes nunca recebi um só vintem, e sómente as 
de meu posto de capitüo commandante da artilheria enviada para Bar- 
ra Grande ; devendo eu Somprg conservar-me ao lado de José de Barros 
que assim o exigiu. 

Depois desta minha manifestect üofeita em Popo Comprido, pedi a 
frei Caneca meu amigo, que se fizesse um termo de tndo qnanto eu 


acabava de declarar. » 
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que nelle se emporealhassem os infelizes alli atirados, era 
tào eseuro que elles, apezar de conchegados uns aos outros, 
nào se avistavam, e apenas de viute quatro em vinte qua- 
tro horas se (hes vendia um volo de que se serviam uniea- 
mente durante o jantar para enxergarem os pratos. .. 

Esse horrivel ealabouco era o lugubre logar em que se 
depositavam as eabeeas dos enforeados. 

Logo no dia seguinte ao da chegada dos presos, come- 
caram o8 trabalhos da eommissáo militar. Nodia 20 foram 
conduzidos perante esse terrivel tribunal, frei Joaquim do 
Amor Divino Caneca, Francisco de Sousa Rangel e Agosti- 
nho Bezerra Cavaleanti e Sousa. , 

No dia 26 foram elles tirados da masmorra e levados 


para a sala livre da cadeia; a 10 de janeiro foi lida a. frei - 


Caneca a( eruel. sentenca que o eondemnava á morte; Elle 
a ouviu sem perder a cór. apezar de n&o esperar que fosse 
1o brutal a decisio da sabeuinaria commissio. — 


* Com o que julgo, dizia o martyr terminando seu iti- 


nerario, que a commissio julgando este meu processo com 


olhos de rectidàüo e humanidade, jámais me poderáo senten- 


ciar como ineurso em 0 erime supposto de rebellitto, para o 
qual jámais desejei eoneorrer e nem de todo este Pernambtrco: 
jámais houve nesta epoeha tal imaginarin rebelliào. Salvo 
si representar o. poyo de uma proviueia ao imperador con- 
ira um homem, que nio queira por presidente, apontando 
legitimas rasóes de sua inhabilidade. 6 ser rebelde. Salvi 
si 0 procurar eonfederacio e unir-se eom as outras provin: 
cias limitrophes, para pedir instantemente ao imperador, 
que eumpra a sua. palavrae juramento que subindo ao thro- 
1o solemnemente prestou, de permittir ao povo brasileiro o 
fazer livremente. por meio deseus representantes em córtes, 
que elle sem justa eausa e ineompetentemente dissolveu, uma 
constituicüo inteiramente liberal. 6 rebeldia. Salvo, final- 
mente, si 6 ser rebelde o fugir para evitar a morte em com- 
panhia de um exercito, que marcha. por todos os logares de- 
baixo da sombra do mesmo verde. louro. estandarte do im- 
perio dado pelo mesmo imperador, proelamando por todos os 
termos dos mais interiores sertóes vivas ao mesmo impera- 
dor eonstitueional, liberal, ete, » 

« No mesmo dia, s&oestas as ultimas palavras escriptas 
por frei Caneca, no mesmo dia foram responder egualmente 
á commissio o Rangel e o major Agostinho, e das suas res- 
postas e defezas analogas eollige-se o nào haverem de sahir 

12 


U 
* 
^, 
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comprehendidos em setenca ao menos de pena ultima : pois 
n&o existe o tal imaginario erime de rebelliio, de que falsa- 
mente se lhes argue. » 

Prova deque aehava-se elle conveneido de que n&o po 
deria perder a eabeca no patibulo por ser amante de sua 
patria, deu-a elle em Goyanna, onde recusou tenazmente 
seguir com seus eompanheiros que fugiram do poder de Pas- 
torinha: nào fujo porque nàáo sou erimiuoso nem o quero 
ceomprometter ! 1... 

« "Tres dias, (esereve seu illustrado biographo). esteve 
elle no oratorio, sempre mostrando na serenidade de seu 
semblante um ar alegre e intermediaundo suas patrioticas 
conversas com algumas historias divertidas: e como lhe 
trouxessem religiosos franciseanos algum tanto estupidos e 
outros que taes manigrepos e barbadinhos, para Ihe fazerem 
a2 eostumada assistencia religiosa eo eonfortarem com prati- 
"as devotas. elle com ar de dignidade e de prudencia os 
despediu, dizendo-lhes, fienva. summamente agradecido ao 
seu religioso obsequio, porém, que por ora nào necessitava 
de instruecóes sobre uma materia de queelle se aechava assaz 
instruido; e que quanto ao dever que tinha a preencher da 
confissüo, elle tinha eom quem melhormente cenfessar-se, 
que era o seu provineial dos carmelitas turonenses a. euja 
religio perteneia e que mandaria ehamar. » 

O cabido de Olinda, de eruz aleada e acompanhado dos 
religiosos de diversas ordens existentes entre nós dirigiu-se. 
no dia 12, 4 eommissáo militar para. pedir-Ihe que demo- 
rüsse à exeeucüo de frei Caneea até que fosse levada 4 pre- 
seucn do imperador uma supplica em favor do martyr; nào 
foi admittido em palacio, :le eujas portas foi despedido ! 

O imperador, em aviso de 7 de fevereiro de 1825, as 
signado pelo ministro Clemente. Ferreira Franca, mandou 
declarar á referida commissio queapprovava o seu procedi- 
mento relativamente 4 /ouea e ineuriat pretencào do eabido 
e elero. &o Reeife no retardamento da execeucao de frei Joa- 
quim do Amor Divino Caneca, a. titulo de recurso e suppli 
cn ao imperador, pois por nem um pretexto se devia denio- 
rar nem suspender a exeeucáo da sentenca da. sobredita 
commissio militar. 

O preso pardo Agostinho. Vieira, designado para ser- 
vir de earraseo, resistiu eom a maior coragem ao barbaro 
castigo que Ihe foi infligido por nào se querer prestar à tal 
servico eo mesmo aconteceu eom dois pretos levados 4 eouce 
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d'armas para o pé da forca ; a commissáo militar mandonu fu- 
xilar a frei Caneca aquem n&o faltou o animo nesse momento 
ierrivel e angustioso em que já via abertas deante de si as 
portas da eternidade pavorosa e ineomprehensivel! Elle 
mesmo. ensinou ao alcaide o melhor meio de atal-o ao poste 
em que ia ser alvo das pontarias ! ! ! 

Antes de sua exeeucao teve logar a tristissima ceremo- 
nia da degradac&o de suas ordens sacras, na egreja do Terco 
de conformidade com a provisio de 31 de julho daquelle 
anno infeliz, assignada pelo bispo do Rio de Janeiro e ca- 
pellàáo-mor. do imperador, dom José Caetano da Silva Con- 
tinho.  Leium os euriosos a. deseripeito minuciosa do modo 
porque se passou a scena tào lugubre a que nos referimos, de 
Fernando José Martins, publicada no numero 41 da. evist«. 

No livro da antiga eadeia foram iancados os seguintes 
assentos tào atrozmente laconicos : 

17 de dezembro de 1824 

« José Maria IHdefonso, eapitào de artilheria. Foi alli- 
viado a 27 de dezembro do segredo. Frei Joaquim do Amor 
Divino Caneea. Foi ao patibulo a 13 de janeiro de 1825. 

Frei Antonio das Merceés. Foi embargado, eserivio 
Arruda, 3 de janeiro de 1825. — Foi solto por alvará de 13 
de janeiro de 1825. 

Padre Ignacio Bento de Avila. 

Foi alliviado do segredo a 17 de janeiro :le 15 Solto 
por ordem do ajudante general. Embargado, escerivào Pos- 
thumo, em 23 de dezembro de 1825. 

Antonio Carneiro Machado Rios. Foi alliviado em 
24 de dezembro, fieando ineommunieavel — Foi alliviado 
da incommunicabilidade em 6 de fevereiro de 1825. — Foi 
solto por alvará de 4 de fevereiro de 1526. 

Francisco de Sousa Rangel. Foi para o hospital em 4 de 
janeiro de 1825. Embargado pelo eserivào Posthumo a 23 
de abril de 1825. Foi alliviado a 20 de dezembro de 1324. 
Voltou ao hospital em 5 de fevereiro.. E Xgostinho Bezerra, 
eapitio de Montabrechas, remettidos do quartel. general, 
entregues pelo comm andante geral da polieia, Entrou para 
edo e foi para o patibulo a 21 de marco de 1825. 

Zxiste no processo a seguinte eertidáo : 

« Certifico que o réo frei Joaquim do Amor Divino Ca- 
neca foi eonduzido ao lugar da forea das Cineo Pontas, e 
ahi pelas nove horas da manhà padeceu morte natural en 
eumprimento da sentenca. da commissáo militar que o jul 
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gou; depois de ser desauthorado das ordens na igreja do 
"U'ereo. na forma dos santos eanones ; sendo atado a uma das 
hastes da referida forea, foi fusilado de ordem do exm. se 
nhor general e mais membros da dita commissio, visto n&o 
poder ser enforeado pela desobedieneia dos earraseos ; 0 que 
tudo dou fé, sendo este aceto presidido pelo vereador mais 
velho do senado desta cidade, o doutor Antonio José Alves 
Ferreira, arvorado em juiz de fóra. Recife de Pernambuco 
13 de janeiro de 1825.—0O escrivào do erime da relacko Mi- 
(quel Avrehanjo Posthwmo do. Naseimento. » 


'ara que renovar mais a tristeza profunda que de ordi 
naria provoca a reeordacáo dessas nefandas exeeucOes, ver- 
dadeiros assassinatos, tratando-se de erimes politicos ? 

Dos eondemnados Á morte pela commissio militar fo- 
ram executados, além de frei Joaquim do Amor Divino Ca- 
neea no dia 13 de janeiro de 1825, os segnintes patriotas : 

Lasaro de Sousa Fontes, no dia 20 do mesmo mez. 

Antonio Maeario de Moraes no dia 23 de fevereiro. 

Agostinho Bezerra Cavaleanti e Sousa mno «dia 21 de 
marco, 

Antonio do Monte, Nicolíu Martins Pereirae Jaime 
Heide Rodgers no dia 1£ de abril. 

Franciseo Antonio Fragoso no dia 12 de marco. 

No dia I7 desse mesmo mez de marco de 1825 foram 
enforeados no Rio de Janeiro, Joaquim da Silva Loureiro, 
Jo&o Metrowik e Joào Guilherme Ractelif. de quem tra 
támos em a nota nona. 

Para esse processo em juizo especial foi expedida a or- 
dem eontida no decreto de 10 de setembro de 1824. referen- 
dado pór C/emente Ferreira. Franca. 

Nesse decreto declirava o piedoso governo do impera- 
dor, tàó elemente eomo seu. ministro da justiea, que tendo o 
presidente da provincia da Bahin remettido presos para à 
córte os réos pronunciados no sumniario a que mandou pro- 
ceder por occasiào da. ehegada do brigue Guadiana ao porto 
daquella eidade, dirigido pelo ehefe dos rebeldes de Per- 
nambuco, Manoel de Carvalho Paes de Andrade, com o fim 
de fazer espalhar infames proelamacóes, e ineutir, por meio 
de seus emissarios, nos incautos animos dos eidadàos paci- 
lieos da mesma provincia, as suas pernieiosas e perigosissi 
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iis doutrinas, bem. eomo os commandantes da eseuna M«- 
ria da. Gloria e do brigue Constituicüo ou Morte, e o segundo 
deste Jo&o Guilherme Rattlif, apresados pela corveta de 
guerra Meria da Gloria, como tudo. se manifestava do re- 
ferido summario, officios do mesmo presidente e mais pa- 
peis dirigidos pela secretaria de estado dos negocios da ma- 
rinha, e exigindo a seguranca publica, a salvacáo do impe- 
rio e sua integridade, t&o afrozmente ameacada por aquella 
evecranda Faccio, que réos de tanta gravidade fossem prom- 
ptamente processados : se ordenava que os eomprehendidos 
no summario e offieios do presidente da provincia da Ba- 
hia, e mais doeumentos que os acompanhavam, fossem logo 
processados pela prova constante dos mesmos, procedendo- 
se egüalmente a sunimario eontra os mais apresados nos so- 
breditos brigue e escuna, para serem uns e outros breve, 
verbal'esummarissimamente sentenciados, sem outraalguma 
formalidade, na fórma, em taes casos, e tào eritieas eireum- 
stancias, decretada pelo art. 179 tit. 8 8 35 da Constituicáo. 

Por se acharem ausentes os condemnados á morte pela 
mesma. commissio : Manoel de Carvalho Paes de Andrade. 
coronel José de Barros Falcüo de Lacerda, tenente coronel 
José Antonio Ferreira, doutor José da Natividade Salda- 
nha (31.) eapitào José Francisco de Pinho Carapeba, An- 


(31) José da Natividade Saldanha era natural de Olinda, em eujo 
seminario fez seus primeiros estudos. Na univers'dade de Coimbra, 
onde deixou seu nome vantajosamente conheci!o como poeta mavioso 
eum dos mais distinctos estudantes de seutcmpo, formou-se em di- 
reito em 1823, tendo vinte e secte annos de edade 

Chegando a Perpambuco nesse mesmo anno, foi logo nomeado au- 
ditor de guerra, e entregon se á advogacia. Poucos dias, porém, teve 
elle de socego nessa vida independente e que táo brilhante futuro Ihe 
promettia, Nomeado secretario da junta governaz; va eleita em 13 de 
dezembro de 1824. e da qual era presidente Manoecl de Carvalho Paes 
d Andrade, dedicou tcdo seu tempo aos interesses do partid. e ao 
servico da Confederacdo do Equodor. 

Nào partilhou da sorte tristissima reservada aos pntriotas que pro- 
moveram a revolucáo, porque teve occasiáo de escapar 4 furia da solda- 
desea de Lima e Silva, que entrando no Recife em 12 de setembro, se 
nüo esqueceu de varejar a casa daquelle que oceupava posicáo t&o ole- 
vada entre os republicanos e estrageu lbe os moveis existentes em. sua 
residencia na rua das T'rinche va. 

Em novembro desse mesmo anno chegou Saldanha aos Estados- 
Unidos, de onde partiu para a Franqa, e dahi seguiu em 1825 para a 
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tonio de Albuquerque Montenegro, tenente Mendanha, ca 
pitào Francisco Leite, eapitào José Gomes do Rego Casuimn- 
bá e major Emiliano Benieio Mundurucü, foram elles baui 
dos, aftixando-se editaes para que qualquer pessoa os podes- 
se livremente matar ! ! 

Ao major José Maria Ildefonso e a outros eomplieados 
ua revolucào, da qual entretanto nào poderiam deixar de ser 
considerados ehefes, aproveitou o decreto de 7 de marco 
daquelle anno, tambem assignado pelo ministro Clemente 
Ferreira Franca; nesse decreto se determinava : 

1* Que fossem promptamente exeeutados todos os réos 
que já estivessem senteneiados pela eommissáo militar, e 
que esta sentenciasse immediatamente os ausentes, unii 
vez que estivessem comprehendidos no decreto de 26 de ju 
lho e carta imperial de 16 de ontubro do anno de 1824, fi- 

'ando extineta a commissáo ; 

2: Que todos os mais réos, que estivessen: pronunciados, 
quer presentes quer ausentes, fossem remettidos ao fóro or- 
dinario, para alli sereni competentemente julgados ; 

5: Que fieavam amnistiados todos que nào estivessem 
pronunciados pelo erime de rebelliào, em que se imporia 
perpetuo silencio, lancando-se um véo de esquecimento so 
bre as opinióes passadas. 


Inglaterra. Em 1826 achava-se em Caracas, capital de Venezuela, 


onde padecen os maiores soffrimentos e privacóes. 

Foi ahi que o encontrou nosso illustre con jerraneo, à general José 
Ignacio Ribeiro de Abreu e Lima, que servia no exercito daquelle 
paiz no mesmo posto de capitio de artilheria que tinha entre nós. 

Abreu e Lima achava-se preso na Bahia, em 1817, por crime de 
ferimentos e resistencia praticado em Pernambuco, quando teve logar 
a exeeueiüo de seu pae, o padre Roma, cuja historia na revolucio da- 
quelle anno 5 bem eonhecidn; a essa execuciüo f: i obrigado a assistir 
pelo barbaro. conde dos Arcos. Cruelmente impressionado por tüo 
horrivel espectaenlo, deixou a patria e emigrou para Venezuela, onde 
pelos relevantissimos servicos chegou ao posto de general, ao .,ual foi 
promovido por Simáo Bolivar eognominado Ei Liherador. 

Saldanha obteve a proteec?o de Abreu e Lima a eujas recommen- 
dacOes deveu sua nomeacito de professor em Bogota. 

Tendo noticia de sua condemnacáo 4 morte p Ja commissáo mili- 
tar de Pernambuco, em rasáo dos acontecimentos de 1824, remetteu ao 
juiz 'Thomaz Xavier Garcia de Ale eida, que na qualidade de relator 
havia lavrado a nefanda sentenea a seguinte originalissima proeura- 
c&o. que figura como um dos documentos euriosos da epocha, 
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Na provincia do Ceará foram exeeutados os seguintes 
revolueionarios, eondemnados pela commissáo militar eom- 
posta á principio do tenente coronel Conrado Jacob Niemyer 
que esteve com os liberaes de Goyanna em 1821 (nota 19) 
e com o partido do morgado em Barra Grande; era 0 pre- 
sidente da commissáo; do ouvidor Manoel Pedro de Mo- 
raes Mayer como relator, do major José Gervasio de Quei- 
roz Carneviva, dos capitües Luiz Maria Cabral de Teive e 
Joào Sabino Monteiro e do eugenheiro Joào Bloem que fez 
parte da esquadra de Cochrane no bloqueio da Bahia; seus 
trabalhos eomecarain: n9 dia 22 de abril de 1825 ; e depois 
ainda de Conrado como presidente, de Mayer como relator 
e dos capitàes Manoel Joaquim da Fonceea, Manoel Anto- 
nio Diniz, Manoel Ignacio de Carvalho Mendonca e Fer- 
nando da Costa, como vogaes : 

l1* Coronel Jo&o de Andrade Pessoa z»fa (32), o padre 
Gonealo Ignacio de Loyola Albuquerque Mello Mororó, no 
dia 30 de abril. 

2: Frauciseo Miguel Pereira Zbiapina no dia 7 de maio. 

35: Major Luiz Ignaeio de Azevedo o/áo em 16 de 
maio. 

t* Feliciano José da Silva Carapinime em 28 de maio. 


« Pela presente proeuracio, por mim feita e assignada, constituo 
por meu bastante procurador na provincia de Pernambuco ao meu 
collega o doutor '"homaz Xavier Garcia de Almeida, para em tndo eum. 
prir à pena que me fór imposta pela commissáo militar, podendo.a!é 
morrer enforcado, para o que Ihe outorgo todos os poderes que por lei me 
süo conferidos. Caracas, 3 de agosto de 1825. — José da Natividade 
Saldanha. » 

O illustre pernambnuceano, que tanta honra poderia ter feito  pa- 
tria, prestando Ihe servicos na altura de sua grande intelligeneia. si 
nio fosse della nfastado tío cedo, pordeu a existencia em terra estra- 
nha e de modo mysterioso. Póz termo á sua vida preciosa uma queda 
desastrosa nas ruas de Caracas ou o suicidio, a que o levaram profundos 
desgostos ? 

(92) Por oecasiio da independencia do Brasil, adoptaram os pa- 
iriotas mais exaltados sobrenomes de cousasdo paiz. "l'ristüio tomou 
o de 4raripe, o padre Goncalo o de Mororó, Francisco Miguel o de 
Ibiapina, Joüo de Andrade o de Amnfa,e Feliciano Silva o de Cara- 
pinima. 

O illustrado historiador J. Brigido nos refere em uma de suas 
obras, que 6 desse tempo que datam os sobrenomes de Jatahy. Sucu- 
pira, Quinderé, Tamandudá, Areré, Buriti e outros que se introduziram 
nas familias cearenses. 
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O padre José Martiniano de Alencar foi absolvido ; : 
sentenca foi eonfirmada. pelo imperador. 

O deereto de 23 de julho de 1824 suspendeu as senten- 
(as de morte proferidas eontra os réos frei Alexandre da 
Purifieacào, Antonio Bezerra de Sousa e Menezes e José 
Ferreira de Azevedo, até nova ordem, e ordenou que a 
commissüo eontinuando a julgar todos os demais réos, nào 
désse exeeucüo ás sentencas, sem que estas fossem remett i- 
das á presenea imperial. 

A pena de frei Alexandre da Purificacáo foi commu- 
iuda em degredo para o. 7o Negro e depois em prisio em 
seu convento; a do coronel Antonio Bezerra de Sousa e 
Menezes em degredo para o interior do Maranháo ; falleceu 
antes de seguir para o seu destino e.a de José Ferreira de 
Azevedo na de degredo tambem para o Ao Negro onde fal 
leceu. 

José Pereira Filgueiras tendo fugido para o Rio de Ja- 
neiro, afim de pedir perdào ao imperador, foi preso eni 
Süáo Romáo, da proviueia da Dahia, e ahi morreu. 

Do fim desastroso do chefe da revolucito no Ceará, Tris 
tio Goncalves de Alencar Araripe já demos noticia em 
nossa nota. vigesima segund;z 


Com relacáo & alguns faetos que ahi fieam brevemente 
expostos, entendeu o nosso illustrado consocio Antonio 
Joaquim de Mello, de saudosa memoria, que seria conve- 
niente dirigir o seguinte questionario ao coronel José Ma- 
ria Ildefonso Jacome da. Veiga Pessoa e Mello, que sendo 
um dos patriotas que fizeram a celebre revolucio de 1824, 
podia dar-nos eselareeimentos de valor para a historia 
patria. 


A. DE LUNA FREIRE. 


QUENTIONARIU i 


Com que forca marchou d'aqui o eoronel José Maria 
Ildefonso Jacome da Veiga Pessoa e Mello ? 


I 


Onde aeampou ; que choques teve com os inimigos, em 
que logares e qual a perda de ambos os lados ? 


I 


Manoel de Carvalho embareou com sciencia e appro- 
vacáo de todos ? 
IV 


Quem Ihe proeurou 0 jangádeiro que o devia eonduzir 
a Olinda? 
V 


Em que logares se estendeu o ultimo combate da Bo« 
Viagem. e que perda se deu de parte a parte ? 


VI 


Que meios foram offereeidos a. frei Caneca para fugir. 
em Goyanna ou em outro qualquer logar ? 


VH 

Houve conselho de offieiaes sob a. presidencia do ceom- 

mandante das armas José de Barros, antes da sahida para 
Olinda e ataque da. Bo« Vista ? 
VIT 

Como se operou a dissolucio do nosso exercito em Olin 


da? Quem arreeadou o armamento? 
13 
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IX 


Qual o comportamento do tenente coronel Silva que 
nio quiz tomar parte no combate da Boa. Vista ? 


X 
Onde morreun e como o padre Joao Ribeiro ? 
XI 
Domingos '"Pheotonio Jorge de quem era filho; com 
quem easou e quaes deseus descendentes ainda existem ? 


XH 


Que viagens fez Domingos ''heotonio ao Rio de Janei- 
ro e a outras provineias, por ordem de quem e para que fim? 


Da longa exposicào que acabo de fazer e que n&o podia 
ser laeoniea, resulta o conhecimento do inodo porque se for 
mou a. forea eom que marehámos : e agradeco a maneira de- 
lieada por que se me lez a pergunta, por quanto, afinal, por 
forca das eireumstancias, 6 fóra de duvida que vim a ser o 
chefe que salvou a tantos outros ehefes e familias, das quaes 
ainda hoje muitas pessoas se mostram extremamente agra- 
decidas. 


I 


Contém esta pergunta o complexo de tres. Princi- 
piando da villa do Limoeiro, onde entrámos debaixo de fo- 
£o que nio parou até dez horas do dia, apenas podenios eon- 
tar eom a boa disposicio da guerrilha de Antonio Carneiro 
Maehado. Rios, composta de mocos da Boe. Vista ; alli des- 
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cancámos um poueo, nào dando tempo ao frade que foi for- 
tifiear-se no Rieho. FEseuro com pouco mais de cem calani- 
bolas (nome dado aos mat utosdas guerrilhas) que de dentro 
do matto nos fizeram fogo durante todo o dia. Sahimos da 
villa para Ríacho. Escuro, de onde tambem expelliios o fra- 
de que fugiu para o outro lado do rio Capibaribe, atiran- 
do-Ihe eu uma bala de artilheria eontra a casa em que havia 
ellese refugiado. Durante toda nossa marcha nào cessou 
o fogo por parte do fradee de sua gente que atirava prin- 
cipalmente sobre o centro do nosso exereito. onde se aeha- 
va grande numero de mulheres, as cargas, os carros, 08 €0- 
fres que eontinham municáo, o que muito nos demorava a 
marcha ; tinham elles o proposito de reubar-nos a carga em 
algum logarapertado por onde foss emos obrigados a passar 
As senhoras, pertencentes á familias importantes, como a 
do presidente rebelde Felix Antonio Ferreira de Albu- 
querque que conduzia até uma ereanea no berco, eseravos 
e bahus, iam sob a guarda do major Agostinho Bezerra que 
com seu batalháo tomára a frente do exereito, 

Fizemos alto na fazenda do padre Paschoal Martins, ir- 
máüo do eapitüio mor Joaquim Martins, em. Pedra Tapad«, 
onde esperámos pelo resto da tropa e bagagem que avanca- 
"am morosamente por eausa do fogo das guerrilhas inimigas 
que nio cessava. 

No dia seguinte fomos á povoacáo de Malheadinha, e 
dahi á fazenda de Carlos Leitào que havia sido meu eompa- 
nheiro, assim como do padre Joaquim e do padre Jo&o Bar- 
bosa Cordeiro, na eadeia da Bahia. Elle nos informou mui- 
to cireumstaneiadamente do que se havia passado no Re- 
cite. 

Dahi por deante refiro-me ao itinerario de frei Caneca, 
apezar de muitas faltas e inexaetidóes, que eu poderia cor- 
rigir si me propuzesse a isto. Com relacio ao que elle es- 
creveu sobre a republiea, devo declarar que sempre me pro- 

. nuneiei eontra ella, e qnea bandeira imperial nào deixou de 

tremular em nossas tropas, e fanto foi assim que a entre- 
guei ao major Lamenha, quando teve logur a rendicào no 
Juiz. 


I 


Desde «que na. Vende Grande declarei a Manoel de Car- 
valho que pela ponte de Motocolombó, onde combati, nada 
mais xe podia. fazer, nào só por estar a ponte abaixo e a ma- 
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ré muito cheia, como por já se aeharem as tropas imperiaes 
dentro do bairro de Santo -tntonio, respondendo-me elle que 
ia embarear pars a fragata ingleza. da qual saltaria em Olin 
da para ataear os inimigos na Jod Vise, eu me puz em 
marcha eom o batalháo do Mello e a peca para fazer junecáo 
com ,Fosé de Barros onde o encontrasse, o que deu-se á meia 
noite, quando o commandante em chefe estava a espera do 
batalhio do major Silva que chegou pouco depois, pondo-se 
todo o exercito em movimento para o engenho Peres e ou- 
iros como fica dito. 


IV 


Manoel de Carvalho, depois da decla 'acào de que iria 
atacar no dia seguinteo bairro da Boa Vista, 0 que de todos 
mereceu approvacáo, partiu para as Candeias em busca de 
um jangadeiro que o levasse á fragata : foi essa a ultima vez 
que o vi. 

D V 

O logar em que se travou o primeiro combate da. Boa 
Vista, foi a Soledade, avangando o Carapeba. pelos Quatro 
Cantos e rua da Gloria; Eu dirigi-me ao Corredor do. Bispo, 
de onde voltando para-a Soledade, encamiuhei-me pela rua 
do Sebo, e coadjuvado pelo major Santiago, por antonoma- 
sin o Engole-cobra, chegámos até o pateo da Santa Cruz. 
Ainda houve outro ataqae que foi o de José Candido pelo 
beco dos Ferreiros. Enmquanto aos mortos refiro-me ao que 
já disse. 

VI 


Desde que chegümos á villa do Ingá os meus paren- 
les e os de Felix Antonio, entre os quaes havia muitos po- 
derosos e do partido imperialista, procuraram pó:i em exe- 
eucio os meios de favorecer a fuga ; nos logares em que nos 
aquartelavamos, achavam-se sempre portadores promptos 
com bons eavallos, para partirmos a qualquer hora da noite. 
Frei Joaquim. pelos muitos conheeimentos e bons amigos 
que tinha pela provincia inteira da Pa "ahyba, desde que 
com. meu sobrinho frei Francisco de Orito Pessoa, prior do 
convento do Carmo daquella provincia, fazia grande assi 
teneia no engenho Zf«puá, depois vendido pelos frades a 
Felix Antonio, adquiriu todas essas relacóes. Os portado- 
res eram mocos muito distinctos e patriotas. 
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Quando ehegámos a0 engenho Bujary de Goyanna, qui- 
zeram me obrigar a fugir, juntamente com frei Joaquim e 
outros. Já em /tabayanna havia-me recusado a escapar do 
poder da escolta, no dia em que passei em casa de minhas 
tias. irmáes de minha máe. Meu tio Joáo Baptista do Re- 
go, imperialista e restaurador frenetico, nào me encontran- 
do mais alli, correa em meu seguimento até Pedras de Fogo, 
para me tirar á forea do poder de Pastorinha que nos eon- 
duzia, e nào me aleaucou ; porém apresentou-se de novo á 
uma hora da noite acompanhado de diversas pessoas. Nesse 
tempo os patriotas náo eram trahidores como hoje. Fugi- 
ram os dois Veras. o Franca, Felix Antonio e Emiliano do 
engenho Bwjery. onde foram hospedados pelos filhos de 
?aulo Francisco, negociante em Goyanna, os quaes por per- 
teneerem ao partido de Manoel de Carvalho, achavam-se 
entáo occultos no eugenho Japuwinin, para escaparem á per- 
seguicio de Estev&o José Carneiro, commandante de Goyan- 
na, onde se aehava eom as tropas trazidas da Parahyba. A 
gente de Pastorinha tomou parte na festa de Bujary, onde 
tocou-se, cantou-se e dansou-se até as nove horas da noite, 
quando se deu o ajuste da fuga. 

Esses filhos do senhor de engenho foram do numero da- 
quelles que mais se empenharam pela fuga de frei Joaquim 
ede Agostinho Bezerra que se reeusaram. 

Monte fugiu em Olinda, onde embareou uo varadouro. 


VIT 


Nüo houve conselho de offieiaes com José de Barros : 
si houve, nelle tomaram parte sómente Carapeba, o major 
Silva e José Antonio Ferreira em Cruz das Almas, onde eu 
de volta de Olinda, os encontrei, e fiz voltar as forcas libe 
raes para a. Bo«. Vista em execuco das ordens de Mauoel 
de Carvalho e do proprio José de Barros, que, no engenho 
Süo Franeiseo ou. Curado, recommendou-me tanta urgencia 
que nüo podendo passar pelo Hoserinho e Belém, proeurei 
0 eaminho de Beberibe para ehegar a Olinda, de onde par- 
ti com uns duzentos rapazes, eom os quaes ataquei as forcas 
de Lima e Silva com tal violeneia, que as obrigámos a aban- 
donarem todo Rosarinho e Belém até a Soledade e hes apri- 
sionámos. uns vinte soldados de cavallaria muito bem mon- 
tados. Depois do que encontrámos José de Barros com 
quem tivemos grande contestacáo, na qual tomaram parte 
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98 Ir 00s que me acompanhavam desde Olinda e que foram 
de opiniio que devia ser a. Boa. Vista atacada de preferen- 
cia. O que se fez sem plano algum, dando eausa ao infeliz 
resultado dos ataques que se seguiram. José de Barros. 
José Antonio Ferreira, 'arapeba. e Silva nio ceessavam de 
repetir que fossemos para Olina, afim de atacarmos o bair- 
ro do Recife, seguindo-se para isto o plano que fosse adopta 
do. Durante essa diseussio gritava a tropa: vamos a. Bor 
Vista já, resgatar nossas familias. 


VIHT 


A vesposta a este quisito está contida na exposicào do 
que se deu depois da fuga de José de Barros. 


IX 


A pergunta está respondida tambem com o que aeabo 
de expór, 


5 


O padre .Joào Ribeiro morreu em 1817 no engenho Ptu- 
lista e nào em 1824; todavia respondo, que tomando elle 
veneno e nào morrendo logo, rasgou a €eoxa, onde introdu- 
ziu nova dose do mesmo veneno. Depois subiu a uma ca- 
deira ao pé do altar e morreu de joelhos; foiassim que o 
encontramos na capella. 


XI 


Dominzos 'T'heotonio era filho de minha tia dona Maria 
Jacome Bezerra Pessoa, irmá de meu pae o capitào-mór 
Luiz da Veiga Pessoa e do vigario do Recife Antonio Jacome 
Bezerra, easadacom Domingos Martins, senhor do grande en 
genho Piabas de Cima no Rio Formoso, com uma lusida (a- 
brica de oitenta eseravos, e filho de um portuguez Domingos 
Martins, proprietario e senhor de todo o Gimnella, ceujo ter- 
reno tirou por sismaria e nelle levantou mais de um engenho. 
Ambos, pae efilho, eram muito amigos do vigario Manoel 
Jacome Bezerra, irmáo de dona. Josepha müe de meu pae e 
do irmüo vigario de Porto Caleo : foi quem celebron o ca- 
sumento da sobrinha 
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: Casou-se Domingos "Theotonio com minha irmáü dona 
Anna Elisa Pessoa; esse casamento foi promovido por meu 
tio o vigario do Reeife Antonio Jacome que eriou Domingos 
"Theotonio desde seu nascimento, e teve a infelicidade de 
perder a máàe, que sendo senhora de muito juizo dominava 
o marido. Domingos Martins pae, casando-se segunda vez 
com uma irmà de Felix José Tavares de Lyra e do padre 
José Felicio, perdeu toda sua fortuna. Domingos Martins 
tilho, de seu easamento com minha irmá, teve dois filhos, 
Milvino que morreu muito moco e dona Maria 'Theotonia 
que ainda. vive em minha companhia. 

Em 1815 Domingos Theotonio foi ao Rio de Janeiro e 
esteve na Bahia; consta que frequentou as lojas maconicas 
onde € provavel que se tratasse da politica do governo que 
era entüo de dom Joáo VI, de quem eram ministros o mar- 
quez de Aguiar, dom Fernando de Portugal, o conde de Gal- 
veias dom Joào da Menezes e o conde Silvano dom Rodrigo 
de Sousa, tendo eada um delles tres pastas. Alguma eousa 
se passou entáo, por que quando appareceu a revolucáo de 
1517, esperava-se que a Bahia aeompanhasse o movimento de 
Pernambueo ; o que deixou de acontecer por ter o conde dos 
Areos tomado muitas providencias, entre as quaes a morte 
do padre Roma, e depois a do padre Miguel Joaquim, len 
te do seminario de Olinda por antonomasia 0 rhetorico. 
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Coronel José Maria Ildefonso Jacome da Veiga 
Pessoa e Mello. General Salazar. Junta gover- 
nativa de 1821. Governos provisorios depois 
da revoluc&o do Porto. Officiaes de milieias em 
1821. Gervasio Pires Ferreirae Pedro da Silva 
EedroHO- o ocoocsee e ORCI TEE 
Manoel de Carvalho Paesde Andrade. Academias 
Suassunae do Paraizo.-. e RE EI 
Juntas governativas de Pernambueo depois da sa- 
hida de Luiz do Rego. José Marianno de Albu- 
querque Cavaleanti. Grande conselho de 23 de 
dezembro de 1823. Eleicio de Manoel de Carva- 
lho. Suassuna. O conselho de 8 de juneiro de 
1824 recusa fazer a eleictio de novos deputados á 
GonSbibuinio:7 auus eati eS n versU NE TEE EE OTSN NOTE 
Coronel J'osé de Barros Fale&o de Laeerda. — Bata- 
lha de Pirajá 
Deseripcáo de Barra. Grande... 
Protesto dos deputados de Pernambuco, Parah; 
e Ceará contra 0 acto violento do governo dissol- 
vendo aconmsbitnimntoc. cS 
Nomeacáo do morgado Franeiseo Paes Barreto 
para presidente de Pernambuco. — X eamara ac) 
Olinda Ihe recusa à posse. Bloqueio do Reeife 
por J. 'Paylor. Grande couselho de Olinda pre- 
sidido pelo padre Venaneio Henrique de Re- 
zende. Nomeacáo de José Carlos Mayrink para 
presidente da provincia. Correspondencia tro- 
cada entre elle e Manoel de Carvalho. | Deposi- 
cào da eamara do Recife, Grande conselho de 
Olinda em 17 de junho. Protesto eontra o. aeto 
do eorregedor publieando 0 projeeto de eonsti- 
tuico. Expedicio de Lisboa para receolonisacio 
do Brasil. Propaganda republicana. Proelama- 
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(&o da republica do Eqwedor. Resposta do im- 
perador........ d RID ORE ED DO MA. ON i 
Combates em Barra. Grande. Manoel de Carv: 
Iho offerece A M aos desertores,  Vasos 
de guerra dos liberaeg. / Raeteliff ea rainha Car- 
lota Joaquina ... , 
Proclamacáo de Lima e »Silva contra os srev olneic io- 
narios, Deputacüo enviada ao imperador Res- 
posta. deste. 
Lord Coehrane. Combate naval na. Bahia com a 
esquadra. portugueza...sis eene 
Bloqueio de JJ. Taylor. Procedimento nobre de 
Agostinho Bezerra. Emiliano Munduruceü. Ac 
to deshumano do imperador. Commissio de 
1824 bore 
Itinerario das foreas ; do gener ral Lima e Silva...... 
Frei Joaquim do Amor Divino Caneea. Saeerdo- 
tes revolucionarios. O vigario Francisco Fer- 
reira Barreto. Pedro primeiro e a independen- 
cin do Brasil. Dissolucio do eongresso consti- 
tuinte. O que se deve entender por patria...... 
Pedro da Silva Pedroso. Caetano Pinto de Mi- 
"anda Montenegro. Revolucüo do Porto e mu- 
danga de regimen da nacáo portugueza. A mnis- 
tia: aos revolucionarios de Pernambueo. Gerva- 
sio Pires Ferreira. Convoeagio dos proeurado- 
res das provineias. ' Mov imento de 1* de junho de 
1899. Convocacáo da primeira constituinte-bra- 
sileira. Motins de 2 e 3 de agosto. Expedicio 
da Bahia. Deposicà 


üo da junta presidida por 
Gervasio Pires Ferreira. Seu earaeter. P riori- 
dade de Pernambuco na VUNGNIUE d ia do Bra- 
sil. Quanto € varia 2 opini&o publiea. ........ 
''omada. do bairro da Boa. Vista. iravura do al- 
feres MarQal.......1 eterne Meets cr TEE ERE 
'lTomada do bairro do Aeeife. Cooperacüo de 
Jewett.. die MUCEPHUnS E EESEEE CR MIT. 
Felippe Ner reira. J'ustificacio do movimen- 
to de 1824. Ainda a dissolucüo da coustituinte. 
Monsenhor Mumniz Tavares, Os suspeitos de 
cumplicidade na tentativade assassinato de Luiz 
do Rego. Geverno provisorio de 1817. Prisáo 
de Mauoel de Carvalho. Lamenha e Seara deser- 
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itam para o Cabo e d'ahi para. Barra. Grande, 
Junta do Cabo favoravel ao morgacdo. .. 
Manoel Ignacio Bezerra de Mello. Movimento 
de Goyanna. Junta governativa eleita naquellu 
localidade. Expulsáo de Luiz do Rego. Capi- 
tulacko de Beberibe................ POPMA SM OM Ae 
Itinerario de frei Caneca até Pindoba das. Flores. 
Intuito dos revolucionarios.  Divisüo de suas 
foreas e escolha do seu estado maior........ spiseus 
Frade franeiseano eommandante de guerrilha do 
COYVGDIIO; A sce« ceres eus erc sve sneeiee dede i eer IS 
Combate de Couro d ;Enta. Morte de Joà&o Soares 
Lisboa. Francisco de Sousa Rangel. nmaes os 
revolucionarios que deviam ser considerados 
chefes do movimento. Via dolorosa dos ur 
blicanoso-s.-teecavseese 
Movimentos rev olueionarios na 
Grande do-Norte:e Ceqrá.. coectetuer eeretas 
Joào Baptista do Rego. Junta revolucionaria da 
Parahyba em 1817.  Devassa contra os revolu- 
cionarios daquella provineia.............. BUSCO 
Luiz Rodrigues Chaves, Sedicáo militar do Cea- 
rá em 1821. Fidié. Sedicio de 1824. Consti- 
tuinte republicana. José Pereira Filgueiras. 
Pinto Madeira. Morte de Tristào Goncalves de 
AXlenear Air: wipe M SY UA d ee SH Ta 
Completa-se a noticia sobre lord Coehr ane zh 
José Calixto Telles de Menezes.......... MgseERauUsinaide 
BentoJosé Lamenha Lins. Pirajá e Cabrito. Iu- 
dependeneia das colonias hespanholas.  Attitu- 
dedo Brasil. Pretencóes da rainha Carlota Joa- 
quina, Campanhas do nosso exereito no eo da 
Prata. Cveacio da provincia Cisplatina.. Revol- 
tadessaprovineia. Batalhas de /fuzaingo e Santa 
Maria. SBedicóes em Pernambuco em 1821. 26e 
2; de juuho de 1848. Os tres coroneis............ 
Major ?astorinha. Como foram conduzidos do 
Ceará para | Pernambuco os revolucionarios de 
1824. Frei Caneea recusa acompanhar o8 revo- 
lucionarios que se evadiram em Goyanna. | Con- 
tra revolucio na Parahyba em 1821.  Reeoloni- 
sacáo da Cisplatina. Guerra do Paraguay. Ex- 
pedicào a Matto- Grosso. Retirada memoravel da 
Laguna, Invasio do Paraguay pelo río «fpa... 
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30* Juizo do Coronel José Maria Ildefonso a respeito 
da revolucào de 1824. Inflaencia de Joào Soa- 
res Lisboa no animo de Manoel de Carvalho. O 
que desejavam as provincias do norte, Entre- 
vista do coronel José Maria Ildefonso com Ma- 
noel de Carvalho e sua opposicüo a que fosse 
proelamada a republica do Jquedor ............... 
3l: NatividadeSaldanha. Excessos da soldadesea de 
LimaeSilva. Abreu e Lima, general das mas- 
sa& Encontro dos dois pernambucanos em Ca- 
raeas. Procuracáo curiosissima de Natividade 
baldanbucece wr E o M E 
32: Nomes adopfados pelos patriotas mais exaltados 
por oecasiio de proelamar-se a independencia do 
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CRIPCOEN EM ROCHEDOS D0 DRAME 3of..3j 
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E^ por demais vergonhoso que as antiguidades do Brasil 
tenham merecido até agora táo pouca ou nenhuma attencáo, 
quando a ethnologia do paiz 6 em extremo interessante ; 
sendo ao mesmo tempo para desejar que se investigue a 
historia de suas numerosas tribus. .O abandono dessas an- 
tiguidades ha sem duvida nascido da comparativa raridade 
de taes reliquias e da diffileuldade de explorar o paiz. 
Em todo o imperio tem se encontrado utensilios de pe- 
dra; a louca antiga apparece ei muitas localidades, espe- 
cialmente nos cemiterios indios eexistem Kjokkenmoddings 
na eosta, como em Santa Cruz na provincia do Espirito San- 
to. na Bahia do Rio de Janeiro, em Santos e em outras par- 
tes, Porém muito pouco tem elles attrahido a attencáo. 
posto sejam accidentalmente mencionados pelos diversos 
viajantes. 

Durante a exeursüo que fiz ao Amazonas, pelo ultimo 
xerüo, nào perdi nenhuma opportunidade de estudar as an- 
tiguidades do paiz e eonsegui reunir alguns dados impor- 
tantes. No rio Tocantins, perto das mais baixas eachoeiras, 
achei figuras gravadas nas rochas e, dos penhaseos da Serra 
do Ereré.copiei grande numero de figuras grosseiras e si- 
gnaes desenhados eom tinta encarnada. Meu bom amigo. o 
Sr. Ferreira Penna, residente no Pará, dignou-se de dar-me 
uma serie de desenhos da Serra de Obidos, loealidade que 
nio visitei, de par com o M. &. original e o relatorio ofli- 
cial, a respeito de certos desenhos de indios existentes & mar- 
gem do rio Oyapock. 

Mandei um de meus ajudantes, o Sr. Barnard, exaumi- 
nar um cemiterio da Ilha de Marajó e elle trouxe-me uni 
pequena. eolleecáo de objectos de louca, que apresentam al- 
guns earaeteristieos interessantes. — No presente artigo limi- 
tar-me-hei a descrever as inseripeóes que reuni: esperando 
em outro fazer o mesmo com relacáo á louca e ás demais 
reliquias. 4 

Asinseripcóes do T'ocantins S&o em Alcobaca, parageni ü 
margeniesquerda do rio, perto das primeiraseachoeiras e cerca 
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de cem milhas darespectivafoz. Aqui, pelas margens, achanm 
se expostas, durante o ver&o, camadas de um quartzito, de 
um bello granulado, muito duro, de cór vermellia. eseura ou 
parda; tendo os estratos sómente uma tenue espessura. 
Essas eamadas sio divididas, por juntas, em grandes bloeos, 
que, as mais das vezes, jazem no proprio lugar, porém, za 
longo de uma parte da praia, elles se acham confusamente 
amontoados. Durante alguns mezes do anno, quando 0 rio 
está eheio, a localidade fien debaixo d'agua. como acontece 
em relacáo a iguáes rochas esculpidas existentes em Serpa. 
no Amazonas. Meu guia disse-me que aqui havia /efreiros, 
ou inseripeóes de indios e eu fui bastante feliz, nio só por 
achar diversos, como por poder trazer commigo dous daquel 
les pequenos blocos. As figuras foram eavadas na rocha 
por meio de algum instrumento de ponta nào muito aguda. 
Ellas sáo tüo grosseiras e irregulares que nào vejo razào 
para que uma pedra agucada nào pudesse fazer o mes- 
mo. Os suleos S&o ordinariamente largos e nào muito pro 
fundos. Observa-se que uma ou outra vez a máüo de quem 
nelles trabalhou, por impericia, errou o traco, estragando as 
figuras. — Estas s&o de ordinario talhadas nos lados dos blo 
cos de rocha e mostram estarem bastante gas muitas 
süo difficeis de tracar e a maior parte acha-se mais ou me- 
nos eoberta por unma brilhante erosta negra de mauganez, 
depositada pela agua. — A superficie de um de meus especi- 
mens, est. 2, fig. 5, tem um lustre metallico, semélhante ao 
de uma ehaminé bem ennegrecida. 

Dessas inseripeóes, a da est. 2, fig. 1, quetem cerca de dez- 
eseis pollegadas de extensáoeestá um tanto mal eonservada. 
parece representar uma figura humana, como que decapita- 
da. E! possivel talvez que se pretendesse representar al 
gum animal inferior. .A posicáo dos bracos e das pernis é 
semelhante ao typo, que ordinariamente adoptam os indios 
para representarem a forma humana, como veremos mais 
adiante, 

As outras s&o na mor parte espiráes, mais ou menos 
complicadas, est. 2.[ig. 2, 4. 5, ze 11. Uma destas, est. 2. 
fig. 4 póde representar a f^ce humana : sendo as linhas di 
vergentes superiores as sobraneelhas. a que desce no meio 
dellas o nariz e as espiráes os olhos. RKepresentacóes da 
face, igualmente grosseiras, occorrem em outras partes. 

Cerea de meia milla aeima da loealidade, em que se 
véem as figuras e nas superficies superiores de diversus 
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massas de grés eneontrei ponftos já gastos pelo attrito. 
Alguns destes eram circulares, cerca de um pé de dia- 
metro, muito pouco profundos e com uma proeminencia 
convexa no centro ; indicando ter sido aili afiado, por meio 
de um movimento eireular, qualquer instrumento: prova- 
velmente algum machado de pedra. | Umas dessas eavida- 
des 6 representada na est. 2, fig. 6. Outras eram ceavida- 
des pouco profundas, ováes, de um pé ou mais de extens&o, 
produzidas pelo rocar do instrumento, ora para traz, ora para 
diante. Vi tambem um sulco extenso, estreito e um tanto pro- 
fundo, gasto talvez pela afiaco de pontas desettaus. —Essas 
superfieies. pareceram-me inteiramente differentes das que 
se prestam para agucar instrumentos de metal. Releva 
notar que mno Toeantins é este quasi que o unico lugar, 
em que apparecem os grés. Como já observei em ontra 
parte, nào sómente o.Amazonas, mas o Brasil, em geral, re- 
sente-se, em grande escala, da falta de grés duros, proprios 
para se amolar ou afiar a pedra. — Essa localidade devia ser 
provavelmente frequentada pelos selvagens para o fim deahi 
agueareni e fazerem seus instrumentos de pedra. — Náo vi 
entretanto no lugar nenhum fragmento. Deve-se ter em 
mente, porém, que a loealidade fie: 1, todos os annos, eom- 
pletamente inundada. Em Jequerapuás, algumas milhas 
mais abaixo, do mesmo lado Ho rio, achei nos rochedos a 
espirál, representada na est. 2, fig. 3: perto della se via. 
uma eavidade de fórma. coniea. 
Figuras gravadas deparam-se em outras partes do Brasil : 

no baixo S. Francisco ( William e Burton) na provincia da 
"urahyba (Koster) no rio Negro ete. 

A Serra do Ereré é situada ao norte do valle do Ama- 
zonas, em distancia de quinze ou mais milhas do rio princi- 
pal porém perto do rio Gurupatuba e a oeste da villa de 
Monte Alegre. E' uma cordilheira estreita, muito irregular, 
de cerea de 800 pés de altitude, na direecio approximada de 
esteg oeste e tendo de extensáo cerca de quatro a cinco milhas. 
E" composta de grés, de eamadas muitodensas, que se incli- 
nam pora sudoeste.  Esses grés formam uma linha truneada 
de penhaseos, que ecorrem ao longo do ladooccidental proximo 
ao eume, abaixo do quala rocha. apresenta um declive muito 
irregular. Sobre essaespecie de muralhas de roeha, na extre- 
inidade occidental da Serra e perto della, ora junto 4 sua base. 
ora no alto. em. posicito saliente e de diffieil aecesso, existe 
grande numero de earaeteres e figuras grosseiras, na mor 
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parte pintadas de enearnado, umas isoladas, outras em gru- 
pos. Algumas superficies da. rocha estáo cobertas de um 
sem numero dellas, sendo muitas lavadas pelas ehuvas e 
desfiguradas pelo fogo, à ponto de nào se poder reconhecel-as, 
e outras claras e freseas : 0 que indica que náo foram todas 
exeeutadas ao mesmo tempo. Justamente adiante da linha 
de penhascos, a alguma distancia ao oriente da extremidade 
oecidental da Serra, eleva-se uma massa de grés semelhante 
a umatorre, pintada nào sómente na base como no alto e em 
eada lado, emquanto que os penhascos, tanto atraz como de 
imbos oslados, estáo cobertos de figuras. Todas essas lo- 
calidades s&o muito salientes e algumas em tá&o grandes pro- 
porcóes que se avistam na distancia de mais de uma milha. 

Nàáo longe da extremidade oriental da. Serra existe 
amontoada uma enorme massa isolada de grés, restos de 
uma eamada quasi inteiramente removida, a. qual é distin- 
ctamente visivel da planicie que Ihe fiea abaixo, do lado do 
norte. .A muralha irregular que forma essa massa de grós, 
na sua parte occidental, é coberta de figuras. 

Os desenhos do Ereré comprehendem diversas classes 
de objeetos. D'entre estes os mais importantes parecen re- 
presentar o sol, a lua easestrellas. Na extremidade occi- 
dental do Ereré, no penhaseo proximo ao came, existe uina 
grosseira figura circular, est. 4, flg. 17, de perto de dous 
pés de dianietro: A sua eór, em geral, 6 de um amarello 
pardacento. No centro ha uma grande mancha de ocre en- 
carnado, ao passo que em torno da cireumferencia corre uma 
larga orla dà mesma cór. Alguns dosindios civilisados do 
Ereré chamam a isto o sol, outros a lua. 

Sobre um penhasco muito proeminente, a alguma «is- 
taneia a leste da massa de grés acima descripta, ha outra fi- 
gura semelhante, de cerea de tres pés de diametro. No centro 
desta vé-se uma mancha de um vermelho cór de tijolo, em se- 
guida uma larga facha de um amarello decomposto, acompa- 
mhada de oóutra vermelha tambem como tijolo, fóra da qual 
existe uma igualmente de um amarello de ocre alterado. 
A' direita desta, observam-se duas figuras cireulares meno- 
res, em euja parte superior as linhas e o centro sào verme- 
lhos, sendo a facha interior de uma tinta amarella já des- 
feita.  Essas figuras estáo situadas a alguns dez pés da base 
do penhaseo.  Desenhos semelhantes ecompostos de dous ou 
mais cireulos eoncentrieos, com ou sem a mancha eentral, 
divisam-se, em grande numero, no Ereré..— Estou inclinado 
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pensar que se teve em vista representar a lua, visto eomo 
elles so desprovidos de raios (1). Uma figura, est. 4 fig. 2, 
existente no penhasco da extremidade occidental da Serra, 
representa, sem duvida, esse corpo celeste (29). Além das 
fórmas, aeima deseriptas, ha uma grande quantidade de fi- 
guras raiadas. Algumas vezes ellas consistem n'um eireulo 
8Ó ou em diversos eireulos concentricos, sendo apenas raia- 
do o exterior; porém, do lado da grande rocha do eume da 
Serra, ha uma figura de um pé de diametro (est. 5, fio. 10) 
muito distincta, formada de dous eireulos concentricos, eada 
um provido de grandes raios, em forma de dentes, Parte 
dessa figura está obliterada. Na mesma localidade ha outra 
que consiste num eireulo com raios semelhantes aos dentes 
de uma serra e uma só mancha no centro. 

Nào raro sobre a rocha pintada da extremidade oeci- 
dental da Serra, occorrem eireulos, simples ou duplos, al- 
gumas vezes com um nucleo, que contem raios sómente na 
parte superior. (est. 5 fie. 12, est. 6fip. 1). Ha tambem espi 
ráes rajiadas, (est..4 fig. 3. ) Algunas destas parecem represen- 
tar estrellas. Ou sio desenhadasonu impressus. Em alguns 
C4808 vé-se que a. palma da máo e os dedos foram cobertes 
de tinta ainda humida e ealeados sobre a rocha. Ha duvida 
sobresi essas figuras representam sempre estrellas. Na ex- 
tremidade occidental da Serra existe uma. curiosa eabeca, 
cheia de raios e ornada, no alto, de alguma cousa que se 
assemelha a uma eauda, parecendo indiear um cometa. 
Na mesma localidade 6 notavel a fig. 9 da est. 4, de tres pés 
e meio de altura, a qual dir-se-hia representar a. personifi- 
cacáo do sol. Justamentea oeste da massa de grés em for- 
ma de torre, está eoberta. a face da roeha de um grande nu 
mero de figuras, que parecen de corpos celestes. Ellas sio 
representadas na est. 5 (3) fig. 1: s&o de grandes proporcóes 


i1) Aehei em voga, no Pará. o boato de que algumas dessas figuras 
tinham sido mutiladas pelo major Continho, comp»nheiro de Agassiz 
no Amazonas. (O boato é falso, visto como as figuras nào estáo mnti- 
ladas. 

(2j Figuras semelhantes encontram-se ea ontras partes, Seeeman, 
Memorias da Soeciedade A thropologien de Londres, vol. 2, pag. 279, 
offerece-nos dous exemplos, um em Veraguas, Nova Granada, outro em 
Inglaterr. 

3) Aliás 6. 

Nota do traductor. 
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e distinetameute desenhadas. "Todo o grupo tem uns seis 
ou sete pés de extensio. Deobjeetosanimados s&o a forma 
e n faee humana as que (requentemente se véem deli- 
neadas. "'odas ellas sào muito grosseiras e parecenm-se exaeta- 
mente eom as figuras que os meninos gostam de desenhar. 
Algumas vezes o corpo e os membros sio representados por 
uma só linha, como as fig. 3e 8 da est. 5. 

E' notavel que as figuras humanas nào sejam nunca 
desenhadas de perfil, como costumam fazel-o os indios da 
America do Norte (Catlin). $8ó os olhos e a bocca sáo de 
ordinario representados, sendo muitas vezes um dos olhos 
menor que o Qutro. Q.aasi sempre nio se representa 0 na- 
riz ouent&o desenha-se sobre os olhos uma eurva em fórma 
de V, eujo apice, projeetando-se mais ou menos entre elles 
representa o nariz, como na est. 3 fig. 1, est. 4 fig. 12 e I5. (*) 

Em alguns objeetos de louega antiga, que deverdüo ser 
deseriptos em futura publicacáo, observa-se a mesma parti- 
eularidade na representacio da cabeca humana, formando 
as sobraneelhas e o nariz um risco proeminente em fórma 
de'T. Como a maior parte dos bustos de terra cotta mostra 
a eabeca achatada de diante para traz, poder-se-hia suppor 
que os indios que fizeram os desenhos do Ereré e a louca de 
Marajó tivessem achatado a eabeca, como fazem hoje os Oma- 
guas e Cabecas Chatas, e que dessen ás sobrancelhas uma 
proemineneia maior do que nos eraneos regularmente eon- 
formados. E 

E^ intevessante a posicio rigida e angnlar dos bragas 
e pernas das figuras; notando-se que os bracos estáo em an- 
eulo reeto eom o eorpo e o ante-braco. em angulo igual e 
quasi sempre para cima. As pernas sào muito separadas 
uma da outra e frequenteménte a coxa estende-se direita 
para fóra docorpo. As figuras de ordinario estáo ereetas, 
porém wma, a fig. 2 da est. 7 eque se vé na extremidade 
occidental da Serra, é representada como se estivesse deitada 
de lado. -Xbaixo desta acha-se figurada uma eobra ; parecen- 
do tudo eommemorar a morte de alguem a quem ella tivesse 
mordido.  Algumas eabecas sáo raindas, como a fig. 1 da 
est. 3. Estas podem talvez representar o sol ou a lna.— De- 


|(*) Aliás I3e I8. 
Nota do traductor. 
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senhos grosseiros da faee humana süo feitos nas projeecóes 
angulares da rocha, como a fig. 10 da est. 4, onde a extremi- 
dade aguda representa o nariz. Outra face é formada pelo 
tracado de linhas, em rodade duas depressóes contiguas 
cireulares. figurando os olhos, e abaixo dellas por uma linha. 
recta, que traea 0o nariz. 

E! interessante observar que as màos e os pés sào sem- 
pre representados por linhas que se irradjim ; sendo de or- 
dinario desenhados sómente tres dedos-para cada máo e 
eada pé. Tanto quanto tenho observado, 0 nümero de dedos 
raras vezes chega a quatro e nunca a cinco. A expli- 
"(o disto está talvez em que muitas triljus do Bra- 
sil nào podem contar além de tres ou quatro. iDos aminaes 
inferiores s&o representados diversos, porém de modo tio 
grosseiro que, na maioria dos easos, é diffieil determinar-Ihes 
a especie. O indio que me servia de guia ehumavamnueurd, 
uia sorte de opossum, a grande figura 6 da est. 5 e jaearés 
208 animaes de quatro pernas e cauda eomprida da est. 9. (1) 
Raramentesáo representados os passaros. Na est. 9 (2) ha 
duas figuras, be d, que talvez representem essesanimaes. Ha 
diversos desenhos da yuearauá ou vacca marinha fig. 3 (3) da 
est. 4, 3 da est. 5, 7 da est. 7. De peixes existem dous pelo 
menos, as fig. 8 da est. 5 e4(4) daest. 6. E? notavel que nio 
apparecam desenhios do eio, do boi ou do eavallo ; sendo que 
eu nüo tive oecasitio de ver nenhuma. figura de plantas. O 


.Sr. Penna, em um M. 8., diz que algumas vezes sio repre- 
sentadas arvores juntamente eom « eanóas, remos, bancos e 


outros objecetos de uso commum o», porém nunca vi faes 
figuras no Ereré, embora possam apparecer em outros lu- 
gares. s 

Nas estampas, annexas a. este trabalho, apresento mui- 
tos exemplares de desenhos de signifieac&o duvidosa. A es- 
pecie de voluta, fig. 5 e 7 da est. 4, 4 da est. 5, depara-se 
frequentemente e tambenm o desenho da fig. 8 da est. 7. que 
varia alguma eousa em differentes esbocos. — 4 complicada 


(1) Aliás 8. 

2) Aliás .10 

(3) Aliás 14. 

(4) E" mais provavel que seja a fig. 3. 


Notes do traductor. 
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figura reetilinea, 2" da est. 6. c6 pintada no lado da niass 
de rocha isolada do eume da Serra e tem cerea de dezeseis 
pollegadas de altura. (5) Asgregas oecorrem uma ou duas 
vezes no Ererée sio muito frequentes. na louca de Marajó. 

A tinta encarnada, usada nas inseripQóes. é, segundo 
ereio, annatto, e talvez tambem argill Ella é mui tosea- 
mente besuntada na superfieie grosseira do grés, ;lgumas 
vezes quando está elle inteiramente secco. Ha desenlios, en 
que se estendeu a tinta, como si se liouvesse banhado ligeira- 
mente a roeha. Julgo que a pintura foi em grande parte 
exeeutada eom os dedos. A rocha conserva ainda manelias 
nos lugaresem que os indios serviam-se das máos para subi- 
rem, AA eór amarella foi preparada com a argilla. 

Os desenhos do TTocantins e do Ereré estào euidado- 
samente eopiados. s figuras das estampas. passaram dire- 
ctamente dos meus esbocos originaes para a madeira. ONào 
tenho a pretencio de exigir para ellas a exactidáo photogra 
phiea; porém estou certo que traduzem fielmente a idéa que 
os indios tiveram em vista representar. As inseripcóes ori- 
giuaes sio mesmo mais grosseiramente acabadas do que se 
póde inferirdas estampas. No rio Uaupés ( Wallace) appa- 
recem figuras exaetamente semelhanutes &s do 'C'oeantins e do 
Ereré, as quaes foram cavadas sobre a. dura rocha granitie: 
(gneissic?) 

Na estampa 9 apresento reduecóes exactas das copias 
das figuras da Serra da Eseama, que o Sr. Penna teve a bon- 
dade de passar ás minhas máüos. Diz uma nota, que acom- 
paula os esbocos, que os. desenhos foram achados em sete 
pedras do eume da Berra da. Esceama, a cerca de 400 bragas 
distante da eidade de Obidos. A maior parte dessas figu- 
ras me é completamente inintelligivel. Uma dellas, a fig. 2 
parece representar o sol e ontra a lua on o sol. 

Reza a tradicào que Bento Maciel, primeiro donatario 
da antiga-capitania do Cabo do Norte. plantou marcos fi- 
xando as ^ronteiras entre a sua capitania e a Guyana Fran- 
ceza: porem esses mareos, quando depois surgiu a questáo 
de limites, n&o puderam ser encontrados. Em 1727 o eapi- 
t&o Jo&o Paes do Amaral, que estava a servico no norte, 
referiu tel-os descoberto no rio Oyapoek. —Táo importante 


Ll 


E 


(5) Na estampa olado direite é a parte ?nferior desta figura. 
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foi essa. noticia que o Governador do Pará immediatamen- 
te mandou o alferes Palhetz com um. destaeamento para 
apresentar um relatorio sobre a descoberta. Essa expedi- 
(io foi mal suecedida e em 1728 enviou-se outra, sob 0 eom- 
mando do eapitio Pinto da Gaya. Este capitüo descobriu 
o8 suppostos mareos no eimo de um outeiro, ehamado Mont 
V Argent, e ficou desapontado de. nada mais achar alem de 
desenhos de indios. Elle os. copiou euidadosamente com 
tinta e submetteu-os ao.conhecimento do governo, aeompa- 
nhando-os do-seu relatorio. Or. Penna lez o obsequio de 
entregar-me os papeis originaes e os esbocos. De uma das 
series de desenhos eu fiz, por meio da photographia, uma re- 
duecáo exacta na est. 10.— Asfips. 2, 3 e 4 da mesma estam- 
pa sào de outra serie de esbocos, annexos ao relatorio aci- 
ma. — Essas figuras em muitos pontos parecem-se eom os de- 
senhos executados pelos indios do Brasil ; porem a espiral 
quadrada. reeorda alguns ornamentos mexicanos. 

E^ indubitavel a antiguidade das pinturas e esculptu- 
ras existentes nas rochas da parte oriental da America: de 
Sul e ellas sio. mencionadas por muitos dos antigos esc 
ptores, bem como por H umbold e outros em epochas mais re- 
centes.  Conhece-se perfeitamente que os desenhos do Ere- 
ré e osde Obidos, que tentzmos deserever, existem ha mais 
deduzentos annos.  Nào póde haver duvida de que elles 
sào anteriores á civilisacüo do Amazonas e, com toda a pro- 
babilidade, alguns, pelo menos, foram feitos anteriormente á 
descoberta da America. (^) '"'Tenho como mais provavel 
que as pinturas e esculpturas em rochas foram executadas 
por tribus que habitaram o Amazonas antes da invasáo dos 
'Tupis. Supponho que as eseulpturas sáo mais antigas que 
as pinturas.  Creio que esta é tambem a opini&o do Sr. Pen- 
na. Para mim as figuras do Ereré tém uma. profunda si- 
gnifieacio. Um povo, que se deu ao arduo trabalho de de- 
senhar figuras do sol e da lua sobre os penhaseos dos cumes 
das montanhas, deve ter ligado grande importancia a esses 
objeetos naturaes e julgo que taes figuras exprimem uma 


—— * 


(*) No Ereré encontra-se o symbolo I. H. S., meio obliterado, e a 
data 1764, (est, 4; que evidentemente foram feitos pelos Jesuitas,  Es- 
sas ultimas inseripcóes süo muito recentes e pintadas de um enearna- 
do mais elaro sobre a superficie. ennegrecida pelo li:hen, ou esbran- 
quicada, de modo a eseurecerem as inseripeóes mais antigas. 
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adoracüo do sol pelas tribus queas executaram. — 4 agglo- 
meracáo das inseri pcóes em lugares proeminentes e especial- 
mente sobre e na visinhanca da rocha do Ereré, que se asse- 
melha a uma torre, parece-me | indicar que esses lugares ti- 
nham sm quer que fosse de earaeter sagrado, eque eram 
muito frequentados. Varias figuras dir-se-hia capricho- 
samente feitas por visitantes, como, por exemplo, as fa- 
ces humanas desenhadas sobre as projeecóes angulares da. 
roeha. Algumas das formas animmes podem ter tido p. 
caraeter sagrado. ^... " E 

Entre os aetuaes indios náo eivilisados do Pará nào co-- 
nheco nenhum vestigio de adoracio do sol, nem elles execu- 
tam, nosrochedos, pinturas ou inseripcóes. A maior parte - 
dos indios brasileiros, como os 'Tupis, os Boteeudosete. pare- 
cem n&o haver tido idéa. alguma de um Deus, nem qualquer 
forma de culto. N&o possuimos nenhuma relacào his- 
toriea da adoracio do sol entre os antigos indios do Ama- 
zonas, Nos cemiterios de Marajó encontram-se pequenzas 
figuras de argilla, que pareeem idolos. E? mais que provavel 
que astribus,que antigamente habitavam o A mazonas, fossem 
nais adiantadas em idéas religiosas do que os indios do Bra- 
sil, deque a historia nos dá noticia. 


H. 
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INSCHIPCOES EM ROCHEDOS. MONT D'ARGEN'TT . RIO OYAPOCK . 


| PIGERA DE PEDIA 


DA 
CASA N.64 DA ANTIGA RUA DA CRUZ 


LENQOA POPULAR 


Foi sempre tradicáo antiga e legendaria neste Estado, 
que uma figura de pedra, que ainda se eonserva collocada. 
em uma especie de niceho, na frente da casa n. 64 da. antig: 
rua da. Cruz, representava o emblema da antiga capitania 
de Pernambuco. 

Levado. por essa erenea. popular o nosso illustrado co- 
estadano, Antonio Pedro de Figueiredo, de saudosa memo- 
ria, nào duvidou, quando no anno de 1857 escreveu uma 
serie de artigos no Diario de Pernambuco. em forma de fo- 
Ihetius denominados —(Carteira, — afiancar, que essa figu- 

". que ainda ali se vé colloeada nessa especie de nicho, in- 
die ava ter sido essa easa a primeira que nesse bairro se ha- 
via edificado, e ? à figura representava o emblema da antiga 

capitania. de Pernambuco, ainda que teve a cautela. de di- 
zer que. essa. tradicio popular nào se fundava em prova al- 
euma. historica. 

Voltando sobre o mesmo assumpto no Di«rio de 19 de 
outubro daquelle anno de 1857, disse que essa figura. tinha 
na parte superior uma inscripcio quasi apagada pelos por- 
tuguezes depois da restauracio do dominio hollandez ; por 
quanto, na planta desta eidade, que vem na obra de Bar- 
leus, se vé MK. UM esi eapitania um vulto de mu- 
lher, tendo. na mào direita uma eanna de assucar, e na es- 
querda um espelho, symbolo que á eidade Mauricia de- 
ra 0 seu fundador, o conde Mauricio de Nassau, e que, nào 
querendo os restauradores eonservar aquelle signal do do- 
minio hollandez, a transfiguraram dando-lhe as feicóes varo- 
nis, que hoje representam. 


) 


i*; Memoria lida na sessáo de 30 de maio de 1895, 
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Esta noticia deu logar a que o finado doutor Joaquim 
de Aquino Fonseca viesse pela imprensa contestando que 
ess figura do mappa de Barleus tivesse na. mao esquerda 
um espelho, quando.é uma f. ice o que ella tem nessa. máo ! 

Isto deu eausa a que o illustrado autor-da Cearfezra, 
querendo pór termo a contenda, e tirara limpo à.verde t^ 
se resolvesse a subir por uma escada até ehegar & figura, e 
ahi eopiar fiel e litteralmente a insceripeio que alli existe na 
parte superior da mesma figura, em hollandez antigo, e le- 
/indo a effeito o seu intento, se dirigiu com a copia da in- 
seripeüo ao senhor Brander d Brandis, que a esse tempo 
exerein aqui o. eargo de vice consul da Hollanda, o qual 
texe a bondade de a traduzir; dando elle publieidade na 
referida. Carleira, tanto da. inseripeio como da sua tradu- 
cio, que é a seguinte: « Jacob. Bin id genaent — Jacob. é o 
meu nome. » 

Fieou desde ont&o liquido, que essa figura nio repre- 

senta o emblema da antiga capitania de Pernambuco, cono 
atéentüo era erenca geral, e sim que ella exprimia simples- 
menteunmaentidade de nome Jacob, de euja explicacáo adian- 
te tratarei. 
Náo ha por conseguinte razào. para o nosso ilustrado 
consocio o doutor Franeiseo Augusto Pereira da Costa, vir 
ainda hoje affirmar noseu trabalho, que corre impresso no 
n. 45 da nossa revista —4 Z/quisiqüo. Sua influencia em Per 
nainbueo— que essa figura de pedra representa a estatua de 
Süo Tiago! Etanto mais'admiro, por que sou o primeiro 
a reconheeer o seu merito na perseveranca e paeieneia eom 
que procura fazer escavacóes nos nossos archivos, que tanta 
luz nos tem trazido para 0 descobrimento da verdade histo- 
riea de nossa patria. 

'Tambem n&o 6 exacto, que essa casa n. 64 tivesse ser- 
vido de synagoga aos judeus, como ainda affianga 0. mosso 
illustrado eonsocio no seu trabalho, e muito menos que fos- 
se essa. easa. a doada. pelo general Barreto de Menezesa Joüo 
Fernandes Vieira. 

A. easa que serviu de synagoga aos judeus, e que foi 
doada a Jo&o Fernandes Vieira, nio é essa, e sim aquella 
que hoje ten o n. 26, situada na mesma rua, a qual se acha 
reedificada,- em eonsequencia de ter sido a primitiva devo- 
rada por um incendio. Nella funceiona actualmente o Ban- 
co de Credito Real de Pernambuco. 

A notieia desta easa e da doacito que o general Barreto 
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de Menezes fez a Joào Fernandes Vieira. consta do inven- 
tario dos predios que os hollandezes edificaram nesta eida- 
de, durante o seu dominio neste Estado: inventario que 
corre impresso por autorisacio" do poder legislativo pro- 
vineial, no qual, a pag. 6, se vé à. declaracáo deque foi essa 
"asa à que serviu de synagoga aos judeus: contendo a se- 
guinte verba : — « Estas casas acima se entregaram ao gover- 
nador Jo&o. Fernandes Vieira. por uma provisio passada pe- 
lo mestre de campo general Franeisco Barreto de Menezes, 
em nome de sua magestade, como consta deste livro a fl. 216, 
e posse que Ihe deu o tabellio Sebastiio Torres, das ditas 
"asas em 28 dias do mez de maio de 657, de que puz esta ver- 
ba em 21 de fevereiro de 659. — Loiz de Siqueira. » 

Nào póde haver nada mais claro e positivo. 

A casa n. 64 dessa rua e que tem a figura de pedra, 
tambenm se acha eseripta e relacionada nesse inventario a 
pag. 11, e consta do seu lancamento « que foram fabricadas 
de novo por um flamengo, de nome Paire » e nellase üquar- 
telou Jo&o Fernandes Vieira; bem como a decla "aco se- 
guinte: « Estas easas conteudas neste termo se entregaram 
por ordem do provedor da fazenda o doutor Simáo Alves 
de Lapenha a Jo&o de Oliveira, por justificar serem suas, 
com condicáo de que pagaria 0 valor das bemfeitorias, que 
nellas se acharam obradas pelo flamengo; e outro sim os 
alugueis dellas, em: easo que sua magestade nào honvesse 
por boa esta entrega; a qual se fez ao dito Joào de Olivei- 
ra em ... dezembro de 659, em virtude da sentenca, que o 
dito provedor deu sobre o caso. e queestá neste eartorio, a 
que ne reporto. —Silreira. » 

Já se vé pois que esta easa foi entregne a. Jo&to de Oli 
veira, em virtnde de uma sentenca, enio aJoào Fernandes 
Vieira, como affirma o. illustre consocio. 

Com relacito a entidade que representa essa. figura que 
alli ainda se eonserva: existem noarehivo deste Zustituto uns 
autos findos de libello eivel, nos quaes figura como autor o 
mencionado Jo&o de Oliveira Espinosa (como alli se vé) e 
ré D, Maria Cezar, viuva de Jo&o Fernandes Vieira. pro- 
vando o autor Espinosa. ter sido a mencionada casa edifica- 
da pelo hollandez Jacob Baire (nome que se aceha no rosto 
dos autos) em um terreno que pertencia a seu pae, de quem 
era sueeessor, conforme havia justifieado na provedoria da 
lazenda. a quem indemnisára as bemfeitorias feitas pelo fla- 
mengo em ditaeasa: em virtude do que obtivera sentenca. 

16 
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conforme consta do respectivo processo ; e sendo oceupada 
pelo governador Jo&o Fernandes Vieira, no dia da restau- 
racio. nella 8e havia conservado, durante a sua vida, reeu- 
sando-se a entregal-a 3 pretexto de que Ihe lóra doada pelo 
referido tlamengo. 

A ré D. Maria Cezar defendeu-se allegando essa. doa- 
c&o feita.a seu finado marido, desde o dia da restauracáo em 
que a oceupou, por nào ter aquella que serviu de synagoga 
as acommodacóes de que precisava o seu marido para nella. 
se estabelecer; sendo que o seu finado marido havia recon- 
struido de novo a dita easa, por ser a que entáo existia de 
construecüo fragil, ete. 

'Tendo afinal o autor Espinosa obtido sentenca a seu fa- 
vor, D. Maria Cezar abriu máo da posse e dominio que ti- 
nha em dita easa, eonforme consta. dos referidos autos, por 
mim vistos e examinados, nos quaes encontrei notieias im- 
portantes do que era ent&o 0 bairro do Ztecife. bem como ou- 
tras noticias de valor historico. á 

Quanto a entidade que representa essa figura de pedra, 
que se denomina—J«cob—; é bem natural que, si ella nào 
representa o antigo pastor e grande patriarcha de que nos 
falla a sagrada escriptura, seni duvida representa a indivi- 
dualidade desse hollandez Jacob Baire, que edificou a men- 
cionada easa de que nos temos oeeupado. — s - 

O illustre eonsoeio deixou se levar pelo que esereveu 
Varnhagen no sen livro Zistoria das luetas com os hollande- 
zes no Brasil a pag. 99, onde, tratando. de uma forca de 800 
homens, commandada por um dos membros do conselho, 
J«eob. Staehower, que bateu em. Sào LoSeStigbedn Matta 20 
bravo Franeisco. Rabello, diz em uma nota o seguinte : 
«* Morava Sfaehower no Recife em amas easas da rua da Cruz 
n. 62 e 64 detraz do Corpo Santo, easas que depois passaram 
4 Jo&o Fernandes Vieira. 

« inda na fachada. se vé um busto de S«ntiago, por 
baixo do quil se lé (em. hoilandez) chamo-me — sdo. Tiago 
(Jaeob bin ic genaent), a imagem alludia sem duvida ao do- 
no primitivo da casa por nome Jaeob. » 

Süo estas as suas textuaes palavras. : 

Foi sem duvida guiado por esta falsa noticia que o il- 
lustre consocio, apezar de pesquisador, se deixou levar de 
boa fé pela affirmativa de um cego pertinaz que o levou 
i0 abysmo:do erro. 

Como se vé e tenho provado, nào ha em toda essa n0- 
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tieia uma só verdade, e como esta, outras muitas que se en- 
contram em seus eseri ptos. 


^ rua queteve o nome da Cruz e hoje do. Bom Jesus, 
chamava- se no dominio hollandez rua dos Judeus, e à casa 
à que se refere o illustre eseriptor, bem como as demais des- 
sa rua, náo tinha numeracio alguma, e nio eram duas e sim 
sómente uma, que tem actualmente 2» numeracüáo de 24 ; 
(nella funeciona hoje o Banco Popular), segundo se vé do 
inventario a que me tenho referido : nunea foi habitada, e 
muito menos edifieada por Jacob Stachower, e sim pelo fla- 
mengo Jacob Baire, que nella morou; tambem náo foi ü 
doada a Jo&o Fernandes Vieira, conforme fica provado com 
o mesmo inventario; a inseripcio que existe nessa figura 
nào está colloeada por baixo della, como affirma, e sim na 
parte superior; como é vistoa olhos niis por todos quantos 
alli passam ainda hoje. 

E foi assim que este. senhor esereveu a. ZHistoria das lu 
las eom. os hollandezes no Brasil ! 


-  Nüo tem por tanto razio, e menos desculpa o illustre 
consocio em se deixar levar eegamente pelo que escreveu 
Varnhagen, de cujos erros tem sido aqui convencido em res- 
postas que Ihe deram os illustres eonsocios doutor Aprigio 
Guimar&es, de saudosa memoria, e desembargador Luna Frei- 
re; respostas que eorrem impressas em nossas revistas; e 
prineipalmente por nào ser esta a primeira vez em que o 
illustre consoeio naufraga por ter seguid«  cegamente o que 
escreveu esse escriptor, que o fez emporealhar uma das pa- 
ginas do seu Diccionario Biographico, estampando nella uma 
injuria, e propositalmente calumniando a. memoria do pre- 
claro patriota e eminente ja«deirense a quem Pernambuco 
deve a sua restauracüo do dominio hollandez, e com ella o 
Brasil inteiro, por tersido elle e osangue pernambuecano os 
que firmaram e mantiveram a integridade deste vasto e rico 
territorio que hoje se denomina Jstados Unidos do. Brasil : 
assumpto de que opportunamente me oecuparei. 

'lTodavia nào serei eu que me atreva a pór em duvida o 
grande merecimento do illustre eseriptor, que to bons ser- 
vicos prestou ás lettras patrias na colheita que fez nos archi- 
vos que consultou em suas viagens a Europa, na importante 
messe de doeumentos eom que veiu enriquecer o estu- 
do da nossu historia patria ; mas é forca confessar que eomo 
escriptor, nem sempre se guiou pela verdade historica, e 
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sim pelo seu eapriecho, como por mais de uma vez tem sido 
aqui conveneido. 

Ná&o devo concluir sem pedir venia ao illustre consocio, 
esperando da sua bondade a desculpa da presente reetifieacáo 
à essu parte de seu importante traballio, attendendo que a 
fui levado pelo zelo que devenmos ter pelo credito das nos- 
sas revistas, que sào sempre lidas e apreeiadas, como a ex- 
pressào da verdade historica ; e Sendo assim n&o é rasoavel, 
que eormi como verdade aquillo que é um erro. E? para 
nos auxiliarmos que aqui nos achamos reunidos e congre- 
gados, afim de que se acerte sempre com a verdade. 

Si o trabalho do illustre eonsocio tivesse sido publica- 
do em algum dos jornaes desta cidade, sem o eunho proprio 
do Instituto: por certo que eu me nào daria ao trabalho 
de o rectificar, como tenho feito com outros que se tem pu- 
hlicado. ; 

Nàüo me tenho em eonta de mestre e nem aspiracóes 
a sel-o, pela edade avancada em que me acho ; sou apenas 
um dilettanti das glorias de minh patria; e por isto nào 
estou disposto a. perder o pouco tempo que me resta da mi- 
nha vida laboriosa, para sustentar-polemicas pela imprensa. 
com prejuiso de tempo e da minha bolsa. 

Communico ao Instituto que já obtive permissüo da 
proprietaria do predio para queseja restaurada a inseripcào 
em hollandez, que alli existe, quasi extincta, pelas diffe- 
rentes borraduras por que tem passado. a fim deque de uma 
vez para sempre se desvaneca a erenca popular. 

Recife, 30 de maio de 1595. 


Josf; DOMINGUES CODECEIRA. 
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Na paginacáo deu-seo seguinte erro : 


Na folha setima repetiu-se a numeracüo de 241 a. 246. 
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